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'Offerecido em janeiro de 94 por,ufTl grupo (',s senhoras republicanas
da Cachoeira - Foi bordado por d. Francisca Pessôa, de Rio PardQ,
que em 35 bordou um outro estandarte para os Farrapos.
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Antes de começar.

Publicando a «Campanha do coronel Santos
Filho» como apontamerto para a hi toria da guer­
ra civil de 1 93-1l)95 no Rio Grande do Sul
t nho cm vi ta unica e despretenciosamcnte con­
correr por este meio para a con truc. ão da gran­
de e meritoria obra do annae. da~ minha Patria.

Dei. -ando aos que disponhan't de maiores ele­
mcntos o trabalho de mai folego limif<Y-me aqui
ao papel de a~'iliar que m tracei dando a co-""-'
nhecer o que vi o que ei o documentos os
facto de que tenho conhecimento e ciencia certa.

A historia do triennio de convulsões e ctC~
sangue que atravessamo , em cujo periodo ti;­
v ram accão tomaram parte acti, a os homens e

, r

cxercitaran-se os factos de que tr~ta ,%te livro,
e tau certo, ha de ser c cripta, e só e con co'uirá



completa, exactamente, dentro de algum tempo,
não pouco, tendo por base apontamentos desta
natureza, confrontados, discutidos, authenticado .

Conscio, assim, da minha tarefa, compene­
trado do' dever que me impuz necessito, por isso
mesmo, de prevenir áquelles a quem haja de re­
ferir-me que, em homenagem á "\ erdade, me des­
culpem qualquer phrase ou referencia aqui em­
pregada que acaso lhes possa e vá magoar. .

Tambem rogo áquelles que em qualquer fal­
ta me encontrem o especial favor de accusar-m'a
porque assim poderei corrigil-a, si attenta a pe­
quena tiragem que faço agora desta edição tiver
mais tarde de fazer outra.

Não me move outro interesse que não-seja o
de fazer uma cousa que sem outro titulo de va­
lor que a recommendertenha ao menos o de ser
verdadeira.

Sou filiado a um dos partidos militantes;
isto, porém, não me entibia o culto pela verdade.

"!\'Iante(,hó"em relação á primeira, isto é, em
relação ~r. politi~e;, a devida intransigencia, in­

r-. transigencia ~ndefectivel, mas tambem faço entre
ella e a ultima a necessaria distinccão..

Porto Alegré, 26 de abril de 1896.
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Santos FIlho

Joaquim Thomaz do Santo e ilva Filho na­
ceu na cidade de Alegrete, em 16 de fevereiro de 11'<>8.
Seus paes ão o capitão reformado do e. -erei t J I a­
quim Thomaz do . anLOS e il\'a e d. Zef\;;rina Gon­
çalve_ dos antos e Sih-a ambo rio-cyranden es.. qu~ ­
le falleceu em 1 92; e ta ainda exi te.

Em 2 de junho de h í:) entou praça no cX~r­

cito matriculand -se na E cola : rilitar de:te E tad) :
em 11 de julho de 1 -, conta:ldo rntiguidade d 11
de abril desse anno saiu antu Filho alferes-alumno ;
em 23 de janeiro de 1 '9" egundo tenente, com c1a.',i­
fieação no 3° batalhão de artilheria; em 17 de m8.1 de
] 90, primeiro tenente para o 2° batalhão de engenha­
ria e em 10 de dezembro e 1 9 capitão para a i I:.J.-
cria do l) batalhão de artilheria cuja graduação e ela ­
ificação tem actualmente.

Tem o curso de artilheria pelo rcgu:amento d< 187..t
com appro\'ações plena em t da' as materia , havendo
interr mpido o e tudo' por doente.

Serviu sempre arregim ntado e como tal occupou



todos os cargos, até o de fiscal do 20 batalhão de enge­
nharia, sendo 10 tenente.

Suas promoções foram sempre por estudos, haven­
do sido muitissimo prejudicado na promoção por servi­
ços relevantes.

Em 1886, achando-se Santos Filho, alferes-alum­
no, addido ao 130 batalhão de. infantaria, por uma no­
ticia falsa do Jornal do Commercío desta capital, foi
preso, justificando-se incontinente e peremptoriamente
em conselho de investigação, que não encontrou-lhe
a minima culpabilidade.

Sua carreira militar desde soldado não tem a mais
leve mancha, sendo sua fé de afficio a mais honrosa
possivel.

Em 20 de novembro de 1892 foi eleito deputado á
Assembléa dos Representantes do Estado do Rio Grande
do Sul. Tomando assento nessa cadeira na reunião
immediata da assembléa, o militar qu~ já se havia assi­
gnalado com brilhantismo em~u~, aliás, curta carreira,
tambem mostrou o seu tino de legislador nas questões
que se debateram, pelo criterio e atilamento com que
as enfrentou e feriu.

Estava-se por esse tempo em começo de 1893.
O que foi, d~ e~ltão para cá, o valoroso rio-gran­

dense, o distinctO" milHar de que trato, encontrará o
leitor no decorJú dos capitulos que se seguem, de en­
volta com os acontecimentos que se succederam e nos
quae~ tão importante papel representou.
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Organisação de forças em Cacequy

UIDIARIO : - Como começon o
93.-A inva fio na fronteira.-For­
~a" em Cacequy. - Commissão o
nOlUoaç1to dI.' Santos Filho para o
commando das a força. - "oti­
cia-.-OI'den:s do dia. - Alterações
na primitiva oI'gallisação das for­
~..

o nnno de 1 93 come, ttra em meio de uma atmos­
phera a pl1i.·iante e ombria. ob u -en pesada e
amea adoras de borra ca imminenk. J\hí.o' bra ileiro,',
uns rCFre entante d velho regr11'\en rc t do e ru ido
pelai de l;- de novembro de <1. out 0_ novos, áquel- "
le aggr 'gado por questõe in onre- avei . fomenta­
,'am n extrangeiro o a alto ú honrada ,gloriosa ad­
mini traçãQ republi ana d Rio rande para cujo fiftV'
na cegueira da ua ambi ão, nã e colhiam meio.,

i\" im, a no a vi inhanças eUIl 'tituid pela Re­
publica Oriental do ruguaye onfederação Argentinà
acha"am- e minada por e s s falso' Pt"ttriotas que lá
al1icianlm c a salarim'am malfeitore , cl'i~inoso , m'en­
tureiro dcso cupado para atirar c ntru patricio', para

., ..
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10 r CAMPA,'RA DO CORONEL SANTOS FILHO

talar o solo da propria patria, para roubar o nosso c ­
fres, os nossos bens, para, emfim, afogar o Rio Grande
e quiçá! mesmo a Republica em sangue de irmão , pela
subversão completa da ordem!

Em 11 de fevereiro desse anno o primeiro bando
assalariado entregue ao commando de um oriental de
triste memoria pisava terras do nosso E tado nas pon­
tas do Rio egro e, ás 6 1/2 horas da tarde, no Salsi­
nho, encontrava a primeira força republicana que devia
castigar-lhe a ousadia. Assim aconteceu.

Em açapava, a ]6 de fevereiro, tambem uma horJa
de inimigos da Republica encontrou-se com uma força
legal.

Outros e diversos bandos irromperam de outros e
diversos pontos da nossa fronteira, atravessando a linha
divisoria, vindos todos do extrangeiro.

O presidente do Estado, o glorioso director-chefe
do partido republicano do Rio Grande do Sul- tinhajá
as suas phalanges na fronteira, mas necessitava ainda
de reforçaI-as. Foi então %le 'tratou de organisar a
força cujos valiosos serviçôs tanto realçaram foi então
que a entregou ao commando do moço intrepido-Iogo
valoroso chefe militar, cuja campanha me proponho a
historiar.

Essa força fui organisada erli Cacequy e o seu com­
mandante foi 'o corQnel antos Filho, nomeado como se
vê pelo dQ~llmento seguinte :

... ~ ,

« E tado do Rio Grande do Sul. Palacio do go­
verno em Palio Alegre, 2 de março de 1893. la dire­
ct.oria n, Cf26. Ao sr. tenente Joaquim Thomaz dos
Santos e Silva Filho.' Recebida communicação de ter­
des sido posto á disposição do governo do E-stado, re-

r solvi contiar,-vos O commando em chefe das forças civis
que estão se 'rel,loindo em Cacequy e devem operar se·
gundo o e}figrr~m as ci rcumstancias.

r
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Para esse fim oi commi sionado no posto de co­
ronel.

Para melhor exito da ardua tarefa, que, estou certo,
de empenhareis com o zelo exemplar que ,"os recom­
menda, de\'ei communicar-\"os com o commando da
guarnição de . Gabriel, ficando autori ado a usar do
telegrapho para os a umptos do serviço publico ; a ef­
fectuar, sem dependencia de autorisação prévia, as des­
pesas de caracter extraordinario que e tornarem neces-
arias e a fazer as nomeações prO\"Lorias de officiaes
ara os corpo que \"á ficar ob a vossa superior dire­

cção.
1 TO momento critico que atra e sa á nossa Patria,

vilipendiada pela horda im"a 'oras compo ta na maior
parte de mercenarios xtrangeiros e praças licenciadas
do exercito oriental, ná preciso fazer appello ao \iO so
patrioti mo, porque estou eguro de que acimade tudo
collocae , como bom e leal republicano de todos os
tempos, o dever de su tentar as in tituições emergidas
do glorioso m il:Jento de 15 de no\'embro de 18 9,
confundindo para em~re os que pretendem obstar a ua
con olidaçã definiti\a.- aude e fraternidade.-J'ulio
dc Costil/LOs."

Fcdcm{ão, orgam do partido republicano que
e publica na capital do E "tado, ~m de março, noti-

ciou as im tal nomeação :
« O no o amigo tenente do exercito Joaquim Tho­

maz do antos e Silva Filho foi relo governo e tadOfl.
nomeado coronel commandandante das forças civis re-
publicana acampada em acequy. ,

Montam a 600 homen befl1 armado e as forç~ ,...e,
além della , acha-se tambem no citado ponto eh 30 re-'
gimento de cavaHaria do exercito.

De hoje até amanhã mai de 200 P, 300 republl~a­

no munido de bom armamento s~gL,irão afazer jun­
cção á columna que permanece no ac-equy, ficando,
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a im, completamente garantida contra qualquer ataqu
aquella importante posição.»

A Folha A"ova de 1+ de março, taml-em da capi­
tal, publicou o eguinte:

« 'o dia 5 do corrente. eguiu da Ca hoeira, com
destino a Cacequy, afim de e reunir ás forças 'ob O

commando do intrepido e valoro o tenente • antu Fi­
lho, um contingente de 200 homens que peja pala\Ta
do seu destemido commandante O di tincto tenenle-c ­
ronel José :\larque Ribeiro, capitão honorario do e,'er­
cito, deram-se valentemente á Patria, para comhater
os vandalos inimigo da paz, da ordem e da Republica
que ameacam as nos a fazendas os no soo lare, e
as instituições patrias, á frente das hordas e mercena­
rios orientaes e outros-bandidos e ladrões arrebanha­
dos dos seus esconderijos.

'a occasião do embarque desse patriotico con­
tingente falou o respectivo commandandante, \'elho
guerreiro do Paragu'1Y, dize d "qué no momentu an­
gustio o porque passa a PatFia, ninguem com digni­
dade póde recusar-se ao sacrificio con alador de lutar
ou morrer por ella; si, entretanto, algum companheir
sentia-se fraco para cumprir e se elementar prc eifo da
nossa educação CjÍv' a, désse um rasso adiar 'c.

Tinguem s~ mo\ u, mas todos pror mperam em
calorosa acç)t'maçõe ," declarando alegremente.lue a
'~ua sorte, pela syrflpathia individual, pelo ideal com­
mum, pela Patria, estava intimae solidamente ligada ii
do digno ·oldfll.do que os commandava.

(' ,-\uxiliando o tenen e,coronel José :'Ilarqucs Ribei­
ro, fof.'1.m mais quatro officiaes honorarios cio exercito,
co;vIo elle experimentados na campanha elo Pnraguay.

r Consta-nÓ:' que outros companheiros no Sl s, in-
nuentes naquellji) fnunicipio, pretendem imitar o nobre
exemplo, e ne'>sê ,cotido tratam de organi -ar novos
contingentes.» .



PEDRO ('.\RV.\LHO 13

Estado-lIlaior do L' 'JIllllolldo Clll chcji; :

:\Iajor- ecretario-Ramiro de O~ivliiira,

'upitão quartel-mestre-geral-Lulz ,dê ouza.
Tenente ajudante-Sylvio Taborda. '

A e e tempo já hm·ia. 'antos Filho a- umido o
command das forças de acequy. tra ando logo de
effectuar a 'ua organisação definitiva, sobr a qual bai-
.·ou a eguinte orden do dia:

,."

1J. ,DIADO

Em ú" de lIla1-(O de /893

o R DE:-'l

C mmissi nado no po to de coronel pelo govern
do E 'lado d Rio Grande do uI, para organisar e
commandar em chefe a D rca ci\'i republicana que se
c tão reuni ndo em Caceq uy conforme con ta do ofti­
cio n. 926 de 2 do corrente mez, do illu tre presidente
do E 'tOldo, o abnegado republicano dr. Julio Prate de
ea ,tilho en eto a hOt:Jr _rt mi. ão organisando o 1"
corpo com o pes 0.1 do 'municipio de achoeira; a 1'1
comi anhla du 20 com o de \'illa Rica e anta ~[aria; e
o corpo dt: dCD'sa da linha ferrea com o pes oal el)'lpre­
gad na mma c contingente do município de 'anta
11aria (J,:ncà de S. ] edro),

U and da attribuições qu<s m c nfere o go\'erno,
ficam commi sionado no po -tv "abaL';) de ignados o.
ofl1ciaes que de se po'tosjá não tel.'ham nomeação le
gal.
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1° CORPO

Tenente-coronel-o capitão honorario do exercito
José l\'1arques Ribeiro.

Major-fiscal-Elisiario Baptista Dornelles.
Capitão-ajudante-Eduardo , ictor de loraes.
Alferes-secretario-Candido Nunes Vieira.

IR companhia

Capitão commandante - Laurindo Joaquim do
Santos.

Tenente-Bernardino de Quadros.
Alferes-Francisco larques Ribeiro.
1 sargento-ajudante, 1 sargento quartel-me tre 2

sargentos e 48 praças.

2 a compa1l1tia

Capitão-JoàquiT'1 Antonio de l\rello.
Tenente-Tnnoce.wio Gonçalves de Oliveira.
Alferes~Israe! Ah'es do Prado.
2 sargentos e 48 pt'aças,

?

3 a cOlllpa1tltia

Capitão-Júãe Pedro Kraeff.
Tenente-=-tc nstantino Herbstri th.
Alferes-:-Ignacio Antonio José.
2 sargentos e 48 praças.
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4a cOlllpalllzia

15

Capitão-João Benicio da Costa.
Tenente-Ismael de Souza Pereira.
Alferes-Bruno Pereira da Rosa.
2 sargentos e 4 praças.
Ficam aggregados a este corpo os alferes João Pires

de Almeida, andido Baptista Dornelles, José l\1artins
da Trindade e Polycarpo oares de Lima.

2° CORPO

Major- fiscal-Gonçalo Soares.

,.. .
ln compallhza

Capitão-Feliciano de Paula Guterres.
Alferes-Feliciano Jorge Alberto."

~ -
1 sargento-ajudante, 1 sargeq,t quartKI-me tre, 2

sargento e 48 praças. I

Ficam aggregados a e ta companhia os alfere Lu­
ziano de Oliveira Bri o11a e João Jorge Alb~rto.

CORPO DE nEF'RZA DA LINHA FERREA

Tenente-coronel commandante-o capitão de guar­
da nacional dr.João Carlos Mayvald.

Alferes-secretario-Engracio Dias de Ienezes.

..
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Ia cOlllpallllia

Tenente-Ignacio Martin' Honorato.
1 sargento-ajudante 1 argento quartel-mestre .)

sargento. e 48 praças.

2 a companhia

Tenente-J osé Dias de ~Ieneze

2 sargentos e -18 praça

3 a cOlllpallltia

Tenente-João :.\Iariq., da ,'i'i\Teira.
2 argento::> e -I- praçã..:;. ('

-Ia cOlllpallltia

..
IferEt$-,,-João @onçalves Pinheiro.

2 sargento e 4b praça.
Cada corpo terá uma companhia de ca\'allaria, a

primeira.
r -Officiacs e pra,ças, honrado e leaes defen ore
dá' Republica! Para o bom de empenho da honro a
missão que me está confiada, não preci o appellar para
O vosso patriotismo, lealdade e honra, sois republica­
nos por incÇole-, amantes e defensorc.. da liberdade,
como filhos.. dêsta terra baptisada com o sangue do
beróes de 35 e basta; precis , siin, recommendar-vos,

" "



como chefe e leal companheiro, qU:';' o eS~lueçae um
só moment de que a ordem é c n ição imprescindi\'el
para a boa marcha do en'iço e o re peito aos uperio­
re e á orden delles emanadas, a ba e solida em que
de\'e a sentar a disciplina que a todo o tran e deve er
mantida,

Patria rio -grandcn e de que somo filhos e a Re­
publicaque eráa Ordem eo Progresso do Bra iJ,quandú
s inimigos da paz e tranquillidade do povo forem abati­

do exigem o maior acrifici de todo 0- bon cidadão
e \'ÓS, eu sei, vinde \'oluntaria leal e abnegadamente of­
ferecel-o eparando-\'os da familia e abandonando to­
das as commodidade e interes e. A causa que de­
fendei, porém, é a dajustiça e a da honra e quando
outros motivos não tenhaes um dia para \'0 entirde'
felize e sati feitos de ha\'erde feito tanto sacrific:o , a
con:ciencia limpida l~ haverde cumprido o dever de
verdadeiros patriotas, erá uma bella lembrança que \'0'

encherá de rgulho, .
Que cada homem <ejL'-um republicano com'ict ,

cada reçublican ení um heróe ; tende confiança into.:i­
ra na arma que o g vem da Republica vo entrega,
vide nella a \'OS a vida de modo que quando ella já
não \'0, f o a ervir eja tamb m Iorque \'0 falte o
ultimo alento, e 'cja tão difficil ntretyal-a ao inimigo
como cio peito dei.-ur arrancar o coraçãq!

'ai r lo: honra e \'iva a Republic~ ! \'1\'a o p rl: l

re ublic no! 'im o E tada do Rio Grande do, ul !
Viva o dr. Julio de astilho~, pre. idente do E~tad !
\'in o m~l"echal Fil rian Pe·.'oJo, pre i ente da Repu­
blica ! - Sallf6s Fil/w, coronel commandünte, ,>

PEERO CAR\',\LHO 17
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«ORDEM DO DIA N. 4

Em 9 de março de 1893

Com os contingentes que se apresentaram hontem
a este commando, procedentes do municipio de S. Fran­
cisco: 221 cidadãos ao mando do sr. major honorario
do exercito Constancio Rodrigues da Silva e mais 109
ao mando do sr. Avelino Candido Pereira, de S. Vicen­
te; 150 cidadãos ao mando do cidadão João Carlos Ca­
nanéa; do municipio do Rosario: 104 cidadãos ao man­
do do cidadão Agostinho Pereira de Carvalho, organisei
os seguintes corpos, que ficam assim constituidos :

2° CORPO

Tenente-cQronel commandante-Agostinho Perei-
ra de Carvalho ' ..

Major-fiscal-Sonçalo Soares.
Alferes-secretario, servi ndo de aj udante-Jo"aquim

Ribeiro dos SAntos.
r o

Ia companhia

c

Capitão-Eellciano de Paula GutelTes.
1 sargento-::fjudante, 1 sargento quartel-mestre, 2

sargentos e"48 praças.
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,2& companhia

Capitão-Thomaz Pereira de Carvalho.
Tenente-João Silveira de Carvalho.
Alferes-Victor Silveira de Carvalho.
2 sargentos e 48 praças.

3 a companhia

Capitão-João Aquino de Barros.
Alferes-Feligencio ~lachado.

2 sargentos e 48 praças.

4 r compa1l!tia
Tenente-Abrilino Ml.4rti.jls Pinto.
2 sargentos e 4 praças.

3° CORPO

19

I

Tenente-coronel commandante-Constancio Rodri':
lTues da Silva.

lajor- fiscal-Gabriel Jo é Pedro da Silva i\lachado.
apitão-ajudante-Tristão Pereira' ianna.

Tenente-secretario-" enceslau ogueira de LiINl.

Capitão-Francisco l\lachado da Silveira.

II

, -
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Tenente-Geraldo Correia Marques.
Alferes-Polycarpo Vieira Lopes.
1 sargento-ajudante, 1 sargento quartel-mestre, ~

sargentos e -1-8 praças.

2 a companhia

Capitão-João Rodrigues Jacques.
Tenente-Eugenio Bento da ilva.
Alferes-Affonso Bonifacio Troll.
2 sargentos e 48 praças.

]a c01Jlpa1thz'a

Capitão-Francisco José de loura.
Tenente-ManoeI Ani n~ da Veiga.
Alferes-Manoel Vargas de ~Joura.
2 sargentos e 43 praças.

•• 4a companhia
• •

•
CapiC ~S rafim José de Vargas.
Tenente-Hortencio.
Alferes-ManoeI l\Iartins Pinto.
2 sargentos e -1-8 pracas.. '

• ••
te!coronel commandantc-João Carlos

J

r

Ten
nanéa.

•

••
40 .ORPO

H-
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~[ajor-fi cal-Fidelis Abbady.
Alferes-secretario-João ~[artins.

P compall/tia

21

Capitão-Chrispim de l\Iello.
Tenente-~liguel Vaz Pinto.
Alferes-Rodrigo José Coelho.
1 sargento-ajudante, 1 sargento quartel-mestre, 2

sargentos e 4 praças.

2 a compall/lia

apitão-André Alves Domingues.
Tenente- Iartiniano Coelho Cananéa.
Alrere -João Feiíppe FrfLgoso.
2 sargentos e 4 praças~

3 0 compallhia

apitão-Ga par Borges Fortbs:
Tenente-Horacio da ilva Bueno.
Alfere -Sizenand Ignacio de Carvalho.
2 sargentos e 4- praças.

-ta C011lpull/tia

Gapitão-Hilario José \Veis.
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Tenente-Candido Abbady da Silva.
Alferes-Julio de Moraes Rosa.
2 sargentos e 48 praças.

5° CORPO

Major-fiscal servindo de commandante - Avelino
Candido Pereira.

Alleres-secretario-Eulalio Nogueira Pavão.

[a comjJanhia

Capitão-Feliciano Rodrigues de Almeida.
Tenente-José Pereira de Almeida.
Alferes-Onofre Marques dos Santos.
1 sargento-ajudante, 1 sarg&nto quartel-mestre, 2,.. ro

sargentos e 48 praças. ,.. .
A la companhia destes corpos, como a do 1°, é de

cavallaria e as outras 3 de infanteria. Os 1°, 2° e 5°
corpos formarão a la brigada, sob o commando do te­
nente-coronel Emygdio Orestes da Silva TOlTes; os 30

e 40 formarãç>ra 23rbrigada,sob o commando do tenente­
coronel Antf)nio Cândido Alvares; estas duas brigadas
formarão úma ltivisão, sob este commando. -Santos Fi­
lho, coronel commandante.:o

Outra$. ordens do dia, isto é, as de ns. 2 e 3, não
r têm referencia á org~lOisação do pessoal, por isso não

asr publico.
A organisação aqui mencionada, dias depois, sof­

[reu algumz.s alterações,por ordem do dia que não pos­
súo. Reuníram-se mais d01S corpos do commando do
coronel FirijÍino de Paula e Silva. Passou então a di-
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vlsao a compor-se de 3 brigadas, sendo uma comman­
dada pelo referido coronel Firmino de Faula e composta
dos dois corpos de seu primitivo commando que eram
commandados um pelo tenente-coronel Rolim e o outro
por um offieial cujo nome não lembro; a outra brigada
passou ao commando do tenente-coronel Constancio
Rodrigues e era composta dos 1° e 3° corpos.

Passou a commandar o 1° o major Elisiario, vis­
to que se achou doente o tenente-coronel J osf far­
ques. O 3° passou a ser commandado pelo respectivo
major-fiscal Gabriel 1achado, que foi promovido a te­
nente-coronel, passando a major fiscal o capitão Tris­
tão Pereira Vianna.

Passou a ter a numeração de 38 a 28 brigada do
commando do tenente-coronel Antonio Candido Alva­
res composta, dos corpos primitivos e mais do corpo de
S. t\Iartinho, commandado pelo tenente-coronel Fiden­
cio de Souza Mello.

Passou a assistente do commando em chefe o te­
nente-coronel Orestes. Tampem foi nomeado assisten­
te, com a commissão de tenente-coronel, o tenente do
exercito l\larciliano Francisco Pinto.

Alêm de tes corpos civis achava-se tambem em
Cacequy o 30 regimento de caval1aria do exercito. O
effectivo das forças ahi existentes erJ. §uperior a 1500
homens.

.,
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Expedição e combate de Alegrete

II

SUMMARIO.-Marcha de Cacequy
para Alegrete.-Forças que segui­
ram e força que ficaram.-Reeo­
nbecimento feito pelo inimigo e en­
contro immediato.-Combate e seu
re nltado. - Pormenores. - Parte
omeial de Prestes Guimal'll.es.-Re­
. tificaçóe . - Duas cartas e algu­
ma' rectificações.

Em 22 de março de 1 93 hm'endo chegado ao
conhecimento do governo que urna cw,umna de revolu­
cionarias octupava a cidade de A egrek que achava- e
então guarnecida apena por JO~110men ,. foi expedida
de Cacequy uma forca de cerca de 1000 homens ao
commando do coronel Santo Filho, para combatel-a e
expcl1il-a daquella posição. Antes di so rendo um ban­
do de cêrca de 50 a 600 homons ao mando do caudi­
lhete Ismael, 'oares invadido a villa do Ro ario para ali.
expedicionou o coronel anta Filho, de troçando e en-
xotando essa malta de sedicioso'. ..

Da força con tantes da ultima org~nisação do ca­
pitulo antecedente seguiram para Alegmte as brigadas
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do com mando do coronel Firmino de Paula, com os 70

e 8° corpos e tenente-coronel Constdncio, com os 10,
3° e 5° corpos, bem como uma ala do 20 corpo comman­
dada pelo major Gonçalo Soares, que recebeu a nume­
ração de 9° destinando-se a servir de nuc1eo a pessoal
que se fosse reunindo.

Commandava o piquete de 20 homens do comman­
do em chefe o sargento do exercito João Antonio de
Araujo, commissionado em tenente.

Em Cacequy ficou a 3n brigada e tambem o 3° re­
gimento de cavallaria que ali se achava ainda.

O tenente-coronel Emygdio Orestes, ahi ficou igual­
mente, como assistente do commando em chefe, haven­
do seguido na expedição no exercicio de igual cargo o
tenente-coronel Marciliano Francisco Pinto.

O tenente Silvio Taborda, ajudante de ordens do
commando em chefe, por doente, tambem ficou em Ca­
cequy.

A força legal expedicionaria era. como se vê toda
composta de civis que se ha.,iaIl} réunido poucos dias
antes. r>

Tinha o coronel Santos Filho, porém, muita con­
fiança nella, pois achava-se muito animada e bem dis­
posta. Os 1° e 3° corpos inspiravam especialmente
maxima confianç;t, r,risto estarem melhor exercitados.

Como saint" a fo(ça mal montada, fez marchas cur­
tas e teve de,t:rfurados"rtcampamentos para obter cavaIlos
em condições. r

No dia 25 achou-se, porém, bem montada e em
boas condições de entrar em acção. Seu armamento é
que não era regular-constava de 376 carabinas a Com­
~blaine 50 c1avinas Remington e Spencer; a munição
constava de 34.000 cartuxos para carabinas e apenas

, 1.GOO para c1llyinas. Havia 600 lanceiros.
Segund9 aorganisação que tinha a força,bem enten­

dia o coronel Sántos Filho que militarmente ella devia,..
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estar armada do seguinte modo: 750 carabinas para in­
fanteria; 125 clavinas para cavallaria e 125 lanças e
revólvers.

A' noite de 25, tendo marchado apenas duas e meia
leguas, acampou a força na margem direita do Lageado,
distante cinco e meia leguas de Alegrete e como de
costume mandou o commandante postar os piquetes
avançados em logares convenientes, tendo já detido al­
gun inimigo que foram encontrados entre elles alguns
chefete. essa mesma noite ficou tudo disposto para
que carneando muito cedo saísse um corpo dos da bri­
gada do coronel Firmino de Paula em reconhecimento,
deste encarregando -se o tenente-coronel 1\1 arciliano
Pinto.

Quando .pen ava o coronel Santos Filho que o reco­
nhecimento já e tivesse de volta veiu ainda pergun­
tar O official delle incumbido si não seria bom dar
um exercicio antes de marchar, pois que a força es­
tava prompta. Fez-lhe ver o commandante que o ser­
viço anteriormente det~rm'nado estava muito demorado,
ma que fize se dar alguns tiros para tirar o sestro da
gente que nunca havia feito uso das armas que po suia
então. Pas ado algum tempo, como se prolongasse a
demora, mandou o commandante um ajudantede ordens
dizer que segui se logo o recOnh0CiQ'lento, porque era
muito tarde.

1\1e nos de 1 hora se pas5âh, deIJ'bi,s de haver se
guido aquelle, veiu acommunicação (trgente de que forte
columna se approximava, urgindo que fos e mandado
um reforço. Immediatamente foi expeditla ordem para
que seguisse a 1a brigada (lo, 3° e 5° corpos) e montüu
a cavallo com o seu piquete e estado- maior o coronel
commandante, pois que todos já estavam de cavnllos en­
silhados, seguindo a alcançar a avançMa. Pelo "que ..
se dizia a columna inimiga devia e acnar muito proxi­
ma Mandou o commandante apear à infantaria mon-
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tada do lo corpo e seguira extcndendo linha, para que,
quando ubis e a cochilha que e. -i "tia á frente de onJe
de\'ia ser descoberto o inimigo, já e ti\-esse em condições
de combater.

a inimigo, porém não esta\"a tão proximo, pelo
que foi mandaJo um piquete de reconhecimento, em­
quanto que o commandante fazia c.-tender li 11a linha
de atiradores de cavallaria cobrindo a de infanteria que
havia a\ ançado mai , em procura de melhor po ·ição.
Encontraram-se logo os piquete avançados e e tirotea­
ram muito de perto, tendo o inimig a vantagem da
armas de repetição, mas o piquete legal a vantagem do
numero.

Pouco pratico o of:ficial que commandava e te pi­
quete, retirou desa tradamente sob o fogo do inimigo,
ao em vez de resistir a pé firme, pai que o podia fazer
com vantagem, contando logo com forte apoio.

No momento preciso, fez o coronel com mandante
romper o fogo da linha de cavallaria, e logo o piquete
inimigo retrocedeu; ao ~smp témpo extendiam os
atiradores na cochilha fronteira tl em que estava a força
legal, fazendo o coronel antas Filho retirar a cavallaria
e romper o fogo de infantaria.

Apezar da posição inferior em que se achava a co­
lumna legal. em ;nE;nos de 10 minutos de fogo o ini­
migo começou f.. ced€r o terreno e a linha de atiradores
republicanos ,áC'avançáT, fazendo fogo desas 'ombrada­
mente, assim na dl.5tancia talvez de uma legua, batendo
em retirada o inimigo.

Determinou o commandante que a cavallaria cum­
rfrisse de prompto o selç dever, perseguindo energica­
,menté o inimigo e fazendo-lhe o mal que pudesse, to­
mando cavalhada e destrocando-o.

... o A cavallari'fl, porém, a~sim não procedeu; ficou pa-
rada logo adiante, d observação ao inimigo que retirava
já quasi ao ~ótraf do sol.
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a c ronel Santo' Filho ficou indignado com tal
procedimento, ao pas o que esta\'a ufano com o da in­
fanteria, landou logo reunir a gente pois ia anoite­
cer, edirigiu-lhe a palavra, e.'altando enthusiasticamente
o modo porque se ha\'ia portado a infant ria, emquanto
que censurou apaixonadamente a ca\-al1aria pelo que ha­
via feito, perdendo uma occa ião magnifica de dar pro­
va do seu \"alor.

a procedimento da cavallaria fez por momentos o
coronel 'anto Filho pen ar em voltar para o acampa­
mento donde salra afim de alterar a organisação ou com·
mando, de modo que pude ~e ter mais inteira confian­
ça. a coronel Firmino de Paula e outro poucos não
foram dü::.ta opll1ião.

Achou me mo o coronel commandante que o pro­
cedimen'o mais correct e con 'entaneo com a situação
era marchar e i:,to foi e.'ecutado, fazendo então a for'a
uma marcha de qu tI'O leguas, por e trada differente,
tomand pela mad rugada -'Ue 'J 7 a melhor ,po. ição nas
pro.'imidades de • legrete .

. campou a forç'l na chacara do. pae do coronel
anto Filho. A ca a estava occupada For pc oa da

familia, que rctir u-se. ~

D roi c tom d. s a neCCS'l i ')..JJre auçõ 01'-

dcnou o coronel ao capL taz da '.1 ara, qUt: cam"u se
lOciO que j.: rmitti se a m: drugt d' , if).j..1agm do em, pri­
meiramente io l0e- r em II o inimigo.-c a h. " • r;m­
paJo, condiçõe je armamento. numerQ" COo m ndu,
qu gen e ilz ra o rt:' nhecim 'n~o on t inand u
\'ira c ou ira. jll\;OU em o" c n~' õ p. n t-r

ombate qu
r t C(,nClllia, porque a m lhor ge

maJa, mclhor arma 'lo que forma\'a a .. n,..,llarda f'r
na v',per, ba ida, 'on.-tma ta de ç;"rc ie sOO ho-
men ommand. tos p lo ,udill1 . [ r~ 1 'Oll Pinr. d
Albuquer lue.
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Estava já claro o dia, o sol estava fóra: munido de
um binoculo começou o coronel Santos Filho a obser­
var o sul, costa de Caverá, nenhum movimento notan­
do. Já se falava, porém, que o inimigo havia sido re­
forçado com mais 2.000 homens.

Voltando o coronel Santos Filho de sua observa­
ção, encontrou alguns officiaes nessa conversa de que o
inimigo era superior em numero e muito bem armado.

O com mandante sentiu logo a inconveniencia da
palestra e energicamente fez ver aos officiaes que não era
verdadeira a informação que lhes chegára, pois que o
inimigo não constava de 4.000 homens, como se dizia, e
nem se achava bem armado; disse-lhes tambem que o
que vira valia mais do que o que ouvia, porque si a for­
inimiga fosse bem armada não- podia, pelo menos não
devia, mandar um reconhecimento tão mal armado
como o que tinha saído na vespera, em cODdições de não
poder se manter em posição nenhuma diante de força
muito menor como a que havla entrado em acção. Ob­
sen'ando igualmente o commandante para Oeste, onde
ficava a cidade, nada notou.

essa occasião houve reclamação de um dos corpos
que, por falta do qulítrtel-mestre, havia ficado sem carne.
O coronel Santof.i Filho determinou immcdiatamente ao
capataz da chaaara que-fizesse vir novamente o gado que
já se achava solto e carneasse mais as rezes que fo se

r preciso.
Dava elle, tempo, assim, a que toda a gente

c~rrfêsse para então mover-se, quando foi ouvido
<;.> estampido de um tiro que não podia ser sinão de
uma das duas sentinellas perdidas que se achavam em

.~ pOIY.OS conveni1ntes. Sem demora saIu novamente o
com mandante a"observar para o lado da cidaCle e viu que
o inimigo marcha"Ja em direcção á direita, movendo car­
retas e cavalúadas. Como haviam informado que par­
te de força estava acampada á margem direita do Ibira-
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puitan, em um rincão existente acima daponte, pensou o
commandante que a marcha fosse em direcção a esse
acampamento e nesse caso em retirada. Tinha chegado
mesmo ao conhecimento do commandante ·da forca le­
gal que o inimigo já não estava disposto a combater e
sim a se dirigir para Quarahy.

Um cunhado do coronel Santos Filho, que junto
se achava e tambem observava, mas a olhos nús, pe­
diu-lhe o hinoculo e depois de assestal-o disse ao co­
ronel-cVocê e tá enganado, porque aquella casa donde
nos parece saírem as carretas está do lado de lá do rio,
á margem esquerda e não do lado de cá,» ao que res­
pondeu-lhe aquelle: "Si a casa está do lado de lá, é
avançada e não retirada o movimento do i,limigo.,.

Verificando-se isto immediatamente mandou o co­
ronel commandante que o corneta désse o primeiro to­
flue. Sem demora foi percebido que o inimigo, isto é, a
vanguarda dos rebeld~s passava a ponte para o lado onde
se achava a força legal. :&>i ~~andado dar o egundo toque
e logo ordem para que marchasse a infantaria da 3a bri­
gada (a do coronel Firmino de Paula) emquanto a ca\ alia­
ria e o re to da infantaria ensilhavam cavallos. larcl ou
o coronel com aquella primeirainfantar.\a ~araa cochilha e
juntamente COm o commandante da briga<la fez extender
a linha, determinando que o dito ~rnma'ildantea fi ca­
lisasse, recommendando tambem ecoll'ilmia de munição,
bem como que o atIradores se mantivessem deitados.

Eram' 1/'+ da manhã. FOI mandada uma compa­
nhia do 1(\ corpo guardar O sul Bor dentro do cer ado
de pedra da chacara' outra companhia do 30 corpo't:ol­
locou-se guardando o Oeste, bem como foram colloca
do alguns atiradore , ao mando de um alf~res, em ur-1a
po ição elevada entre dua pedreiras.

Rompeu então o fog da linha avanerada'da infanta­
ria inimiga que foi logo re pondido pela forçã republi­
cana. O fogo desta, porém, na direita, era vivo demais



para começo, por isso o coronel em pessoa foi a esse pon­
to recommendar fogo mais lento.

Para o lado da casa, nessa occa ião, foi ouvida uma
descarga; o Goronel chegava a esse tempo á posição ele­
vada a quejáme referi e que havia sido desamparada pelo
alferes e praças que a occupavam, não comprehendendo a
razão de descarga, pois que aquelle flanco esquerdo não
fôra cortado pelo inimigo.

Verificou depois, porém, que eram 3 ou 4 indivi­
duas que haviam surgido por aquelle lado com o fim ar­
rojado de levantar a cavalhada da força legal sendo
recebidos com uma descarga da companhia do 10 corpo
que prostrou por terra sem vida cavallos e cavaUeiros, ó
escapando um destes, a pé, que foi logo alcançado por
praças do piquete do commando em chefe.

Desceu em seguida o coronel Santos Filho a linha
para a direita com o seu piq uete, cujo commandante João
Araujo e praças sentiam-se tomadoR do mais vivo en­
thusiasmo. Justamente qtff/:l1Clo se apprm..imavam do
flanco direito extremo, um corpo da cavallaria inimiga
fazia uma carga violenta, conseguindo logo fazer a ca­
val1éuia legal, que guardava esse flanco, rodar e retirar.
Indi~na lo de ver a sua cavallaria afrOll.'ar com tanta
pll<;illanimidad~'dei.·~ndocortara flanco direito, que c n­
siderava bastaple fo~, o coronel commandante gritou
com energia ~J\vancem os atiradores do piquete e re­
chassem aquella cavallaria !"

Par cia que aquelles homens já esperavam tal voz,
pe.. modo quê a um tempo a fileira de bravos eslava na
frent~. OU\-iu-_e logo" a sua d'escarga e um choque trc-

O' mendo. A cm'allaria inimiga cont:a-ma1'chou dc"o1'Je­
na,r.lamente, afossada por aquelle 11 atiradores bem
montados, O '..:o1'onel Santos Filho, com um tiro de re­
vólver, fez a!3eff1'h um otficial inimigo que resistia e logo
a meia rédQ,a foi fazer voltar para o seu logar a cé1\'aJ1a­
ria legal, exprobrando-a por ter tido tão feio procedi-
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mento ao mesmo tempo que a concitava a um acto de
valor secundando a carga que os valorosos atiradores
do piquete haviam feito. Tomou-se ella com effeito de
animo e a mêia redeacarregou sobre a cavallaria inimi­
ga, levando-a a grande distancia, chegando até mesmo
a transpor a linha de infanteria adversa que podia,
ter envolvido completamente nas patas dos cavallos.
Todos, estes lances davam -se com uma rapidez extraor­
dinaria.

Era de esperar que o enthusiasmo da cavallaria fos­
se duradouro.

O coronel com o seu piquete subiu novamente para
a esquerda correndo a linha, quando surgiram exacta­
mente no ponto em que fôra collocada a principio a pe­
quena linha de infanteria, em posição elevada, que sem
ordem se retirára, dois inimigos ousados. Duas ou
trez praças do piquete se adiantaram e atiraram-se aos
dois tigres, que assim~ se podia chamar esses dois ho­
mens, que morreram brig{mQ~, um delles com innume­
ros ferimentos. Foi uma luta tremenda es a. De~ses

dois inimigos, um trazia divisas de sargento e o outro,
que depois se soube chamar-se João Pequeno, era um
celebre assas ino tido por muito valente, do que real-
mente deu ahi prova. •

Bem, muito bem ia o combate,.íavo,avelmente para
as forças Jegaes, desanimando o inimigq de IOsi -til' pe­
los flancos visto o castigo que haviam tido os mais ou­
sados.

Tendo elle excellentes trinchei ras a retaguaI. •
da e tambem a ponte sobre o Ibirapuitan, não conviI ha
de modo algum avançar e sim retirar um pouco attrain­
do-o para aquem, para maior distancia das Sllas trinchei
ras e da ponte, afim de desbarataI-o antes de que se utili­
sasse de taes vantagens onde po dia offerecer invencivel
resistencia.
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Para e e effeito mandou o
fogo muito lento afim de que
atiradores legae muito fraca e
çar.

coronel entretel-o com
uppuzesse a linha de
e a\"entura e a a'"an-

Quem dirigia o combate da parte do inimigo de ­
confiou, certamente, da tactica po ta em pratica e não
avançou. Houve como que uma tregua; a forças se
consel"\'aram por momento, na sua po içõe ,sem ue­
rer de parte a parte jogar a cartada com receio de p r­
del-a ou prej udicar- 'e,

Te te interim alguma: pra;as da f r.,a I g I que
não haviam comido e que e::;[m'am occulta em uma ca­
nhada, rebu 'caram -se dos, cus churrascos, saboreando­
O mesmo na linha e,"tendida que forma\·am.

Foi notado afinal um n1m'imcnto e.'tr lnho na re­
taguar:la da linha inimiga, como um ajuntamento que
em seguida moveu-se par:>. o lado da cidade: depoi foi
notada uma falta de ordem no mo\ im nto das cavalla­
rias, chegando um ou dois,çor~o wa c<1rregarem obre a
direita, ma. não podendo séappr ximar das linhas repu­
blicanas,

Algum tempo deroi " eram 10 hora . mais ou mcno ,
\'ieram prc\'enir da frente, ao coronel commandnnte de
que avança\'a ~ iMantaria inimiga' Immediatamcnte o
coronel mand~u qU6 fos~e retirada a linha avançada, di­
rigindo-se ~rfl pesso'li'para a direita afim de guiar a rc­
tirada, sendo qué já tinha uma segunda linha extendida,
de gente que na vespera e portara muito bem, a d? 10
corpo.

(' ~ Saindo de seu pO!ito na linha de atiradore. , veiu o
, cor6'nel Firmino de Paula perguntar ao coronel se effe­

ctivamente havia mandado ordem para retirar; este res­
peJndeu-lhe y,ue sim e que ia dirigir a direita, devendo
aquelle occup~r a sua posição. .

Haviam sido retiradas as linhas de atiradores que
já tinham"combatido, novas linhas, como já disse, acha·
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\'am- e e ten,lida , então quasi na posição para que era
attraído o inimigo. E te havia dispo to toda a ua in­
fantaria e vinha de no\'o encarniçildo á lucta. A regular
di tancia trocaram-se os fogos de ambas as parte. Os
lance arrio ado ,:nuito acto de heroi mo digamos
mesmo, de parte a parte se uccederam. A pugna era
a' ombro. a, de em'ol\-iu- e, 1= erduraya.

A deu a da guerra, porém s~ pronuncia\"a já pela
victori a da força legal.

Houve um momento em q ue a acção esteve decidida.
O inimigo havia o'frido prejuizo irrepara\"eis, .:em ja­
mai' tomar uma unica posição a \"Í\'a for ,a. Julgava­
se perdido. O desanimo chegou a il1\'adir as sua filei­
ra. Era, poi , chegada a occasião em que cabia a
\'ez ti c,wullaria republicana. oronel comma dante
leu ordem no c;entido de que U\"anc'1 . e ella. Oual não

foi, porém, a .-urprezaqlla;,do se a'procurou! ~Ella ha­
\"ia 'lb, ndonad campo, emqllnnto a infantaria \'aloro-
amente, tanto qunnt e. \''1 a 'cu alcance, dizimm-a,
lerr tm"a ,) inimi~o e que jú __ e di ;:-erC;a\'am grupo e

,...;rupo em toda. as direcçõe-. e-.pa\'orido" de orrenta­
io .

Soube-se mesmo depoi . que algun delle•. pa san­
lo pela cidade. em fuga. é que for, 1, pel maragatos

:Ilal/SOS que e. tavam em ob en" çá, re\"enido. de que
a canilla ria legal ha\'j[l fugido. '

Percebida então pelo inimigo a~usenciadaquellafor­
ça e a exiguidade da infantaria que já não era tambem nu­
merosa, accrescendo que havia ga to grànde quantidade
de munição, se revigorou corl'lo que por encanto em um
ultimo arranco de cólera. O pugillo de defen "ores 8a
Republica, não obstante a ua bravura e intrepidez indes­
criptivel, tinha por força, inevitavelmePote de ceder á su­
perioridade numerica. Assim, havepsoJaItado a caval­
laria, restando afinal sómente cento e tantJ)s homens de
infantaria, que com o coronel Santos Filho á frente re-



Tal foi, póis, o feito de Alegrete, conhecido por

sistiam aos choques violento, impetuosos do inimigo,
muitas vezes superior em numero, depois de uma luta
ingente corpo a corpo, em que repelliam-no muitas ve­
zes, resolveram elles abrir caminho entre os sitiantes que
por todos os lados já os cercavam, não obstante a re­
sistencia galharda que lhes abria claros sensíveis e irre­
paraveis.

Com effeito conseguiram abrir passagens os defen­
sores da Republica, mas perseguido em alguma dis­
tancia, na distancia de legua e meia a duas leguas, foi
Santos Filho, quejá estava com dois ferimentos, prisio­
neiro, bem como o major Elisiario .Baptista Dornelles,
etc., pelo caudilho UI;ysses Reverbel.

Esta prisão effectuou Reverbel, quando Santos Fi­
lho só tinha já uma bala unica no revólver, depois que,
em retirada, ferido como já disse, com poucos compa­
nheiros a seu lado, recolheu-se a um cercado de pe­
dras, onde oppoz energica resistencia.

A bala que lhe restava, dizia depoís Santos Filho,
propositalmente reservada, era aluda jJara o lllimigo. O
primeiro que se lhe apresentasse ameaçadoramente, dessa
occasião em diante, ainda tinha a vida em suas mãos, em
sua dependencia.

Ülysses, porém,.. rrão o ameaçou, gritou-lhe muitas
vezes que se rencbsse, ~que cessasse a resistencia que
era inutil, affirmando qÚ-.:l Santos Filho e os seus se-
riam garantidos. "

Nestas condições foi que Santos Filho se rendeu.

86 PEDRO CARVALHO
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Combate da :Jararaca, porque é esta a denominação que
tem o logar onde elle se deu.

A acção por parte do inimigo era dirigida pelo cau­
dilho Marcellino Pina de Albuquerque, com quanto que
Prestes Guimarães fosse o chefe da força. Esta cons­
tava no dia do combate de mais de 3.000 homens, pois
que á primeira força era de Pina, se haviam já reunido
effectivamente não só Prestes Guimarães com 2.000 ho­
mens, como tambem muitos chefetes,com grupos, entre
os quaes José unes de Miranaa, Timotheo Paim, Vas­
co Alves Filho, Ignacio Cortes, Delibio de Barros, etc.

Quando ap~derou-se do campo o inimigo, na sede
de sangue com qu~ se' achava degollou a todos que
encontrou com vida, inclusive até mesmo alguns com­
panheiros seus que desconheceu.

Como se vae ver mais adiante, teve eIle feridos o
caudilho Pina, tenente-coronel S~bastião Coelho e trez
tenentes, mortos o major Tirvoth~o Garcia e capitão
João Arla, além de cento e ta tas pr~ças fóra de com­
bate, mortas e feridas, numero pt>r Ct.'rto muito supe­
rior ao dos mortos e feridos da força legal, que não foi
passiveI verificar, mas que disse Prestes Guimarães, na
parte do combate que adiante se encontra, ser 9~ ...Isto
mesmo é muito exagerado; mortos não excedeG'lm a 12.
Prisioneiros da força legal foram feitos de 16 a 20. '

O tenente Sylvio Taborda, a qu~ me referi no co­
meço deste capitulo, havendo relucta'do para seguir na
expedição, apezar de gravemente enfermo, e só tendo
ficado a muitas instancias do coronel Santos FilhoJ



morreu desgostoso, se diz, com a noticia do fraca ·so.
Este moço, bem joven ainda, era um republicano con­
victo e abnegado, de uma dedicação a toda Frova in­
clusive o sacrificio. Dizia muitas veze que, junto de
Santos Filho, queria viver para a Republica ou morrer
por elIa.

Perdeu maisa força legai, como tambem adiante e
verá,\'inteetantasarma á Comblain, 2.500 cartucho em
uma carroça sendo 500 de festim, 2.000 mais ou me­
nos em bolças e poucas lanças que foram abandonadas.

Dou logar agora, em seguida, não ó a algun
documentos referentes ao combate de que tracto, como
tambem a algumas noticias que in~eriú a re peito o 01'­
gam do partido republicano des{a capital A Federação.
Como aquelles e estes têm ponto que exigem rectifica­
ÇÕp.s, a bem da verdade historica, as faço apá. a cada
documento ou artigo, cujos periodos refutaveis a' í­
gnal-o por gripho. _Ou mesmo modo assignal-o os pon­
tos que devem seramplfados.
, «Alegrete, ~8 de rfldrço de 1893.-General.-Jun­
to rcmetto a parte off.cial da batalha de hontem, ganha
por nossas armas.

Tambem remetto um officio do coronel Pina, re­
tard'aáo, communicando-v'Js a tomada de Alegrete.

~ NesLe momento ~ive informações, que se reputam
exactas, de ter hoje de manhã transposto o arroio Tn­
~vy, ~ 10 leguas desta cidade, para ella em marcha.
Uma grande força inimiga, que amanhã ou depois esta­
rá aqui.

3 PEDRO CARVALHO
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. 'ão tendo podido partir hontem para O meu des­
tino, nem hoje, por muitas cau a , é pro\'a\'el que não
iga tambem amanhã e fique om a divi ão e perando a

grande força ne ta cidade.
. té a chegada della ter-.:i 4.000 homens) mais ou

menos; tenho já 3.000 e tanto) bem dispostos e alen­
tado pelo triumpho obtido.

O fugitivo de hont m andam correndo espavori­
do p r toda a parte.

O coronel Pina e eb tião Coelho, com quanto
ferido gravemente, es ão livres de perigo. - A71tom'o
Ferreira Prestes Guimarães, .

Quartel do Commando da 1n Divisão do Exercito
Libertador na cidade de Alegrete, 2 I de março de I 93,
Illm. Exm. "r.-Cumpro O grato dever de levar ao co­
nhecimento de ". Ex. que a armas do Exercito Liber­
tador, repre entada. pelas brigadas do com mando de ta
ln Divi ão, obti\'eram hontem, em batalha campal pro-
ocada pelo inimigo, explendido triumpho.

Felici o por ella'a V. E'. como digno general das
força revolucionarias. • ,

Quaudo a divisão iuicia~'a a sI/a marclta para opou­
to a que se detcnlliJIa7'a, apercebeu o inimigo que e
appro.'ima\ a pela e trada de Cacequy, pela ponta do
Ibirapuitan, o qual desde logo offereceu, batalha que foi
immediatamente acceita. '

A 2n brigada,.sob o commanu~J d d~1:i~emido coro­
nel Iarcellino Pina, atacou p lo nane esquerdo; logo
depois a inf ntaria atacou o centro, e tendendo linha de
atiradores sob o com mando do bra\'o tenente-coronel
Sebastião 'oelho, e, finalmente ntrou em fogo pela ai-"
reita a ln brigada ob o commando do intemerato Cai anel.
l\lanoel l\lachado.

Comtudo, nem tocla a forças da di\"Í.são entrar m
em acção. •

Os atacalltes dispararam o primeiro ttro ás 8 !lO-
•



ras da mauhã e sustentaram vivissimo fogo por algumas
/LOras, qllasi semp?'e entrincheirados ?LOS muros de jJedra,
llO pateo e 1LO quintal da casa de um morador.

A's 2 1/4 da tarde, quando ia sendo sitiada,fitgiu
a il1Jautaria do ülimigo, talvez 700 /L01JleIlS, já tendo
fitg-ido do combate a cavalla?ia, calculada em 900 /10­
meus.

iVossa gente os perseguiu trez pm'a quatro leguas, e
não mais longepor ser noite e estarem os cavallos ca1lça­
dos.

Foi importante e completa a nossa victoria, portan­
do-se officiaes e praças com denodo inexcedivel, tanto
caval1aria como infantaria.

Foram mais uma vez heróes os commandantes de
brigadas, assim como os commandantes dos differentes
corpos e do batalhão de infantaria e todos os mais oft.i­
ciaes e praças.

Ti\'emos ~O mortos entre os quaes o major Timo­
theo Garcia da Rosa, capitão de infantaria João Arla e
alguns sargentos, 30 e POUé:ÇlS ~ridos, entre os quaes o
valente coronel Marcellino Pina, tenente-coronel Sebas­
tião Coelho, 3 tenentes e alguns inferiores.

O illimigo perdeu cêrca de 200 /101Jle1lSe 50 c tan­
tos prisiom:irüs, entrando nesse numero o chefe da força
coronel Joaqu im i"hRmaz dos Santos Fi lho e o major
Elisiario Bapti1;ta Qornelles, feridos ambo. Quanto
ao numero de pf~ciaes e praças feridas da parte contra­
ria ha incerteza.

Trophéos de victoria: 2 estauda1'fes, 50 e tantas
comblaz"lzs, 5bo etautas lauças, 6.000 cartuxos, algu-
o ~ r
mas carretas com poucos viveres, bois e cavalhadas em

(

, mau estado,
A batalha a que me tenho referido foi precedida de

ve~pera por úm reconhecimento que fez com pa?'te da
2 a brigada Çl S'e.J:.! respectivo commandante, que teve o
valor e a /l{lbilidade de PÚ?' em acção toda a força z'ni-
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miga, retirando-se em boa ordem desde algumas le­
guas de distancia -Saudo a V. Ex. Illm. e Exm. Sr.
general João unes da ilva Tavares, muito digno com­
mandante em chefe do exercito Libertador.-A1ltonio Fe1"­
reira Prestes Gui11la1"ães, commandante da 1a divisão do
exercito libertador.»

Dntre algumas inverdades ou defficiencias que se
encontra nesta parte, tenho a assignalar especialmente
as que aqui se seguem.

Já me referi anteriormente ao facto de que a força
revolucionaria chegou a resolver a marcha para Qua­
rahy, renunciando dar combate á força legal e isto con­
firma a presente parte.

Não é bem exacto que o combate houvesse come­
çado ás 8 horas da manhã de 27, como tambem não é
certo que a força legal estivesse entrincheirada em muros
de pedra. Foi ás 8 1/4 que começou o combate. Guar- .
dando dois pontos do cercado de pedra só se achavam
duas companhias, 'Como j4 tive occasião de mencio-
nar. .. .,

ão é exacto que a infantaria, que no fim do com­
bate teve de retirar, aliás, em ordem, formada, se com­
puzesse de 700 homens' eram cento e tantos.

Ha uma differença regular de uma.. cousa para ou-
tra.

o sr. Prestes Guimarães qub;fazer c:rer que brigou
com 1.600 homens.

A perseguição feita pelos revolucionarios se limitou
a duas leguas quando muito, até pouco adiante do lugar
onde foi prisioneiro antas Filho .. ..

A informação que dá o commandante revolucl na- •
rio do numero de mortos e ferido das suas forças é por
completo carecedora de verdade. Já disse;nos a respe1to
o que ha de exacto. •

Tambem não teqlnenhum fundamento a informa­
ção relativa ao numero de mortos e prisilJneiros das

..



forças legaes, como já tive occasião de constatar e maio
adiante ficará confirmado.

Allgmentoll excessivamente o r. Prestes Guima­
rães o numero de comblain , lanças e cartucho que
con tituiram os seus trophéo de victoria, naturalmente
juntou tudo o que tinha, inclu ive o que pertencia ao
destacamento de S. Borja por onde havia passado, e
deu como tomado no combate da Jararaca.

Quanto ao periodo da sua parte em que diz que o
caudilho Pina, no rec nhecimento que fez a ~6, com
"parte da 2a brigada» de seu commando, • teve o valor
e habilidade de por em acção toda a força inimiga, reti­
rando-se em boa ordem .. , para ser verdadeiro, devia ser
assim redigido: «o sr. l\Iarcellino Pina com a sua bri­
gada teve o valor e habilidade de ser derrotado por um
unico corpo da força inimiga,»
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A Federação de 30 de março de 1 93, em eu n. 7-1-,
publicou o seguinte, sob a epigraphe «Successo de Ale
grete.» t r

" Emqltlá-nto O hIustre general João Tellcs dirigia­
se de Livramento<com suas forças para levantar o siti
de Bagé, chegava ao con11ecimento do governo do E ­
tado e do geheral Bacellar, commandante em chefe das
ffo~ças em Cacequy, qlIe uma columna de inimigos da

, Repltblica occupava a cidade de Alegrete, que se acha­
va completamente desguarnecida.

r A re etiç~o insistenle dessa noticia determinou que
fosse expedjda. de Cacequy, no dia :!2, uma columna
de 1.000 l'j.omens, sob o commando do coronel an-
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to Filho, afim de rccoll/lecer a posição illimiga e coI/ler
esdarecimentos que orientassem as forças legaes.

T o dia ~6 do corrente apre entou-se na frente do
nossos valoro os soldados e extendeu linha de combate
uma força de 800 homen , que foí batida e rechassada.

O ardor patriotico das hostes republicanas, que de­
ejavam fa::er lmt 1'econ/lCciJlleJlto comjJleto, e quiçá CIt­

traI' na cidade, fel-o proseguir em sua mare/ta, approzi­
mando-se aÚlda 1llaú de Alegrete.

A 27, ae/lando-se acampada a C011l1ll/la carneando,
apresentou-se de surp7'e::a força inimiga em nu~ero

muito superior, com mandada por Pina, Preste Guima­
rãe , Lazl7'eIltillo Pillto e outro, que procurou envolver
os dedicados defensores da Con tituicão e da Patria.

Suppunham esses reprobos que \"ão ao extrangei­
ro procurar elemento de destruição contra eus pro­
prios irmão, que a Yiolencia inopinada do choque fos e
sufficiente para produzir uma debandada.

Enganaram-se. O l1mOr á cau a a que votamo
todos o no so esforço ,e té' a propria vida, era em
no os companheiro uma barreira invencível contra a
qual se quebravam o golpe do inimigo.

Nem a urpre a do movimento, nem a enorme u­
perioridade do numero cêrca de trez a qlfab;o mil ban­
didos, pôde dar deci iva vantagem abs de naturado
atacantes.

As nossas força , no encontro, tiveram cento e tan­
tos homens fóra de combate, ao passo que os '[!andalos
perderam mat"s de seiscentos. entre elles doi coroneis.

Communicaçõe posteriores dizerh que cOllsta lza~er

ficado /lO camjo de combate o caudilho serrano Prestes
Guimarães e um coronel oriental, que foi morto quan­
do tentava entrar em uma mangueira de pedr.a em que
se haviam entnncheirado os no sos amigo. • fi

A espada e um facão prateado deste extrangei(o as-
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salariado acham-se em poder do general BaceJlar, que
os recebeu, trazidos por um tenente de nossas forças.

Ofliâaes e praças c/legados a Cacequy ,'eferem que a
co/tmma dos atacantes era quasi completamente composta
de bandt'dos orientaes, que se ap,'essavalll em apear-se do
cavallo e degollar os soldados da RepubNca, apenas tom­
bados feridos no campo da lucta I

Horrivel e miseravel covardia!
Havendo cumprido sua missão, nossas forças se re­

tiraram, parte para Cacequy e parte para a Serra, afim
de tolher o passo ao inimigo., caso tome esta ultima di­
recção.

Em Cacequy já se acham cêrca de quinhentos dos
nossos amigos, que fizeram parte da columna expedi­
cionaria.

Bem caro custou aos bandidos do sebastianismo
encapotado a ousadia de medir-se com os sustentado­
res da Republica e defensores da unidade da Patria!lO

Esta noticia tem aloguIVas [ncorrecções, das quaes al­
gumas já se acham implicitamente rectificadas e outras
agora rectifico.

Não é exacto qU<l o coronel Santos Filho tivesse
ido ao Alegre~e fazer apenas um reconhecimento; elle
marchou COm ordem expressa de combater e expellir o
inimigo e,láquellélcidade e foi para esse fim que approxi­
mou-sé' delll}, depois de haver rechassado a descoberta
que lhe fôra ao encontro sob o mando do caudilho
Pina.

'í" Não é verdad~ira a referencia de que a columna le-
rgal achava-se acampada, carneando, quando foi de sur­
presa atacada pelo inimigo.

Como já ficou dito na narração que fiz do combate
e seus an~ecedentes, o coronel Santos Filho, quando o
inimigú apresentou-se para combater já havia observa­
do o Seu movimento e tomado posição. Não é certo
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tambem que o sr. Laurentino Pinto fizesse parte dessa
força revolucionaria.

E' certo que a força inimiga teve maior prejuizo
que a legal, mas é exagerado attribuir-se-lhe o numero
de 600 perdas.

E' facil de comprehender que, quando foi publicada
a noticia a que me refiro, não se podia ainda possuir
informações detalhadas, seguras a respeito, devendo se
attender especialmente ás difficuldades de communica­
ção que existiam na distancia em que se davam os fa­
ctos em questão.

Prestes Guimarães bem se sabe que ainda vive.
E' exacto que se deram os degollamentos referidos,

mas os autores de taes actos de barbarismo não eram,
infelizmente, em sua maioria orientaes, como se disse-;
eram brasileiros, brasileiros ...

Doi dias depois da noticia precedcn~, a Iode
abril, em seu n. 75, publicou a Federú'fão mais a se­
guinte, sob a epigraphe «O combate de }\legre~

i< Correspondendo solicitamente a um pedido que
lhe fizemo no sentido de nos prestar pormenores sobre.
o combate de Alegrete, o nosso co-religionario Virgilio
José Correia, presentemente nesta ca13ital, e que tomou
parte na acção na qualidade de capitão-ajudante do 7°·~

corpo provisorio, nos informou do seguinte:
Na tarde de 26 do passado, além de um riacho co­

nhecido por Lageado, 4 leguas aquem do Alegrete, a co­
lumna republicana, compoc;ta de mil e poucos hômens,
encontrou a vanguarda do inimigo.
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De tacou-se da legião defen ora da Republica um
piquete afim de reconhecer aquella força, que aseu tur­
no tambem fez avançar um piqúeteem direcção ao nosso.

Approximando- e um do outro, adiantaram-se o
respectivos com mandantes.

-Quem ão ?-perguntou o official republicano,
-E vocês ?-retrucou o outro.
-Eu ou o tenente-cor oel Gonçalo oures, repu-

blicano, de Yilla Rica,-re pondeu o commaodantc do
no so piquete.

-E nó 'omos 100migo do goycrnn,-di e por
ultimo o bandido, internando-se no seu piquete, e,
acto continuo, atirando deslc:almente sobre o no o I

amigo.
Começou o tiroteio entre os piquetes, eguindo­

se o combate trCl'a/ eiltn! a I/ossa e a for. a inimiga
c pos.a de 800 a 1.000 mercenarios, qt.,usi todos ex­
trangeiros.

O fogo durou de 2"1/2 "a 3 hora, retirando-se o ini­
migo com prejuizo de 8 sce/erados e algun cü\'aílo:s.

'~{ós perdemos a/li UIIl tm8lltc, de T illa Rica.
Fez-se di tribuição de cartuchame pelas no. a for­

cas e a columna c ntinu u a marclla em direccão au
Àlegrete. ." ,- '

CaP1fnhara~ toda a noite os no sos incancaveis e
bra\'os soldad'os. '

Pela madrugada chegaram ao Alegrete, acampando
a meia legua de distancia da cidade.

A's 8 horas d'a manhã, pouco mais ou menos, a
10rças republicanas foram surprehendida por forças ini­
migas, em numero de trez a quatro mil homens, qua i
todos cas~lhanos, entre os quaes se viam typos verda­
deiram~te repellentes, de cabellos caídos até os hom­
bras. ,

O· Í1tt"migo extendm 111lha de batal/ta, desde o logar
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"

deuomil/ad Joarm'a"a até ás }ro.l;imidades da Serra de
Cm'crá.

O denodados defen ore da Patria formaram na
coxilha,

E começou o fogo, operando as for ,as republica­
na ,'erdadeiros prodigios de \'alor.

no sa infantaria pa sou em eguida a entrinchei­
rar- e em uma mangueira de pedra, combatendo bra­
\'amente até á' ~ hora da tarde, com um inimigo trez
ez~ uperior em numero,

Cm commO\'ente episodio :
I:\a fileira do' combatentes republicanos lutavam

doi rapazes irmãos, pertencentes ala companhia do 7°
provi orio e naturae de S nto. ngelo.

Cm delles caiu For terra, com uma perna quebra­
da e pediu ao irmão que o colloca e na sua garupa.

Quando, t.: retira -am juntos . obre um Ó ca\'allo,
uma bala inimiga ~tra\'e ou-o, prostrando-os mor-
to ! " ~

O numero d n orto 'de parte a Farte foi o que
refe"imo. na ultima edicáJ de ta fulha,

C m do doi co"o'l~is lI1imigo incluido nesse nu­
me" . foi abatido pelo !lOSSO amigo coro!lc/ Frmlcisco Ro­
/illl ('e 111ozrn, a (TOlplS de espada.»

Tam bem ele ta noticia preci' a rectificar alguma
COl a outra já e tão. '

•-ão é certo que hoU\'e se combate geral no dia 2b;
apena brigou um do corpo da força legal, corno já
tive occasião de referir, com a força inimiga de reconh~­

cimento, que c mpunha-se de 800 e tantos homen .
O inimigo além dos 8 morto, teve tambem 14 ,

ferido,
O tenente da força legal que ahi mo..reu, foi ferido

no encontro dos piquete .
Era um verdadeiro bravo !
Na occasião de expirar ainda dizia: «não desani-



48 PEDRO CARVALHO

mem companheiros, que esses bandidos têm de ser der­
rotados !lO

A linha de combate do inimigo a 27 não ia :até a
proximidades da Serra de Caverá, pois, de Jararaca a
essa serra ha algumas leguas. ~'L:(1

O facto mencionado no ultimo periodo da noticia
a que merefiro, não está verificado.

O sr. Adriano Ribeiro, do numero dos subverso­
res da ordem, a respeito do combate de Alegrete. diri­
giu uma exi:ensa carta a El Dia, de Montevidéo.

O sr. dr. Victorino Monteiro, illustre rio-granden­
se, em outra carta publicada pelo Paiz, da capital fe­
deral, deu resposta ao sr. Adriano.

Para a devida apreciação, aqui incluo essas duas
cartas.

Eis a primeira:
« Sr. director de El Dia.-Leio em differentes jor­

naes desse hospitaleiro paiz e tambem em alguns da Re­
publica Argentina, noticias ~obre O' combate de 27 de
março, perto da cidade de AI~grete, algumas das quaes
são falsas, outras contradictorias, quasi todas obscuras.

Assisti e tomei parte nessa acção memoravel, a
mais importante sem duvida das que até agora têm sido
empenhadas na ,.presente gloriosa revolução; percolTi,
durante as seis horas 4ue durou o combate, todas as li­
nhas ; vi tud,orquant<f se passou: estou, pois, no caso
de expôr, aproveitando um momento de repouso, a ver­
dade inteira, corrigindo erros, filhos de falsas ou in­
completas informaçõees.
r r Para maior claresa cumpre-me informar-vos o mo­

,do pêlo qual nos apoderamos da cidade de Alegrete.
No dia 18, vindos do Livramento, acampamos a 3

leg~as da cidade; tomadas as entradas, não permittimo
que a noticia d~ nossa approximação chegasse á cida­
de. Era uma hora da manhã.

Momentos depois de acampados prendemos um

"
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sargento, portador de uma carta do coronel Antonio
~Iacedo, commandante superior da Guarda aciona"
em Alegrete, dirigida ao cidadão Flaminio da :Motta, car­
ta em que aquelle coronel, victi1Jla das mellttl'as do sr.
Julio de Castilhos, alludia a uma força federalista que
da Lagoa Vermelha vinha acossada pelas phalanges re­
publicanas (?) ao mando do coronel Santos Filho.

Tomadas todas as precauções, mandei, por um
proprio, chamar em Alegrete o capitão ~larciano de Oli­
veira, sem fazer-lhe saber o numero das forças e o no­
me de seu commandante, resolvendo-se em seguida mar­
char á meia noite, de maneira que ao romper da aurora
de 1 assaltassemos a ponte do rio Ibirapuitan, junto á
cidade, onde o castilhismo tinha uma guarda.

Pelas noticias correntes sabiamos que as forças da
guarnição compunham-se de 150 a 200 h011lCllS, arma­
dos a Comblain, ao mando de um tenente-coronel João
Lopes, que desappareceu fugindo aos primeiros tiros.

A força atacante era commandada pelo intemerato
coronel Marcellino P:na de Albuquerque, um dos va­
lentes da guerra contra a tyranno do Paraguay, patriota
estremecido, homem de extraordinario ,-alor e de noto­
ria capacidade militar.

Comptmha-se essa forra de 600 /L01lte1lS armados
quasi todos de lança, havendo apenas 45 carabina. Di­
vidia-se em dois grupos; um sob Cl corn;nando do te­
nente-coronel Ismael Soares e o "Outro sob o do te­
nente-coronel Ponciano Menna Barreto, além de um es­
quadrão commandado pelo tenente-coronel Israel Alves
de Araujo, geralmente conhecido por tenente-coronel
Recco ; todos elles veteranos do Paraguay. ~

Conforme estava combinado, ao clarear o dia 19,
atacamos a ponte, indo na frente o tenente-coronel Rec-
co e o capitão Marciano. ~

Este esquadrão, recebido a bala pela guarnição da
ponte, não retrocedeu um passo, não se aereve, preci-



pitou-se com uma violencia assombrosa, o que fizeram
tambem os que o acompanhavam de perto.

O coronel Pt'lla, ao ouvir as detonflrões das Comblallzs,
,f1'üou : "á meia redea !,. e todos 1l0S precipitamos sobre
a pOllte, onde a resistencia terminou logo com a morte
de 8 inimigos, sem que nós tivessemos um só ferido.

Emquanto Recco perseguia os fugitivos na direcção
de Oeste, Pina extendia linha em frente á camara muni­
cip.:.l, onde, nos constava, iamos achar tenaz re isten­
cia.
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ão houve nenhuma: os poucos soldados que ali
havia declararam -se no mesmo instante solidarias com
a causa pela qual combatiamos.

Dmtro do edtjicio ellcontramos cêrca de 200 espill­
gm'das Comblaills, 15.000 tiros, 37 Mmier, etc.

Em seguida 1l0S dirigt1l1os para a cadez'a onde esta­
vam p1'esos inferiores e algumas p1'aras do 6° batalltão de
infalltaria.

Ali tambem a guarda~colZfratérllúo1t com os federa­
listas, passalldo-se logo parà as llossas jileiras.

Esses lzomens, convém esclarecer, se1'mam ao despo­
túmo obrigados e allCÚaVa1lZ pela c/legada das forras li­
bertadoras.

Foram f~i~os I:lJguns prisioneiros, notando-se entre
elles o coronel Ma~do a quem foi dada sua casa por
prúão e, dras de'pois, permissão para se retirar com sua
família para uma das estancias do Estado Oriental.

O coronel Macedo e outros, que viviam mystifica-
r dos pelas descabelladas mentiras de Julio de Castilhos,

verJficaram que não eramos assassinos, mas revolucio­
narios contra o regimen da tyrannia que está envillecen­
d9 a nossa terra.

As vidas"dos poucos adversarios existentes em Ale­
grete foram pTenamente garantidas pelos vencedores.

Entra os mortos que, fugindo, procuraram resistir
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cOllta-se Luiz Mat/uas Teixez'ra de Almeida, tabellião de
Alegrete.

Ao redor deste facto vozeam a calu1Jl1lia e a mm­
tira, armas do famoso acrobata politico cujo nome repu­
glla-me escrever e só escrevo quando é impossi, el evitar,

Luiz Mathias nunca foi homem politico, nunca ti­
nha por esse lado provocado a menor odiosidade contra
si. Si estive se em sua casa, na janella, na rua) nada
lhe teria succedido, porque ninguem o considerava ini­
migo.

Eu, desde a infancia, era seu amigo.
Amigos mal intencionados metteram-Ihe na cabeça

que eram assassinos os que se approximavam, que era
preciso resistir ou escapar á sua sanha feroz. Fizeram­
no montar a cavallo, a elle que quasi nunca o fazia e
induziram-no a fugir.

Os soldados que primeiro chegaram gritaram-lhe
que parasse, que se entregasse, que nada lhe acontece­
ria; re"eberam em resposta dois tiros de re\ ólver e elles
não o conhecendo feriram-n'b mortalmente.

Assim occorreu a morte de se desventurado cida­
dão, facto que despertou em mim,como em outros,o mais
\-jvo entimento de pezar.

leia hora depois de tomada a cidade fui illformado
de que uma força de 2.000Iw1I1el/.f ia ~artir de Cace­
qU)', a 17 leguas de Alegrete, C01l1, o ji11f de bater-nos,

Transmitti esta noticia ao coron~1 Pirla, que rece­
beu-a com o maior contentamento dizendo-me: «tanto
melhor, tomar-Ihe-emos as armas.»

Esta força moveu-se com effeito do quartel gmerat
do castilhismo e de suas marchas eramos diariall;lente
informados.

A 25, á noite, soubemos que ella ~stava em I,.a­
geado, a 4 leguas da cidade) resolvendo C' coronel Pina,
de accordo com o coronel Prestes GuimlU'ães, já então
chegado de Livramento com 2.000 homens,.,sair na ma-

..
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drugada de 26, á frente de 500 homens para conhecer
as forças inimigas que tinhamos de combater a 27.

Feito o reconhecimento, no qual se distinguiram
entre outros, além do valoroso coronel Pina, o inteme­
rato capitão Modesto Alves e o bra o tenente-coronel
Claro Pereira, retiraram-se as nos as forças para a cida­
de, na melhor ordem, esperando dia seguinte, para
dar o combate decisivo.

O inimigo approximou-se de Alegrete durante a
noite, tomando posição na chacara do finado capitão
Joaquim Thomaz dos Santos, pae do commandante
das forças e extendeu-se em linha de batalha logo que
avistou as columnas da nossa briosa cavallaria.

Esperavamos o ataque mas como não se effectuas­
se foi incumbido o capitão lVfodesto Alves) com alguns
atiradores, de provocar o adversario.

Este respondeu com tremenda fuzilaria, sem avan­
çar um passo, não deixando a excellente posição em que
se achava.

Resolveu-se então o ataque, marchando cêrca de
1.600 homens dos nossos, que foram recebidos com re­
petidas e continuas descargas de Comblains a que res­
pondiam com uma coragem) com um valor sem duvida
inexcediveis.

Os primeiros tiros foram ouvidos ás 8 1/2 horas da
manhã e os tdtimo~ "s 2 1[2 da tarde.

Seis hQ.ras de um fogo continuo, incessante.
Si o ataque "era violento a defeza era desesperada.
Houve actos, muitos de verdadeiro heroismo) cuja

narração é impossivel, porque seria demasiado longa,
. camtudo, em homenagem ao valor, não devo nem posso
deixar em silencio a conducta do batalhão «Antonio
Vargas», de Sant'Anna. Durante 6 horas, occupando
o '-centro da l~nha, esses 200 homens suppol'taram vi­
vissimo fogo, ~em retroceder nunca um passo, avançan­
do sempre:, I
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Era realmente um espectaculo admiravel ver aquelle

punhado de homens coberto pelo fogo das armas inimi­
gas tranquillos, firmes, avançar sempre, tomar posi­
çõe em que o inimigo estava fortificado pela natureza.

Seu commandante, o intrepido tenente-coronel Se­
bastião Coelho, ferido no começo da acção, foi obriga­
do a retirar-se do campo de batalha; o capitão João Ar­
la, um valente, um verdadeiro amigo· da liberdade,
caíu traspassado por uma bala, e morrendo animava os
seus companheiros; e os valentes avançavam sempre.

Suas armas eram, qua1lto ao a/çance, inferiores ás
do illt"1nigo, de modo que, para não gastar munições
inu ilmente, supportavam heroicamente as descargas
das Comblains até que a distancia fosse menor e só en­
tão empregavam os tiros com proveito.

Um facto que vae causar impressão é o seguinte:
entre esses 200 homens ha ia cêrca de 30 que não ti­
nham armas de fogo, só traziam sabres; assim mes­
mo, sendo-lhes impossivel combater, estiveram na linha
de fogo, sendo alguns feridos" e avançando sempre com
os companheiros.

O coronel Pina, commandante da 2a brigada, é um
homem conhecido, é um bravo na verdadeira acepção
da palavra' sua conducta foi heroica.

Ferido levemente em uma das mãos-no principio da
acção por uma bala inimiga, foi deppis, quando o fogo
era mais vivo, ferido trair;oeira e covar,de1!ie:tte por tem
z"lldiviauo c/lamado Ped7'O Roquet, seu antigo protegido,
que se despedira, na vespera, do valente coronel, por se
ter este negado a sustentar-lhe um vicio.

o Não foi, pois, como se julga, uma ferida feita Relo
inimigo que obrigou o intemerato chefe militar a reti-
rar-se do campo no meio da acção. " "

O coronel Manoel l\Iachado, commandante da la
brigada, que dirigiu o ataque pela direita,. patenteou
uma vez mais a sua capacidade militar, o sel\ valor de



soldado. Tranquillo, com um sangue frio admiravel,
foi tambem um bravo.

Abstenho-me de mencionar os commandantes de
corpos e de esquadrões, porque o olvido de um nome,
que por acaso occorresse, seria uma injustiça, por invo­
luntaria que fosse.

Affirmo, entretanto, para honra do Rio Grande e
para gloria da revolução libertadora, que todos cum­
priram galhardamente o seu dever.

Commandava a divisão, dz'rigia portanto o ataque
o coronel Prestes Guimarães, prestigioso chefe politico
da região serrana. Nunca foi homem de guerra, todos
o sabem, mas é preciso que saibam tambem que no com­
bate de 27 cumpriu dignamente o seu dever, demons­
trando verdadeiro valor, coragem e sangue frio.

Uma vez mais Prestes Guimarães, o notavel pa­
triota, bem mereceu da Patria.

Disse, ao começar esta simples narração, que o
combate de 27, nas proximidades de Alegre~e e não na
Lagoa Branca, Que dista qa cidade mais de oito leguas,
foi o mais importante de todos quantos se tem travado
até agora na actual revolução.

E' facil demonstrai-o.
As forças derrotadas, não sendo de linha, eram as

melhores do criminoso castilhismo.
Eram de<,dive1'~os mum'cipz'os, escolltz'das expressa­

mente, e estfl/z;(Jm, hdvia maú de 4mezes, recebendo instru­
cção militar e fazmdo exercicios em Cacequy, campo de
manobras dos famosos e rachiticos republicanos, a quem
o sr. Floriano Peixoto pretende em vão entregar o do-

, n'iÍnio do Rio Grande, subjugando um povo valente e
tradicionalmente defensor da liberdade brasileira.

Eram em 1tUmero de I.S00 a 1.600 e 1tão 2.000
pOrque o 3° eregimento, que recebeu ordem de marchar,
negou-se a vi~ servir de instrumento do despotismo, se­
gundo de~Iaração de alguns prisioneiros, tendo, além
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disso, occorrido deserções na viagem, conforme se de­
prehende de uma ordem de dia escripta em Itapevy, pelo
mcomandante das forças.

Essasforças, convém repetir, estavam, além de me­
lhor armadas e municiadas, muito disciplinadas; basta
considerar que todas as descargas de fuzilaria eram fei­
tas ao toque de clarim, mandando-nos, durante as 6 ho­
ras de fogo, 42:000 tiros, c01iforme o 1ltnnero de capsu­
las encontradas no campo e a declaração do proprio com-
mandante. .

Comptmlta-se de üifantaria moutada, armada a
Comblai1l, em numero de 900 e cc.valtaria em 1zumero
de 60 o, mais ou menos.

Esta cavaltaria ao maudo do coronel FirmÍ1zo de
Paula e do tmmte-coronel C01zstancio, fugiu do campo
duas horas depois de iniciada a acção, não podendo ser
perseguida por não permitlil-o a natureza do terreno.

Eram com mandadas pelo tenente Joaquim Thomaz
dos Santos Filho, deputado estadual, graduado coronel
pelo govemo de Julio de Castilhos. Esse official, na­
tural da ddade de Alegrete, e joven ainda; tem quando
muito trinta annos de idade. Portou-se, é justo dizel­
o, com valor, abandonando o campo sómente depois de
ver-se quasi só.

Está pri ianeiro e levemente ferido, tendo sido
aprisionado pelo tenente-coronel UJysse!i Reverbel que,
a pedido, garantiu-lhe a vida.

Eram, não ha duvida, as melhore~ forçãs castilhis­
tas. Derrotadas completamente, pois, abandonaram o
campo em desordem, tomando os grupos fugitivos di­
versas direcções, pe1'dClldo as bandet'ras (uma deltas tri - .
color da malograda Republt'ca de Piratin)', de 18~s),

mais de Soo armas, 16.000 cartuchos, cento e tantas '
lanças, mais de 50 prisioneiros, entre elle,s o comman­
l.1ante acima nomeado e o major Elisiario'Baptista Dor­
nelles, mais de 300 mortos, carretas com'vweres, carrO
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d3 munições, assim derrotado, estava a revolução ter­
minada, pouco ou nenhuma re -istencia mais encontra­
riamos, si não fO~5e a intervenção, que a hi toria ha de
qualificar de criminosa, do sr. Floriano Peixoto, que
quer tran formar o exercito federal em oppressor da li­
berdade do povo rio -grandense.

Estava terminada, repito, porque o castilhismo des­
moralisado, tendo descido já o ultimo gráu na escada
das degradações, repellido'pela opinião, não tem recur­
.os a não ser o que lhe está subministrando o Presiden­
te da Republica.

O sr. Floriano e o sr. Castilhos estão dando ao
Brazil e ao mundo um triste t;xemplo da mais completa
obliter::lção do "'enso moral e da degeneração do cara­
cter humano. O primeiro subiu elevado pela energia
do povo rio-gr~ndense contra a vontade do segundo,
que defendia o golpe de Estado de 3 de novembro,
creatura como era do finado Marechal Deodoro.

O ~r. Castilhos logo depois da ascenção do sr. Flo­
riano, qualificava este, em artigos assignados, de tre:!
1'c::es l1'aid01', hoj .... estão abraçados, empenhados em op­
primir o povo rio-grandense !

I\Iiseria humana!
Alguns pormenores ainda:
Quando nos apoderamos do campo, pouco antes de

ser abandonaêlo pejo inimigo, vimos um espectaculo
que provocou'a mais justa indignação. Um soldado
7LOSSO que caiu pr"isiolleiro durallte o combate, estava es­
faqueado e recente11teute degollado, apreselltando 1/0 peito
vqrios CÓ1'teS elllfórma de cruz. Os covardes, fugindo

•vergo1lhosame1lte, qui.ae1'am deixar uma prova de que
• .era1Íl assassillos !

• O campo do combate foi entre a ilha de Angico,
arroios Cabrllre Jararaca, a pouco mais de meia legua
da cidade. r '

Tiverpos 27 mortos e cerca de 80 feridos.
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Entre os primeiros contam-se o major Timotheo
Garcia e capitão João Arla.

Em uma das carretas foi encontrada a secretaria
das forças.

Pelos docu1JleJltos lidos, deprehmde-se que a ütteução
do castühis1ll0 era organisar um pé de exercito em Ale­
p'ete, para o qlJal trazia as armas e munições necessa­
rias.

Eutre os documentos, ha dois 1'ealmente curiosos, um
é a commzmicação oificial cscripta pelo sr. Castillzos e
dirigida ao coronel Fú'millo de Paula, na qual, depois
de palavras vulgares, lê-se, mais ou menos, o seguinte:
"Tuas contas foram recebidas; ellas não se discutem;
basta que tenham, como têm, o teu assentimento mo­
ral; foram pagas immediatamente."

O outro é uma cart,z do sr. Vtdori1lO lIfonteiro, o
poft"tico gt'rasól, dirigida ao mesmo corollel, 11a qual se
liam as mesmas palavras trallsc1'iptas.

E' assim que esses puros, esses immaculados, confor­
me e!les mesmos á bocea., chda se qualificam, di1'igem os
dinheiros publt'cos. Tarttifos.l

J. O dia seguinte ao do combate chegaram a Ale­
grete 20 soldados do 6° batalhão de infanteria, ,"indos
do Alto Uruguay, onde estavam destacados, reunir-se
ao exercito libertador. Chegaram rotos, de~calços, de­
pois de mais de um mez de viag~m, foram recebidos
por entre as mai enthusiasticas acclamaçc-e , passando
logo a servir no batalhão «Antonio \ argas."

Todos os dias chegam-nos desertores, alguns da
força central, que abandonam as escassas fileiras ca~ti­

lhistas, onde serviam obrigados, circumstancia esta quÊ
demonstra a grande de moralisação dos inimigos 8a li- ,
berdade rio-grandense, o verdadeiros inimigos da Re-
publica. .

E o sr. Floriano desprezando as rr..-a~festações da
opinião
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Não será ainda tempo de arrepender-se?
Chega-nos agora uma noticia de grande importan­

cia, noticia que, real sada, vem apressar a victoria da
revolução; refiro-me á proxima chegada do coronel
Luiz Alves Leite de OliveiJa Salgado, actualmente o
commandante mais sympathico do exercito brasileiro­
que vem assumir o commando do 30 corpo do exercito
libertador.

Esta noticia causa o mais vivo enthusiasmo nas fi­
leiras federalistas.

Alto exemplo de patriotismo dá o il1ustre militar,
a quem a Patria deve inolvidaveis serviços e que vem
agora concorrer poderosamente para a definitiva victo­
ria da liberdade brasileira e dignidade da Republica.

Bem vindo seja o grande patriota 1
Quarahy, 5 de abril de 1893. - Ad1'iallo NU1US

Rz·bet"ro. »

A carta do dr. Victorino 1Ionteiro, em resposta a
esta, é a seguinte:

«Transcreveu ante-hon,tem o :Jornal do Commerâo,
do Et Dia, de Montevidéo, Uríl artigo do sr. Adriano
Ribeiro, arvorado hoje em valtente chefe revolucionario.

Não sei o que mais admirar, si a fertilidade de sua
imaginação monkausiana, si a absoluta falta de discer­
nimento, procurando grosseiramente embair o publico
sensato. ,

Eis a verrlade : '
Estava a cida.de de Alegrete apenas guarnecida por

30 homens civis ao mando do cidadão Lopes, quando
foram surprehendidos e implacavelmente sacrificados 14
deBes, sem terem opposto a minima resistencia.

·Entre as victimas contam-se os inoffensivos cida­
'1ãos tabellião Luiz Mathias e capitão José Ourives,
'/eterano do P~raguay e já sexagenario.

Ao effectuar se a impatriotica invasão existiam
apenas na afrecadação do 60 batalhão de infantaria 62
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armas Comblain, que foram remettidas para Uruguaya­
na á requisição do general Hypolito Ribeiro. A muni­
ção existente foi conduzida pelo casco do mesmo bata­
lhão, quando, incorporando· se ás 90 praças que guar­
neciam a cidade de Quarahy, sob o commando do ener­
gico e distincto tenente Agnello, fizeram juncção a co·
lumna do legendario general Hypolito.

ão existia, pois, em Alegrete um unico cartucho.
Eis ao que ficam reduzidos os pretendidos 15.000

tiros e 200 comblain, apprehendidas na intendencia.
Quanto aos pormenores do combate, eis a verdade

inteira:
Sabendo que o major Marcellino Pina, a frente de

600 homens entrára em Alegrete, foi determinado pela
autoriJade competente ao brioso e valente official San­
tos Filho que fosse desalojar o inimigo; Santos Filho,
á frente de 1.000 homens civis armados com .+50 Com­
blain e o resto a lança, partiu de Cacequy a 2 I do mez
passado.

Essas forças haviam ch~gado poucos dias antes de
Santo Angelo, S. Francisco, Cachoeira e Boqueirão.

Tinham exellente disposição, porém, nenhuma
disciplina.

E' falso que o brioso 3° regimento de cavallaria
hot,lvesse recusado partir; ao contrario, foi difficil con-.
tel-o, pois desejava immenso vingcr seUl> companheiros
do 6° regimento, tão vilmente tr~cidad~s em D. Pe­
drito.

A's 2 horas do dt'a 26 encontraram em campos de
João Telles, pro:âmo ao Lageado, uma colu1lt1la t'nt'1nt'­
ga de maú de 1.000 homens, que se destinava a inv"a­
dir a região serrana, até agora tranquilla e livre da
sanha dos invasores.

Traziam 11umerosa cavalhada, o que ,demonstra ser
falsa a aifirmatz'va de que essa força ia fazer um simple.
reco11/1edmsuto, evidenct'a11do-se isso da pàrfe que o coro-
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llel Prestes Guimarães Cllviott ao gmeral Sil~a Tava-
l"es.

Chegados á distancia conveniente, travou-se O
combate, que durou cerca de 2 horas, fugindo O ini­
migo precipitadamente e quasi em debandada, deixau­
do no camjJo da lucta 18 mortos e algumas armas Remin­
gton e Menier.

O bravo militar Santos Filho, sempre tão correcto
quanto destemido> fez marchar immediatamente sua co­
lumna, que ainda ?lão se Ilavia alimentado durallte todo
o dia, chegando ás 3 horas da madrugada á chacara de
sua mãe> um quarto de legua da cidade.

Ahi acampou, estando seus bra\ os soldados exte­
nuados pela fadiga e pela fome.

Ao l'omjJer do dia 27, quando se ia Cal'llea?', foi
visto o illimigo, que em numelo superior a trez mil ho­
mens, procurava envolver os bravos com mandados de
Santos Filho.

E' absolutamente falso que a cavallaria fosse com­
mandada peio bravo e temerar.io coronel Firmino de
Paula um dos chefes que muito se distinguiram nessa
acção memoravel em que pouco mais de 600 bravo CO,}·

tiveram, a respeitavel distancia, numerosa força inimiga,
que só se encorajou com a retirada da nossa cavallaria.

O coronel FÚ'lfZt/1O c01ll11landava a va71guat'da, ten­
do pelejado dt!ranter 6 horas á frente da linha de ati­
radores, que so retrocedeu para o cercado e mangueira
do estabelecimento quando escassearam as munições.

Depois de uma lucta ingente, corpo a corpo, em que
repelliram o inimigo em diversas sortidas, resolveram
abrir caminho por entre os sitiantes, que por todos os

r laàos cercavam o punhado de bravos que tão galharda­
,m~nte ainda resistia com vantagem.
. Tmdo á'jycnte Santos Filho, Fir111z'no de Paula e
o intemerato'l tenente-coronel Tristão Vianna, o terror
dos advers~rios, abriram passagem por entre mortífero
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fogo e retiraram se em ordem, guerrilhando valentemen­
te e conservando os perseguidores a fespeitavel distan­
cia.

Santos Filho, ferido, á legua e meia do campo da
acção, recolheu-se a uma casa onde 0ppoz energica re­
sistencia.

O offieial que o perseguia, homem valente e brio­
so' gritava em altas vozes que cessasse a resistencia, as­
segurando-lhe garantia de vida, bem como aos poucos
companheiros que se tinham deixado ficar com elle.

Toda a municão elevava-se a 40.000 cartuchos e
entretanto affirma Ôsr. Adriano terem sido encontrados
no campo da acção mais de 42.000 capsulas!!!

Já haviam chegado a Cacequy 874 homens quasi to­
dos armados, faltando sómente 24 armasComblain.

Sabemos que muitos dos soldados que ainda não
se apresentaram em Cacequy, já estão incorporados ao
coronel Firmino de Paula, que, á frente de 1.400 ho­
mens, vem estacionar em diversos passos do Ibicuhy,
impedindo a passagem do inilnigo para a regiao serrana.

a parte official diz o coronel Prestes Guimarães
que tivera fóra de combate 60 homens, sendo 20 mor­
tos e nossas forças 95.

Entretanto, diz agora o sr. Adriano que attingiram
nossas perdas a 300 homens, tendo feito ~lguns prisio­
neiros, elevando-se as suas a 27 mortos e 80 ferido .

O que é incontestavel é que os prejuizos dos inva­
sores foram consideraveis, ficando fóra de combate mais
de 300 homens.

As vanguardas do general Lima e senador Pinhei~
ro, que occuparam ha poucos dias Alegrete, encontra­
ram ali cerca de 90 feridos, mais ou menos graves, e
em telegramma ante-hontem publicado e qe origemfe­
deralista assegura-se existirem em Quaraby,.80 feridos
mais ou menos.
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Essas noticias são confirmadas por alguns cida­
dãos chegados ultimamente daquella cidade.

E' uma verdade contristadora que nenhum dos fe­
ridos republicanos conseguiu escapar á sanha infrene
da castelltanada mercenaria, que, sequiosa, de sangue,
degollava infamemente os heroicos republicanos que
ainda com vida haviam tombado no campo da lueta.
Entretanto, com zelo hypoerita e pharbaico, imputa-nos
o articulista a responsabilidade de imaginarioas assinato
consummado durante o combate. E' muita coragem! ! !

essa epocha já existiam em armas mais de 9.000
homens civis, sendo os unicos disciplinados que os
Acompanharam acolumna dodistincto generaIJoão Tel­
les, que então perseguia oinimigo. E', portanto, irrisoria
a affirmativa do improvisado chefe da proxima termina­
ção das hostilidades, si porventura não contassemos
com o apoio da força federal.

o meu curto passado de homem publico poderá o
sr. Adriano beber inspiraxões de coherencia, altivez e
dignidade politica. I.

Estou certo que jámais me perdoarão ter resistido
a assedio de lisonjas em que procuraram envolver-me,
quando, em divergencia com os meus antigos compa­
nheiros alimentaram a estupenda pretenção de conquis­
tar-me.

Apezar de luc~armos com todos os elementos con­
trarios á Republica, existentes em nosso paiz e até
mesmo no extrangeiro, entretanto, estou certo, esma­
garemos os nossos inimigos e seus mereenarios auxilia­
res, firmando de modo definitivo a tranquil1idade do
nC3SO caro Estado e com ella a consolidação da Repu­
blica.- Victorino Montei?'o.»
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Tanto uma como outra destas cartas contém in­
correcções.

Na primeira, algumas bem propositaes; outra cousa
não posso dizer.

Começo por notar que o sr. Adriano no seu odio
incontido de pigmeu contra aquelles com quem elle
nunca pôde e jamais poderá hombrear não só em honra
e dignidade como em valor e capacidade intellectual,
deixa escapar a todo o momento mostras desse máu
sen~imen.o, com e 'pecialidade em relação ao benemerito
presidente do ~io Grande, fazendo-lhe referencias de
cujo fundamento nem tem consciencia e si o tem é de
que ellas são exactamente em contrario do que diz.

i não se conhecesse este sr....
A affirmativa de que existia uma guarnição de 150

a 200 homens em Alegrete não é verdadeira. Já me
referi á guarnição que com exactidão existia.

Tambem já me referi mais de uma vez ~o numero
de que se compunha a força çommandada pelo caudilho
Pina que viera em reconhecimento da força legal ao
Lageado. Eram 800 e muitos homens e não 600.

ão deixa de ser admlravel o enthusia mo com
que é referido, isto é, de que se achavam possuidos os
rebeldes no ataque á ponte do Ibirapuitan, especialmen­
te O sr. Adriano, precipitando-se . ..'

Depois os valentes estendem linha na praça, em
frente a Camara Municipal, onde nãO' havia ninguem.

Quanto ao armamento e munições que diz o autor
da carta haverem encontrado nesse edificio, já re" ondeu
o dr. Victorino lIonteiro.

A historia de inferiores e praças do 6° batalhãõ de ,
infantaria presos na cadeia e guardados por homens que
obrigados serviam .ao despotismo, é realmente bem arran­
jada! Nesse tempo só pensavam, os reb~ldes na adhe-
são do 6°. '

Diz O sr. Adriano ('ue mtre os mortos, que fugin-
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do, pl'ocuraram rest"stzr conta-se Luiz Mathias Teixeira
de Almeida, tabellião de Alegrete. Ora, não nos faltava
mais nada sinão ver mortos fugindo e resistindo !

Só assim se justifica a resistencia opposta por
Luiz Mathias e a morte que lhe deram, embora já es­
tivesse morto, no dizer do sr. Adriano.

Ainda tratando deste facto o grande epistologra­
pho, que conquistou no feito de Alegrete, por acto.
de distincta bravura, o cognome de cArranca-dedo»,
referindo-se ao eminente dr. Julio de Castilhos, ou a
declamar, do alto dos seus cothurnos que tem l'fPU­

gnallcz'a de escrever ta/nome.
Este sr. Adriano não tem repugnancia para ou­

tras cousas ...
Não ha quem ignore.
Que tivessem os rev.olucionarios noticia da força

legal desde o dia em que se moveu de Cacequy não é
exacto; só souberam depois que ella se achava acam­
pada na fazenda de Sebastião Dornelles, e isto mesmo,
como já se viu, não eram,2.000 homens e sim 1.000
e poucos.

Pina e os seus 800 e tantos homens, do reconhe­
cimento do dia 26, voltaram em desordem, declarando
que a força inimiga isto é, a força legal era numerosa e
bem disciplinada, pelo que chegaram a ter resolvido
não dar combáte e r,e.tirar-se para Quarahy ; a immediata
approximação da força legal foi que os obrigou a com-
bater. <

Quanto aos detalhes do combate, narrei tudo fiel·
mente no começo deste capitulo.

, O sr. Adriano, sem sentir, caíu em contradicção,
referindo-se á inferioridade das armas dos seus, quanto
ao alcance, que não podiam corresponder aos fogos das
comblain da- força legal, quando já .havia alarJeado o
facto de haverem tomado 200 € tantas armas, 200
comblain inclusive, ao apossar-se de Alegrete.
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Elle mesmo se encarregou de provar que a primeira
affirmativa b fal a.

O caso do ferimento recebido por Pina de que
foi autor Pedro Roquet, se deu quando os revoluciona­
rias consideraram -se perdidos e aquelle foi accusado
de responsavel pela derrota.

O combate era dirigido por Pina.
As forças legaes não tinham nenhum dia de ins ru­

cção, a excepção sómente do 10 corpo, de Cachoeira
que tinha alguns exercicios e lue foi um dos que resis
tiram heroicamente até retirar com Santos Filho. ão
compunham-se, não, de 1.600 nem de 1.500, nem de
1.200 homens. O 30 regimento não recebera ordem de
seguir.

A historia das 42.000 capsulas encontradas no
campo da acção é intere sante!

Só quem não tem a minima noção do que é um
combate, um campo de combate, póde affirmar seme­
lhante sandice. A respeito já dis e o dr. lonteiro.

Eram mais ou menQs toO homens de cavallaria e
400 e tantos de infanteria os de que consta"a a for'
legal; aquelles não tinham armas de fogo nem e pa­
das; estes eram armados a Comblain :\1inier e pen­
ceI'.

Não é certo, como já contestou o dr. \ ictorino
que a cavallaria fosse commandaqa pelb coronel Fir­
mino; ella era commandada pelo tenente-coronel Cons-
tancio. •

ó uma bandeira caiu em poder do inimigo ; em
relação a armas, munições, pri ioneiros, etc., tenho dito
tambem no começo de te capitulo.

Com o soldado revolucionario que havia caído'pri- ,
sioneiro da força legal e que diz o sr. Adriano ter sido
degollado, deu-se o seguinte: esse sold.êio pri ionei­
1'0 effectivamente, havia o coronel SantoslF~lho manda­
do para junto das carre~as, c~m um ferido republicano ;
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quando os fedc1'alúlas os encontraram, retalharam- nos
a ambos, desconhecendo o seu companheiro. Eis a
verdade inteira, eis para quem devem voltar as imputa­
ções de covardes e assa sinos que o sr. Adriano, assaca
aos republicanos.

Assim, entre os mortos que os revolucionarios
contam como da força legal, muitos são da delles pro­
prios.

ão sei tambem em que documento da força legal
encontrou o sr. Adriano prova de que o governo preten­
dia organisar um pé de exercito em Alegrete.

O sr. Adriano, entre documentos igualmente da for­
ça, segundo diz, achou curiosas duas ~arta, uma do
dr. Julio de Castilhos e outra do dr. ictorino, dirigidas
ao coronel Firmino de Paula, nas·quaes se dizia que al­
gumas contas desse coronel, naturalmente de despezas
com forças, iam ser pagas i1Jl1l1ediattwzellte.

Deste facto tira o sr. Adriano as suas illacões e
estende-se em longas tiradas de zelo e purita~ismo.
De sorte que para o r~ Auriano O facto de se paga1'
contas é cousa CU1'z'osa é até um delicto !

Outras affirmativa. ainda. outros pontos da longa
e pouco substanciosa carta do sr. Adriano estão a exi­
gir refutação, mas deixo-a simplesmente ao bom senso
do leitor.

Nem se diga lj,ue, julgando eu a sua carta uma col­
meia de inverdc.de , devia deixar de aqui inc!uil-a.

Será esta a lembrança que a muitos ha de occorrer ;
tenho eu, porém, uma, por assim dizer, mais logica e é
que sendo este livro um repositorio imparcial, sob o
ponto de vista historico, de documentos de toda a es­
pecie, não devia proceder de modo diverso do que estou
observando. Assiste-me, porém, o dever inilludivel de
contestar o gue não é exacto. Isto faço.

Si n~Lo a inc!uisse eu aqui, não poderia refutal-a
como refuto e não faltaria depois quem a viesse citfU'
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como documento valioso, sem aliás apresentai-a, porque
i to seria de maior conveniencia.

O que é certo, e não devo negar, é que vacillei a
respeito ...

A' carta do dr. Victorino Monteiro tambem tenho
que oppor algumas rectificações,

Em primeiro logar : a marcha da força legal de Ca­
cequyfoi a 22 de março enão a 21.0 encontro do dia 26
deu-se depois das 3 horas da tarde; quanto ao numero da
fDrça re\'olucionaria ha um equivoco que está, entretanto,
reparado anteriormente. Essa força co T1quanto trouxesse
numerosa ca\ alhada não se de-tinava a Invadir a região
errana; verificou-se que era um reconhecimento. A

retirada ou marcha a que e refere o sr. Prestes Gui­
marães na sua parte era para Quarahy.

Os mortos que teve o iaimigo, no dia 26, não attin­
giram aI. A força legal achava-se perfeitamente des­
cançada e bem alimentada.

Ao romper do dia 27, qu,ando o inimigo approxi­
mou-se, só um corpo da força legal não havia ainda
comido.

O coronel Firmino de Paula não commandava a
\'anguarda e sim a retaguarda.

ão é exacto tambem que ao retirar-se Santos Fi­
lho no fim do combate a frente do resto d~ ua infante­
ria com elle se achas e o cor.onel Firmino d Paula.

Ponho aqui remate a e te capitulo e igamos os
acontecimento que se succedem. acompaqf1emo além
o bravo commandante legal do feito de ALe r~te, prisio­
neiro, por longos e amargurados din J a mercê dos ini­
migos da Republica-
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Prisioneiro

III

mrnARlO :-Condições da prisl1o.
Inconveniencias de um jornal, cen­
sura, replica e treplica.-Altivez do
prisioneiro.- Preparativos da fuga.

Prisioneiro, Santos Filho era conduzido em uma
carreta, especialmente, porque o seu estado, motivado
pelos ferimentos que recebera no combate de 27, não
lhe permittia andar a cav<lllo.'

Essa carreta era guardada dia e noite por praças
armadas, da gente do caudilho Prestes Guimarães.

A's marchas, quasi sempre atropelladas, dessa co­
Iumna de rebeldes, acompanha\'a o prisioneiro, se póde
imaginar com que sacrificios. ~ •

Tambem nos combates, a qu~ eram forçados' os
rebeldes, como no Inhanduhy, Upamltroty ou Restin­
ga, etc., cNria grave perigo o coronel Santos Filho,
comquanto não levasse elle muito em conta isso.

Assim era obrigado a andar O bravo militar e es­
forçado republicano, presenciando a tropelias constan­
tes, os ustos continuos a' di paradas incessantes dos
trefego inimigo da Reputlica arra tado na vida no­
made dos mesmos.
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Muitos dias se passavam,ás vezes que não se conse­
guia saber nenhuma noticia segura a respeito do prisio­
neiro.

Noticias infundadas, diversas, porém, appareciam
diariamente, umas perversas, outras levianas, toda
emfim inveridicas.

Entre eUas, publicou o Jomal do Commercio, de
7 de maio de 93, desta capital, a que recebera em tele­
gramma de 3, procedente do Rio de Janeiro, concebida
nestes termos :

« Enlouqueceu o Io tenente Santos Filho, feito
prisioneiro, pelas forças federalistas, no combate de
Alegrete.

A mãe desse official offereceu a quantia de 50 con­
tos pela liberdade do filho.

Os federalistas declararam não acceitar dinheiro,
mas que estavam dispostos a soltai-o em troca da li­
berdade do tenente-coronel Facundo Tavares, preso
nessa capital. "

E' de se calcular as ipquietações que devia causar
tal noticia! '

Elia era falsa, mas na occasião, de prompto, não se
verificava isso.

A Federação, no dia seguinte, legitimamente revol­
tada com tal procedimento, deu a seguinte local em
censura : ' ~

« Caus~u-q.os a mais justa indignação a perversi­
dade com que o orgam lleutro inseriu um telegramma,
relatando que o nosso heroico. amigo tenente Santos
Silva Filho enlouquecera no acampamento federalista.

, E' preciso que o coliega seja muito cruel para edi­
tar friamente, calculadamente, um telegramma que iria,
mais pungerte do que uma punhalada, ferir a affiicta
familia daquelle bravo militar, caído prisioneiro entre
os inimigo!'..
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o telegramma é falso: não nos consta que o te­
nente Santos Filho enlouquecesse; mas, demos de bara­
to que essa noticia tenha visos de erdade.

lesmo assim o 'Jor1lal, sempre perfido, sempre
máu, empre peçonhento não revelou a menor genero­
sidade para com a desgraça alheia, não teve o menor
ca alheirismo com a desolada familia do militar heroico,
que, por conhecermos de perto, sabemos que seria In­

capaz de retribuir jámais aos seus gratuitos adversarios
essa revoltante malignidade.

Que proveito podia o 'Jornal tirar para a sua poli­
tica de penumbra e hypocrisias, da pubhcação daquelle
telegramma?

enhum, absolutamente·
Diga se que um republica~lo morreu em combate...

deste ou daquelle modo, espalhe-se a noticia do seu
;Jassamento, etc. etc.,-isso é logico, isso comprehen­
de-se.

Que, porém, um jornal que se diz alheio á politica­
gem enha com todo o ,affM noticiar a loucura em
que haja caído um infeliz, não se comprehende, porque
é muito malvado e repugnante!

Não estamos fazendo sentimentalismo: falamos em
nome dos mais rudimentares principios de bom senso
e humanidade, os quaes manda\'al\i certamente que o
orgam IItutT'O" si recebeu telegram~a da loucura do te­
nente Santos 'Uva, guardasse a noticia, na' gaveta.

Emfim, é de affirmar que o 'Jor1lal publicas e o te­
legramma talvez para pro ar quanto é abundallte o seu
serviço telegraphico (o meihor da imprensa do Estado,
na opinião do coIIega) sacrilkando assim uma bçlla
acção a pequenino intere se ou então que por parti­
dari mo federalista a outronce e rego ija se em noticiar
a desgraça succedida a um brio o olda o e servidor
da Republica. ,
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en urudo O de humano proceder elo orgam neutro,
seja-no licito notar que não é tào hom c 111 pensa o
collega. o erviç) telegraphico vindo pelo eu corre pon­
ciente do cabo submarino,

De facto, o telegt:amma em questão foi publicado
na Gazeta d~ 1\ flticias do Rio de lodo corrente, data
aliás bem atra~ada daquella em que o correspondente
do Jornal expediu-lhe o telegramma.»

Replica do ':fomal:

• A Fedc1'arão brindou-nos hontem com mai uma
de suas costumeiras de componendas, a proposito do
telegramma em que o no so correspondente noticiava a
loucura do tenente 'anto Filho.

Deviamos guardar o telegramma na gaveta, diz a
Federação, que, entretanto assevéra tel-o já lido na
Ga::eta de Aotieias, da capital federal, o que tira ao
nosso recado a suspeita de invencionice.

Quanto 2.0 mais, admira-,nos sobremodo a ostenta­
ção que a folha official faz de eu humanitarismo, quan­
do vive diariamente a dar noticias de mortes e de as­
sassinatos ; quando ainda ha dois dias festejou a extin­
cção de centenares de irmãos rio- grandenses, que aqui
de\'em ter parenLs e amigos, e quando, finalmente, ha
lOUCO noticio!1 tam~em a loucura da esposa de um ca­
pi tão do exerci to.

O telegramma é falso, assevéra o collega. Sel-o-á
e assim o desejamos. l\Ias não vemos motivo para o
escarcéu da Federação, que, como nós, victima de má
informacão, cousa que não raramente succede, ainda ha, '• pouco dava como morto o marechal barão de Batovy.
Saiba por ultimo a Federação que, pessoalmente muito
consideramos.. o tenente Santos Filho e sua respeitavel
familia,:> f'

Treplicou, por fim, a Federação, em data de 9:

"
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« Nossa local de hontem, relativa á perversidade
com que o orgam neutro noticiou, aliás fal amente, a
loucura do bravo tenente anto Filho .... ficou sem
re posta, porque a que foi dada pelo :fomal de hoje
nada dis e, nada explicou, só ser\"indo para confundir
mais a leviandade ou malvadez de nosso collega.

O Jomal confessa que até estima particularmente o
tenente Santo Filho e sua exma. familia. Pois então
porque e para que affiigiu as pes oas de sua familia, pu­
blicando perversamente a uppo ta desgraça desse mi­
litar ?

Si o orgam !leutl'O ti\-esse um pouco de humanidade,
não Jaria á estampa o malvado telegramma.

ão colhe!"!1 as de culpas do Jornal, retaliando que
a Federar:ão noticiou a loucura da esposa de um offi­
eial do exercito e está todos os dias publicando e fes­
tejando mortes de muitos cidadãos rio-grandenses na
revolucão.

lio ha paridade entre um e outro caso!
A loucura daquella infeJ~z enhora tornou- e noto­

ria demais para que não a noticia emos. Elia foi resi­
di'!' no Hotel Siglo, onde muitas pessoas puderam vel-a
entregue á tre,-as da alienação, de que era re-ponsa­
velo malvado federalismo.

Quanto ás noticias dos mortos em combates, re­
fregas etc', na revolução, nÓ e o Yonza/ temos a obri­
gação de fornecei-as ao publico em inc<1rrer em des­
humanidade. São cou as da guerrã são a propTia
guerra.

Ora, por certo que não inclue-se nesses casos a
noticia da pre umida loucura do nosso valente amigo
Santos Filho.

O C01Jl111C1'cio argumentou de má fê, vacillante­
mente, por honra da firma. i\lelhor fora que se calas­
se~ ou confessasse altamente a culpa m~li~na em que
cam.»
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Aprecie o leitor.

as condições de ta noticia, outras e outras tive­
ram circulação em toda a parte onde o federalismo le­
vava o seu halito.

Umas, como esta, diziam que Santos Filho havia
perdido o uso da razão, outras diziam que havia falleci­
do em consequencia dos ferimentos que recebera, e, so­
bre qualquer desses ca os, respectivamente, alguns até
davam detalhes.

Tambem tinham curso iguaes noticias em relação
a demais prisioneiro, companheiros de antos Filho,
entreos quaes se contava o major Elisiari Baptista Dor­
nelles e o tenente João Antonio de Araujo.

Estava-se já em fins de maio.
Santos Filho, apezar dos martyrios de toda a sorte

por que passava con oantes a sua condição de prisionei­
ro, jámais se aquebrantou. jámais se abateu.

Augmentava de dia a dia, si é possivet a altivez do
seu espirita sobranceiro, in;doIl)ito.

Prisioneiro mesmo, nunca consentiu que o maltra­
tassem, siquer por palavras, e quem o pretendesse fazer
recebia de prompto a devida respo ta. As vezes era até
inconveniente; chegava a ameaçar desabridamente.

Sei de alguns casos destes. Refiro os que de mo­
mento me oC9[jrrcm~:

Antes da fo~ça revolucionaria retirar de Alegrete,
logo após o combate, esteve Santos Filho preso, por
maior segurança, parece, em uma casa, com sentinella
á vista

, Os rebeldes discutiam o destino que lhe deviam dar;
uns opinavam pelo fuzilamento immediato, outros eram
contrarios.

O certo e que Santos Filho soube á noite que era
rempeditado ó seu assassinato por alguns daquelles que
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queriam a sua eliminação e que haviam sido vencidos
na discussão,

Santos Filho fez chamar immediatamente o official
que commandava a sua guarda a quem deu conheci­
mento do que se passava e accrescentou com a mais
extraordinaria energia: «Ficai sabendo que aquelle que
primeiro ousar tocar-me talvez não me sobreviva; tenho
firme proposito de não morrer como cordeiro; disponho
de minha força muscular e si chegar a lançar mão de
uma comblain, do que não deveis duvidar, então, quem
sabe si não sereis o primeiro! ... »

O official tomou promptas medidas de segurança.
Outro facto: Andava na força do general Silva Tava­

res o dr. Clemente José Pinto, republicano, feito prisio­
neiro em Caçapava. pela força de Laurentino Pinto Filho
no encontro de 16 de fevereiro.

Um dia vieram dizer, se me não engano o secreta­
rio ou ajudante de Prestes Guimarães, ao coronel San­
tos Filho que Clemente Pinto fôra morto por ter sido
encontrado roubando em uma venda.

Santos Filho levantoo-sê indignado e disse:

« Bandidos! E mentira! O dr. Clemente não
era um ladrão! E' assim que os srs. fazem! Pro­
curam hoje este pretexto em relação a elle; amanhã fa­
rão O mesmo commigo ! Bandidos! Ass~sinam e ain­
da querem infamar a memoria! /tão consinto que se
me diga isto !,.

Com efíeito o dr. Clemente havia sido assassinado,
não pelo motivo apontado, mas porque andava preso ...
para esse fim.

Tambem as vezes o coronel Santos Filho gracej~va.

Uma: O tenente-coronel Cezar Augusto da Silva
Brandão morava pert da ca a do paes de antos Fi­
lho, na proximidades de Alegrete, exactamente onde se
deu o combate de 27. Fôra elle quem, er!'tre outros,
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•

na noite de ~6 para 27, entendendo-se com Santos Filho,
deu-lhe noticias sobre as condições do inimigo.

Depois do combate. a 28. foi Cezar Brandão preso
e conduzIdo na força revolucionaria.

Um dia acbava-se este com Santos Filho, em pre­
sença de Pre tes Guimarães.

Dizia Santos a 'Preste :

-« Para que me conduzem aqui os srs.? Si é
para matar, porque já não o fizeram? A não ser para
isto só si é para que eu tome nota de todos os horrore
que os srs. praticam. Posso garantir que si algum dia
escapar-me hei de escrever a re peito.,.

Prestes Guimarães:

-c Póde escrever, o sr. é um moço intelligente.,.
Santos, voltando-se para o tenente-coronel Brandão:
-« Já om iu alguem dizer isto ?"
Ironia!. . . ,..

• r

Santos FilhQ, sempre dizia aos seus detentores que
não se descuidassem comsigo, porque na primeira oc­
casião que se offerecesse fugaria.

E é certo que Santos, havia muito, já preparava o
me~os para isso.

Assim, não só, pelas suas sympathias, pelas sym­
pathias que havia conquistado, como por outras
medidas ado(1"Ladas, tinha já a seu lado um numeroso
grupo. •
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EIle tinha em vista, e já havia combinado, fugar,
no momento dado, com esses alliados seus, formando
um forte piquete, bem armado, não deixando os rebel­
des sem alguns tiros de despedida, que lhes pretendia
mandar, logo ao achar-se em distancia conveniente.

Tal porém, não foi possi el, e, no capitulo seguin­
te se encontra o modo por que se fez livre o valente mi­
litar.





Em liberdade

1\'

SUJOtiRIO :-Dia da fuga.-Com­
mnnicações. - Uma conferencia.­
Pela imprensa.-Um telegramma do
Marechal Floriano. - Um telegram·
ma do dr. Julio de Castilhos.-Dnas
orden .J do dia congratnlatorias.­
Chegada de Santos Filho a Porto
Alc,~l"e.

~

A' urna hora da noite de 1 para· 2 de junho
de 1 93 con eguia anta Filho se yer line da gar­
ras do federalismo, fugando para Estado Oriental ao
achar-se approximado do territori~ dessa Republica.

Como con ta do capitulo anteriol', preparava an­
tas Filho a sua fuga, pretendendo com igo levantar urna
parte da força que o tinha prisioneiro.

Os homens que o deviam acompanhar se achavam
com effeito promptos para esse acto, mas na occa ião
em que Santo Filho te e opportunidade de escapar não
foi passiveI prevenil-os.

Por isso foram companheiros de Santos Filho
além da major Elisiario Dornelles, que f5nt' prisioneiro
comsigo, apenas dois cidadãos mais que serviam na
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força revolucionaria e que eram Pedro José Lucas, al­
feres, e Pedro Masson, soldado oriental.

Antes, quando feriu- e o combate de Inhanduhy
havia tambem conseguido e capar-se o sargento-man­
dador do 2° batalhão de engenharia João Antonio de
Araujo, que, commissionado em tenente, commandára
o piquete de Santos Filho, no feito de Alegrete.

Este bravo foi por muito tempo considerado perdi­
do, porque a ultima vez em que foi visto no fim do
combate de 27, luctava denodadamente em meio do
inimigo. A sua familia, residente na Cachoeira, des­
esperançada pranteava já a perda de seu unico arrimo.

Tambem dias depois da fuga de Santos Filho, con­
seguiu escapar-se, no Estado Oriental, o tenente-coro­
nel Cezar Brandão.

Sobre Santos Filho, quando se viu em liberdade,
não podemos dar idéa mais completa do que se passou
do que incluindo aqui algumas noticias da imprensa,
communicações que se trocaram etc.

A toda parte voava a no -a festiva da sua liberdade!
Dizia a Fede1'ação de 3 de junho, em local sob a

epigraphe ComlllU1àcação festiva:
« Está finaJmente salvo das garras dos federalis­

tas, em cujo poder caíra na tomada do Alegrete, o nos­
so distincto çompanheiro e heroico soldado coronel em
commissão, Santo~ Filho!

Communicou ao governo este faustoso aconteci­
mento, que nos enche da mais pura alegria, o illustre
chefe republicano de Jaguarão, dr. Carlos Barbosa, em
telegramma datado de hontem.

Deve chegar a Mello, no Estado Oriental, o pre­
sado Santos Filho. Amanhã póde e tar em Jaguarão,
e, dentro de poucos dias é provavel que possamos aqui
abraçar o ctistincto amigo, que tanto se di tinguiu no
combate ce A.legrete, onde foi ferido, impondo o res­
peito aos propnos inimigos.
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Emquanto esteve entre os malfeitores da columna
invasora, Santos Filho portou-se com a mais galharda
altivez, e todo o sangue frio de um prisioneiro sério e
valente.

Vendo-o livre da gente perversa, que tamanhas des­
graças tem causado ao Rio Grande, congratulamo-nos
com o partido republica~o exercito e a familia do il­
lustre companheiro.»

Dois dias depois, sob a epigraphe COllfermcia im­
porta1lte, a mesma Federação publicou:

« Como noticiamos chegou á Jaguarão hontem,
são e salvo, escapo das hordas federalistas, o nosso bom
amigo e valente soldado coronel em commissão Santos
e Silva Filho.

Dessa eidade o ex-prisioneiro conferenciou telegra­
phicamente com o illustre presidente do Estado, dr.
Julio de Castilhos, na mais effusiva cordialidade e for­
necendo esclarecimentos importantissimos sobre o esta­
do em que se acham os invasoresfederalistas.

Vamos transladar para nossas columnas a narra­
ção do heroico amigo.

Diz elle :
« Estou completamente restabelecido dos ferimen­

tos recebidos em combate. Fuguei juntamente com o
major Dornelles, um outro oflieial) meu .a~igo e que
por certas circumstancias servia como ajudante de or­
dens de Prestes Guimarães e um solda'do oriental que
servia de meu camarada, pela 1 hora da noite. de 1 para
2 do corrente mez, a caval10 em direcção ao Estado
Oriental, achando-me em situação perfeitamente segura
ao amanhecer, quando um forte piquete armado chegou
a linha divisoria logo após a saída do 01. Fui tratado
da maneira mais delicada pela autoridades daquella Re­
publica, cercando-me de garantias.

Força inimiga bastante reduzida, desmoralisada e
muito sacrificada, com falta absoluta de recursos e fa-
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tigada pelas marchas forçada que tem feito, continuan­
do sempre as columna ao mando de Ta\'ares e algado.

Aquelle não terá mais de 200 homens, e e te
tinha no dia 1° um estado effectivo de 630, acam­
pada essas forças na bibocas da Serra de A se­
guá, proximo aos arroio da Tina e Jaguarão-chico, á
meia legua do passo da Maria Castelhana.

. .algado , ba muito dias e tá fóra do acampa­
mento, não sei precisamente em que ponto do Etado
Oriental, em Mello talvez.

Tavares muito de animado, e Prec;tes Guimarãe
em de espero, emigrarão com toda a sua força, assim que
se lhes der combate.

Gomercindo arai 'a, nomeado general comman­
dante do 3° corpo de exercito, que fazem crêr se com­
põe de mil e duzentos homen , deve ser internado no
E tado, si conseguir transpôr linha ferrea do uI.

Desconfiu que sómente o corpo de Ga par Barreto
aquillo conseguiu, ficando, Gomercindo com o res o .de
sua força nas immediações ão Hio Negro ou margem
direita do Jaguarão-chico.

Pouca munição lhe re ta, e bastanle armamento
tem ·-ido extrm'iado ; como, porém o pe soaI e tá tão'
reduzido, póde ainda con iderar-se regu larmente arma­
do, pois que pouco~ lanceiro tem.

O estado da E:avalhada é miseravel e bem a sim
do pe soai, quaei em ua totalidade com pletamente nú.
Ignacio C.ortez diz não querer emíl.Trar, porque o pe ­
soaI irá soffrer ainda maiores privações do que está sof­
frendo.

, Tavares tem declarado não poder conseguir recur-'
so algum, porque está inteiramente pobre.

O certo é que os trez generaes não se entendem,
não sabem o: que querem, nem o que hão de fazer. Des­
troçado G6mercin do, penso qne nada mais lhes res­
tará.•
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Vae sem commentario este interessante documento

de quem presenciou de visu o estado dos federalistas.
l\luitos jornaes publicaram estas noticias, acompa­

nhadas de largos commetltarios, e não só estas como ou­
tras, diversas, d'entre as quaes transcrevo as da Federa­
çiío de 6, í e 9 de junho,

Eil-as :
« Emigrado e de DI'mado .-0 distincto co­

ronel 'anta· Filho, de Jaguarão telegraphou ao presi­
dente do Estado, communicando noticia importantissi­
ma, que interes a vivamente a paz e a ordem do Rio
Grande.

E tá liquidando- e rapidamente a im'asáo federa­
lista .'

Dissol\'em- e os ultimos grupo revolucionaria,
A causa republicana, a nobre cau a do governo

rio-grandense, obteve as im O mais explendino triuID­
pho.

O bravo amigo 'anta Filho refere que: «Joca Ta­
vares Pre tes Guimarãe e 'nar ellino Pina emigraram
com 500 homen ,mai ou meno ,sendo todo de arma­
dos pelo tenente-coronel Aguiar, chefe das policias da
fronteira oriental; que foram tomadas então 200 arma,s
de fogo, differentes ' 150 abre e 100 lança ; que cons­
ta outro grupo federalista, pequeno. ter l:flmbem fugido
para o paiz i inho. \) \ iva a Republica!

Um digno commerciante de ta ca~ital mo trou-nos
telegramma referindo os me mo factos e confirmando­
os em todos os pontos,

.( Coronel Santo )< ilho,-O coronel em com­
mi ão Joaquim Thomaz dos antas e il\'a Filho i'ar­
tiu hoje de Jagu~rão pará ena Chato. \)

« "'unlos .;'ilho.-O r. presidente do Estado re­
cebeu hoje o seguinte telegramma de Ba~é :

«Saudo-vos e abraço-vos pelo triumpho alevantado
das nossas armas. Acaba de chegar aqui o coronel San-
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tos Filho, que foi recebido na gare da estrada de fer­
ro por numeroso povo, com uma banda de musica á
frente e ao estrugir de foguetes, saudado a cada passo
até o hotel em que se hospedou.-Coronel Azambuja,
intendente. »

O IS de Novembro, de Bagé, dá nestes termos a
chegada ali do coronel Santos Filho:

.. Pisou ante- hontem terras bagéenses o bravo co­
Tonel Joaquim Thomaz dos Santos e Silva Filho.

Já no Rio Negro recebia o illustre militar, desta
redacção, um telegramma amistoso, interpretando os
sentimentos de prazer que, por irem abraçai-o, experi­
mentavam seus companheiros politicos.

A' chegada do trem, 5 horas e 45 minutos da tar­
de, era enorme a multidão de republicanos que, á gare,
recebia o intrepido defensor do Rio Grande.

Subiram ao ar, por essa occasião, centenares d~

foguetes, tocando a banda de musica do heroico 31 0 de
infantaria, por entre vivas e saudações indescriptiveis de
alegria, o hymno glorioso 'da FToc1amação da Republica.

A esta manifestação de intimo regosijo, prestado
pelo povo e pelos republicanos ao abnegado servidor
da liberdade, no Estado meridional, mais realce deu a
presença gentil de muitas das nossas beIlas patricias.

Por mais "de oito minutos, n'um crescendo admira­
vel de enthusiasmoS o povo victoriou a Republica, o
Rio Grande, o dr, Julio de Castilhos, o marechal Flo­
riano, o coronel Santos Filho, e muitos outros dos he­
fOicos sustentadores desta Republica, que o gasjJarú­
mo odeia antes mesmo do immortal 15 de novembro.

,Dahi, ao estrugir de foguetes e ao som de musicas
festivas, veiu o coronel Santos Filho até o Hotel do
Commercio, onde hospedou-se, acompanhado por gran­
de massa popular que, em todo o trajecto, não cessou
jámais de ao~lámal- o, bem como aos chefes das forças
Iegaes e cidadãos proeminentes do nosso partido.
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Ao chegar o prestito á rua Sete, da casa commer­
cial do nosso valente e dedicado companheiro Fabião
Lima e do Qui1zze partiram centenares de bombas de dy­
namite, saudação festiva que se unia áquellas que do
seio do cortejo prorompiam enthusiasticamente.

A' frente do Commercio, em nome dos republica­
nos bageenses, fez uso da palavra o nosso companheiro
de lides Antonio Antunes de Araujo, valente secretario
da 2& brigada, saudando n'um improviso bellissimo,
interrompido por bravos da multidão, ao distincto ma­
nifestado.

Respondeu-lhe o coronel Santos Filho, n'uma ora­
ção criteriosa sobre a revolucão e a politica do Rio
Grande, findando com um viva aos republicanos bagéen­
ses.

Ainda depois de retirados os manifestantes, por
mais de meia hora, O povo, n'um enthusiasmo sem li­
mites, erguia saudações patrioticas, traducção legitima
de seu amor á esta terra dos legenuarios de 35 e á Re-
publica,,, ,

A Ordem de Jaguarão, publicou o seguinte que foi
transcripto por diver os orgam da imprensa, entre elles
o Diario Popular de Pelotas e a Fed&ra~ão :

"Está livre das garras dos abutres, que approxima­
damente ha 4 mezes adejam em nossas campinas, amea­
çando tudo destruir, o nosso pre 'ado ~o-religionario

coronel Joaquim Thomaz dos Santos Filho, feito pri­
sioneiro no combate de Jararaca, immediações de Ale­
grete, em 27 de março.

Ha dois mezes e dias que o valente republicano se
via privado de sua liberdade, tendo como companheiro
de infortunio, para consolação, o major Elysiario. '

Bapti ta Dornelles, do municipio de Cachoeira, foi
feito tambem pri ioneiro na mesma batalha.

Ambos conseguiram tambem fugir jun,tos, parti­
lhando da alegria que dá o sol da liberdade, assim
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como haviam partilhado das amarguras que soffreram
no captiveiro, em meio de uma numero~a horda de
vandalos.

Estando o minguado exercito revolucionario acam­
pado na Mina, municipio de Bagé, evadiram- e á uma
hora da madrugada de 2 do corrente, para o territorio
oriental, protegidos pelo joven Pedro José Luca , que
no cx~rcito revolucionario tinha o posto de alferes .

. 'em pratica alguma do caminho por onde tinham
de fazer a cruzada para pisarem em territorio oriental
luctaram os il1ustres fugitivos com muitas difficuldad~s

para vencerem essa distancia e, por differença de pou­
cos minutos~ deixaram de caír novamente em mão do
inimigo, pois que momentos depois de chegarem aonde
estava o tenente-coronel d. João R. Aguiar, inspector
das policias do departamento fronteiro, appareceu um
piquete das forças inimigas, que vinha ao seu encalço.

Felizmente, chegou tarde essa força porquanto já
estavam os nossos amigos sob a protecção e garantias
~uma autoridade extrange,;.ra, ~a qual dispensou-lhe as
maiores considerações e mandou um commissario acom­
panhai-os até a villa de Mello.

Nesta localidade tomaram os ::lignos republicanos
uma diligencia extraordinaria e fizeram-se transportar
para Artigas, onde chegaram hontem á noite, pas ando
logo para esta' cidaqe, acompanhados do commissario d.
João Derquim e de outros cavalheiros.

A chegada do brioso coronel Santos Filhos a esta
cidade era esperada com desmentida anciedade, e tanto
assim era; que o grande salão do Restaurant Commer­
cial, em cujo estabelecimento hospedou-se, logo ficou

, littéralmente cheio de cidadãos da nossa principal socie·
dade que iam saudai-o e conhecei-o, pois que poucos
o conheciam .•

Depois de longa palestra, em que o illustre militar
L •

relatou algumas occurrenClas de sua longa peregrina-
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ção em poder dos inimigos da Republica, foi convida­
do bem como seus dignos compa..lbeiros, a visitar os
nosso clubs, pois coincidiu que ambos deram hontem
reuniões militare .

Hoje tem recebido o coronel Santos Filho muitas
visitas e offerecimentos de varia pessoas d~ nossa so­
ciedade, respondendo a esses actos de fineza com a ur­
banidade propria de sua elevada educação.

O nosso benemerito co-religionario vem penhora­
dissimo das con ideraçõe que lhe dispensaram o coro­
nel -. João R. Aguiar, inspector das policias do depar­
tamento de Cerro Largo, o chefe politico do me mo de­
partamento, d. Gomercindo Collazo ; e o cidadão orien­
tai d. João 1\lorales, que uppriu em i\lello aos fugitivos
tudo quanto estes careciam, não consentindo que e uti­
li assem de ordens existentes naquella villa para lhes
erem fornecidos todos os recur os precisos.

Com prazer aqui registramos esses actos de gene­
rosidade e boa ho pitalidade dos cavalheiros menciona­
dos e, de nossa parte, bem como em nome daquelles que
receberam os obsequios, 'em~amos-lhes sinceros agra­
decimentos.

Quem conversar algun momentos com o coronel
Santos Filho logo se convencerá de que tem em sua pre­
ença um homem talhado para os grandes acontecimen­

tos, uma temperatura que sabe enc~rar o,perigo com a
maior intelligencia.

Não é um cidadão que se imponha por um sem­
blant~ taciturno e pouco communicativo, mas sim pelo
desembaraço, pela penetração e pela accentuação de
sua pensada e criteriosa phrase.»

O Dim'io Popular, de Pelota, ao chegar ahi San­
tos Filho, assim e exprimiu.

« Chegou hontem a esta cidade o "bravo coronel
Santos Filho, ha pouco evadido das força9 invasoras.
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o di tinclo militar hospedou-se no hotel AlIiallça,
onde recebeu a visita de extraordinario numero de co­
religionarios politico .

O coronel Santos Filho é um moço de educação
esmerada, de maneiras aifaveis e delicadas; estas quali­
dades grangearam-lhe já muitas sympathias entre nós.

Em companhia do intemerato illustre companheiro
vieram o distincto e valente major Dornelles e um alferes
ex-ajudante de ordens de Prestes Guimarães evadidos
tambem das forças invasoras.

O Diario Popular cumprimenta os denodados com·
panhe:ros e intrepldos defensores da Republica.

1'0 dia seguin~e o me mo orgão deu a seguinte lo­
cal:

« Recebemos hontem á noite a visita do illustre mi­
litar coronel ~'antos Filho.

O distincto companheiro entreteve-se em longa e
ami tosa palestra com muitos amigos, nos salões da
Vuião Re!ublic(l1la, até á <9 horas da noite.

O Dz'ario e a União, em honra ao distincto hospe­
de, illuminaram e embandeiraram a fachada de seus
edificios. ,.

r.

O inolvidavel marechal Floriano Peixoto ao saber
r que Santos Filho achava-se em liberdade transmittiu­

lhe o seguinte honroso telegramma :

« Con&ráiulo-me com o exercito, partido republi-
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cano Patrra, por haverdes escapado á sanha ferozes in­
vasore ; como soldado velho abraço o joven que em
Alegrete bateu-se como heróe.-Floria1lo Pez"xoto."

Quando o coronel Santos Filho chegou em Jagua­
rão e communicou-se telegraphicamente com o dr. Ju­
lio de Castilhos foi nestes termos que o illustre Presi­
dente do Estado, CO(l1 desmentido jubilo, lhe contes­
tou

" ão sei bem si devo primeiro dar um viva a Re­
publica ou um viva a Santos Filho. Por tudo quanto
tendes soffrido a bem da Republica e do nosso Rio
Grande, tudo mereceis de~la ~ dos republicanos rio­
grandenses.

Não podeis imaginar quantas preoccupações, quan­
tos tormentos d'alma, quantas affiicções eu soffri du­
rante vossa via dolorosa.

Tudo isso desappareceu e se qissipa em face de
vossa presença, que me enche de taNo jubilo como vos­
so amigo, admirador de vosso heroismQ exemplar, que
desafia imitação geral.

Neste momento em que falo ao meu bom e inexce­
divel amigo, a quem devo maisdo que a propria Repu­
blica deve, emprego linguagem singela, inspirada p~lo

coração.
Estão presentes vosso grande amigo Quinca Telles,

que por vós tem soffrido tanto como eu, Ü' vosso ami­
go dr. Alfredo Varela, que vos admira serrrli91ites.

,
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Vossa esposa, que até hontem soffreu a maiores
amarguras, devida a incerteza de vos o destino, sen­
tiu uma vida nova ao saber que estaveis salvo e que
sereis restituido ao seu conchego e affecto. Pos o as­
segurar-vos que ella está agora tranquilJa e satisff'ita,
esperando anciosamente o sa presença.

Abraço o meu grande e inexcedivel amigo. Aguar­
do vossa palavra, que muito me e clarecerá.-JuNo de
CasttllloS. »

As forças que, sob o com mando do coronel Santos
Filho, sustentaram o combate de Alegrete, exultando e
rejubilando-se com a volta dI" seu chefe, prestam-lhe
nas duas ordens do dia que se seguem merecidas ho­
menagens I

« Commando do 6° corpo da 311 brigada da divisão do
norte. ~camh'amento no passo da Catharina, <)
de junho de 1~93.

ORDEM DO DIA N. 5

Camaradas e amigos! E' com a maior satisfação
que vos communico a noticia que chega ao nosso co­
nhecimento de achar-se restituido á Republica, ao exer­
cito e á fa-mi'lia o nosso intemerato chefe' o illustre co-
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ronel Joaquim Thomaz da Sih a Santos Filho, que se
achava em poder do inimigo, prisioneiro no memoravel
combate de Alegrete.

Camuadas e amigos! Si o nome de Santos Fi­
lho é para o exercito e para a Patria um orgulho, para
nós de\ e ser um talismã sagrado.

A maioria de vós, commigo faziam parte do 30 cor­
po de sua gloriosa divisão, commigo foram seus com­
mandados, commigo tomaram parte neste memoravel
combate, a mim foi dada a ultima ordem por esse bra­
vo, de mandar montar a cavallo (essa heroica infantaria
que defende ahi para não ficar abandonada ),.

Entre esses bravos, e acha\'a a maior parte do 30

corpo e a maioria de ua officialidade! Cumprindo essa
ordem, montado a cavallo, e perámos a chegada do che­
fe heroico, que toma\'a a no a frente com a ordem que
as criticas circumstancias permittiam e nos retirámos
em numero de duzentos talvez do centro de mais de
dois mil contra os quaes luctava esse punhado de he-
róes ! ós marchando em c1\vallos cançados que no
restavam, não podiamos fa'zer uma retirada rapida e fo­
mos logo alcançados pelo inimigo, onde ainda muitos
destes pagaram com a vida o seu atrevimento. O nos­
so chefe tinha e podia ter os melhores cavallos) mas
como o nauta que sabe cumprir O dever da honra, quiz
ser o ultimo na debandada e por i~o fo\ prisioneiro.

Essa prisão, camaradas, foi aiJ\da a salvação de
quasi a totalidade da nos a força retirante, porque ali
não se prendia uma medioGridade. O centro do ini­
migo sem ordem, attendeu todo a elle e nos deu logar
de salvamento, esquecendo-se de nossa miniatura. Um
covarde, vendo-se cercado, gritou :-«Coronel, dê viva
ao partido federal parasalvar-se»-e elle como o heróe
que só acceita a vida com honra, re pondeu .. nunca,.!
e empunhando o revólver declarou que só ~e entregaria
a quem, prezando a honra, lhe garantisse a v1da !
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Camaradas e amigos! Por tão faustosa noticia
determino, que com as armas de que hoje dispõe o cor­
po, se dêm duas descargas em honra ao nosso illustre
e heroico chefe.

Viva o coronel Santos Filho!
Viva a Republica Brasileira!
Viva o Presidente do Estado!
Viva o 5° corpo!
O tentente-coronel-commandantc, Gabriel P. lJI/a­

chado.»

« Commando do 1° corpo da 311 brigada da divisão do
norte, acampamento no passo da Catharina, 9 de
junho de 1893.
lllustre coronel Sa1ltos Fitlto.-Esle corpo, consti­

tuindo a maior parte de offici?es e praças do 3° corpo da
vossa gloriosa divisão e fiscalisado por um dos mais
leaes do vosso estado-maior, sabendo de vossa restituj­
ção á Patria, publicou essa noticia em ordem do dia. na
qual determinou duas descargas em honra vossa e vem
apresentar-vos as çnais sinceras congratulações por tão
faustoso acorÍtecim~nto e offerecer-vos a segurança do
mais alto apreço.

Acceitae, illustre e heroico chefe, nossas cordiaes
saudações.-Gabriel P. Machado, tenente-coronel com­
mandante; Luz'z de Souza, major-fiscal; Vidal Brau­
No, Rodrigues, capitão-ajudante, Frattdsco José de
Moura, capitão da Ia companhia; Olegario Let"te de
Godoye Silva. capitão da 211 companhia; Hortetldo Al­
ves C. de Me~qu#a, capitão-commandante da 3a ; João
Rodrigttesr.J'llcq1les, capitão da 4a companhia; Ricardo
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Leite de Godoy e Silva, tenente da 2a companhia; Ma­
ILOel A1ltollio da Veiga, tenente da 1a companhia; José
Camillo dos Sa1ltos, tenente da 3a companhia; Appolli­
11arw Vieira Lopes, tenente da 4a companhia; Miguel
José Martim" alferes da 2a . alferes quarlel- mestre Ju­
lio Cesar Macllado; alferes Pedro Pires de Almeida,
alferes Malloel Aloura de Vargas, alferes Isidoro S. de
Oliveira, alferes Antonio Ribeiro Aleza1zdrino, alfer~­

secretario PaulÍ1LO de Pc.iva BUeIlo.»

A 17 dejunho, data memoravel das armas da his­
toria do governo legal do Rio Grande, haviam chegado
a capital o general João TeIles e o coronel Thomaz
Thompson Flores, chefes de forças legaes.

Tambem devia chegar nesse dia o coronel Santos
Filho.

A directoria do Centro Republicano de Porto Ale­
gre, convidando o partido para ir saudar os abnegados
ervidores da Patria, distribuiu e fez publicar pela Fede­

ração um boletim que as im finalisav~ :

.. E' possivel que ainda hoje esteja tamb;)m entre
nós o heroico coronel Santos Filho, o valente e teme­
rario militar feito prisioneiro em Alegrete.

O partido republicano não póde nem deve esquecer
que a vida desse distincto companheiro este e em perigo
na defeza da PatJia, das instituições e da ordem consti­
tucional do Estado.

Santos Silva é um henemerito que direito incontes­
tavel ás considerações do povo rio -grandens~.•

Vamos, rio-grandenses e republicanos de Porto
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Alegre, levar a no sa saudações enthusiasticas aos he­
róes vencedores da cam panha contra o federalismo ini­
migo da Republica! *

Era assignado este convite pelos senhores Jose
Joaquim da Silm Azevedo, dr. Pedro MoaC)'y, Alcides
entZ, JOão de O/h'eira r t'al/lla e Antol/io Pil/to Go­
mes.

... ão chegou, porém, como era e~ perado ne se dia
o coronel antos Filbo e im pela manhã do dia e­
guinte, no paquete T- ictoria.

Recebido ao desembarque, na maior expansão de
jubilo pelo illustre dr. Pre idente do Estado e grande
numero de amigo e co-religionarios, foi por todo acom­
panllado até a SUd re idencia,

Durante todo o dia recebeu o denoda o defensor
da Republica as mais inconcu as prova da admiração
a que sempre fez juz.

A's 7 1/2 horas da noite o partido republicano,
reunido, levou-lhe as sua saudações enthu iasticas.

Toda a imprensa r~puk-licanada ca ital O recebeu
estrepitosamente. A Federação a sim de cre\'eu as fes­
tas com que foi ju tamente distinguido o illu tre patri­
cio :

« Coronel ~anlo )-"Hho.-Recebeu hontem a
mais eloqu~ntes manife taçõe de applauso, gratidão e
affecto, ca parte dos republicanos ele Porto AIE'gre, o de­
nodado coronel antas Filho.

A's 7 1/2 horas da noite um extenso e luzido pres­
tito, ao som de fanfarras, por entre vivas e ao espocar
d,e foguetes, encaminhou-se do salão do entro para a
residencia do intrepido patricia, quasi milagrosamente
escapo de ser assassinado pela horda perver a que du­
rante longos dois mezes o reteve prisioneiro em seu
seio rep~!lehte.

Os edificios de grande parte da rua da Margem,
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cm um dos quaes Santos Filho reside, apresentavam bel­
lissimo a pecto, profusamente illuminados com lanter­
nas venezianas, e embandeirado.

Xo lar do exemplar soldado, repleto de exmas. fa­
milias e de admiradores eus, dominava a alacridade,
impera\'am jubilos indescriptivei ,

Da rua, como interprete da volumosa onda de ma­
difestante o dr. Pedro ~Ioacyr falou possuido de in­
tenso regosijo patriotico e bellamente inspirado na gran­
deza do acto que e celebrava em honra ao ardoroso e
indefec ivel ervidor da Republica.

Prolongado applauso coroaram a palavras finaes
do di tincto orador.

De uma da janella de ua habitação, em que as­
somára de de que e ayisinhou o pre tito antos Fi­
lho agradeceu a ju 'tas homenagen que lhe eram tri­
butadas em discurso em que a emoção e a mode tia
transluziam encantadoramente.

l\lai do que tudo, a, ora~ão do valente batalhador
foi uma affirmação vigorosa e patriotica de que todo o
eu e -forco e a sua \'ida eontinuariam inaltera\'elmente

ao elyiçà constante da Republica.
Retumbantes \'ictore le\'antaram- e do eio da com­

pacta ma a popular, quando o digno rio-granden e
poz termo ao eu discur o.

Accedendo a delicado con\"ite do manife::;fado o
eu étmigo e admiradores entraram em sua casa, onJe

os guardava uma profu a mesa de fino liquido e do­
ce .

Ahi saudou Santos Filho em rinde levantado em
nome d'A Federação, o nosso companheiro João l\Iàia.

Na ala, aproveitando para outro fim festivo a­
bandas de musicas pre ente, houve danj'as por algum
tempo.



Eis como foi de novo recebido no seio do partido
republicano, no gremio dos defensores da Integridade
da Patria, depois de sua longa c penosa perigrinação a
mercê dos inimigos da Republica, o intrepido comba­
tente da legalidade, o destemido coronel Santos Filho
que ainda no começo da lucta rio-grandense, tão salien­
te papel já representára.

% PEDRO CARVALHO

I,



SEDU .8A PARTE
c Para ~ervlr a Republica,

nllo escolho nenhum po~to.•
1'1

Santos Filho.

..





Nova organisação de forças, em Ca­
choeira

SUlUlARIO :-Um ligeiro resumo
da situação revolucionaria.-Santos
Filho incumbido novamente de or-

.,ganl1lar o commandar forças. em Ca·
choeira. - De Porto Alegre â Ca­
choelra.-Uma noticia de chegada.­
Começo de organisação. - Contin­
gentes de Cachoeira, CaQ8pava e RIo
Pardo.-Inlmigo em retlrada.-Or­
ganisação primitiva. - Um convite
a Santos F21bo.-. armada em ar­
mas.

Em agosto de 1893, a hydra revolucionaria, á se­
melhança do polypo, havia distendido os seus tentacu­
los, infelicitando uma grande zona do territorio do Rio
Grande, paralysando o trabalho e roubandb ..a vida.

Fraccionadas, em guerra de 1'ecurso, fugindo sem­
pre dos defensoras da Republica, as forças rebeldes se
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haviam disseminado pela vasta região do E tado, quasi
uma facha, ao S., comprehendida entre Ibicuhy, acca­
cahy, Jacuhy, Lagoa dos Patos e a linha divisoria com
o Estado Oriental.

Tambem em Cima da . erra e região colonial al­
guns grupos se levantavam.

Os povoados eram defendidos por guarnições le­
gaes, mas a campanha era infestada pelas hordas fede­
ralistas de parceria com extrangeiros âlliciad s, que des­
viavam os pontos guarnecidos e se furtavam ás legiões
republicanas que tambem opera\·am.

Gomercindo araiva que, com força mais ou me­
nos numerosa, de novo invadira o Estado, pelo Rio
Negro, entre S. Luiz e Pirahy, demandava o interior.

A 14 de agosto, effectivamente, estava essa força
nas immediações da villa da Encruzilhada e já ameaça­
va, portanto, as povoações da margem esquerda do rio
Jacuhy, com especialidade Cachoeira e Rio Pardo, cu­
jas vias-ferreas de que são c serridas muito lhe com'inha
inutilisar.

Então Santos Filho, que se achava em Porto Ale­
gre, e que para servir a Republica estava, como está,
sempre prompto, foi incumbido pelo Presidente do E ­
tado, dr. Juli~ de C(l.stilhos, de organisar a defeza dos
pontos ameaçados -::om forças que devia reunir e com­
mandar.

A 17 de agosto. para esse fim, embarcava Santos
Filho em Porto Alegre, com destino a Cachoeira, onde
chegou ás 11 horas do dia 18 .

. Acompanhára-o o autor destes desalinhados apon-
r tamentos. Esta inclusão do eu, aqui não tem nenhuma

significação, mas explica-se mais adiante pela circums­
tancia unica de que, em a1ltes de começm', declarei que
ia referir fao-:os, alguns, que hav a presenciado.

Devo, pois, no COHer da narrativa, deixar ver quaes
são elles, e, eis porque neste livro tem de figurar for-
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çosamente O eu, de que, sob este ponto de vista, sou
de"éra ini migo.

. diante.
hegado em Cachoeira, ao deixarmos o trem, nos

deram logo a noticia de que uma guarda legal que se
achava no pas o de .. Lourenço, do rio Jacuhy, dis­
tante 2 legoa da cidade, havia sido tiroteiada por um
piquete do rebeldes que estava do lado opposto, á
margem direita, e que da mesma guarda fôra morto um
homem.

Era exacto.
ousa extraordinaria e que os .fatalistas hão de

chamar em abono do seus argumentos: esse homem
que morrera, era o unico que ao contrario dos demais
havia procurado o re guardo de uma ca inha de taboas
e se tinha deitado para fazer fogo ao inimigo.

Todos os outros atiraram de pé e a descoberto.
Pois foi aquelle a quem tocou uma bala, na ca­

beça, que o deixou de prorrlpto'immovel, sem ,ida.
O coronel anta Filho começou logo o trabalho

de congregação de elemento com que podesse agir.
Em Cachoeira exi tia já u ma pequena força diri­

gida pelo então capitão Randolpho Carneiro, auxiliado
por outros amigo da localidade, ber.' como um con­
tingente de valorosos republicano oe Caçapava, que
dessa localidade, a solada pelos rebeldes, se retiraram,
procurando um nucleo para se congregarem na defesa
da Republica ameaçada de morte pelo trefegos brasilei­
ro que o bom enso popular appellidou de ?Ilaragatos.

De Rio Pardo, o coronel Francis O Alve de Azam­
buja, o tenente-coronel Quadro e o major Canllto da
Rocha Sá levaram um contingente a reunir-se a Santos
Filho o qual ficou ao commando do majQr Canllto .

. Para facilitar a reunião dos elementos, de prompto
necessarios, tambem fôra a achoeira, em começo do
mez de setembro, Jeixando temporariamente o seu 10-
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gar no Superior Tribunal do Estado, o de embarga­
dor Antonio A. Borge de i\Iedeiros, antigo chefe do
partido republicano dali onde gosa de geraes ympa­
thias e legitimo prestigio.

O inimigo que eSLivera na Encruzilhada, antes
disso já havia comprehendido os preparativos de defeza,
b~m como a impossibilidade de tirar vantagen de qual­
quer operação em condições taes, e, temendo me mo
o esmagamento que lhe poderia advir pela acyão com­
binada de forças legaes, fizera apressada contramacha
para a fronteira, onde então se achava, juntamente com
Salgado, o ex-coronel, havendo combatido no Salso,
proximo de S. Gabriel, a 27 de agosto com a columna
do dr. Fernando Abbo~t e coronel Portugal. actualmen­
te general honorario.

Santos Filho já tinha uma forte legião, que exerci­
tava todos dias.

De começo, não fo~ es~a columna organisada em
corpos e sim em companhias, tendo a denominação de
"Força Republicana».

A organisação que recebeu e os officiaes de que
contava eram os seguintes:

Ç01>DIANDO EM CHEFE

Coronel-Joaquim Thomaz dos antos e Silva Fi­
lho, commandante.

ESTADO-MAIOR

Tenente-coronel-José Antonino Leitão, official ás
ordens.

Capttãú-João Augusto Leitão, official ás ordens.
Tenente-João Antonio de Araujo, ajudante de (lr­

dens, instructor.
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Tenente-Pedro Jo é Lucas, ajudante de ordens.
Tenente-Augusto Brandão, official ás ordens.
Alferes-Epaminondas Soares de Barcellos, offi-

cial ás ordens.
Alarico Ribeiro, secretario.
Pedro Carvalho, quartel- mestre-geral.

PIQUETE

• iajor- Prudencio Leandro Ferreira, commandante.

Ia compallltía

Capitão-Randolpho Carneiro.
Tenente-Ermelindo Cavalheiro.
Alferes-Virissimo Dutra da Silva.

,. -i\Iarcellino Gomes Machado .

.2 a companhia

Capitão-Poncianç> G~mes.

Tenente-Manoel Pessoa.
lferes-João Baptista da Silva.

3a companhia

apitão-Pedro Antonio de 6ouz?,.
Tenente-Caurindo dos Sanlos Vieira.
Alferes-Venancio José Pereira.

4 a companhia

apítão-Claudio Francisco Ca\'alheiro.

5 n companhia

Capitão-Joaquim lu é de Bittencourt.
Alreres-Luiz Gonçalve de Aragão. '
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6/\ e 7/\ comjJa11htas

Major-Canuto da Rocha Sá.
Capitão-João Bandeira de Lima.

,. -Rodolpho Soares do Rego.
Tenente-Antonio José de Carvalho.
.» Luiz Saldanha de Figueiredo.
Alferes-Emiliano Pereira Rodrigues.

lO -Lino Francisco de Andrade.

8/\ comjJallltia

Capitão-Manoel Paz de Freitas.
Tenellte-José Manoel de Lima.
Alferes-Joaquim Baptista Ilha.

" -Juvenal Salathiel Flôres.

CONTINGENTE DE INFANTARIA

(21°)

(Guarnição de passos)

Tenente-coronel-Lydio da Costa Oliveira.
Capitão-Joaquim Francisco Ilha.
Alferes-Amelio José da Silveira.
Alferes-J or,é Fa1!'.sto Pereira Fortes.

f

O numero de praças de que se compunham essas
companhias e contingentes de infantaria (21°) era o se­
guinte :

Verifica-se, pois, o total de -1- 2 praças existentes
pessa ,epocha, isto é, em começo de setembro.

Accrescente-se mais a isso o piquete do coronel
commandante, que se compunha de 30 republicanos
convictos, quasi. todos empregados publicos, commer·
ciantes, criadéJres, e officiaes, até alguns superiores,
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que haviam desse modo, sem attender ás graduações
que tinham, expontanea e gratuitamente se posto ao
serviço da Republica.

Ele,oava-se, assim, a força existente, com os offi­
ciaes da companhias, a 550 homens, como se vê.

Grande parte deste pessoal, nenhum vencimento
percebia.

Ao contrario, deyotados patriotas como o major
Canuto da Rocha Sá e capitão João Augu to Leitão,
haviam reunido todos os cavallos de ua fazenda e en­
tregado-os ao serviço, sem indemni ação de especie al­
guma.

Bello procedimento, sem duvida, digno _obremodo
de leaes e desinteressados servidores do Estado !

A 6 de setembro recebeu o coronel Santos Filho,
por intermedio do dr. Victorino Monteiro, que se acha­
va em Sant'Anna do Livramento, convite do valoro o
general Hypolito Ribeiro parl'.~ commandar a guarnição
de Quarahy, concebido nos seguintes termos:

" Coronel Santos Filho.-Convido-vos, em nome
general Hypolito, irdes, em demora, assumir com mall­
do guarnição Quarahy, já armada, 'muni iada, vestida
por mim. Devei seguir por Jagualão. Confio accei­
tareis. Respondei maxima urgencia, e ca o affirmali­
VO, segui, sem perda tempo. audo-\ os. - Victorillo
MOllteiro. -Livramento."

o mesmo dia o coronel Santo Filho soli itou do
dr. Julio de Castilhos uma conferencia telegraphica,
que lhe foi concedida.

Nessa conferencia Santos Filho deu oon,hecimento
do convite que recebera ao dr. Castilhos, declarando­
lhe que tinha em muita consideração aquelle amigo, o
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dr. Victorino Monteiro, mas que a sua preoccupação
constante era bem servir a Republica, impondo-se-lhe
para isso a condição de não escolher posição alguma
que lhe fosse designada. Assim, dizia, ficava ao dr.
Castilhos a liberdade ampla de resolver o assumpto es­
colhendo o logar onde podesse prestar melhores serviços,
certo de que, gostosamente, cumpriria Santo as suas
determi nações.

o dr. Castilhos respondeu-lhe:

« Victorino tem razão em desejar um chefe como
vós para commandar a importante guarnição de Quara­
hy, mas, pergunto: Quem vos substituirá na commis­
são que vos está confiada?

De momento, não vejo disponivel substituto ido­
neo.

Preciso de algumas horas para deliberar em defini­
tivo sobre assumpto Hoje mesmo vos direi resultado.

Fico sciente vossas crithiosas informações sobre
forças dahi, confiando sempre vossa capacidade e de­
dicação.

.' (I

Abraço-vos.,. (

A 21 o dr. Julio de Cas'ilhos, respondeu definiti­
vamente ao coronel Santos Filho nos seguintes termos:

. « Por motivos involu ntarios retardei solução defi­
nitiva sobre commandG guarnição Quarahy.

Conversei com Ministro. Não temos disponivel,
no momento, um official que vos substitua na commis­
são de confiança que estaes desempenhando. Por isso
pensamos não poàeis acceder convite dr. Victorino. Guar-
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mçao Uruguayana poderá fornecer official para com­
mandar Quarahy.

Então, o coronel Santos Filho, immediatamente,
transmittiu ao dr. Victorino, em resposta ao seu, o se­
QUinte recado;

« Cachoeira,-12-9-93.-Dr. Victorino :'.lontei­
ro, donde se achar (por Palacio).

Por me achar em commissão de confiança do go­
verno e não poder de prompto ser substituido estou
privado de acceitar vosso convite para commandar a
importante guarnição de Quarahy. Saúdo-vos.-Satt­
tos Filho.»

1

O illustre militar, o devotado republicano, bem se
vê de todos os seus actos, não cogitava de posições
nem de cousa alguma, para servir a Nação e a causa a
que se dedicára.

O lagar que lhe designavam os seus superiores hie­
rarchicos, os seus amigos, era o qu~ elle 'occupava sa­
tisfeito.

ua divisa tem sido -Para serllir a Republica não
escol/to nenhum posto!
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Na mesma data em que o coronel Santos Filho
recebera o convite do dr. Victorino, de que acabo de
tratar, 6 de setembro, na bahia do Rio de Janeiro, o
contra-almirante Custodio José de Mello, que não fazia
muito tempo, deixára o cargo de ministro da marinha,
com alguns deputados de opposição ao governo do inol­
vidavel Marechal Floriano Peixoto, se haviam transpor­
tado para bordo de navios da esquadra brasileira, arvo­
rando no topo do encouraçado Aquz"daball o pavilhão
da revolta.

Essa rebellião ligava-se estreitamente á campanha
de ambição dos rebeldes do Rio Grande do Sul.

r

C Q'OQ



Expedição e com bate do Lageado

I I

SIDDI.ARIO.- otivos da expedi­
çlio.-Em tren e em vapores.­
Em Taquary.-Notioias. - Esqua­
dra improvisada,-Por tllrra o pOI'
agna.-Eneontro.- Parte. -Por­
menores. - Uma morte sentidll.­
Regilio em paz. - Dooumento- e
noticia .-Regresso. - Um saque.
-Felicitações.-Detalhe.- Um of­
fieio e nm telegramma.

'.
A 19 de setembro de 1893, marchavamos para o

Lageado. O coronel Santos Filho, recebera ordem, a
1 , de seguir para essa localidade, afim de expel­
lir diversos grupos de rebeldes que se ha\'iam apos-
sado da villa. .l

Esses grupos reuniram-se, no 'Encantado e Arroio
do l\leio, tomando o Lageado ala.

Eram seus cabeças- Pedro Huber, l\Iiguel Scherer,
Felippe Hackel José Malmann, José Altenhoff, João
Marques de Freitas, etc.

Assassinatos e depredações de toda a especie, com
a mais revoltante perversidade estavam esses grupo_ rra­
ticando.

Felippe Christ e outros, cujas casas commerciaes
haviam já saqueado, tin]lam sido presos. ..
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Prenderam tambem o engenheiro Gutbier e O ne­
gociante Bernardino Ratão, matancjo a ambos.

Ao primeiro, antes de dar-lhe a morte, inOigiram
cruel martyrio: o infeliz foi arrastado, mutilado e afi­
nal degolado, sendo seu corpo lançado á agua do ri.
Taquary.

Bernardino foi morto a tiro e seu cadaver igual­
mente arremzssado á agua.

Seu corpo foi dar, já muito decomposto, no La­
geado, onde o inhumaram.

O cada\'er do engenheiro Gutbier foi depoi en­
contrado em Com'entos Vermelhos e ahi epullado.

Este malfeitores conseguiram reunir Cilrca de 600
homens, enganando o colonos <tIlemãe com fal a<; in­
formações e fallazes promessas de que, derribado o
governo republicano, não pagariam mais imposto,
etc., etc.

Reforçava essa propaganda perversa o jornal alle­
mão Der pz·om·er.

De posse do Lageádo Vassaram logo a ameaçar as
localidades visinhas.

Entre ellas estavam em imminencia de as alto a
villa de. Venancio Ayre , situada ao saír da picada cha­
mada do Travessão, que parte do Lageado para Oéste.

Com frffeito; no dia 18 um grupo ahi appareceu,
ameaçando também Santo Amaro, espedalmente para
impedir o funccionamento da Estrada de Ferro de Por­
to Alegre á U ruguayana.

Marchando nesse dia, em trem especial, a força
legal de Cachoeira, ahi desembarcou ao anoitecer.

Tomadas todas as providencias durante a noite e
manhã do dia 20, pela tarde deste encetámos marcha
para Venancio Ayres, distante 8 leguas.

Ain.da·não haviamos vencido uma legua de cami·
nh(}, recebemos do governo ordem de contramarchar



CATP,\:-\t!A D FILHO 111

incontinente, visto que o inimigo ameaçm'a outro pon­
to-Taquary.

ontramarchando, já á noite, começámos imme­
diatamente ü embarque em trem e"'pecial qu" prompta­
mente paz em or:lem o distincto major Gauriel Bota­
fogo, então chefe deI trafego da E trada de Ferro e que
relevante serviços pre...tou nessa via-ferrea, não só pela
actividade e energia de que é dotado, como pelo seu
patrioti mo nunca desmentido.

Era já depoi de meia noite quando concluímos to­
do o embarqae e marchamo para a ~Iargem de Ta­
quaIY·

Ahi achavam-se de fogos acce os os ,'arores
Caçador e Fredcn"co Haellse!, para os quaes no. tran­
sportámos, seguindo em perda de tempo para a vil1a
de Taquar: onde chegamo a ~l antes de claregr o
dia.

O inimigo ameaçava atacar a villa ne sa madru­
gada.

Ahi já exi tiam foryas :'l porém, pouco numero as.
Entre el1as e tava um cdntingente da brigada militar do
Estado, commandado pelo capitào João Machado de
Moraes Sarmento e tendo como subaiterno o alferes
Ulysses Bandeira e FrancIsco Orlando de Abreu.

Alguns civis tambem achavam-se reunidos. Todo,
quando chegamos, estavam col\o ado .) em ordem de
combate no lugar onde era espera1:l0 o assalto do ini­
migo.

E te, veiu o dia e não appareceu.
Abi pa samos a preparar a força para ir encon­

traI-o onde quer que se acha se.
Descobertas mandadas na direcção da villa da Es­

tre1la, trouxeram-nos informaç~.o segura de que ahi se'
achavam os rebeldes, entfo com mandados pelo facino­
ra José Antonio de Souza, conhecido por Palmeira.

Este malfeitor, já então muito tristem",nte em evi-
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dencia na regtao serrana pelas suas correrias e depre­
dações, no decorrer da revolução, ainda mais celebre
se tornou, sempre pelas tropelias a que foi dado.

o referido dia 21, publicou o TaquarJ1cnsc, as
seguintes noticias;

... Desde fins da semana passada que começaram a
circular boatos da approximação das forças revolucio­
narias commanda:1as por Palmeira e Elisiario Pre tes,
e que a nossa cidade seria atacada.

O coronel Lautel t, sempre acti\ o e \'igilante co­
meçou logo a reunir elementos que garantissem uma
resistencia vantajosa.

O que a principio podia ter sido simples boato ori­
ginado destes tempos anormae, foi confirmado sab­
bado da mesma semana com a noticia verdadeira de
que os revoltosos achavam-se acampados na Forqueta,
urna legua além da vilIa do Lageado.

Nesse dia chegaram aqui as 16 praças do JO ba­
talhão da brigada militar, que guarneciam o Lageado,
sob o com mando do alteres ,breu, e a guarda munici­
pal da Estrella, composta de uma 13 praças e um
official, cujas forças tiveram de abandonar as respecti­
vas guarnições pela impossibilidade de resistencia, á
vista da extraordinaria superioridade numerica do
inimigo. "

a noite de rurça-feira chegaram da capital mais
51 praças do 20 batalhão da brigada militar do Esta­
do, commandadas pelo capitão I\lachado e alferes
Bandeira.

Sou be- se mais tarde que se apossaram das vilIas
do Lageado e Estrella, que estavam sem guarnição de
especie alguma.

Entraram tambem na villa de Venancio Ayre ,
onde apoderaram-se de todo o armamento existente,
abandonand6-a em seguida.

Dessas localidades vieram para esta cidade muitas
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familias e grande numt;ro de cidadãos, estes bem ar­
mados e promptos Fara auxiliar a resistencia aqui.

- Com procedencia de Cachoeira, onde se acha­
va, chegou ftqui, na noite de quarta-feira, o coronel
'antos Filho, com uma forca de 3 'O homens.

- Guarnecem esta cid~de presentemente perto de
00 homens, não incluindo os cidadãos que na occa­

sião precisa tomarão armas.
- Da capital chegou ha dias grande quantidade

de armamento e muniçõe de guerra.
- As forças que guarnecem esta cidade estão

bem armadas a Comblain, l\'1inié e armas de cavalla­
ria, havendo além destas muitas outras dos syste­
mas mais aperfeiçoado ,pertencente a particulares.

Póde-se, pois, con iderar segura a victoria da luta
pelas armas republicanas.

Dia 21 .-Correu a noticia de que a cidade seria
atacada na madrugada de hoje.

As força consenaram-se de promptidão até pela
manhã; não verificou- e a nC\ticia.

- Con ta que as força inimiga acham-se acam­
padas na fazenda da Pedreira, a quatro leguas desta
cidade.

- Os \"apores da Companhia Fluvial que nave­
gam o rio Taquar,), tiveram ordem de não ir além do
porto desta cidade. '.1

- Apezar de todo o apparatc el1ico em que se
acha, a cidade consel'\ a-se em socego.

- COp.stou -nos hoje que os revolto o levantaram
acampamento da Pedreira neste muni ipio, em dire­
cção á E tr·ella.

- Sobre o numero exacto da força inimigas,
muitas são a versões que correm. A principio falava­
se em 200 homens, depois em --\'00, mais tarde em SOO
e ultimamente em mil e tantos.

A opinião, porém, mais corrente, é que à força não
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se compõe de mai de 500, em grnn le p,lrte mal ar­
mados, gundo e diz.

Dia 22.-Em dir ccão á E tt-elJa, com o intuito
de bater os revolucionario , que já e retiraram da Pe­
dreira, seguiu hoje de madrugada uma força de 400
homens sob o com mando do coronel Santos Filho,
composta de civis e cincoenta e tantas praças da bri­
gada militar,

Ouvimos dizer, não sabemos si com o I sem fun­
damento, que os re\ oludonarios estão cercados de
modo a não poderem escapar de um combate de­
cisivo.

- A cidade (lcou O'uarnecida por l'arte das for­
cas do coronel Santos Filho, do coronel Lautert e
da brigada militar. o todo uns -WO homens."

Effecti\'amente a 22 encontramos o inimigo.
Para maior lidelidade reporto-me á communica­

ções feitas ao go\'erno no sentidn da operaçõe entá
praticadas começando me mo pelas palm'l'a' com que
a Fedn'ação, de Porto Alégre,'. precedeu essas com mu­
nicaçõc .

Eil-as :
"Derrllta c01llpleta.-Ha algum tem~~o já que um

grupo regular de malfeitores, capitan~ado pelo celebre
Palmeira, ba,pdidorfcdcralista, atacando a serra, infes­
tára a \'illa da Solcdade.

Dabi, tendo o grupo engros. ado, começou a ex­
tender correrias e ameacar constantemente a viII a da
EstrelJa, Lageado, o lug~r chamado S. Gabriel e ou­
tros pontos adjacentes.

Praticaram os malfeitores na f' rma dv IOllval/d
costume as maiores depredações e violencia ne as to­
calidad~s, roubando gados, cavalhadas, atacando c sa­
queando casas de eommercio e impedindo o transito
de mercadoorias e generos para esta cidade .

•Jo inluito de c~sljgar es, e vandalismo e restabele-
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cer a ordem numa região tão importante, o governo do
Estado, fez seguir, em perseguiçã.o do bandido for­
ças civis e um contingente da brigada militar comman­
dadas pelo valente e integro amigo coronel antos Fi­
lho, que e tm"a na Cachoeira.

A essas força juntaram -se outras da cidade de
Taquary e. combinado o plano de ataque, realisou-se
elle hontem do modo brilhante e decisivo que é nar­
rado em lelegrammas, do quaes abaixo damos conta.

Como se vê do contexto, e ~e grupo federalista,
uperior a 00 homens, foi atido inteiramente ficando

portanto tranquilisada a região da Estrella, Lageado e
Taquary.

Eis as communicações a que nos referimos:
cViva a Republica! Taquary, S. Gabriel, Estrel­

la e Lageado, livres dos bandidos! Convencido ini­
migos não atacariam cidade de Taquary, resolvi ata­
cai-os para o que a uma hora da madrugada de ::!2
fiz partir por terra parte de minha infanteria montada
e um esqyadrão de cavallaria, ~companhando-os força
de Taquary, que vieram adxiliar acção.

«Ao mesmo tempo que j:artia e ta expedição por
terra em direcção á Estrella, embarquei nos vapore
Taqua1JI, Caçado1' e GaNe/lO parte da minha infantaria,
o contingente da brigada militar e o meu piquete, dei­
xando ainda na cidade de Taquarv 70" homens de
guarnição.

Após algumas hora de viagem appareceram
numa e noutra margem do rio vedetas do inimigo que
fugiam acceleradamcnte á approximação de minhas
forcas.

I

«Desembarcando maxima pre teza escoltas de re­
conheciment , uma della conseguiu a ri ional' um
bombeiro, matando outro, junto á ca a de João Mar­
ques, um dos chefes inimigos, e outra escolta matou
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dois bom beiros que se achavam pouco aquem de S.
G&brieJ.

«Fiz cercar a casa de João 1Iarques, onde apenas
encontrei seu irmão Luiz 11arques que prendi para
indagações.

"Xas proximidades de S. Gabriel tiroteámo pi­
quete inimigo de 23 homens, que fugiu á meia redea.

" 's 2 horas da tarde chegamos á Estrella, já não
encontrando inimigo que fugiu e pavorido, deL-ando
no acampamento 11 lanças, um cunhete de munição
!'.lini· panella ao fogo e muita munição de boca.

< Verificando que o inimigo em fuga e achava a
uma legua acima da villa, no lugar denominado Boa­
Vista, incontinenti fiz para ali seguir a cavallaria, indo
eu com a infantaria por agua.

avallaria, depois marcha accelerada, encontrou
inim':;o no referido lugar, já transpondo rio para o la­
do do Lageado.

"Perseguindo-o vivamente em nutrido fogo, de­
bandou-o completament~.

"Chegando no momento' da acção, immediatamen­
te fiz desembarcar acima do Lageado dois contingentes
de infantaria, que galhardamente perseguiram os que
haviam conseguido transpôr o rio.

«Inimigos tiveram 16 mortos, já verificados, e é
presumivel q....le tegha perecido maior numero.

«Apprehendemos 9 lanças, 2 carabinas, pistolas,
espadins, bandeiras, pares de arreios, além de outros
despojos.

«Dos nossos tivemos apenas 3 feridos, sendo dois
soldados e o meu dedicado e valente ajudante de ordens
João Antonio de Araujo, que caíu dando vivas á Re­
publica.

<Continuo em persegição até suffocar completa­
mente inimigo.-Coronel Santos Fil/to.»

- <A' noticia detalhada, que vos transmittiu co-
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ronel antos Filho, desejo apen.as accrescentar que a
victoria que acaba de obter a Republica é exclusiva­
mente devida ao grande valor e tino do mesmo coro­
nel, e á dedicação e valer dos nOSS0S oldados.

Abraço-vos.-Borges de Medeiros.
- «Abraçamos amigos. \ iva a Republica! Bri­

gada coronel Santos Filho começou castigar inimigo co­
varde. Hontem com forças por agua e terra destro­
çámos federalismo, que se havia apoderado das villas
Estrella e Lageado. Só tivemos tres feridos; rebeldes
muitas baixa. Tomamos tambem muniçõe, armas,
cavallos, arreamento, etc. Hoje continúa perseguição.
fossas saudacões.

Alto Taq'uary, 23 de setembro de 1893. - Ped,'o
Carval/w. - Raul .Á bbott . ..

Tal foi a e plendida victoria alcançada pela nos­
sa força que, organisadô. havia poucos dia, pela pri­
meira vez entrava em accão.

Foi um encontro magestoso pela combinação das
operações da força embfJ,rca"a com a de terra.

O inimigo havia recém iniciado a ua passagem
por meio dd uma barca no rio Taquary do lado da
Estrella para o Lageado que é situado á margem di­
reita, bem á barranca.

Ignorava completamente que tivessemos mandado
cavallaria por terra, só cuidando n s vap res.

Quando estes appareceram ia uma barca carregada
no meio do rio e a força inimiga achava-se á lnargem
esquerda, parte no porto e parte no alto da coxilha como
que prompta para fazer fogo aos vapore que marcha-

am impavidamente.
Então romperam os fogos de parte a paTte e nes­

te momento precisamente appareceu tambem na coxi­
lha, pela rectaguarda do inimigo a nossa cavallaria,
em carga cerrada sobre elle caindo.

Imagine-se o effeito de um tal golpe~ Uns ati-



PEDHO CAR"ALHO

raram-se á agua e foram morto pela fuzil:lI'ia da im­
provisada esquadra, outro morreram no choque da ca­
vallaria, outros finalmente escaparam, embrenhando-se
nos mattos.

Os que iam na barca, como tambem os animae ,
dontro della ficaram mortos, sendo a mesma logo apri­
sionada.

Alguns que já hu\iam tran posto o rio e faziam
fogo da villa do Lageado, foram immediatan ente obri­
gados a fugir, porque uma infantaria de um dos \Oapo­
res foi de embarcada occullamente, ine peradamente á
margem direita onde se achavam e o proprio coronel
Santos Filho, com o seu e "tado-maior e piquete, to­
dos a pé, desembarcamos tomando de as alLO á vi la.

Ahi nos apparecell, saíndo gua.i do meio do ini­
migo, o medIco dr. Baumann, dedicado republicano,
que muitos serviços passou a prestar-nos, curando os
feridos.

Ahi achava-se tambem ao serviço dos rebeldes o
vapor BislIlm'ck que apri~onamos.

Tivemos entre os feridosco bravo Araujo, ajudan­
te de ordens, que fôra dos embarcados e logo ao pisar
em terra á margem esquerda, quando a cav llaria ata­
cüra, recebeu grave ferimento de bala que lhe atra es­
sou o collo da bexiga.

A 23 seg'Jill Nraujo para o ho pital militar em
Porto Alegre, onde morreu a ~6.

Nesta data publico-u a Fcdc?'oção, o seguinte, a seu
respeito :

«JoÃo ANTONIO DE ARAUJO.- m bravo de menos
nas legiões republicanas, um morto de mais na galeria
dos her~ que vão fecundando o solo da Patria com
o seu sangue generoso e opulentando de eXE:mplo edi­
ficantes o largo e cerrado trecho da historia ela funda­
ção da liberdade no Brasil.

João Antonio de Araujo, o jo\"en e \"aloroso com-
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panheiro de . antas Filho nas jornada do Alegrete e
do Lageado murreu esta tarde, em c<;>nsequencia do
ferimento que recebera no ultimo combate travado con­
tra os inimigos da Republica.

, .. o meu dedicado e valente ajudante de ordens,
João Antonio de Araujo caíu dando "ivas á Republi­
C2J>-tae foram a palavras com que o "alaro o com­

mandante da ex~edição ao Lageado encerrou, ha tres
dias, a sua communlcaçií.o offlcial da ,-ictoria alcança­
da pelas arma republicanas contra os pelTer o a sola­
dores da região do Taquary_

O militar cuja morte aqui a ignalamos com oco­
raÇo oppre~ o pela m:o.is excruciante dôr era um bra­
vo con 'lctamente ahnegadamente con agrado á defesa
incondicional da mais orandio a e solemne cau a que
neste upremo tran c pó je fazer estatual' em fremito
de anto enthlkiasmo o peito de um joven ardorosa­
mente patriota,

Conhecedor dos prejicado que faziam elo no\'el
soldado, mandador do ~o ..,bat lhão de infantaria uma
galharda prome a, Santo. Filho quando eguiu para
O Cacequ) afim de tIar organisação ás forças ali reuni­
das, tomou-o para seu ajudante_

eguiu· e a expedição. do Alegrete e ahi, nesse
feit memoravel, em que o revez da nossas armas,
longe de esmorecer a brm ura do inçlyto 'Pugilo de pa­
tricios qu , a despeito de tudo ahi con tituiu a indo­
mita guarda de honra do pavilhão da Republica-mais
serviu, pelo contrario, para acentuar gloriosamente a
ua herOicidade em par, João .~ntonio de Araujo, após

uma luta desigual e prolongada foi um dos ultimas que
se renderam,

Feito prisioneiro com Santos Filho e conduzido
pelo inimigo, tempo depois Araujo conseguiu illudir-1he
a vigilancia e evaLiiu- e, fazendo um largo ,percurso a
pé soffrendo "icis itudes de todo o genero.
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a primeira opportunidade que se lhe offereceu
para voltar á carga contra o inimigo da Patria-ahi es­
teve o incançavel batalhador, sempre ao lado do seu
querido e intrepido commandante e amigo.

No com bate do Lageado as suas armas detonaram
pela ultima vez, caindo fumegantes ao lado do valoroso
soldado, cujo ferimento, apezar de extremamente grave,
não o impediu de, num supremo esforço, suffocar a sua
agonia mortal e juntar ás exclamações pelo triumpho
um commovente-viva a Republica!

Trasladado para esta capital o ferido recebeu todos
os occorros da medicina cirurgica.

Baldados foram, porém, os e forços empregado
para salvação da precio a existencia de Araujo, que in­
felizmente cessou de viver e ta tarde, 24 horas depoi
de ter sido promovido a alferes em commissão. em
attenção á sua boa conducta e comprovada bravo ra.

Curvamo-nos reverentes peranle o esquife do ma­
logrado servidor da Patri n.

- A Federação corvrida o partido republicano da
capital a comparecer ás cerimonias da encommenda­
ção do bravo alferes João Antonio de Araujo, amanhã,
ás 3 ~/2 horas da tarde, na igreja do Rosano.

E' uma homenagem po thuma que prestamos a um
l1eróe morto ao serviç da Republica."

No dia segui~te, 27, ainda a Federação publicava:
"OS FUNERAES DE U~[ BRAVO.-O partido republi­

cano de Porto Alegre soube cumprir hoje, como sem­
pre, o seu dever, comparecendo a prestar a homenagem
final a um denodado servidor da Republica tombado na
linha de fogo, ao intemerato alferes João Antonio de
Araujo.

Estiveram imponenles os funeraes do bravo 01­
dado.

Compareceram aos actos solemnes da trasladação
e encommendação o sr. presidente do: Estado e seus
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secretarias, que foram ao hospital militar receber o fe­
retro e o acompanharam até a igreja e dahi ao cemite­
rio; os srs. ministro da guerra, coronel com mandante
da brigada militar estadual, officiaes do exercito e da
referida brigada e avultad(l numero de co-religionarios
nossos.

A Federaçiio fez-se representar no cerimonial fu·
nebre pelo ·director de sua redacção e pelo seu pro­
prietario.

TO templo do Rosario, em que foi encommenda­
do o cadaver tocaram as bandas marciaes do ] 3° de
infantaria e do arsenal de guerra.

Uma guarda de honra pertencente ao citado ba­
talhão deu as descargas do estyb.

- João An~onio de Araujo que como dissemos
hontem, fôra mandador do 2° batalhão de engenha­
ria, após o combate do Alegrete em que se portára
com excepcional bravura, e depois de conseguir eva­
dir-se do poder do inimigç vcltou para esse corpo, não
já no caracter de mandador.

Ahi percorreu todos os postos infel;ores até o de
sargento.

Ha poucos dias foi commissionado em alferes, pela
distincção com que se portára no f. itos fie Alegrete e
Lageado.

Vinte e quatro horas antes de morrer Araujo era
confirmado nesse posto.

Foi, pois, para o desolado trajecto para o tumulo
que o bravo soldado recebeu nos punhos da sua farda
ennobreeida os galõe de offieiai do exercito brasi­
leiro ...

Araujo portou-se sempre com a maior presença
de animo e coragem no seu leito de fundas agonia .

A dor jámais conseguiu fazel-o esmorecei,.
Falou sempre, e, em seus ultimas momento, re-
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'Commendoll a esposa e a irm- á protcc ão dos ami­
gos.

Não podia me mo, atemorisar-se da morte na sala
de um hospital quem, h ra antes, a affrontára no
campo de batalha no meio incendido de um turbilhão
de balas .•

A promoção de Araujo foi commllnicada pelo
general ministro da guerra 110 eguinte termos em
telegramma n. 59 procedente de Porto legre, em 28
de setem bro de 1 93 :

«Coronel Santos FiUl0 onde estiver.- Por decreto
de ante-hontem foi promovido a alferes da arma de
infantaria João Antonio de Araujo, pelo modo di tincto
porque se portou nos combéttes de Alegrete e Lagea­
do.-(As ignado) iVJinútro da guerm .•

f'

Araujo quando foi fe';'ido era tenente em com­
missão.

No Lageado, E trella, Taquary e circumvisinhan­
ças estava restabelecida a paz.

A 26 fôra dispensado do serviço o vapo.l Taqua­
ry, a cujo"comr9andante foi entregue a seguinte de­
claração, afim de perceber elle a indemnisação a que
tinha direito:

«Declaro que o vapor Taquary conduziu força da
Margem para a cidade de Taquary, na noite de 20 do
corrente; dahi seguiu ainda com a força em operações,
n& madrugada de 22 até Lageado; durante a noite deste
dia transportou cavalhada da margem esquerda para a
direita 'do rio ; no dia 23, pela manhã, foi a Margem
levar dois doentes acompanhados por dois ofticiaes e
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de volta trouxe um contingente de sessenta praças e
cinco officiaes bem como arreiamentos, -l caixões de
bitola, 1 fardo e 10 cunhetes de munição, de Taqua­
ry para Lageado, onde chegou a ~4, data em que e­
guiu novamente, á tarde, para Taquary, afim de con­
duzir um outro contingente de praça e um official
para Lageado onde chegou a 25, endo então despa­
chado para seguir com destino ao porto de Taquary,
de onde partiu.

Acampamento das força republicanas em Lagea­
do, 26 de setembro de 1 '93.-Coronel Santos Fi./lO.

Os demais vapores ao cerviço da força foram
tambem di pensados logo depois.

Tinhamos por e ta vez concluido nos a missão,
no Alto Taquary' seguiamo para Venancio Ayres.

Antes o coronel Santos Filho providenciára sobre
as guarnições que deviam ficar em Lageado, Estrella e
Taquary.

A 23 tinha ido eu cl esta ultima localidade com a
seguinte ordem escripta: «Vae em serviço a Taquary
o r. quartel-mestre geral das torças de meu comman­
do, Pedro Carvalho.

O sr. tenente-coronel Lydio deve ir com o quar­
tel-mestre, trazendo toda a f.rça,' arm mento, muni­
ção, arreiamento e material.

Os'. alferes Franci co le Abreu, continuará ahi
com a força que tem, mandando-me apenas o corne­
teiro Bapti ta.

Estrella, 23-9-93.-Coronel Santos Fillto.»
O TaquarJ1e1tse deu ainda alguns pormenores so­

bre as no sas operações, nos seguintes termos:
"Os SUCC'ESSos. - As forças que daqui seguiram

para Estrella e Lageado, com mandadas pelo coronel
Santos Filho, deram combate sabbado pàssado, aos
revolucionarios que ali se achavam.
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A infantaria, que seguira em ires vapores da Flu­
vial, foi tiroteando, de de o porto do Barros com
grupos de revoltosos que e tavam col1ocados nas dua
margens do rio, e que foram debandados com pre­
juizo Je alguns homens, As balas que conseguiam
alcançar os vapores, dei.'ayam apenas na madeira um
leve signal,

a B0a- Vista a cavallaria republica a alcançou a
força inimiga, que extendeu linha de c0mbate,

A' segunda descarga, porém, os revoltosos aban­
donaram o campo, fugindo, em debandada, para o
matto, sendo perseguidos pelas forças do governo, que
tiveram tres homens feridos e aquelles deze ei mortos
e muitos feridos.

Quando chegaram á Estrella as forças republica­
nas, os revolucionarias que estavam ali effectuavam a
passagem do resto de suas forças para a outra mar­
gem do rio.

Houve então novo tiroteio, no qual o revolucio­
narias perderam muitos hGmens, sem occasionarem
prejuizo algum ás forças republicanas, que tomaram
regular cavalhada, entre a qual muitos cavallos ensilha­
dos e bem aperados.

A infantaria, ainda dos vapores, fez fogo contra
uma lancha que conduzia quatro homens e igual nu­
mero de cavallos énsilhados com serigotes pr~teados,

matando todos os homens e cavallos. Pelos signaes
dados, desconfia-.se que no numero d s mortos entrou
Espirituoso de Moraes, um dos chefes do assalto á Es­
trella, em fins de maio ultimo.'

Desses combates foram encontrados mortos 22
homens dos revoltosos, devendo ser muito maior O nu­
mero de perdas, pois dos feridos necessariamente mui­
tos morreram.

Das 'forças republicanas, segundo se diz, houve
apenas os tres feridos que já mencionamos: dois le-
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vemente e um gravemente: o alferes João Antonio de
Araujo, que acaba de fallecer no hospital militar da
capital.

Sabemo que nes es combates portou-se como um
bravo, praticando acto de \-alor o capitão Clarimundo
Pedro Prates commandante do e.:quadrão de c:,l\'alla­
ria da força taquaryense que incorporou-se ás do co­
ronel Santo Filho.

- E teve guarnecendo o porto a ';iuya Guedes,
a tres leguas desta cidade uma força da columna do
coronel Portugal.

- As força do go"erno apoderaram-se de uma
correspondencia dos revolucionarias, na qual ach1m­
se compromettido muitos cidadãos, entre os (ILH'.e o
abastado commerciante sr. João l\Iarques de Fleitas,
de S, Gabriel da Estrella. A casa desse cidadão foi
cercada e revistada mas não o encontraram.

Por essa corre pondencia foi descoberto o plano
dos re\olucionarios (em que figurava o assalto e toma­
da de nos a cidade), bem ~om'Y os nomes de cidadãos

,do Lagead e E trella que compunham o é;o\'erno
pro\ L rio de sa localidade. egundo informam-no
chegaram a nomear intendente ubintendentes, col-
lectore" etc,

- A força do coronel antos Filho seguir m do
Lageacio para Venando Ayres, onde' conscava <:xi li­
rem grupos armado.

Guarnecendo o Lageado ficou uma parte da briga­
da militRr, aindo a outra parte em per eguição do' re­
voltC'sos,

- Por estarem ao erviço do coronel Santo,. Filho
os val=0res Taqllar)/, Caçador, GallclLO, J1follardta,
BÚlllm'ck e Vidoná do Lageado, foi interrompida a
carreira enlre esta cidade e a capital durante 8 dias.

- Ouvimos dizer que na noite em que a brigada
militar saíu do porto desta cidade, nu m dos vapores
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da Flu\ ial, para apprehender o r-ictoria do Lageado,
da companhia do Alto Taquary ia a bordo de e va­
por E10y ?\loraes, outro chefe do as alto á Estrella.

O T- z"ctoria, que, quando e viu perseguido de
perto, alracára, deixou em terra aq uelle revolucio­
nario.

Isto é o que se diz debaixo da reserva do-col/sta.
- O coronel Lautert recebeu quinta-feira um te­

legramma do coronel antos Filho que estava então
na estação oe João Rodrigues, proxima a Rio Pardo.

- Regressou ante-hontem a esta cidade o contin-
gente das forças do coronel Lautert que tornou parte
no combate do Lageado.

- Em transito para a l'.largem chegou ante-hon­
tem a e ta cidade, vinda do Lageado, a for ,a da bri­
gada militar do commando do capitão Sarmento Ma­
chado."

A 27, á noite, chegavamos em Venancio Ayres....
Achava-se já em paz esta villá.

Ahi fizemos pouso." Titmbem estava acampado
nes a localidade um con tingente pertencen te á força
commandada pelo coronel Portugal, que e achava na
I\'largem.

De madrugada levantou acampamento e te con­
tingente.

Nessa nóite dçu-se um facto desagradavel e que,
entretanto, manda a verdade consignar.

Amanhecera arrombada e saqueada a casa com­
mercial de Jacob Appel.

Immediatamente, sabedor disso, procedeu o coro­
nel Santos Filho á rigorosa investigação, chegando á
convicção plena de qu não fôra esse cri me praticado
por pessoal de nossa força.

Todos os indlcios resultantes da averiguação da­
vam luga.r .a suppôr-se que partira elle do contingente
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que levantára acampamento, já por este facto e já por
outro antecedentes.

Pa sou o coronel Santos Filho o seguinte despa­
cho telegraphico :

<Coronel Portugal.-~largem.-Deu-seesta noite,
aqui o arrombamento e aque da ca a de negocio do
cidadão Jacob Appel, attentado commettido por gente
armada. E-tá perfeitamente verificado que a respon­
sabilidade de se acto indigno de forças do governo
não cabe á de meu com mando, e como aqui achava­
se um contingente da vos a co1umna, commandado
pelo mlljor 1 imotheo do ascimento Amaral que
marchou e ta madrugada le\"o a occorrencia ao vosso
conhecimento para que procedaes como julgardes con­
veniente. De momento, affirma Jacob a falta do se­
guinte: tres palas de casemira, tres duzias de chapéos
de feltro pretos e côr de vinho, duas duzias de lenços
de chita, nove lenços de merinó, onze lenços de seda,
doze casacos de panno, dez boml~achas, cem mil réis
em vales e cincoenta em dinheiro, chinellos extractos,
córtes de calça de cassineta, peças de chita, manta de
lã, mole quins abotoadura para cami a, uma gaita
com doi teclados, duas carteiras de couro amarei o e
outros genero .

Infelizmedte posso garantir-vos que: não 'Procedeu
correctamente aqui o contingente referido. E pero es­
tar de marcha brevemente, pois que e tá rcstabelecida
a ordem neste muuicipio. audações.- Coronel San­
tos Filho.

o coronel Portugal não deu nenhuma re, po ta.,.
De Venancio Ayre dirigimo-nos a anta Cruz.

os primeiros dias de outubro, recolhemo-nos a
Cachoeira, pas ando pela andelaria.

De chegada foi recebido O officio que se segue:
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"Com mando da 2n brigada em operações no centro do
Estado. Acampamento em marcha na Peelra Fu­
rada, 2 de setem bro de 1893.
Cidadão Joaquim Thomaz dos Santos e ilva

Filho, m. d. coronel commandante das forças reu ni­
das em Cachoeira. Encorporado com o etto, marcha­
mos em excursão pelo municipio (Encruzilhada), em
demanda de grupos que con ta-me exi til' entre c te e
o de Cachoeira e Ca,apav·~. Con. ta-me tamhem. por
noticia de ante-hontem e hontem, que al'Suns chefes
féderalistas deste municipio, com duzentos homem,
mais ou menos, pa saram por ant'Anna d Fa.'i~lal

com direcção a Campinas, onde calculo que, si fôr
verdadeira a noticia, se abrigarão, pois que o lugar
esse é um perfeito esconderijo.

Felicito-vos pela recente victoria que obti\'estes
contra os renegado patricios, e, com o amigo. letto,
vos envio um enthusiastico abraço, desejando-vos sem­
pre bom exito em todos os vos os actos na linha que
vos traçastes em prol da Republica.

Aceitae o sincero rcumprimento do vosso co-reli­
gionario e amigo certo.-Coronel José Bomjacio .AIa­
citado.»

A 7 de outubro publicou O coronel . 'antos Filho
o seguinte", em <retalhe:

r

"Acampamento das forças republicanas em achoeira,
7 de outubro de 1893.
Faço publico, pari:!. conhecimento do meu com­

mandados que regressando a força que fez a expediç;,)
ao Alto Taquary, cumpro o dever de agradecer e lou­
var aos srs. com mandantes de companhia, ol'liciaes
do estado-maior e ubalternos das companhias, infe­
riores e mais soldados da Republica, pelo modo sem­
pre correcto.e exemplar por que se portaram, quer em
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marcha, como em guarniçõe e em acção de combate,
deixando bom nome por onde passaram, firmando o
credito de força disciplinada e garantidora da ordem,
não se tendo dado um unico facto de desrespeito ri. pro­
priedade ou a pe soas, o que muito honra ao chete
que se orgulha de com mandar pessoal que vae dando
tantas prova de morigeração, re peito e bravura.

A presteza com que por mai de uma vez mar­
chou a força, obedecendo vivamente ás ordens de mo­
mento, i to é, sem pre\'enção prévia, quasi sempre
alta noit<l é o altestado mais seguro da disciplina e
boa disposição de todos os s1's. officiaes e praças; e
assim as marchas por lugares desconhecidos e perigosis­
simos, onde a cada passo esperava-se encontrar o ini­
migo e principalmente receber o ataque do bandido
occulto atraz dos troncos nas ermas picadas, encer­
ram, sobretudo, revelações admiraveis da coragem e
intrepidez do valentes defen ores da Republica.

a expedição por terra,. d~ Taquary a Estrel1a e
depois, immediatamente, á Boa- Vista, tornaram-se
dignos de louvor os srs. capitão: Randolfo Carneiro,
alferes ~Iarcelino Gomes e irissimo Dutra da la com­
panhia' capitão Ponciano Gomes, tenente fanoel
Pessoa e alferes João Baptista da Silva, da 2n compa­
nhia; capitão ~fanoel Paz de Freita,', tenente José
Lima e os alfere Joaquim Baptista Ilha e JmenalSa­
lathiel Flores, da 8a ; bem como o srs. capitães Tho­
maz Pereira e Clarimundo Prates, commandante do
continge~te de cavallaria de Taquary, por se terem
portado como era de esperar de tão bons. republicanos
e valentes officiaes que,' á frente de seus soldados, in­
fligiram a inimigo da Republica o merecido casti­
go, levando os de vencida em todos os pontos onde
foram encontrados; entre todos esses abnegados ser­
vidores da Patria salientaram-se. os srs. capitão Ran­
oolfo Carneiro e tenente João Antonio de Araujo, o
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primeiro encetando a acção com muito valor e cora­
gem e o segundo que, com a inexcedivel bravura já.
tantas veze com provada e a extraordinaria intrepidez
que tocava á imprudencia ou loucura, não se deteve
diante do perigo o mai imminente a offerecer o cor­
po francamente de coberto á pontaria do bandido oc­
culto no matto, sendo ahi attingido pelo proj til
que o lançou por terra, fóra do combate. enhuma
lamentação, nenhum gemido de dôr e ouvia do abne­
gado republicano, do oldado heróe! - iva a R pu­
blica! - Enthusiastitnente bradou repetida veze o
valoroso Araujo, que a todo animava com aqu lla
coragem indomita, jámai de mentida nos momento
os mais difficeis! Sublime de valor e abnegação-que
beBo e edificante exemplo legou aos eus companhei­
ros de lutas o brioso official!

ão menos credores de louvor se fizeram as com­
panhias que seguiram embarcadas em vapores, pelo
que cumpro o dever ele citar os nomes dos distincto
officiaes srs. : major Canl(,to da Rocha Sá, da força ci­
vil' capitão João l\lachado Sarmento e alferes Ulys­
ses Bandeira, do contingente do :lo batalhão de infan­
taria da brigada miIi tal' do E tado ; capitão João Ban­
deira de Lima, tenente Antonio José de Carvalho e al­
feres EmJEano. Pereira Rodrigue , da 6n companhia;
capitão Rodolf6 Soares do Rego, tenente Luiz Salda­
nha de Figueiredo e alferes Lino Franci co de Andra­
de, da 7n ; os quaes se houveram sempre com toda a
correcção e presteza nos de embarques e embarques
dados por diver as vezes e principalmente no Lagea.
do, emfrente a Boa-Vista, debaixo do fogo que fazia
o inimigo contra as linhas exte.ndida , na margem op­
posta do rio.

Mais dignos de menção se fizeram as 6n e 70.
companhias, não porque melhor anda sem do que o
brioso e valente contingente do referido 2° da briga-
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da, mas porque como força civil e tendo recebido in­
strucções durante poucos dias, mantiveram-se sempre
em perfeita ordem durante a acção, bem parecendo
forca convenientemente adestrada.

, l\Ianda ainda ajustiça que aqui decline os nomes
dos meus ajudantes de ordens, secretario e quartel­
mestre-geral, os quaes tive sempre a meu lado, bem
dispo tos e certos no cumprimento do dever, muito
se empenhando para que a _ordens fo sem executa­
das com intelltgencia e presteza; são elJes: o capitão
João Augu to Leitão, tenente Pedro José Lucas e al­
feres João Carlos Oe treich, tenente Alarico Ribeiro e
capitão Pedro Carvalho' a todos agradeço e louvo pe­
los bon serviços pre:,tados.

Tambem pela maneira correcta porque se portou
durante a expedição, me cumpre louvar a força que fi­
cou de guarnição na cidade de Taquary, tendo os se­
guintes officiaes: tenente-coronel Lydio da Costa Oli­
veira, capitão Pedro ouza íilferes \ ictoriano Baptis­
ta Pinheiro Côrte Real e melia Jo é da ilveira
convindo entretanto aqui declarar que e ta força fez as
mesmas marchas que a columna ó não tendo tomado
parte na tomada da E trella Lageado e Boa-Vi ta por
haver ficado de guarnição na citada Taquary.

Finalmente, resta agradecer os •relev~ntes serviços
prestados pelo sr. dr. ntonio Augusto Borges de
IVledeiro ,como muito digno e valio o auxiliar do
commando das forças.-Coronel Sa1ztos Filho.»

Em Santa .... ruz deixára a nossa força um contin­
gente de guarnição. commandado pelo capitão Pedro
Souza e á ordens do intendente municipal.

Dias depois chegaram ao conhecimento do coro­
nel Santos Filho factos desagradavei occorridos nes-
se municipio. .

Incontinenti tratou Santos de verificar i cabia a
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re ponsabilidaJe delIe ao pc oal do com mando do
capitão Souza ali d stacado.

e entido, além de outra providencia, ex­
pediu o affici e o tel gramma eguinte :

« ACE.m pamento da forças repu blicanas em Cachoei­
ra' 2:3 de outubro d.e 1 93.

Cidadão capitão Pedro de Souza. -Acaba de che­
gar ao meu conhecimento que a força ahi destacada e
ob a \'0 o commando, tem feit diligencia de modo

tão illcúnveniente que penso não ser exacto ou que
outra gente usa da mesma di\isa no chapéo, mas não
no mola de proceder.

Si é, porém certo que da nossa gente se tem
prest:ldo alguem para commetter revoltantes actos de
coverdia e banditismo, terei de lamentar-me amarga­
mente de vos haver confiado a direcção de um con­
tingente para deslustrar e desmoralisar a força de meu
commando . não o creio, porém, e espero me expli­
careis os factos de modo s&tisfatorio e que me deixe
tranqutllo quanto ao procedimento dessa força.

Ei - o facto tal como me foi relatado : Que, em
de.aggravo pela morte de tres homens da gente de
Urbano, seguiu dahi uma força sendo a maior parte
de gente vogsa, c6mmandada por um capitão e subor­
dinada aquelle! : c

Que alta noite deram busca em mais de uma casa
de familia fazendo saír 0$ chefes para darem informa­
ções ou rececerem intimações! ;

Que commetteram assassinato', até de um nosso
companheiro, dentro de casa, degolando-o em presen­
ça da propria familia ! ;

Que praticaram roubos, sendo em uma casa obta­
dos pelo tenente Amelio.

Tudo isto é inacreditavel que alguem autorisasse
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e mais ainda, que alguem da força do meu com mando
praticasse.

O nosso amigo tenente-coronel João Leite, que
pediu força e a disposicão de quem está e~la, é ho­
mem de educação e merada, honrado e digno cidadão
chefe de familia e bom republicano; com taes predica­
dos, que lhe reconheço, é evidrtnte que não autorisa­
ria semelhantes actos de revoltante bandit ismo e fero­
cidade.

Assi m, não sendo elle, quem o poderia fazer o
que merece se er attendidc ?

O dever de uma força é impedir taes actos e,
quando não o pos a fazer, retirar o seu concurso, pro­
testando; esse deve ser sempre o vos o procedimento
e de qualquer official que com mande escolta e só as­
sim e podem tornar dignos da minha approvação e
da posição que occupar.

Peco- os esclarecimentos minuciosos que de certo
virão cónfirmar o que pens~ isto é, que nossa gente
não teve co-participação em acto reprova"eis, si é
que taes actos foram pratlcados.

Para uma conferencia que preci50 fazer, mandae
relação de todos os officiaes e praças ahi em serviço
por companhias, e declaração do que desejarem que
os vencimentos ou parte delles Ajam 'aqui entregues
ás suas familia . SauJações.-Coronel Salltos Fil/lO.

« Cachoeira, 23 de outubro de 1 93.-Intendente
Alves.-Rio Pardo.-Con5ta que \ alencio Correia anda
ahi fazendo convites para reunir gente afim de apresen­
tar-se a Qinca Porto, que isso ignora. Convem veri­
ficar o que ha de verdade para providenciar como o
caso exige.

Soube hoje muito ligeiramente de graves factos,
muito lamentaveis, occorridos no districto do Couto, es-
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tando envolvidas praças da minha força que se acha
destacada Santa ruz.

Estou tratando de obter esclarecimento a re peito.
Desde já declaro que nem eu nem minha força

temos responsabilidade ou co-participação, vi to que
é um destacamento a disposição da intennencia.­
Coronel Santos Fil/to.»

Da rigorosa averiguação que sobre i to tudo foi
procedida verificou-se cabalmente não er nenhuma
responsabilidade sobre os factos occorrido o pessoal
pertencente á nossa força.

O capitão Pedro Souza justificou-se perfeitamente.
1Ialfeitores disfarçados, inculcando-se como per­

tencentes ás forças republicana eram os delinquentes_



Novo combate no Lageado

I I I

SmrnARlo. - Novos rebeldes.­
Ordem de marcha. - Promptos.­
Um cdiario>.- O combate.- Com­
municações. - Expedições.- Resta­
belecimento da paz.-Festas.-Tro­
phéos.

Acha\ amo -nos em Cachoeira.
Circulou a notici~ do que novos grupos reheldes

se haviam levantado na reg~ão colonial assaltando e
tomando a \'illa da Estrella, cuja guarnição constava
de um contingente da brigada militar do Estado.

O gO\ emo mesmo, em inteira certeza embora,
prevenira disso o coronel Santo.s Fill,\o.

A 2 de novembro era recebiao o despacho seguinte:

Coronel antos Filho.- Confirma-se infelizmen­
te occorrencia EstrelIa. Recebi agora de Lautert o
seguinte telegramma: «Neste momento tive porme­
nores sobre E<;trella. Casa intendencia onde estava
nossa força, foi sitiada por 500 inimigos que se entrin·
cheiraram em todas casas que cercam aquelIa. Fura­
ram paredes, seus alojarr.entos, com cavadeiras e ala­
vancas, fazendo orificios donde faziam fogo sobre os
nossos. Armamento f\Iinié e respectivas munições ap-
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prehendidas foram lançadas rio. O sa guarnição foi
aprisionada. Acabo receber omcio enancio Ayres
communicando que no sa força ali acampada retirou-se
hoje para Couto por julgar-se inferior em numero e ar­
mamento e tambem com intuito fazer juncção força
Santa Cruz. Vapor Búmarck que havia seguido E ­
trella creio fosse apri ionatlo pelos rebelde. Esta
noite percebeu-se estar conduzindo gente para porto
Mariante. Presumo pretendem atacar ,"enancio y­
res por duas entradas .

. . . . . . . . . . . . . não ha duvida Estrella foi tomada
e guarnição aprisionada, accrescendo er muito prova­
vel que rebeldes sigam Venancio Ayres e tencionem
damnificar via-ferrea ou ir . anta Cruz. Julgo, por­
tanto, imprescindivel marcheis com vossa brigada dire­
cção Venancio Ayres, depois para E trella directaP1ente
ou por Santa Cruz, encorporando força que se retirou
para Couto. Ao vosso criterio compete escolha do
melhor itinerario e do plano mais efficaz. Para ga­
nhar tempo, encu rtar distaflciar- julgo preferivel em bar­
queis trem de ferro até panl mais conveniente entre
Couto e Santo Amaro. Si não houver trem ahi, pro­
videnciarei já seja posto vossa disposição. Outrosim;
não convindo ficar essa zona inteiramente de guarne­
cida, expedirei .ordeIk' cOlOnel Bonifacio Iachado mar­
che toda pressa com f sua força para ahi fazer serviço
.guarnição durante vossa ausencia.

Si concordardes com este alvitre, enviarei agora
aquella ordem por vosso intermedio. Neste caso man­
dareis proprio a Bonifacio. E' escusado encarecer im­
portancia e urgencia vosso movimento e significar in­
teira confiança que deposito na vossa acção intelligen­
te e intrepida. Abraço-vos e aos demais. - Julio de
Castilltos.»

No mesmo dia respondeu Santos:
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c Dr. Julio de Castilhos.-Palacio.-Sciente de tu­
do e prompto para seguir. Requisitei dois trens, um
para ca\Oallos e outro para a força e penso melhor se­
rá desembarcar em João Rodrigues (estação). Peço­
vos dirijaes a Botafogo para que sejamos prompta-·
mente servidos. Com-em mandar vir forca do coro­
nel Bonifacio e enviarei a ordem que vier. 'Dr. ~Iedei­
1'05 quando ahi e teve vos di se que tenho falta arreia­
mento e as im peço providenciei sobre remessa de
cem. Esforçar-me-ci por corre pender á vos_a confian­
ça. Abraço- os.-Sa1ltos Fil/lO. »

A 3 telegraphou o dr. Castilhos:

c Coronel anto Filho.-Cachoeira.-Bem. Te­
legrapharei dr. Botafogo. Enviarei ordem Bonifacio.

ão é facil obt r arreiamento, visto haver aqui grande
falta. Remetterei quantidade pos i"el. Quando partir­
des avisae-me.-Julio de Castil/tos. »

Acha\'a-me nesta oc.1:asiào em Porto Alegrc, tra­
tando de interesses da torça.

• ...J- recebi o seguinte despacho:

« Pedro CaIYalho.-Porto Alegre.-Sigo com a bri­
gada para Alto Taquary por Venancio Ayre. \'osso
cavallo e arreios levo estação ] oa Ro~rigues. au­
dações.-Coronel antos Filhos. »

') a 6 ficava u despachado. 1 es e dia
via trem de pas ageiros. Dirigi por i so a
reguisição ao dr. Botafogo, que se achava na
e promptamente attendeu-me :

não ha­
eguinte
largem

Cidadão dr. Gabriel Botafogo dignissimo chefe do
trafego da estrada de ferro de Porto Alegre a U ru­
guayna.
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Tendo de reunir-me, com a maior urgencia, á bri­
gada do com mando do coronel Santos Filho a que
pertenço, pretendo daqui seguir, com mais um compa­
nheiro, no vapor de amanhã, visto não poder seguir no
de hoje.

Peço-\. os, nessas condições, no concederdes pas­
sagem no trem de carga depois de amanhã, terça-feira,
para a estação de João Rodrigues, vos servindo de dar
para isso as neces aria orden ao re pectivo agente
ahi, afim de que não tenhamos na occasião embara­
ço algum. Saúde e rraternidade.-Pcdro Carvallto.­
Porto Alegre, ~ de novembro de 1893. »

A 7 reuni-me á brigada.
Em janeiro de 189-1-, publiquei na Federação um

diario desta expedição que a=Iu1 tran crevo :

.COLU:\INA SA TOS FILHO

LIGEIRO DLARl0 D,\. EXPRDrçÃo AO L.\.GEAD, "
Dia 4 de 1tov8mbro.-i.\Iar5ba de Cachoeira parll a

Estação de João Rodrigues.
Dias 5 a8.-Aindaem João Rodrigues por falta de

cavalhada para a marcha.
Dia 9.-Mat·chanfos dessa estação, indo acampar

para pouso perto da villa de Venancio Ayres, tendo
sesteado no passo do Sobrado. No pouso logo além,
fez juncção a força de Venancio Ayres, com mandada
por Quinca Pereira, Clarimundo Prate, ect. com a
nossa.

Dia S.-1archa pela ::11anhã, sendo dividida a
::>cluma de mado a chegar na villa d Lagead, por
tres picadas, além da força que, por plano combinado.
vinha de Taquary, afim de atacar o inimigo no mesmo
dia (11), pela margem esquerda do rio Taquary. P la
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picada da costa do rio seguiu o 10 corpo ao comman­
do do major Handolfo Carneiro; pela de Santa Emi­
lia, o 20 corpo, com mandado pelo majt r Canuto da
Rocha, a, 9a e 10a companhias avulsas, bem como o
coronel commandante com seu estado-maior e pique­
te, e por outra picada que fica no centro destas d 112 S

-o pessoal de \ enancio Ayres, Santa Cruz e contin­
gente do Rio Pardo, commandado pelo major Adolfo
Amaral.

ós, que iamos pela picada de Santa Ernilia, pas­
samos por dentro da \"illa de Venancio Ayres, entran­
do logo na grande picada que dahi conduz ao Lagea­
do, de uma exlen ão de 7 a leguas.

Fizemo pouso, com os cavallos pre os peja ré·
dea, em meio mesmo da picada no lugar chamado
Tra\'es 50 \'isto er impossivel \"encel-a nessa mar­
cha.

A' meia noite em ponto o inimigo \'eiu tirotear~

nos, respondendo a no sa força o tiroteio e matando
um homem do inimigo que retirou algum tempo de­
pois. Já ante disso, dUa:5 ·le~uas talvez atraz, tinham
guarda inimiga dado tiros de aviso, di parando apres­
sadamente.

Dia I I. - larcha ao clarear do dia, logo encon­
trando- e um piquete inimigo que foi debal1dado, per­
dendo gente e qua i todos os cavallo ensi.lhados. A­
sIm fomos vencendo o resto da picad, de quando em
quando recebendo descargas de emboscada nos mat­
to, que eram logo conTidas. desbaratadas, deixando
sempre muito arreiamento e munições.

Numa dessas embo cadas pegou-se a primeira
artilltaria-um cano de ferro que os bandidos manda­
ram preparar e que chamavam de artilharia.

Ao sair da picada, cm uma forte trincheira de pe­
dra construida na estrada, achava-se emboscado um
piquete de cento e tantos homens, que após poucas
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de cargas de nossa força fugiu em desesperada carreira.
deixando uma porção de morto. .'\hi fC'i tomaJa á
pata de cavallos a bandeira encarnada de Palmeira o
chefe bandido. . TÓS só tivemos um cabo ferido num
braço e alguns cavallos mortos.

A's 11 horas e tanto approximámo-n'Js ao Lagea­
do, que estava occupado pelo inimigo.

O coronel Santos Filho e colheu posiçã.o , nos en­
trincheIramos dentro de uma grande mangueira de pe­
dra, mandou-se carnear e esperamos que abranda se
um pouco o sol, que erâ abrazador. A's duas hora,
mais ou menos, começou o combate, rompendo o fo­
go de nossas linhas e do inimigo, que carreO'a\'a em
magotes sobre nó. as acanhadas proporções de um
diario só se pode dizer que o fogo durou até anoite­
cer, regi trando-se nes~e espaço de tempo verdadeiros
actos de heroismo praticados pelos defen ores da Re­
publica, que a souberam defender com honra enxo­
tando e castigando sem tregoas os bandidos infames
que infelicitavam a região 6errflna.

hegamos a receber fogo pela frente e pelos dois
Dancos e a estar frente a frente com o inimigo,- que de
vez em quando hzia fortes cargas. sendo recebido por
cerradas de carga das no sas linhas, que conservavam­
se firmes, cO mprindo o seu de\er sagrado.

A' tardinha, em:meio do combate, passou para as
nossas linhas um sargento da brigada pertencente á
guarnição que fàra aprisionada na Estrella.

A' noite montou a força a cavallo, entramos por
dentro da villa, agarrando cavallos ensilhados do
inimigo e muitos outros despojos, dormindo depois li­
geiramente com os cavallos pela rédea, ali ao lado da
villa.

Dia 12. - Occupamos todas as posiçõe que oc~

cupára o inimigo na vespera.
Aplesentou-se o alferes da brigada militar Fran-
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cisco Orlando de Abreu que commandára a guarnição
da E trel1a e que fõra feito prisioneiro quando a.-sal­
tada e a villa,

Das outras J=arte da columna só linhamo noticia
por alguns prisioneiros que ha\'iamos feito, que diziam
ha\'erem tambem se engajado em renhido fogo. Com
effeito, todo o contingentes que se havia di\'jdido pe­
las di\'er a picada tinham lutado ao mesmo tempo
que nós, com o inimicro, que, em grande numero,
occupa\'a toda as picadas que davam para o La­
geado,

Só á tarde fizeram juncção comnosco e tes con­
ting ntc , na barra do arroio ampaio, á excepção do
de Taquary que não pudera \'encer a picada da Teu­
tania combatendo no me mo dia, perto daquel1a viUa,
O inimigo fora e palhado completamente, sendo gran­
de o eu prejuizo, que não sabe- e ao certo a qúanto
montou, porque durante o combate o que puderam
esconder o fizeram, pondo muitos cadavere ao rio .

. 'obe muito acima d"l o numero de cavallos
en ilha lo que temos pegado, bem como muit)s 0utrr s
artigos de guerra como ,ejam àiver a outra reças de
artilharia, qua i todos os in trumento de musica que
tinham, etc,

O bandido intitulado ge/leral P Imeira, f'lp'il logo
pela manhã do dia anterior, aban ~nando tLl,1 que
tinha no seu quartel-general, onde achamo o carna\-a­
]e co bonet preto com borlas encarnadas, de seu uso
intere ante correspondencia ainda em enveloppe ft.: l'a­
do, etc, O bandido, na ua fuga aíu ain fi recem­
mendando ás guardas que não de, ampara.. em os
po to ,

r o ,'a baixas entre morto e feridos foram min­
guadis ima , achando-se, entretanto, no numero da­
quclle o no o valente companheiro Oli\eira Pinto,
varado por balas.
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Dia I3. -.'0 Lageado, aíram piquetes em per­
seguiçiio de extra\'iado .

Dz'a I4. - 'ontinuamo- no Lageaj tiroteando·
se um piquete nosso com o inimigo nos pa so da For­
queta.

Dia I5. - i\larchou toda a columna obre a For­
queta, ó ficando de guarniçfi.o n Lageado a \)a com-
panhia' commandada pelo capitão elio Brum.

Tiroteámo todo o dia no dito pa so da Forqueta
com grupos inimigos que á tarde, com a pa agem a
nado e em barca, de força nossa, fugiram e pavo­
ndos.

O coronel qua i foi attingido por um tiro que de
pontaria e de em1Jo. cada no malto lhe 6zerom no refe­
rido pa soo

Ao anoitecer voltamo para o Lageauo.
Dia 16. - Pa samos para o Lageado.
Dia 17. - Foi occupar a vitla da E trellcl, peh

manhã, o 1° corpo. ontinuamo no Lageado.
Dz'a 1 . - Sem altec·açii,o.
Dia 19.- 'eguia da E trella para a Teutonia o

1° corpo cOl11l11anda 10 p_Io major Randolfo, endo
além da Bôa-Vi ta intercLrtada a sua pas agem por
uma forte guarda inimig'l embo cada na picada, Reco­
lheu-se á Estrella, por . cr tar le.

Dia 2Ó.- FI) i a Taquar)' c m o pe soai do seu
commanuo o capitão larimunuo. ontinuamos no
Lageado e o l° corpo na E trella.

Dia 2I.- Sem alteracão,
Dia 22.- Venceu a pas agem interceptada na pi­

caela a força que achava-se na Estrella, indo á Teutonia
e voltando no me mo dia.

Dia 23.- Pas 'ou tambem para o Lageado o 1°
corpo.

Um piquete inimigo de 30 homens, mais ou me­
nos, a pé e escondido pe'o matto da margem esquerda
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do rio Taquary, em frente ao Lageado, veio lirotear­
nos, re pondendo ao fogo o capitão Xelio com a ua
companhia (93). Fugiu o inimigo após meia hora de
fogo, perdendo 3 homens. Só tivemos um ferido de
chumbo no ro to.

Dia 2-1-.- em alteração.
Dia 25.- Igualmente sem alteração.
Dia 2(j.- eguimo para o .-\rroio do Meio um

povoado inho di tante legua e meia do Lageado.
Dia 27.- Pela manhã tendo seguido, do Arroio

do ?\Ieio, o 1° corpo até o lucrar chamado Corvo, na
direcção do Encantado, tiroteou-se vivamente com o
inimigo, que achava-se entrincheirado pela picada e
me mo na ponta do COITO, onde tinha uma forte
trincheira preparada, a qual a nossa gente occupou
tomando posição

Ti\'t;mos <.j feridos le,'emente e o inimigo muitos
ferido e mortos.

Dia 2 .- Foi O l° corpo occupar a Estrella, 02°
a viHa de .. Gabriel; comtinuando o resto daforça no
Lageado, ~ •

Dia 29.- Sem alteracão.
Dia 30.- Pa Oll- e Odia em novidade.• o anoi­

tecer começamos a pas ar o rio Taquary, em barca,
com destino ao 01"\ o pela margem esquerda e estrada
chamada do Costão, Gastamos to~a a noite na pas a­
gem do f e oal, ca\'alhuda CatT'il-;-aS e cargueiro d
municão.

nia l° de de::elllbl'o.- Logo no Costão uma das
infantaria que flanqueavam a vanguarda da columna
ba eu uma forte guarda inimiga entlincheirada no
matto, onde tinha a ampam nto sendo-lhe ahi toma­
da grandtJ por ~lO de arreiamento, p nchos cavalhada,
armas e outr . muito objecto.. Deixou o inimigo tres
morto , tendo a no a força a _en ivel perda do bravo
capitão Nelio de Brum Pereira. l\Iais 7 guarda inimi-
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gas, para diante, tambem embo cada nos matto á
beira da picada, desbaratamo ne se dia, indo acam­
par ao anoitecer ainda abai."o de forte tiroteio no
quartel- general do inimigo, que o desoccupou na costa
do rio Taquary, pr ,'imo ao orvo, encontrando-se
ahi uma corneta e outro artigos de guerra,

Dia 2.- hegamos ao Corvo, \'encendo as diffi­
culdac1es que nos antepunha o inimigo CO\ a 'de, que
não se nos apresentava em campo limpo, a peito desco­
berto, Por ali não fazia muito t mpo, já havia pas­
sado em precipitada fuga o bandido intitulado U"&lft'ral

José Ignacio da Trindade Filho, acompanhado por ~O
homens que lhe re tavam de 200. Dirigia-. e para o
Encantado, refugio dos ladrõe. de toda a e pecie.•Te_te
lugar apprehendemos enorme quantidade de fazendas,
armas, Ires cunhetes de munição i\linié e mai artigos,
que os bandidos haviam saqueado e que não 1= uderam
conduzir na fuga.

Fomo' ainda além do Corvo, voltando á tardinha
para o Cqstão, onde fizemo pouso.

Dia 3.- Tomamos a picada Geraldo, que consta­
\"a ter muitas emboscadas forte do inimigo, indo dar n
Teutonia ne se mesmo dia, ás duas horas da tarde,
onde passamo o re to do dia e noite.

Dia 4.- Regre~samos para o Lageado pela picada
Grande. r

Antes de passar- e o pas o, na Bôa-Vista, foram
fuziladas 2 praças que haviam tentado de. obedecer a
ordem de marcha, alJiciando mais companheiros, no
dia em que eguira a expedi ,ão, s força tomaram a
mesma ordem anterior.

Dia 5,- Sem alteracão.
Dia 6.- Sem alteraçüo igualmente.
Dia 7.- Seguiu a 8a companhia para o arroio do

Meio.
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Dia 8,- Chegou á Bôa-\'i ta, vinda de Teutonia,
a forca do coronel Lautert.

Dia 9.- eguiu toda a força, fazendo pouso no
A.rroio do :-'Ieio, á excepção do lo corpo, que pau ou
no pnsso da Forqueta,

Dia IO,- ;'darcha de toda a columna, do Arroio
do :'Ieio indo pousar no Corvo, emfrente da força do
coronel Lautert que marcha á margem esquerda do rio,

O coronel Lautert te\'e 1 \'e tiroteio com o inimigo,
Dia I I. - :'larchamos pela manhã, pa ando o

Perau á 3 1 2 horas da tarde e chegando ao Encantado
á tardinha, sem nO\·idade. A forca do coronel Lau­
tert te\'e novo tiroteio com o inimigo, \'indq ficar no
lugar chamado Conventos Verm lho'. emfrente ao En­
ca tado, á margem oppo ta do rio.

Dia 12.- Pa samos o dia no Encantado. Feita
uma e,-pedição pela margem e querda do rio, perto
da ca a do capitão jederaHsta 10 é Farias. foi encon";
trada uma guarda inimiga) que fugiu, endo morto o
commandante da me m" 'c pilão lo é l\laria de Si­
queira Leal.

Dia I3.- Continuamos no Encantado. Feita uma
expedição pelo lo corpo ao lugar chamado Gu:.tiporé,
di tante 3 legua do Encantado, apprehendeu o mesmo
grande quantidade de fazendas roub das ferragen~, ge­
neros alimenticios, arma e mur.·ções· do inimigo e
mais dua peças de artilharia; sendo corrida á bala
uma pequena guarda que achava- e nes e lugar.

O :}o corpo e a 9n companhia tambem fizeram dili­
gencia -, encontrando igualmente objecto deixado pelo
inimigo e palhado e em fuga.

Dia I-f..- Sem alteracão. Ainda no Encantado.
Foi demittido da commis. fio que exercia no po to de
tenente Luiz Lope de arvalho, por grave falta com­
mettida, sendo recolhido preso á guarda da frente da
[orçn.
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Dz'fl 15.- eguimos do Encantado, pela madru­
gada, faz ndo pouso no lugar chamado Palmas, de
volta para o Lageado.

Dia 16.- Chegamos ao Lageado.
Dia 17.- Recolheu- e a força aos seus anteriores

acampamentos.
Dia 18.- O cOlOnel Lautert e capitão Caxia , e te

do 11° regimento de linhA, retiraram-se para Taquary.
Dia 19. - em alteração.
Dz'a 20.-;- 1\larchou toda a força que achava-se no

Lageado, indo fazer pouso em S. Ga riel e bem as. im
a que e tava na Estl'ella, que pou ou além de . Ga­
briel.

Ficaram guarnecendo o Lageado o capitão . ligueI
Pereira com um contingente de civis.

Dia 2 1.- J uncçã.o de toda a nossa força, mar­
chando na direcção de Venancio Ayres, pela trada da
costa do rio. Pousamos em campos da estancia 1\1a­
riante, distante::! lcguas ide' }'enancio A 're

Dia 22. - l\larcha pela madruga a, indo fazer
pouso na ponte dia rio Taquary-mirim.

Dia 23.- o mesmo lugar.
Dia 24.-1\Iarchamos pela madrugada, chegando

ás 8 horas da ma~hã ao pas o da langueira, onde
acampamos. r Dia r::huvoso. Pousamos.

Dia 25.- 1archamos pela manhã, tomando, ao
meio dia, o trem na estaçfto de João Rodrigues. A' tar­
Je chegamos a Cachoeira.

- Eis O diario. em ligeiras notas, da expedição
feita pela columna ao com mando do 1:Ira\'0 coronel
Santos Filho, para bater os trefegos inimigos da Repu­
blica que infestavam a uberrima e industriosa regIão
colonial, devastando-a numa extensão de 16 a 20 le­
guas,

a occasião não pudemos dar um descripção com-
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piela do que presenciamos e agora só publicamos este
diario, por alto, em raz[o de faltar-no' o tempo para
mais. Porto Alegre, 1:3 de janeiro de 19+. - Pedro
Carvalho.»

eguem·se as communicações dirigidas ao gO\'erno
do Estado sobre esta importante expedição, as quaes
foram pelo orgão official, a Federação, publicadas e
precedidas de tac; palavras:

o StJ CE sos. - A columna expedicionaria do
bravo cor0nl;1 S1nto Filho que foi ao Alto Taquary
pôr um paradeiro deci i o ás correrias e crueldades que
ali e tava pr' ticando uma perver a borda federali.\!a,
perturbando a laborio. idade dos habitantes daqut::ila
opulenta região, acaba de alcançar uma c plendiJa \'i­
ctoria para a causa da Republica batendo e de bara­
tando o hediondos inimigos das in tituições nacionae .

O' brilhante feito é referido em telegramma de
hoje, dirigido ao i=atrio.tico go\'erno do Estado e á
redaccão de ta folha e ue'inserimo abaixo.

À Repub'ica c ntinú1., pai, a triumphar contra
os seu facinoro os inimigo ; e as lia successivas
victorias habilitam-no a vaticinar com segurança que
perto vem já o termo definitivo da grande provações
a que tem ubmettido uma parte importante da socie­
dade brasileira, angll tiando-a d lorosamente, o ran­
coroso il1lmigos da sublime conqui ta que amanhã re­
lembramos em commemoracão enthu iastica e 0-
lemne, ,

Taquary, I+.-Desalojamos o inimigo, em numero
muito uperior, de sua" po ições em todas a picadas,
na embocadura do arroio Sampaio e no Lageado. De­
liberando atacal-o por diversos ponto., dividi minha
columna em tres for as expeclicionaria, que fiz mar­
char de Venancio Ayres na tarde de 9 do corren te pe-
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las picada que con uzem á barra do arroia Sampaio e
au Lageado, para, em acção cO'llbinada, atacflr o Ini­
migo no dia II.

o s avançada da columna e.·pedicionaria do m u
com mando começaram a repellir guarda inimiga em­
bo 'cada; nos mattos, cercadas de pedra, desde meia
noite do dia 10, matando e lançando o inimigo em
preciplt"lda fuga e apprehendendo grande uantidade de
ml1n:çõ~s e arreiamentos, arma cavallo." eis canos
de ferro de que servem-se os bandidos como pe a de
artilharia e arrebentando, á pata de ca\'ullo, de um for­
te pl<.juete entrincheirado na me ma mano'ueira de pe­
dra, u qual pre ume-se que era o do bandido Palmeira,
um c ta'1darte com a eguinte inscripçã: Exercito
libertadtJr, sob o cOIJl1llllJldo dú coronel '.José Antollio de
.')'oll.':a (Palmeira).

Ao mesmo tempo, as outra duas forças expedicio­
narias opJravam na trm-essa da picadas. desbaratando
Os t.; 'urvs de bandidos emboscado dentro dos matto
e d élcanôo o inimigo ás 10 horas do dia 11, na embo­
caclu <l do arroio ampaio,"oÍlcte II 'tentaram fogo por
espaço de dua horas.

Ini.lligo então atacado pela rectaguarda, abando­
nou o acampamento, dirigindo-se em mas a para O La­
geado, onde tomou poição.

A's 2 horas da" tarde a força e.-pedicionaria de
meu commandó che -ava ao Lageado' tomando então
posição, rompemos fogo contra o inimigo, que procu­
rava sitiar-nos por todos os lados, travando-se então
renhido fogo, que durou por espaço de quatro horas,
retirando-se o inimigo ás 5 3/4 da tarde em vertiginosa

/ carreira em direcção á Forqueta, abandonando as im O
camp'l da acção.

Desde ante-hontem, poi está O inimigo desaloja­
do desta villa e sua derrota não foi completa por não
ter chegado a tempo a [orça que devia vir de Taquary.
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Ainda uma \'ez ficou rev lado o heroico mIar de nos­
no soldados, que a peito descoberto, se bateram contra
bandidos, que, prot jidos pelas ombra dos mattos,
atira\'am somente de emboscada.

Poucas baixas tivemos, sendo alguns oldados fe­
ridos e cinco morto<;, entre elles o valoro o capitão
Oliveira Pinto de anta Cruz, victima desuaintrepidez.

Inimigos soffreram grandes perdas, cujo numero
defil11tivo não posso já precisar endo certo que grande
numero tem de erta o tomando dl.ver as direc.õe .

• nte-hontem e hoje e me apresentaram o sargen­
to c o alferes do destacamento da brigada militar que
haviam si.do aprisionados.

Viva a Republica!
Lageado, 13 de novembro de : 9.:>. Salltos Filho.

Os rebeldes que infelicitavam a região do Alto
Taquaryacabam de el batido, ca~tigado mai uma
vez. o dia 11 travamo s rio combate, dirigi.do pelo
valora o chefe coronel antas Filho, saindo trium­
phantes, como era de esperalTse, as armas republicanas.

\ iva a Republica! ~

Lageado, 13 de novembro de I 9. Borges de
l1Iedciros, Pedro Car'iJalho, Alm-ico Ribeiro.

Taquary 6' de dezembro. O dia lodo corrente,
saí de Taquary com o fim de bater o inimigo que se·
gundo inlormações, e tm'a acampad no orvo.

Apenas encetara a marcha uma as infantarias que
tlanquea am a vanguarda bateu no lugar chamado Cos­
tão pela rectaguarda. uma forte guarda do inimigo,em­
bo cado e entrincheirado dentro do matto á beira da
estrada, tendo então se apoderado do acampamento
arreiamento , ponchos, cavalhada, carne arma de caça
e outros muito objectos abandonados pelo inimigo, que
fugiu deixando tre mortos.

Avançando, em seguida, fui levando de vencida
a demais guardas do bandidos em numero de sete,
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eollocndas de em boscada, cuidado amente, até ao Cor 10,

onde cheguei na man11ã do dia 2, sámente encontrando
\'e tigios de acampamento e noticias de que Ignacio
Trindade apena com vinte 110m ns, precipitadamente
por ali pa sara no dia anterior com de tino a Encan­
rado. Fiz. entretanto, avançar a columna até além do
Cor'i.'o, nada tendo encontrado.

Atra\'e sei depoi a picada Geraldo, que constava­
me e tar fortificada, encontrando -a desimpedida. De
Teutonia regI' ssei para a,!ui pela picada Grande, que
estava obstruida e que fiz desatravancar.

A minha infantaria apprehendeu gran les deposito
de fazenda, louças, tres cunhetes de munição, muni­
ções de armas de caça e innumeros objectos, aqueados
pelos bandidos, escondidos dentro do matto.

Tenho a Iam ntar a perda do intrepldo soldado da
Republica, capitão elio Brum Pereira, o qual teve a
cabeça 'tarada por uma bala, no dia l°. Coronel Salt­
tos Fil/ta,»

r,
Para as combinações de ta operaçáo havia o coro­

nel . antas Filho chamado ao Lagcado o capitão José
Joaquim Caxias, commandante do contingente de linha
que operava sobre Teutonia.

O capitão 'll)):ia n1.o poude porém em duas ten­
tativas que féz, Ultla com toda a sua gente e outra com
parte della, vencer as picada que nos separavam, por­
que ahi exi tiam muitos grupos emboscados que lhe
mataram muita gente.

A' vista disso fomos nós á Teutonia.
A intrepidez e superior direcção de Santos Filh::>

era a garantia do bom exito que sempre coroou as de­
ligencias que emprehendiamos.

Da correspondencia trocada com o capitão Caxias
só tenho o officio que se segue e que julgo, em parte,
interessante:
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« Lageado em :?1 de novembro de 1 93.-Sr. ca­
capitão José Joaquim CaxiaS.-Recebi o \'OSSO officio
de hoje e muito estimo que pos f.mos agir de accôrdo no
entido de bater e de lrocar de uma \'ez os bandidos

que infestam e. ta região. '
E taes mal informado quanto á existencia de força

em numero uperior na picada geral da Teutonia á
E lrella, poi ainda hoje mandei for~a áquella colonia
e \'oltou elJa sem encontrar re~i<;tencia alguma.

De\'eis vir occupar a referida colonia para dahi obe­
decer a combinação que devemos manter e para e se
effeito podei dali \'ir em a força até e ta villa, desde
que tenhaes quem vo. ub~tílua.

1 'ão ei i vem com e a fOlça o contingente com­
mandado p lo capitão Clarimundo e no ca o affirmati\'o
com'em limpar e a gente de algun bandidos aquea­
dore q ue grande mal tem fei lO por onde pas am,
sendo me mo preferível di pen ar e se contingente a
tel-o em a limpeza imprescindivel.

IIontem officiei ao 1'01 el Lautert requi ítando a
pri ão de um indi\'iduo que se diz a feres Angelo e
tambem vos recommendo es a pri 5.0, i dito indi\'iduo
ahi e~[á.

E' nece ario ter- e a maxima cautela em que não
se dêm acto de banditLmo, roub e arbitrariedades
que muito prejudicam as expediçõ , maxime nas co­
lonia .

Para não demorar mai o vo so proprio não faco
outras conslderaçõe que guardo para a sim que nos
encontrarmo o que e pel'o erá amanhã.

aso não po. saes vir deveis mandar pe oa de
confiança que vos possa representar. Saudações.-Co­
ronel Salltos Fil/lO.»

No fim de dezembro e tava re tabelecida a paz
completa na regiiío colonial do :\1to Taquary.
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'/'

o PO\'o do Lageado e 'ta\'a tranquillo e ao me mo
tempo ati feito com o selTi o da força republi­
cana.

1'0 intuito de patentear e 'e contentamento pro­
moveu uma sumptuo a manife tação ao coronel Santos
Filho a qual foi assim noticiada á Fedcro?'ãO de Porto
Alegre;

« O PO\'O do I ageado, tendo em attençáo o im·
portantes selTiço pre tados pelo bravo coronel Santo
Filho, que trouxe á populaç~lO a garantIa, ordem e paz,
de que ha muito tempo não goza\'a, derr lando comple­
tamente e e."pellindo desta região os inimigo da Patria,
que, encoberto nas tjombras da mattas "em coragem
para baterem-se a pei to de cobert , praticam toda a
sorte de assa sinatos e depredações le\"ou hontem a
effeito uma imponente manifestação de apreço áquelle
illustre defensor da Republca.

A ella concorreu o que !la de mais selecto na '\)­
ciedade lageadense; e, a r!;fl de uma e plendida ban­
da marcial, e a estnLD"ir de foguetes, dirigiram - "e,
munidos de illuminaria, que dava magnitico realce
áquelle preslito, á ca a onde e tava o b nemerito mi­
litar.

Ali chegados, tomou a pala\'ra, em nome do ma­
nifestante., or cidafão Leo\' gildo outinho da Silva,
juiz districtal do termo, que em phrases concisas e
eloquentes, transmittiu a gratidão que indelevelmente
ficara gravada no coração do povo do Lageado para
com o manire tado e S LlS com mandados.

Respondendo, o coronel Santos Filho agradeceu
penhorado a manifestaç'lo de que era alvo, declarando,
com a sua natural modestia, que nada mai ftzera si­
não u cumprimento re tricto do dever d soldado,
que tem no momento actual a nitida comprehen ão do
dever.
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Discorrendo sobre os as umptos de ordem geral o
orador mo trôu a com"eniencia da congregação de todos
os lemento para manter completa e perfeita a paz
nesta região e terminou, por entre calorosa acclama­
çõe , com vivas ao go'"erno do E tadol marechal Flo­
riano Peh-oto e povo lageaden e.

Em eguida, acompanhados do manife tado e seus
commandados, dirigiram-se o manife tantes para o sa·
lão da bailante onde improvisou-se um sarau que
prolongou-se com muita animação, até ás 4: hora da
manhã.~

A este tempo fui convidado por telegramma a oc­
cupar um lugar na redacção do \"alente orgão republi­
cano-a Federação.

Kão podia porém, deixar na campanha o com­
panheiro. e amigos e '"oltar para ca a, quando a luta
contra a Republica e tava mais encarniçada.

Não podia aceitar, agradeci.
Voltamus para a Cacl i,a.
As im noticia\'a, logo depoi . a Federação o rece­

bimento de trophéos colhido. pela força republi ana:

, TnüPHÉos.-O no so amig Pedro ar\"<,1ho, que
ao lado d bravo c ronel antos Filho e na qualida­
de de quartel-mestre general da la bl gada, tomou par­
te nas operações da força da Republica no Alto Ta­
qualY, trou.-e vario trophéos da victoria alcançada pelas
nossa arma no combate do Lageado a 11 de novem­
bro ultimo.

Con i tem elles em 2 canos de ferro que erviam
de peça de artilharia ao bando as olador daquella re­
gião, 1 bandeira e o bonet do chefe Palmeiral que elle
perdeu nr fuga precipitada que teve de emprehender.

E ses objectos pertencem ao grande numero do
tomado ao inimigo por occa ião do referido combate"
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U ma das taes peças foi offerecida ao sr. presiden­
te do Estado e a outra ao r. mini lro da guerra.

bandeü, e o bonet couberam á Federarão; a
primeira é de panno encarnado e traz este dístico pin­
tado em letras amarellas :

EXC1'cito libertador sob o cOlJl1Jlalldo do coronel José
Antonio de SOll::a (Palmeira)

Foi tomada ás 10 hora do citado dia, quando a
força de anto F ilho, em combinado movimento de
ataque ao Lageado ahi chegava.

E sa bandeira era conduzida por um piquete de
100 homens, que se achavam entrincheirado na es­
trada, com o fim de impedirem a passagem da nos a
gente.

Esse piquete foi destroçado e a bandeira tomada á
pata de cavallos.

O bonet é de panno preto com tres borlas encarna­
das pendentes de cordões r}a mesma côr.

Palmeira deixou-o' n 'eu quartel-general.
Esse dois trophéos acham-se em exposição no es­

criptorio desta folha."
Em Cachoeira muito pouco paramo
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Reorganisação, marcha e combate dos
Vallinhos, no Passo Fundo

IV

SI!IDL\lliO.-O pessoal.-Marcha.
-Diario.-Ioimigo.-Gnode com­
bate. - Primeiras communicações.
-Perseguição. - Uma ordem do
dia.-A parte ofticial.-Um pedido
Jlor carta. - Regre 50 do Pa ~o

Fundo.- Uma noticia do jornal.­
Saudações em Porto Alügre.

l

Em janeiro de 1 9-1- recebeu outra organi ação a
no sa forca até então denominada «Columna antos
Filho... 'Pas ou a pertencer á livi ão de gua 'nição á
estrada de ferro de Porto legl'e á U ruguayan3. e te\'e
a numeração de ln brigada.

A 4 foi publicada em detalhe 9' segu~nte ordem:

.0 sr. coronel com mandante determina e manda pu­
blicar o seguitl.te :
Com mando nas forças que guarnecem a e trada

de ferro quartel provi orio em achoeira, 4 de janei­
1'0 de 1 ~C)4.

RDE;\l DO DIA N. 6

5.0 ne ta data organi ados, de accordo com a



156 PEnHo \ R\' \LHO

proposta apresentada }=elo sr. coronel commandante da
1ti brigada, dois corpo com a denominação de ()O e 7
de milicia ci\'il e em es uadr'io avul o, sendo o estado
efTecti\'o de cada um compo to dos eglüntes officiaes
e praças:

60 CORPO

Estado-maior

Tencnte-coronel-(Vago).
;\Iajor-Randolfo ilva arneiro.
Capitão-ajudante-Octavio da Sil\'a Carneiro,
Tenente-secretario-A.ngeIo Epifanio de Almeida

Gralha.
Alferes-quarteI-mestre-. 'il\'ano Pereira Lo] e .

JO esqlfadrão

Capitão-(Vago). ,,~

Tenente-:'larcellino Gomes l\lachado.
Alfere -\'iri simo Dutra ela . 'i!\·a.
Alfere -1oão andido da . 'ilm.
Praças-47.

r .2 0 esquadrrfo,
Capitãr-Ponciano Gomes.
Tenente-ManoeI Pc soa.
Alferes-João Baptista da ii va.
Alferes-l\lanoel 1l1vencio da .ilvei ra.
Praças-47.

3 0 esquadrão

Capitão-Claudio avalheiro.
Tenente-Ermelindo Cavalheir
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.-\lferes-Con tantino A. Herb tricth.
lferes-(\ ago).

Praça --+6.

4° esquadrão

Capitão-Epaminondas Barcellos.
Tenente-Amelio José da Silveira.
Alferes-Luiz Leão.
Alferes-Luiz Gonçalves de \ragão.
Pracas- O.
Au~iliar technico do commando do corpo e instru­

ctor-alferes Timotheo do Amaral Oe treich.

E fado eflectzvo

Officiaes-19.
Pracas-l90.,

7° CORPO

Estado-lIlaior

Tenente -coronel-(Vago).
l\[ajor-Canuto da Rocha Sá.

apitão-ajudante-Joaquim José de Bittencourt.
Alferes-secretario-Henrique C peso
Tenente-quartel-mestre-Pedro José Lucas.

l° esquadrão

Capitão-João Bandeira de Lima.
Tenente-Antonio José de Carvalho.
Alferes-Emiliano Pereira Rodrigues.
Alferes-Ga par Pereira da Rosa.
Praças--+6.
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2 0 esqllodr<lo

3 0 esquadrão

";'0 esquadrão

Capitão-Rodolfo oares do Rego.
Tenente-Luiz aldanha de Figueirejo.
Alíeres-l\Ianoel Rodrigue :--'lachado.
Alferes-(\ ago).
Pracas-47.,

Capitão-Bento José J\[achado.
Tenente-Lino Francisco de Andrade.
Alferes-Simeão Antonio de lello.
Alferes-Francisco Rafael Saraiva.
Praças-47.

Capitão-~lanoel Paes de Freitas.
Tenente-·Joaquim Baptista Ilha .

. Alfere -Juvenal F,l~ .
Alferes-Antonio José da ilva.
Praças-50.
Auxiliar technico do commando do corpo e instru­

ctor-alferes João Carlos OesLreich.

f Estado effecti7.'o

Officiaes-18.
Praças-190.

Esquadrão avulso

Major-Prudencio Leandro Ferreira.
Cap' tão-Avelino Xavier de Carvalho.
T,'nente-Quirino Gonçalve da Trindade.
Aller's-Alfredo Jayme de Figueiredo.
Praças-4 .
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AclHlm-se servindo junto do commando da 111 bri­
gada cuja nome lçõe approvo os srs. tenente-coro­
nel dr. Antonio . ~Igusto Búrge de Medeiros, como
a sistente do ajudante-general, capitão Pedro Carva­
lho, como assistente do quartel-mestre'general, capi­
tão Joã Augusto Leitão como ajudante de ordens,
alfere Feliciano AnIceto da '11\'a, como escripturario
do as istente do qU'lrtel-mestre-general, tenente Alari­
co Ribeiro ás orei n do com mando.

Ifell"ique GUlltl11110sim Ferreira da Sili a, coronel
com mandante.

Borges de llIedciros, tenente-coronela ssistente. ,.

Logo depois foi orcTani ado o 80 corpo, com pes­
soal, a maior parte de anta l\laria e S. J:\lartinho,
conforme e \'ê do seguinte detalhe da brigada:

«EM 11 DE J:\ EIRa DE 189+

Serviço _mp o dia II

Dia á secretaria - Tenente Quirino Gonçalves da
Trindade.

Dia ao acampamento-Capitão Claudio Cavalhei­
ro, commandante do o esquadrão d 60 corpo, que
dará tambem um omcial ubaltel, o p~ra a ronda do
acam pamento.

aRDE S DI\ ER AS

a sr. coronel commandante determina e manda publi-
car o segui nte : -

Que pa - a a aprendiz de corneta a praça d..> <tO
esquadrão do 60 corpo João Antonio de Barros;

Que pelo com mando em chefe das forças que guar-
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necema estrada de ferro U1e foi transmittida a ordem
do dia que se segue:

cCommando das forças que guarnecem a estrada de
ferro desde Taquary até Cacequy, quartel no
U mbú, 10 de janeiro de 189-1-.

ORDEM DO DIA 1 • 9

Estando o projecto de organisação de corpo apre­
sentado pelo sr. tenenle-coronel Fidencio de Souza
Melto, de accôrdo com as ordens estabelecidas, fica
organisado o corpo do commando do referido sr. te­
nente-coronel, com a denominação de 8° corpo de mi­
licia civil, sendo o seu e tado effectivo composto dos
seguintes officiaes e praças:

Estado -maior

Tenente-coronel-Fidencio de Souza MeIlo.
Major-Elisiario Bapti .3. Dornelles.
Capitão-ajudante-J oão Bcnicio da Cosla.
AIferes-secretario-Frederico Corrêa Bastos.
Alferes-quartel- mestre-José l\fartins da Trindade.

r [O esquad1'ãú
(

Capitão-Laurindo Joaquim dos Santos.
Tenente-Candido Baptista Dornelles.
Alferes-Francisco 1\farques Ribeiro.
Alferes-Bruno Pereira da Rosa.
Praças-50.

.20 esquadrão

Capitão-Antonio de Araujo e Silva Filho
Tenente-Graciliano de Araujo e Silva.
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Alferes-Adriano Soter da Silva.
Alferes-João Evangelista dos Santos.
Praças-4 .

30 esquadrão

Capitão-João Baptista une Filho.
Tenente-Ismael de Souza Pereira.
Alferes-\ icente unes Pinto.
Alferes-Sebastião Soares de Lima.
Praças-42.

40 esquadrão

Capitão-Pedro 1I1aciel dos Santos.
Tenente-Faustino Pinto de Andrade.
Alferes-Adriano Porto Palhano.
Alfere -João Maria da Silva.
Praças-42.

Estad .eff~ctivo

Officiaes-21.
Pracas-179.

Este corpo pa sa a pertencer á 1a brigada.

Henrique Gltatell10sim Fer1"ez'r~ da dva, coronel
commandante.

Borges de Medeiros, tenente-coronel a sistente."

Era auxiliar technico do 8° o alferes Egid io Mar­
tins de Souza.

Tres corpos mai foram ainda organisados com
pes oal de Santa I\laria, S. Luiz Gonzaga e S. Fran·
cisco de Assi e passaram a pertencer á I a brigada.

Foram elles o 3°, do commando do tenente-coronel
icolau Valentim,o +0, do commando do tenente-coro-
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nel Carlos Dm'id Haag, e o 10°, do commando dI) te­
nente-coronel Juli', Per~ira do ,anlos,

As ordens do dia relativlS á organi 'açã de tes
corpos foram perdidas por haverem se extraviado os
cadernos de detalhes de~ta epocha.

Encontram-se porém, no fim deste livro os nomes
tanto dos officiae como dss praças de que se compuze­
ram os mesmo .

onstava a brigada de 1.200 homens.
Por esse tempo -e havia levantado no Passo Fun­

do em Cima da Serra, um numeruSo grupo de rebel­
des, sob a direcç:lO de EH iario Prestes Guimarães, e
ao qual :e tinham ido congregar o r tos esparso.
dos derrotados do Alto Taquary.

Elevava-se esse grupo á mil e tanto homens.
José Gabri('l, que tinha forças cid em Cruz Alta,

dingiu-se a Pa so Fundo para balel-os_
A 16 dejaneiro travou combate no alto do Umbú,

onde os rebeldes achaval1).-~ collocados de modo val1­
tajo o.

O re ultado foi a co,npleta derrota da força legal,
sendo anniquillados valoroso chef:.s innumero solda­
dos da Re~ ublica, uns no c mbate, outro. na fuga e
ainda outr s aprisionado. e logo barbaramente degol-
lados. r:-

Foi designada então a nossa força para marchar
incontinente cont'a es 'e inimigo, que já ameaçava até
mesmo ruz Alta.

O coronel Santos Filho achava-se em serviço na
estaç!'io da E tiva. Dahi me<;mo manjou apromptar
a força que estava em Cachoeira e o resto em Santa
Maria.

No dia 18 de janeiro pela' 8 horas da manhã, foi
essa ordem recebida em Cachoeira. A 1 hora da tarde
começou o en:barque, seguindo já ú tardinha em trem
para Santa Maria o 7° corpC1 com algu ma cavalhada,
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Dia 19.-Tendo e passado toda a noite traba­
lhando no embarque do 6 0 corpo, seguiu el e pela ma­
nhã com o mesmo de ino do 70 e bem assim o tenen­
te-corooeI as i tente dr. Borges de i\le ieiros, que che­
garam a Santa ~laria á 3 horas da tarde. Dahi seguiu
nes e mesmo dia o 7° corpo, em tI' m de la tro da es­
trada de ferro de Itararé em construcção, para o Pinhal
- caminho de Cima da erra, bem como seguiram
tambem o 40 e o corpos com ca\·alh3da.

O coronel Santos voltou á Cachoeira.
Di l 2 O. - Tendo se passado ainda toda a noite,

com chuva torrencial, tn balhando n@ embarque do resto
da cavalhada, só á hora da manhã con eguimol-o
fazer segUIndo e a cavalhada com o mesmo destino
da força, e bem a i01, em trem especial o coronel San­
tos Filho, com o seu e tado-maior e piquete, bem co­
mo igualmente o coronel Guatemo im-todo para San­
ta l\laria onde chegamos pela tarde, ha\'endo já eguido
para o Pinhal, de manhã o 6° e 3° corpo. A 1 hora da
tarde. eguira 010°.

A' tardinha seguimos toJos o restante da Jorça.
Fomos faz r pou~o além do Pinhal, na ponta dos trilho
onde podia chegar o trem c onde estava toda a brigada
já r unida e acampélda no lugar chamado Pinheiros­
municipio de \'illa Rica.

Dia 2I.-Regulari. ação do aI 1amepto de toda a
força e distribuição de munições. \'ultou para Santa
Mal'ia o coronel Gustemo im e sue tado-maior, que
nos haviam acompanhado.

'tardinha marchamos, fazendo pouso no pas o
da Divisa.

Dia 22.-i\Iarcha á tarde \'i to que tivemos de
esperar munição que saíra de anta 1uria atrazaja.

Pousamos no Lagoiio, proximo de Villa Rica. Pas­
sou por nós o coronel Gerva ia Anne , que fôra ferido
no Pas o Fundo e dirigia-se a Porto Alegre.
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Dia 23.- 'Iarcha cedo, passando ao clarear do
dia pela villa. Sesteamo no passo àos Buracos e fi­
zemos pouso na restinga do Céo Azul.

Dz'a 24.-Marchamos muito cedo; sesteamos no
capão do Espinitho e pousamos no Lageado do Chico
dos Santos.

Dia 25.-Mar hamos igualmente muito cedo acamo
pando, antes de rr.eio dia, em d·stancLa de legua e meia
da cidade de Cruz - Ita, no lugar denominado Saudade
ou Encruzilhada.

A' tarde foi á cidade o coronel Santos Filho com
o seu piquete.

DÚz26.-Marcha para a cidade, onde chegamos ás
10 horas do dia, acampando. Tivemos detalhtldas in­
formações sobre o desastre da Passo Fundo. A popu­
lação achava-se muito alarmada.

Dias 27 a 30.-Ainda na Cruz-Alta.
DIa 3I.-ivlarchalllos ao meio dia, fazendo pouso

em distancia de tre- leguas., na e tanLia dos l\·louras.
O coronel José Gabriel t"amu'em incorporou-se á nossa
brigada com algum pessoal seu.

Dia [O de feveráro.- larchamos pouco; pau a·
mos no Lagoão.

Dz'a 2 .-Marcha muito cedo; pou o em Santa Bar-
bara. r

Dia 3. - Marl:hamos de madrugada. Neste dia
encontramos já um piquete inimigo, qu~, em retirada
sustentou tiroteio comnosco até os arroios Dois Irmãos,
onde acampamos para pouso, á tardinha.

Neste dia recebemos correspondencia por proprio
de Cruz- A\ta.

Achava-se para a nossa frente, com mandando o
piquete avançado, em uma grande coxilha, á vista da
força, o capitão Epaminondas Barcellos, para quem
viera um telegram ma.

O piquete inimigo achava-se tambem, quasi a
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vista da força, enfrente ao nosso, em uma eminencia
da mesma cllxilha.

Era ao anoitecer.
a commandante do 6° corpo mandou levar ao ca­

pitão Epaminondas o telegramma que lhe era dirigido,
pelo soldado conhecido por «Camões ", em virtu­
de de ser torto, semelhança com o grande épico púrtu·
guez.

a soldado em vez de ir para o nosso piquete diri­
giu-se ao inimigo.

Lá o levaram com armas e bagagen~.

Dia -1.-Tiroteiamos em marcha todo o dia com
cerca de 400 humens do inimigo qU~ se dirigiam para
Cruz A!ta, conforme e verificou de correspondencia
que appreheodemos. E tavam no passo do Jacuhy,
donde os fizemos retroceder, causando-lhes alguma
baixas. Ainda do Jacuhysinho, uma legua além do
Jacuhy onde fomos pousar, desalojamos um forte pi­
quete que deixaram para a rectaguarda.

Dia 5.-Marcha de 'lladrugada; nrlO chegamo
oe te dia a avistar o inimigo, mas encontramos delle
algun vestígio', entre os quaes muita rezes morta,
em exce s mesm.o, como para nos fazer acreditar em
numer superior. Amedrontado porém não chegou a
carnear nenhuma dessas reze~ ; de at,gumas só fora tira­
da a lingua e de outras !Joucos pedayos.

Dia 6.-l\larcha de madrugada, com muita chuva,
como em quasi todos os demais dia, depois que saímos
de Cachoeira.

cmpre enc(lntrando vestigios do inimigo que fu-'
gia precipitadamente, fizemos pouso, abai.·o de torren­
cial aguaceiro, na fazenJa de Xi to. Pouco antes de
ahi chegar achamo' na e::.trada, como que de pouco an­
tes queimada pelo inimigo, uma carreta, cujos bois cer­
tamente haviam cançado.

Dia 7.-marchamo muito cedo, encontrando logo
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adiante um piquete inimigo que fomos Lrigando retirar
até o Pulador, junto da fazenda dos l\fe lo. , onde ac m­
pamos, fazendo pouso, por er tarde e cho\'(~r a can­
taras .

.-\11i o inimigo já e tava a nossa vi ta. na proxima
eminenc a do tcneno -o nnc-o d s ie lo onde fôra
desbaratada l1a\'ia pouco a força legal de Cruz-o lta.

Foi preso no mattO contigua depois de ferido, por­
que disparara, um cidadão llahi morador, que. c e con­
dia receit.so da força r~publicana. •Tada lhe poJi' acon­
tecer. Delle ti\'ef LI' informaçõe eJ'actas obre a po i­
çáo e elementos do inimioo.

Este ac\1a,a-se f fte, bem collocado e enthu ias­
maJo. Ao' es, em todas a: parede de ca a. e em pe­
daços de papel atila los á estrada, intcres antes c mal­
creados desallos encontramos.

Para que e tive i"emos preparados para o dia se­
guinte começamo~ a carnear. I to foi até tarde da noi­
te que era cruel, relo mau temro.

O nosso piquete, que e 'lava logo junto da força, e
do inimig , passaram toda a noite queimando-se, como
se dizia. Esta\'am juntos um do uutro. A escuridáv
era immensa.

Dia 8.-Estc foi O dia da mais cspl~n lar 5a victo­
ria da nossa Brigad~a em quanto oper u por SI. Pas a­
mos a noi te 'de C/lVallos pela rédea, bois nas carre­
tas, etc.

A's duas horas da madrugada nos mo\'emo'. O ini­
migo recolhera-se todo á" sua posições escolhida.
Eram logo adiante-n) rincá d s l\lel1o. um bonito
rincão de campos limpos, rodeaaêl, por'm, de maltas
pelo sule de um arroio (o da Varzea) pejo norte,c1rcu­
lan<lo-o até oeste. O terreno ele a-se gradualmente de
oe te para lé te. Pelo meio desse rincão passa a e ­
trada geral. No extremo lé te, bem no alto, de onde
se avista a cidade do Passo- Fundo, existem dois gran-
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des Umbú' que dão eu nome a esse lugar. Os Um­
bú~ ficam me'mo na eminencia em o centro do boquei­
rão que então é formódo pelo afa tamento dos maltos
que e,'i tem de la-lo a lado, na distancia de 8 a 10
quadras.

1 e ses malt, , que ~ão defendidos por profundos
vallado , estanlm fortes em bo cadas do inimigo. As­
sim fizeram no dia 16 de janeiro. Dos Umbú" para
diante ate o Piílllciro Tar/o, então já no declive para o
Pa o Fundo, achava-o e COlJOCl da a força toda, em
extensa e multipla linhas uni 'a .

o alto apparecia pouca gente, como que para ani­
mar o ataque de nossa parte. () no o comm lI1dante,
porém pôz em ac ~ã a sua tactica e atiJamento,

A' no_ a e::-querda havia um outro rincão p.1rallelo
e qua i igual ao do llello., ,'omente ~epaJando-os o
citado arroio da Varzea, que é OJ'lado de poucos mattos,

Então o coronel 'anto Filho logo que marcha­
mos, imulou aceitar o cc .1Dl.'lte, fazendo para i~ o es­
tender uma torte linha de ci:lvallariano que marchou
direito ao inimig protegida por um e quadrão bem
montado.

l~m quanto isto se passava, [rocurand uma depre­
ssão do terren e protegidos ainda pela bruma da
manhã, caímo para a e querda atra' es ando com car­
reta e com tudo o arroio ahi exi tentes tomando o
outro rincão

Quando o inimigo comprehendeu esta manobra,
carreg u sobre a linha c esquadrão que o haviam enga­
nado. mas era tarde porque e t tinham 01' iem de reti­
rar a galope logo que a fO"ça l1ol1\ e e atlingido o rin­
cão vi inho. I to fizeram com exilo admiravel, sem
nenhuma perd:t, a não ser n de um cavallo alcançado
por bala.

Nestas condições ficam immediatamente a cavu-
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11eiro do inim igo, descobrindo todas as SUAS posições.
Desnarteado, convergiu elle então para a esquerda,

já por fóra do rincão dos 1\leI105, tendo de abandonar o
seus fortes porque sinão batel-o-iamos Fela recta­
guarda,

A tactica empregada foi de um effeito extraordi­
nariamente vantajoso.

Em balde o inimigo procurou ainda impedir-no
de chegar a posição que escolhemos, dirigindo pique­
tes de tiroteio contra todo o nosso flanco direito, da
vanguarda a rectaguarda. Era inutil. -o~ a força
mettida em linha de atirador s pelos flanco, tormando
um grande circulo, com o transporte no centro, mar­
chava sem embaraço, respondendo ao tiroteio do inimi­
go até chegar á posição desejada na coxilha dos VaIH­
1Z/Z0S, bem á esquerda dos Umbús.

O inimigo convergira todo para ahi. Estenderam­
se logo linhas de atiradores e ás 11 horas e 3- minu­
tos rompeu fogo de parte a parte.

O combate teve tanfo ãe rude quanto de rapido.
O inimigo, vendo que não podia emfrentar com as

nossas linhas de atiradores, começou a ordenar os 'eu
melhores lanceiros por uma canhada que e seguia a
uma coxilha que nos tomava a frente e que la até qua i
nossa esquer-ja, c,Çísteando o rio Pa o-Fundo ou Uru­
guay-1\lirim.

Logo comprehendeu-se que iamos soffer uma forte
carga de cavallaria e o coronel providenciou no senti­
do de recebei-a.

Com effeito, de prompto urgiram á nossa frente
tres estandal tes vermelhos e 500 homens, que em ou­
sada e impetuosa carreira se arrojaram sobre nó .

O primeiro choeJue soffr'eu o 8° corpo do com­
mando do bravo tenente-coronel Fidencio 1\lello.

Este corpo ficaria reduzido a nada, si não se por-
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tas 'e, como se portou, com a mais rara intrepidez. Por
má interperração de ordem, havia esperado o inimigo
de linha estendida, quando devia esperai-o em linha
unida.

Soffreram o choque immediatamente os 6° e 7~

corpo. Este achava-se á direita, como ° á esquer­
da. O 60 no centro.

O inimigo veio sobre as nossas linhas e procurava
a todo o lran-e rompeI-as ervindo-se até de seio de
laços que traziam, de dois a dois cavalleiros, estirados
nas sinchas do cavallos,

O coronel antas Filho estava ali junto, logo atraz
do 6", 7° e o á frente da reserva e transporte, com o
seu piquete tambem em linha, Ahi mesmo chegaram
a vir inimigos, morrendo junto do coronel.

A resistencia era heroica!
Os atiradores das linhas comecaram atirando de

pé, quando se pronunciou a carga; 'ajoelharam depois,
quando e1la se approximou, atirando empre esperaram
assim os cavallos nas pontas das ba) onetas, e par fim
deitaram, pas ando-lhes a caval'laria por cima. Prefe­
riram i t n abandonar os seus po-tos.

Em meia hora decidiu- e a acção.
O resto dl1 inimigo e~pavoridos ainda procura­

ram reunir-se em um ponto certamente para se reti-
rarem juntos. '

ma descarga final, que nãojulgavam mais attin­
gir-lhes uma descarga de honra, pol-os em vertiginosa
fuga, em tremenda debandada, deixando mortos aos
montões.

Em menos de uma quadra de circumferencia, foram
contados, logo depoi da carga cerca de 91 mortos,
entre elles muitos ,officiaes endo maior o p'ejuizo.
Morreram muito na perseguição que encetou logo a
nOssa cavallaria contra os grppo dispersos.

Tiveram oitenta e tantos feridos gravemente, do
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quae' na perseguiç'io que fizemos ao grup maior qne
se dirigiu para Pa l) Fundo, <,omos encontrando mui­
to. mortos á bei ra da es rada, Gran je poryüo de
armamen o apprehendemo..:.

Tivemo 3- morto e 13 f~ridos. Logo que os
colhemo d campo de batalha, s 'pultando uns e acom­
modando os outr S, picamo a retaguarda do inimigo
que passou pela cidade, vadeando logo o arroio, na di­
reccão da serra.

, Dia 9.-Pela madrugada foi e.'pedido um proprio
para Cru2-AlLa com iJS "e~uinle. communicações lele­
graphicas ao dr. Julio de Cu lilhos, general l\Ioura e
coronel Guatemosim :

4( \'iVl a Republica! Hontem em rude e renhido
combale derrOLHmos rel)eldes em numer mil e qui­
nhentos, cau ando-lhe.. prejuizos superiores a qualro­
cen os homen ,s_l1d) que já estão contados noventa e
um mortos deixado no campo da acção Além da en,i­
vel perda do intrepido capilã Joaquim Bittencourt
pouca baixa ti\·emo~. ·Oppor unamente vo enviarei
detalhes do combate. ontinuamos perseguição. au­
dações -( oronel Sal/tos Fi Iw.»

4( Hontem em renhido combate nas proximidades
dacidade"jerrotamo inimig'oem numero de 1500 ho­
mens. N ,sa o forças combateram com g 'ande de lodo,
salientandll-se a nossa infantaria na resi tencia extraor­
d'nariamente heI' ica ás impetuosas cargas de cavallaria
inimiga. Viva a Repuulica.-Borges de 1I1edt?iros.'J>

4( Entrámos hontem no Pas.o Fundo após grAnde
denota dos bandidos que deixaram mai. de noventa
morto" n campo da lucta e enorme qualidade ti feri­
do. il:li uma vez mostrou o quan o é grande em
genio, tactica e intrepidez O caronel Santos Filho com
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sua vai rosa columna.-Tenente-coronel Pedro Lajes
de Oliveira. ~

Logo de manhii começamos r·s preparativos para a
perseguiçi'io do inimigo. que deixára piquetes obser­
vando-no~. Pas amos todo o dia na cidade porque
tivemos de" tran portar toda a muniç1.o das carretas
para cargudros, vi ·to que iamos entrar em serras e
mesmo para maior ceh:.ridade.

Dia IO.- ~Iarcbamo c do, alean ,ando o inimigo
em distancia de duas leguas ainda. no lugar chamado
Povil//to -entrada para o JIatto Castel/wl/o. Ahi acha­
va- c todo o "eu numero~o comt oio.

Logo que nos avistou começ'JU em retirada, res­
pondtndo fracrlmente ao no' fogo. Per. eguirnol-o
em di':itancia de tre para quatr le<'Tuas, debandAndo-o
em toda a direcções, de uma l.1 m e em pequenos
grupos. que fugiam para os mattos, deixando-nos armas,
muniçõês e tudo. Encontramos ainda muitos morto
em virtude de ferimentos recebido<, no dia 1).

A' noite o inimigo perseguido foi acampar obre O

rio do PeIxe, fóra da estrada, em um pac; inho exqui­
SilO. Haviamo lhe tomaJo já 3 carretas e cerca de
1500 rezes etc. A' no\ e hora da noíte tinha flcam­
pado. Com a de orientaJio em que e achava tran­
cára o passo com dua carreta emP<i'1.relho das que qui­
zeram passar a um tem~ o, quando nenhuma podia
fazel-lL

1archamos sempre, e, obsprvand bem o lugar do
acampamento, obre elJe caímos de chofre.

Ahi foi completa a debandada porque pouco se
escaparam e estes mesmos qua i todos, a pé.

Tomamos todo o comboi campo. to ainda de 1 t
carreta com bois, carregada de generoc; de forne im n­
to, roupas, muniçõe etc, 10 O reze, dois mil e tantos
animaes cavallares, vinte e tantos cargueiro, perto de
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::00 lanças, e tandarte., muitas Comblains, Reming­
tons, Winche ters, l\liniés, pi tolas, espaela_, facões
cerca de ~OO arreiamentos, etc.

Dentro de uma dEIS canetas estava um official ini­
migo (capitão) que tivera doi ferim",ntos no dia
os quaes lhe quebraram uma perna.

Foi interes ante o que se deu com os extraviados:
Como á nOIte tomamos o acampamento onde se achava
sua força, todos os que puderam vencer a di tancia
apresentavam-se a nossa, falanelo como a companhei­
ros; alguns dizendo: os bichinhos liOS exlraviaf'am, e
outras cousa..

Imagine-se o desapontamento de quando se reconhe­
ceram em força inimiga.

A um, antes de desmanchado o engano em que se
achava, foi perguntado por um nosso, como que sendo
companheiro o que félzia de Santos Filho si o pegas­
se. A resposta prompta foi esta: corta'vll-O em j'cdaci­
U/iOS, começando pelas juntas dos dedos, que é esta a re­
comlllelldação que teU/lO.

Todos elles foram' alist~dos no corpos de no ~a

brigada.
Continuamo a perseguiçiio ficando ao r O corpo o

cuidado do que apprehendemo .
O tempo ainda era pes imo, chuvo o.

esteamos nEi ca a de um nosso companheiro, o te­
nente-coronel Diógo Rocha, que achava-se abandonada.
'esta occasião recebemos communicação, por proprio,

de que o general Isidoro Fernandes, prisioneiro do Rio
egro, havia conseguido escapar do inimigo. Tínhamos

muitos foguetes e bombas de dynamite que apprehende­
ramos ao inimigo.

Em regosijo pela noticia recebida, tocou a nossa
musica e atiramos foguetes e bombas.

ial sabiamos que estes foguetes estavam produ­
zindo o effeito da artilharia.
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O' grupo restante do inimigo, acha\'a-se na serra
pouco distante, sobre o arroio C"lrreteiro que transbor­
dava. OU\'indo os estempidos rensou que o tinhamo
a\"i. tado e fazíamo fogo de artilharia, atirou-se e pa,'o­
rido a agua, onde muito morreram afogado, dei."ando
na barranca o armamento que lhe re:,ta\'a.

Para ahi marchando á tarde. o apprehendemos \"e­
rilkando o que se tinha pas ado e sabendo-o ao certo
por um e."tra\·iado que fUI feito pri ianeiro,

Pelo,' campo onde pas a\'<lm iam dei.'ando tudo o
que tinham, objectos me -mo de valor. alguns .

. ' ão tinhamos mais il=li migos a om bater.
Dia 1:2. - \'oitamos do arroio Carreteiro para o

do Pei."e, onde ficára o ,~ .
Ahi pousamo.
Dia [3. - ~Iarchamos, acal11j:ando apó dua le­

goa de caminho.
Dia 1+,- _'o me<;mo logar. 'cguiu o -1-0 corpo em

diligencia c m dire ~HO ao.q Oll'atro Irmão.' ou Cam-
po h·d. ,~

Dia 15.- 'hegou de ,'alta o -1-0 úrpo em ter feltú
COlha :llguma. 'e~uju o 100 corpo para o lagar chama­
do ".'ão me [olue',ao lo te de P~'. so Fundo,com l.fiOO
rezes e :! .000 animae ca\'allare .•

. inda pousamo. no me. mo lagar.
Dia [6.- :\larchamos, acampando á \"Í ta do Pas­

o Fundo onue j:ou a no .
l'\esta data publicou O coronel (,uatemo. in, com­

mandante ela di\'j ã da Estrada cie Ferro, a egui'l c
/

OPDE:\I DO DI:\. _'. ln

C mmando da divi ão que guarnece a Estrada de Ferro
de Parlo, legre a Uruguayana. Acampamento no
D mbú ] 6 de fe"crci 1'0 de j '9-1-.
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Para c0nhecimentn da' f)rça' 'ob meu commando,
pllbli o :

Por c mmun:ca<;ão tclegraphic1. d cor nd , anta
Filho, commaddal1l~ da la brigaJa, tive cllllhec mento
de haver no dia ) d) cnrrent~ n,) Pas:o FunJ , tra­
,'ado combate C,)I11 l.:JÔO fi'tio 'alistas , call<;élndo - lhe
preju!zo superior a +0 h( I11cn', endu l) I m()rll1~ no
campo de aq; 10,1 f,') \'erilicadu~, e cerca de 100 feri­
do~, averiJu, ti ~; licando o rc. tante da f(1l"<;1\ Cl mpletr,­
mente Je trl)çado, Ti\'emo. a lamentar a sen i\'cl rer­
da do intrerido capit:1o Joaquim Blltcncourt e pouca
baixas mal"

Ha dia a ,'illn de,', Cruz. municipio de RIO Par­
do, ti n la 'ido o cu, ada por 70) ini migü ,

Para ali l111r.:hon o coronel Brauli d'Olivirn Bran
dão, com"an 1Int0 Ja II brig J I, C m os corpo,' do
com mando do' tenente -c ronels .\po'lrnario :\1 ireI e
e Antonio ~.Jachado, conlll1genL d e.·er·itol destacado
em Hio Pardo ob (l c )mmand ) ti capi':I) lo' allC1SCO
de Paula Ouri Iue, e ourr li-e 1-i0 civis 'ob () c I11m;ll1­
do do major Lisb a, onde ch ",ando n dia 1.:3, LI () ho­
ras da manhã, con 'cguiu depois de qualro horas de
renhido combale, fHzer o inimiRo r~tirar em compl"ta
desordem, dei.'ando n campo m'lrLo c fcrid ,fugin­
do serra aciwa, .. et1'pre com a pos l\'el perseguiçüo,

Infelizmente 'temos a lastimar o fali clmen'o, em
consequen..:ia ele ferimentlls gr"ves do capitão do exer­
cito Francisco de Paula Ourique, brioso e intr pido
militar que caíu no cclmpo da lucta defendendo a l e­
public t amcaça la por \'i,; bandido,

Congratulando me com as f rças de meu comman­
do por esse feito alorio, S, que são mais um inveja­
vel altestado da bra\'lIra dos:, IdaLl da lxcpublica, é
com intenso praztr lue, aúdo e IOLl\'o (S de<;temidos e
im perterri t s com mandan te' ela' e. -ped ições coroneis
Braulio de liveira Brctndüo e Joaquim Thomaz an-
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tos Filho, di tincto~ e não menos ,·alentes commandall­
te de corpos e contingen e outros officiaes e praças
que tomaram parte activa na lucta contra os inimigos da
patria, provando a sim sua inexcedi,·el bra\'uia e pa­
tnoti mo .

. os bra\"o que tombaram uma lagrima de saudade
e o reconhecimento sincero do oldados da Repu-

lica.
Dei.·o de ci tar nome~ dos officiaes e praças que

mais e distinguiram por não ter ainda recebido parte
cir~um tanciada .

Viva a Republica! - (. sc::ignado) HCll1'iquc Glta­
tilllOSiJl Ferreira da 5ih,u coronel commandante de
divisão. I>

Dia 17. - :Marchamo para Passo-Funjo, onde
aq uartell amos.

Dia I a 24.- Ainda no Pa o-Fundo. Foi en­
viada ao t legrapho em Cruz. lta, para o coronel Gua­
timo in, a eguinte parte ~

Pas o Fu ndo, 1 de fe,-ereiro de 1<.: 94:. - Coro­
nel Guatimo in. anta faria ou onde se achar.­
Partindo da rllZ Alta no dia 31 do I=a ado com desti­
no ao Pa o Fundo, já do legar' den0ffiÍnado Dois
Irmãos comecei a tirotear piquetes ao bandido_, que
vim trazendo de vencida tendo feito retroceder do ] a­
cuhy um grupo de cerca de 400 que de combinação
com gente da oledade e Palmeira. pretendia a saltar
Cruz-Alta.

A ~im éontinuei a marcha de baratando as malo­
ca que encontrava, até que no dia 7 do corrente acam­
pei na fazenda dos MeJlo , distante 2 1/2 leguas daqui,
de cujo ponto pude ent'í.o ob ervar o movimento do ini­
migo, que achava-se abrigado e embo cado nos laga­
res chamados Umbú e Pinheiro Torto.
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obre a madrugada do dia fiz marchar a colum­
nacom o intuito deavançar pelo nanco direito do I an­
dido marcha e' a de momentosa impoltancia que puz
em e.'ecução ao approximar-me do a\ludido local e que
foi coroada de explendido exilo poi que fiz a minha
vanguarda simular inicio de acção illudind -o em­
quanto peraya realisando, sem embaraço meu plan .

Já fi COIUl)1na a\ançava pelo flanco ilireito do inI­
migo e a vanguélrda retirava- e da posição de proteç­
ção á man)bra effectuada, extraordinaria confusão no­
tou -, e entre os bandido que andavam corriam em to­
das direcçõe ,aturdido abandonando as embo 'cada
que haviam preparado,

Entretanto a minha coJumna ayan ,m'a . empre,
até que cheguei ao lugar denominado \ allinhos, onde
um grupo delle pretendeu impedir fi sua pa agem,
não o con eguindo, porquanto marchei ainda escolhen­
do terreno que se pre ta' e para boa collocação da for­
ça, ao passo que o bandidos em vista do raro fogo que
de industria mandára eu fótzer. pareciam retomaI' eSl'e­
ranca.

, D8 minha ordem o 7° corpo estendia linha de ati­
radores :í. direita da minha posição, com algun fran­
cos atiradores da forca do cortinei Jo é Gabriel flan­
Cjlleádorc da direita,,'afim de impedir que os relapso se
abriO'as 'em na·pontfl de um matto á ua direita e to­
massem po ição, cau nndo prejuizo. na linha inimiga
e avançando, obrigando, a a retroceder,

Observei que os mi eraveis, desmoralisados, (ecua­
vam talvez para assaltarem-me pela frente. lmmedia­
tamente ordenei que o 8° carpe) fosse ccupar uma co­
xilha,a cem metro cio lugar em que me achava, para a
frente sobre a direita, como para ob.:itar quulq\'cr tente­
tiva elos bandidos.

De facto, apenas es.'e corpo apcara-se e formava
em li nha, rude e desordenada carga de lanc8i 1'0 em
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numero de 300 fizeram elles, quiça não dirigida pro­
priamente a e se corpo cuja manobra não viram, por 'm,
como \'criliquei no desenvol\'imento da acção ao ronto
em que me achava com meu piquete destacado wbre a
frente da columna.

"lamento difficel, sobre er epico, de que o soldado
republicano ia air heróe, \'em a carga em ordem
nem di 'ciplina, brutá1, elvagem, 0° corpo apezar
de nflo estar todo formado em linha e preparado para re­
cebeI-a que tanto tempo não hom'e, repelliu-a; os ban­
dido recuaram, para de no\'o carregarem, e desviando­
se já pelo flancCil direito, já apro\'eitando- e de alguns
pontos fraco do esquerdo pa, ayam a linha desse corpo
e atropelavam-se obre o pónto onde me achava e onde
tam em esta\'a collocado o 6° corpo, tendo duas com pa­
nhia do 7° á direita e á e querda o meu piquete, dis­
posto de modo a agirem em offender ao 0,

A e se tempo, 'deste corpo em um admirayel lance
de heroi mo parte punha o joelho em terra e atacava
.obranceirao inimigo e ou{ra parte tra\'ava- e victorio­
samente de arma branca em lucta cruenta com o \ anda­
]o! Simultaneamente a linha do 0, parle do 7° e
piquete, varriam á bala em con ecutivu de<:cargas, os
bandido, muitos do quaes caiam a pas da linha e
algun até ao pés do no:-:> o 0lda40, • 'oberbo tri­
umpho alcançavam as arma rcpubl canas! Os van­
dalos retrocederam' cessou a minha fuzilaria' mandei
carregar a cavallaria.

Os misero deixaram no campo 106 mortos, entre
os quae l~ que tinham in ignias de officiaes, além de
alguns mais que puderam retirar logo no meio da
acção,

Presuppol1do eu, em face da de regrada carga de
cavallaria, que nova carga fariam, sem perda de tempo
organisei a forçlil. em quadrado.
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. cerca de tre rnil metro. á minha ~lireitH, e tm-a
o gro, 50 do inimigo, attonit, m atti ude de retirar .

• fan .ci a face dir ita do quadrado j: reparu, e uma
descarga unisona vibrou em cheio o re Ue, occasio­
nando mortes c ferimentos cujo numero 050 pude a\'e­
riguar com firm za.

Entf.o principiou a fuga precipitada do' \'ao,lalo
em rumo ao Pa o Fundo, tR11to mais rapida qu'lnto
fazia eu avançar a minha columna em sua per,eguiçno.

orri-o", obrigando-o a trangj:or o rio do lTlc"mo
nome. Caía a tard~ quando aqui entrci.

Lamento a morte do valara ajudante do 7° cor-
po, capitão Joaquim Biltencourt, v"rado no peito por
uma bala.

Foram ferido o dedicadoc; e bm\'o. oftlclaes tenen­
te-coronel Fidencio :\felJo, capities Pe .1'0 :\Iaclcl e João
Baptista c tenente I 'mael Pereim, comm•.ndnnte e ffi­
ciaes do o e major Handolj.:ho Carneiro, commandan­
te do [60 e tenentc Quirino Trindade, porta-e tandarte
do meu Fiqude que caÍu abraçado ao e randartc, ao
tempo que empunhand l.o'rll revu!\'er na m'lO esquerda,
fazia fogo contra o~ bandido~. Tl\'C 3-1- r:rn;as m rta ,
entre as quaes o di.-tincto e \'alente argento Valcncio
Bittencourt, d 1 meu piquete, e I") ferido.

O. bandido, a ém dos mortos já referidos que fi­
cáram no camJ?o da,acção ainda dei,' ram o perclll. o
do lagar do combate até aqui mai' I) 1110rt

Tiveram el1es mai de J2 feri os send Cel\.'fl de
70 g avemente, como me informaram pcssoas insuspei­
tas, no que foram confirmada por prisioneiros_

Tomei-lhes 70 lanças. n COl11blain, ..J, \\'inchestcr,
muito armamento l\finié, muita' armas le caça. pistolas
e esradas, 2 bandeiras e muitos outros objectos.

Posso affirmar que o numerO ela força inimilTa, que
li a 1800 individuas, ficou extremam· nte reduzida

em virtude das grandes perJas, d extravio 10 cerca de
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-lO Dandi . e da iescrç'-l(. em mé.c:c:a. De minha
hrça arena.- t maram parte na é cçã o (lo. ,0 e o cor-

0_. CU riqu e. algur.' ar rado' e. da gente do coro-
neI Jo. é Gé:brid que pr tou bon. SClYÍÇO', e poucos
llan ueélt;Orc.:. éo l 'o ;),0 hon ens maIS ou menos;
niio me foi nece: ario I, nç, r mão di) re~LO da força, o
qual c mFunha-.e Je lO '0 h men. é i da, ~e:ld cer a
de '-I () de~ lS ia for a d c roncl ] o:,é (,ah·iel.

Doi.- bandidl s nlouqu • ram nH l cc.. ião do com-

~ i r- r~el chid em organisar carguei­
m d a i. lI i \'iar a columna.

UiClO ~ I ançando o
1'0\ inh\. a :2 leguas
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cartuchos da COnl)lain, \ 'ln ;1J~. t0r etc., perdendo
ellcs 35 individu ,afóra utl",; cujo numero Ignoro,
que morreram afogados qll nJ hatidos de impro 'i-o,
atiraram-, v ao referido arroio num m donbo, cabotico
~ ulve-'e quem pu ler- em que O ffiictivo gritos e
lamentaçõe' do' \'encido , cunfundll1dn- e com o bra­
do' dos nosso' oldaJo, forma 'am o e,'tranhü hymno
da grande victoria!

Eram 10 horas da noite, .-\hi a 'ampei. • TO dia
seguinte c ntinuei a per 'eguição até o ,rroi Carre­
teiro, que o fllgiti\'o, completamente e,'trEl\'iad e em
ex,remo reduzidos, passaram, ao •aber da minha appro­
ximação, na mesma confusl0, sendo muito delle,
a,- -im como anim'le , arra lado. pela impetuosa corren­
tez,l das agua, dei,'anJ armamento, animas muni­
cões, etc,

O numero total das arma t mada n combate e
.t.;uinte per eguiçã óbe a-4-1I, endolanças 2,9, ar­
meIs de fogo de guerra l.Jl, outras arma 37, grande
porção das quaes foi tirada do fundo d'aguu,

Dos bandido apena e caparam á perseguicão,
c .-ntudo dam nificados péque'nos lTrLlpo que de t,~ca­
I III1-se do grosso da força que ficou desbaratada iotei­
r1:I1l1ente,

Dolorosa per 'pecti\'a apresentava esta cidade quan­
do aqui cheguei: com apontada excepção,as ca as com­
merciaes saqu~ada'"tinham a portas escancaradas por
onde se viam 00 intêrior o de troços do aque, balcõe
partidos, prateleiras núas e estraçalhada .

As casas de familias fechada, com uma ou outra
janella entreaberta, as ruas desertas e fetida , aqui e
ati cadaveres estrangulados, restos de carniça em putre·
facçã ,emfim, tudo exsudava e a amarga tristeza que
succede-se aos grandes crimes. Ao longo dos cami­
nhos o mesmo espectaculo notava-se, igualluclo. tama­
nha desolação! Os malencio e canibalismos pratica-
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dos pelo miseravei attingem á somma incalculavel,
havendo casas completamente aqueadas em \'alor supe­
rior a . contos.

Tenho iemorado em transmiitir esta parte, espe,
rando li nha telegraphica boa, o que até agora não se
conseguiu. (A ignado) Coronel Santos Fil/to.

Confere. Pelo sr. tenente-coronel assistente do
ajudante-general, Alarico Ribeiro, ajudante de ordens.'

Recebeu o coronel Santos Filho a seguinte carta:

" Sr.-Hoje pelo sr. Yiri simo de Oliveira Ribas,
socío gerente da fazenda denom inada Quatro Irmãos,
sita no 30 di tricto deste termo, me foi participado que
por João Soare da Trindade e pessoal sufficiente, foi
levantada toda a minha criação do campo denominado
E"êxim que faz parte da mesma fazenda Quatro Irmãos,
campo e te que tomei por arrendamento ao dr. Victor
do amaraI, residente na L'apa' Jo estado do Paraná.

Dita criação consta de 600 rezes -gado vaccum­
c 200 animaes chucros entre bestas e egoas em mana­
da entaboladas portanto prefazendo o nu mero de 00
cabeça, que, egundo diz o mesmo sr. '.'iris imo Ri­
cas, acham-se no CamjJo-Ed, distanl do ~ré.t:iJil como
duas c meia legua . ~

E' de uppor, a vista disto, que para esse lugar ~

dirigiam, ou é para estragarem onde se acha.
O levantamento da criação se deu pouco antes do

combate de do correnle.
Sendo como é v. . a unica autoridade no municí­

pio capaz de remediar semelhante prejuizo, dado a mim
como verdadeiro republicano, e evitar os recurso que
elle procuram em despro eito da causa que em com-
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mum defendemo, por i so participo-lhe e perando pro­
videncias.

. au le c fraternidade.
Illmo. sr. coronel com mandante da forças em

operações ne te municipio, 'João BI7jJtista de AL­
buquerque e 5ih./a. - Pas. o Fundo :!2 de feve­
re iro de 1, 9-L •

\'erificou-se si existia algum animal de-te cidadão
entre o que haviamos appreht:nJid. • 'ão e.-itia
nenhum. Começamo, porem a entrega de outros cu­
jos dono apparl;ceram.

offkial inimigo que haviamos apri. ionado feri­
do, no rio do Pei.-e, tro.·eramos para Pc. so Fundo. Ahi
o no so medico amputou-lhe a perna que e achava
de ~'edaçada. Teve eXC'3l1ente e.-ito a opera ;ão, endo
posto em liberdade e se offi 'ial que f i tratar- e em
casa particular.

Dúr 25,- Encetamos marcha de regr sso do Pa ­
so Fundo para Crtlz .-\!ta. rizemo pouso no Pinhei­
ro Torto.

Dia .:26.- ~Iarcha á 10 lvm,. c pau o p rto do
Pulador. 1 esta data publicou a Ft:d.:rl7(ifo de Porto
Alegre a seguinte notiCia que e r..:fere em parte á bri­
gada:

« FORe,'.\ DA REI' IlLIC'.\.- \ furça toja da estrada
de ferro con titue uma dl\'i~ão compo t'l (k tres brigadas
e é comman lada em chef.,; pel coronel Guatimosin.

A ln brigada é commandadn pelo coronel 'antas
Filho e está a_tllalmente operand n n rte do E hjo,
onde infligiu heroicamente estrondosa derrola aos
maragalos. O" corpo de que ella é formada são os
segu intes :

3o-Commandallte« icolau Yalenlim ;
4°-Carla' Haag ;
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6°-Randolpho arneiro;
7°-Canuto de Sá .
o-Fidcncio de :\Iello ;

lOo-Julio Per ira;
E uma companhia com mandada por Prudencio

Ferreira.
ToJa esta brigada e tá regularmente armada a

omblain, Cha sepot Spenct:f e ~lau er. Pos ue uma
ban ia 'e mlkica muito r guiar' está bem \'eslida e
qua i uniformi ada.

Tend recebido orJem de marcha P.O dia I,.' na
cidade de Ca~ilOeira a ~l partiu c ta g,rbo a brigada
tio. Pinheiros (ponta do tniho.:: da Itareré), a 4-+ kilo­
metros de Snnla • Iaria formando na es.rada uma lon­
ga columna de I -+ de legun de extensüo, no mais admi­
ra\'el conjun.;ro, no mais YLlriado e pecta ulo pela côr
yi\'a do p )ncil s em alados na garupa, f:elas fitas dos
chapéo.. , relas b~nàeirolns alegres das lança.

Ag uel1n enorme _erpcn t", a mover- se 5001 e o de­
cliVt;; da collina, com um pa so \'agaroso, cadenciado,
com as cure:. matizada d . ell dor..:o, deixa no nosso
esririln uma imj ressão tã . uave, um mixto de sauda­
de (;nthusia n~ lembran lo-no. de que mu:tos lá fi­
carão, outro. I gre' arJo ch ... io de alegria e oro-ulho
por terem ,:tbido luclar pela Patria.

.a Cru?- Alla aggregou-se a esta, brig a o coronel
J o-é G:tL riel com 500 homens. '

A ~n brigada está guarnecendo a estraJa de ferro
desde 111 Ú até o J acuhy, já tendo por varias veze
acudido a pontos mai~ ou menos affa~tado da linha
onde nece sario e torna O e 'for, o do repu blicano

Os seguintes corpos ão os que a formam;
10_ ommandante Gabriel Iachado;
~(l-J sé Ferreira de li\'eira;
~Q-Alfredo ~Iesquita;

,
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1 Io-João adas Cananéa ;
130-.\ppolinario Thleirell s.
E' com mandante da origada o tenente-corond TIto

Pedro de Escobar. E"ta brigada e tá bem armada, es­
tando os corpos que a ella pertencem con tantemcnte
em exercicios di ciplinare .

A. 3a brigada foi organisada recentemente com o
corp0s :

30 regimento de ca\', lI:lI'ia do e.·ercito - comman­
dant capitão B. Brusque :

50 commandante 10'é loào de Lima Pereira d Oli-
\'ei ra ;

12· commandante Antonio andi o \'az;
1-1-0 commandante. ntero B. l\lachado.
Commanda esta brigada o coronel Braulio de Oli­

veira Brandão,
Além destas forças, ha ainda em anta i\[aria um

forte destacament pertencente ao 30 corpo, de tacamen­
to superior a 100 praça e está em via de organisação
nesta cidade um outro corpo vindo de ,Martinho,cor­
po que foi reunido peló ténente-coronel Jo é Lopes
Dias e para o qual já hà cerca de 200 praça. Este
será o 150 da divi ão.

E ta divi ão já tem attendido ao. pontos ~tacado

pelos maragatos. . Gabriel, onde durante cinco dias
o 120 resisti(l Ilã</ permittindo a entrada na cidade ao
maragatos até exogottarem- e as muniçõe ;

S. Thiago (Povinho), onde os maragatos nem e ­
peraram as forças republicanas, fugindo precipitadamen­
te para as margens do Uruguay á approxima,ão dos
nossas forças;

Rosario, em cujas immediações perderam de uma
vez os vandalos alguns companheiros, mortos e prisio­
neiros, debandando o restante vergonhosamente;

. 'anta Cruz, onde soffrernm estrondosa derrota, já



tào conhecida e onde peràemo' o major Ourique tão
dedicado quão bravo,

Agora mesmo e",tüo em op~ração forças desta di­
\'i. ào.

A al~ada do commandante da di\,i ão es:ende-se
tambem sobre a guarnição do Rio Pardo onde ha con­
tingente de tropa de linha e alguma força ci\'il.

o ataque á Santa Cruz estas força de Rio Pardo
tomaram decisi\ a parte; sendo pe 'oal da Escola Pra­
tica, que guarnecia a artilharia, que tanto pavor pro­
duziu ao bandidos.

Temos na e tacão do Umbú uma banda de musica
que faz parle da di~'isão, e importantes elementos de
guerra.

Falta apena.· ne. tas informações que devemo á
obsequio idade de um distincto companheiro, a organi­
.açi'lo dos eslaJos-mai0l'e- da di\'isão e da. brigada ..

Dia ::!í.- :\larcha cedo. Pou~amo. na po\'oacão
do Car,lzinho. '

Dia" ) :\1 rcha cedo e çou'o no Ja uhj"inho.
Dü [O de .I[I11'ço.- :\larcha cedo, rou o no Doi

Jrmão. • Te. ta data hOl.J\'eram all-,uma.' promoçõ' de
officiae' na briga la entre ella a t.lo major Randolpho
Carneiro a tenentes-coronel. '

:\lontou-se lambem um apparelho telegl'aphico
tendo noticia de brilhante \'ictoria alcançada pelo gene­
ral TIypoJito Ribeiro, no arandy.

Dia .2.- Pouso nos Porongo . . \:guiu para a Pal­
meira com José Gabriel o -l0 corpo.

Dia 3.- Pou.O 110 Lagoão. Seguiu para a Cruz
Alta, adiantando-se, o 'o COl'p ,acompanhando fl:lmilias
que se tinham retirado LI Passo Pundo e ferido '.

Dia -1-.- Continuamos no Lagoão entregando ao
re pecti\'os dono o animae apprehendido.



Dia 5.- Ainda no me. mo logar. 'hegou até a
fUZ Alta o coronel 'ant _ Filho.

Dia 6,- i\larchamos do Lagoão á tardinha fazen-
do pouso pa cstancia dos t-.louras.

Dia í.- Marcha cedo; chegamos a Cruz Alta.
Dia 86.30.- -a 'ruz Alta.
Dia 3[.- larcha par~l a \'ilJa Rica; já voltara o

4° da Palm ira. Fizemo. pouso no pasc;o dos Allemães.
Dia [O de 0Ii1'11.- ::\Iarcha cedo, pou amo perto do

Ivahy.
Dia 2.- Marchamo muito cedo, chegando á tar­

dinha na \'illa R:ca.
Dia 3.- Ainda na \'illa Rica. Seguiu com desti­

no a Porto :\legre o coronel Santos Filho.
Dia"';' e 5.- Ainda na \'illa Rica. Chegou de Ca­

choeira, para onde seguira pouco antes, o tenente-coro­
nel Borges de i\lcdciros, que ,1- umiu o commando da
forca interinamenle .

. Dia 6.- No me 'mo Jogar. As im noticiou a Fe­
deração a chegada do no so'commandante a capital:

(( CORONEL S,\ TOS FILHO. - Está na capi talo nos­
50 caro amigo coronel. 'anto Filho.

Entre os denodado luctad res que desde o pri­
meiro tiro dr invfr'5or maldito e tão em arma pela Re­
publica, pela Pfflria, destaca-se a figura athletica e
5ympathica desse ardoroso patricio.

Agindo em differenles regiões do Estaao á frente
de heroicas forças. o coronel Santos Filho tem pre ta­
do asslgnalados serviços á cau a da legal idade: quer
na accidentada região do Alto Taquary, o~pondo o seu
peito e os dos seus brio o companheiros:lo bacamar­
te do bandido acoutado na matta den a e invia quer
nas paragens serranas do Pas o Fundo, batendo estron­
dosamente o inimigo em porfiado combate de que novos
louros advieram á gloriosas armas republicanas.
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lIuito e deve ao brmoo combatente, cuja valentia
vai até a fronteira da temeridade pelo anniquilamento
irremediavel que o maragatismo exhibe na pha e der­
radeira da ua obra execranda.

A Fediração auda efflnvamente o illustre compa­
nheiro de campanha em prol da Republica .

•
•





Expedição ao Paraná

C:\1:1L-\.RTO: - Para a nivi~<1o do
·orte.- egue o diario.-X'I l);\'i;:!\o

-O quo é o Goio-en.- O. (' '" ('" dia
m Cachocira.- Iuinljgp.- A volta

do Pal'aná.- Ordeu diver~a".- Um
ph(lIlOm{'no athmo~pherico. - Outro
inimigo.

,TO dia :- ti abril achm'amo-no ainda em YJ1la
Rica. hcgúu de Porto. Ic Tre um contintTente e linha;
conduzindo;) peça de artilharia l{rupp. ao mando o
ca~ itüo Timotheo de Falia orrca Filho, o qual foi
unido pro\'i oriamente a brigada. Juntamente chegou
o cor ncl antas Filho, bem como o 'cnador Pi, 11. 1'0

;"Iachado,
Iamo_ pus. ar a pertencer a Di\~'.·; o dO :t\orte ao

mando do leg ndario general Francisco Rodrihues Lima.
de. ligan o - no as im da d i\'i fio LIa E~ trada dr> Ferro.

Gomerei ndo . arai,'a com forte columna 'ue \'olta­
,oa de Santa atharina por Paraná ameaçava 11 cn'e nia
militar d Charecá guarnecida apenas por 12 peça oe
arti haria c cento e tantas praça ,

0\ Di\-i"ão do :t\orle precismoa chegar a essa colonia
an te:-- uI:: (;umerci ndo.

1Ji.7 8.- 1\1archamo , pousando em distancia de
legua I,; meia adiante.
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Dia 9.- :\Iarcha ceJo, pau amo' á margem c Iller­
da l:O Ivahr,

Dia 10.- Pau. o na e:tancia do 'ilvcira.. T~m-
po chu\'oso, pe . imo. A' noite noite hOll\'e uma di ~pa-
rada da cavalhada, morren o muito nimae

Dia J T.~ Chegamos a ruz AI a ao anoitécer,
pousando.

Dz'a 1:.!,- :\1Ht'..:ha ~~ela manhã pau o no Laglão,
DÚl 13.- Foram puhlicada::; a' modjf1caçõe~ feita'

na organi açio da brigada. entre clla~ á d pas ar o e ­
quadrão anIlo a con titllir o +0 e quadráo do (l cOI'J (),
Foram tambem feitas alguma. pn moçõc', l\Iarchamo
cedo do Lagarto, fai:endo pau. o em . 'antd Barb' ra.

Dia 1+,- l\Iarchamo muito cedo, chegand a
11 hora da manh; nos Doi" Irmão., onde ac"mpa­
mos. Achavl1- e dahi distante uma legua, no Jacllhy,
a Divisão uo . 'orte a que Iam pertl'ncer. A artilharia
foi para a Di\'isü(). ;\' télrdc o coronel Santo. Filho, com
eu estado-maior, seguira a apre entar-. e ao gCl1cr ti

Lima. Vinha este já pcrt l.O en\;ontr da brigada. LlI­
tão com elle voltamo.

O general Lima \'Utou o acampamento e mo ­
trou-se satisfeito com a disciplina que n tou no pessoal.
Pousamos ahi mt; 'mo no' Dois Irmão.

Dia 15,- Mr.ldamos acampamento pua meia le­
gua distante do faCllhy, A' tarde o coronel ,.'anto Fi­
lho vi itou, com toda a officialidade e banda de mll ica
da brigada o general Lima. "oltamos para a no. l

acampamento á tardinha.
Dia 16 á ~19,- ontinuamo no me mo logar,

Te te ultimo lia foram fuzilados á frente de toda a for­
ça em fórma, doi soldado. do +0 corpo que ha\·iam de­
sertado, tendo ido presos,

Dia 20.- f\larcha de toda a di\'is'\o, cedo, na di­
recção de 'ollohay, por atalho.
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Puhlicou o commando em chefe a eguinte ordem
Jo di't:

CommanJo da Di\'j ão do '- 'orte etc. Acampamento
0'> PJ nhei 1\> ;\ Iarcad o .J acu hy, 20 de abril de 1 ~.+.
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Para conhecimento da forca .ob meu commando,
publi o o 'cguinte: '

A brisada com mandada pelo illu 'tre coronel Joa­
quim Thomaz do,. Santos Filho toma a numera:ão de
:2'1 \.ia Dlvisão do L ~orte; a força com mandada pelo ve­
terano coror.el Jo é AJolpho Plthan tf)ma a de 7a bri­
gada.

Pa.. a a 'umir o comman\.lo da Da brigada o te-
nente-cor nel Irincu Afron~o de yueiroz pu ando a
pertencer a e. ta o corpo com mandado pelo tenente-co­
nel Hcrmelino ~lartins Coimbra, que actualmente e tá
na (".

Esta ])ivi~ão orgulha- 'e em receber em eu eio
chefe tão distin to como o que ora fazem :)urte del1a,
tanto o \'etcrano coronel Pithan, no:.~o \'elho compa­
nheiro de camçanha como o digno coronel. anto Fi­
lho denodttJo chefe que em mais de uma batalha tem
provado seu mcrito militar e em tod~ tem o sua dedi­
cação J ela cau a da R publi a agrade ida.

FI llllCisco Rodl'ig!(L's Lima, general de brigada.•

1 Te te dia flcamo de pou o no Pinheiro :\Iarcado.
Dia 21.- ;\Iarchamos rela manhã. O o corpo e­

guiu acompanhando o transporte não Ó da brigada
com da divi ão o qaul foi pela estrada crera!. Se teamos
no rio da "arzea ou Uruguay-puitan, logo após sua pas­
sagem. Pau o pouco além,

Dia .22,- ;\larchamos pela manhã, entrando á 9
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horas na ~ icada do rio TlIIYO que c m difficuldadc foi
tran posta neste dia, apenas pela nos_'u :ln brigada­
te ta da colllmna..

A artilharia não onseguiu pa' ar, ficnndo no meio
da picada.

Dia 23.- Pa sou a picada e rio Tun'o o re to da
di isão.

Marchamos á tarje, percorrend dua leguas e
acampando a tardinha, tara pouso no arroio Toropas.o.

Dz'a 2-/-.- :\Iarcha pela manhã; pau o na Rondi­
nha, á bocca da piçada de . T onohay, com e.·cep ;ão Ja
demaIS brigadas que, a tarde passaram a picada.

Dia 25,-l',Iarcha pela manhã. Pa sarnas a pica­
da com difficlIliaJe. a pi, acampando pouco adianL. na
ponte chamada do Papudo. hO\'jé desde a vespera.
Pousamos. Tivemo noticia de hm'er Gnercin io Sa­
rai\'a renunciado a idéa de diriCTir- <; ao Rio Grande do
Sul pela colonia do Chapec', fugindo em dir cçiio á
Republica Argentina, prlo que perdemo a esperan ,H de
atacai-o ou mesmo alcançai-o.

Dia 26.- . Iarcham s pela manhã, ainda com chu­
va. A's III,:.! horas atrave" amo' a chamada Serrinha
de ! Tonohay, acampan I pouco adiante, no arroio do
Taboão, onde pou amos.

Eta 27., :\lwcha pela manhã; pou o no arroio
do Lobo.

Dia 2 .- :\Iardlnmos pela manha chegando ao
meio dia a Tonohay, onde acampamo.

Dza 29.- Continuamos em onoha)' preparando
cargueiros, visto que tinhamo,; de deL'ar a carreta para
entrar na grande picada de Goio-ell. Para isso foi po ta
a força a pé, Da nossa brigada, depositaram seu arreia­
menta os 4°, 6° e 7° c rpos, sói ficando de cavallada o
10°. Achava-se ainda fóra o 1)0,

Dia 30.- Em Nonoha). A' noite conseguimos-
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communicação com .'an,'eré ou colonia do Chapecó,no
Paraná.

. ao ra exacta a noticia que a ~õ re~eberamo

obre Gomercindo. A guarnição da colonia estava in­
timada a render-se e Gomercindo para el1a dirigia-~e.

O coronel lo é Bernardino Borm'lnn que a com­
mandm'a re'pondera á intimação affirmando que não e
rend ria ..inão der ois de \'enc!do. Em ~ -onohay come­
çaramo. a .0tIrer falta Pães. que a força não enxer­
gm'a hm'ia muito, chegaram a :ser comprado. a 5 '000
cada um! ai a mão cheia comprou- e a 1"000. Era
de tal mo:lo que uma sacca podta dar tal\'ez ~OO~OOO.

0\"0. 1..000 cada u 111 .

Dia 1° dt maio. - Chegou a • T onoha}' o nos O tran­
porte. Depo itou tamb 111 'eu arreiamento o 'o.

Dia 2.- Em marcha. Pela. 10 horas da manhã
entran os na picada de GoiO-t1l, cujo rio ( ruguay) 0­
meçamos a tran por a 1 Ii~ hora da tard , 50 a meia
noute concluindo-~ea pu. agem.

O rie) LJrugua.' nest~ ponto at rindo pa. sagem por
entre alcantilado monte., é de uma bellezu extraor­
dinnria !

\'iajante que para elle e dirige descuidosamente
urprehende- e como que ao re onhec 1'- e a beira de

um aby mo fa cinador. ~

Deroi. de ali'· e de •'onohay, vencendo- e pe­
quena e.'tcn.üo. entra-se logo etTI umn picada de duas
le~'ua.. Por ella segl1e-_e, com mai ou menos diffi­
culdade ,ak que e chega a uma eminencia, pi ando
agro rochedos. Dahi então aprecia-se na sua maxima
plenitude gran liosa o capricho da natureza, ou antes,
o !';ignal palpavel das immensas cOI1\'u]sões que sacu­
diram um dia aquelle sólo.

Faz ahi o Uruguay uma especie d esquadro com
as extremidades voltadas para o 1 ., bem no centro de se
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e .quadro de agua riQ Passo FlIlIdo u 'rll,:;lIcT)'-IIII­
1'ZIII .

Imagine-. e agora tre pinc,uos elenlJissin:os. ell­
grinaldado de e.·huberante \'~getaçã . e como quc dis­
putando-se entre i a proeminencia. Pelo CUlltC de doi
delle pa 5a o ,,'ajante do Rio G'''lnd ao P'd'ana. um
de um lado, outro do outro lado, O terceiro e~tú ali
junto, a L.

Quando ahi. e chega. lem- e rJ impdo de altar de
um para o outr , ~orL[uc O' cus cimL): pan.:_e que e
querem tocar.

Do alto em aJ/,un'i Jorrare, de", em çhr~slallino'

fios de agua, e mesmo gro 50 jorro, aindo CL m rui­
do e::,tardalbante.

Em baixo, bem embai.·o c_m metros nbai.'( longe
estreitinhos pela di~tancia de, liZ~tl11 o. ['ruglla,J's
como fios luminos)s de prata derr tida, el'felye. ccnte.

E' ahi o pa,~so Goio-m, por uma de'cida II1greme
come a face de um muro,

Ahi pas amos.
10° dera piquete que I1car;lm com diver:;as pon­

tas de gau() o qll'le de\iam entrar em dias con.'ecu­
ti\'O , uns após outro. utras brigadas i.,t tlzeram.

A sim era prect o porque do gado que cnll'a\'a num
dia pouco ja darrú for~a, eXl!,[t\'ianio- 'e quasi lod ,e
ás veze. todo, nr. picada.

Dia J.-;\Iarcha pela manhã, vencend), (amo 110

dia anterior asperos e dilllcilimos caminho', Acam-'
pamo' á tardinha pouco ~~diunte, em um pecjueno cam­
pe tre,

Dia ..,l.-;'[archamos pela manhã. Pa sam II la-
geado e campestre do Carnciro, acampando pouco adian­
te, n lugar chamado Scrrill/m ou Rio dos JI/dios, E'
este um pcqucn arroio, :\ margem direita delle é co­
nhecida pelo nome ele Colollia dos Port7fgueses e a es­
querda Colonia dos iVegros. Ahi pousamos.
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Dia 5,-~'.Iarchamos pela manhã, sesteando ligei­
ramente no arroio Li) Tigre, logo apó' no Eodeio Bo·
1lito, que é um . imples campe tre

0-'\' tardinha continuou a marcha transpondo aBri­
~ada a SeJra do Tigre e indo pousar no arroio Xa:âm.

tran por e apena consegUIu alcançar o meio ja Serra
do 'I igri, um caminho invia\-el, impo ivel.

Dia 6.-:.Iarchou a brigada pelas horas da ma·
nna, O tran porte a custo \'cnceu algumas quadras
ne-te dIa.

0-'\ brigada do coronel Antonio Pedro Caminhói'. \-j­
nha logo atra~. Pou ou no arroio Jacú.

.\0 cair da tarde chegou ú calonia do Cha~'e\;ó

Grande, em • 'ano-ere, no_ a brigada.
Dia 7'.-.-\0 meio dia o tran porte aI ançou a bri­

gada, na colonia,
E.oi ta realmente a intimação de GomercinJo, que

ainda não lut\'ia, porém. ahi chegado.
A's 4- horas da tarde marchamos, pOLI ando no

campe tre da Diz'Úa.
Dia 8. - ~Iuita chuva. :\farchan'os J=ela manhã,

:\pó, lima legua de marcha, mai ou men()~, chegamos
ao rio Cha ecó inho começanJo 'l trans~ol-o ás9 hora.
Continuam~s a marcha, sesteando no arr io Formiga.
Dahi marchamos ainda, fazen o pOl! o entre a serra da
Formiga e o arroio da .-'\nta·. '

Foi um LI 1'0 ~l':1S em que mcli~ difficil se tornou a
marcha. Cho\'ern durante a noite. As serra em meio
da inlermina\Tel mattaria, uc ediam- e uma á outra
e caminhar, me mo a pé,era difficil. Imagine· e por
i so o e forç obrehumano que era neces ario para
trnnsportar a artilharia carro, a (que ó a no sa briga­
da ousou conduzir), cargueiros etc. numa picada pelo
,ertão, aberta s· mente para o fio telegraphico. Creio
que ninguem escapou a muilas queda por dia, pOl'

mais cuidado que tive e, tal era o e tado accidenta·
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do e a mesmo tempo escorrega lio da e'trada, que o
este nome e lhe d'lva, não porque () fo 'e ma porque
só ahi ,'e pod ia pa 'sal'.

aminhamos, ou digamo: - mo 'em ,nos durante
todo e ll: dia e Ó \'encemos tal\'t:z uma legua de e.'­
ten ào .

• 'e. a me-ma data, em Cachoeira, era pub'icada a
segu.nte ordem do dia:

" CU" rrcll1do da tliYisão que guarnece a E. trada de Fer-
1"ll d •TorL qUHrtel-general cm Cachoeira, de
11 ai I de 1894,

ORDE~I DO DL\ 1'. 3s

Camaradas da di\'i 'ão da e trada de ferro ~

Ao fIzer hoje entrega do commando dl:sta di\'i::,i'"lo
all r. c nnel Thomaz Th mpson Flore conforme re­
~UIUÇÜI) dv sr. general mini tro da guerra em avLo de
') Li I corrl'nte, cumpro um sagrado d~\er de ju tiça e
gratliF.o l:ll1 louvar aos volul1tarios, patnoticos e abne­
ga I idadi'to que acudiram ao meu apell n0 dia em
que, 111' '1' do com a confiança do g 'erno, fui encarre­
~ 1 •• ..: zelar e guardar a e.'tcn. a linha da estrada de
ll: 1'1' •

i\la i que,d "dic.-1.ç1.o , nol<l\;el 'e tornou o vos o afã
palriotico, porquanl."0 em poucos dia' con egui formar a
ln brigada, que com mais de mil homen foi desde logo
expedicionar na região serrana, ob () commando do
valente coronel em commi ão Joaquim Thomaz do
Santos Silva Filho e pouco depois e formaram as 2n e
3a brigadas,sob os com mandos do tenente-coronel Tito
Pedro de E cobar e coronel em commi são Brauli de
Oliveira Brandão, o calmo destemido e experimentado
soldado que foi sempre um dos meus melhores auxi­
liares e que serú, quando passar esta epoca revolta de
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dedicaçüe' anonyma , um do primeiro commandante.
de ca\' 1Im'ia,

Ainda não ha rr.uitos dia vi tes partir a ..ln briga­
da. com ma.is de setccenta. praças e ir no po to do a­
crift 'ia are. r com a hostes refeitas dos inimigo e sellar
com o angue do'" ferido o preito de abnegação e ardor
Ú cn 1 a da Reputlic< ! .

Agora,sol Jados da 3:1 brigada ai ,ós o ardorosos
'olunlanos da honra, que oi .. chamado a ir tambem
na t'fell ',\,<1 ganhar o \'0.0 luinhCLO de glorias tã
. lmej do,

Pois bem ao dar-\'o o ultimo abraço eu que \'0S

~uid (IS prim 'iro. lasso. ne Ú~ roto de declicaçã. , 'os
peço que continueis sempre a sernr a nossa anta cuu-a,
Cl)11l O me mo ardor a mesma di ciplina com que sou­
be te fazer-mc \'aidoso e \'os eommandar.

Ficae r.;ertos que me 111 de longe meu espirito
e meu coracão n;to abandonarão a "orte da di\'isão da
e tr,da ~ie f~rr:), que creei com o unico uu,'ilio da vossa
patriotica deli ienção.

:\lent' -l11e a com'jecão d0 que na . batalha cam­
pae-, e mo na def~ a da e trada. o \ osso enodo ecun­
dara a ine,'ce,' vel coragem do..; \'0 SO' eommanL!ante'>
tenente '-COr0 leis Gabriel PedI' )'la hado do I" corpo:
Jo-e Ferre 1'a de Oliveira do:.l ; Jo;. Ca~lo: u'lanéa
do qo: .\I!redo .\Ive- de :\lesquita, dilo: .-\pollinario
),!cirdlc:::, d I l:?"; major ,lanoel Paz do 13"; tenente ­
cOI'onei' ,\ntero Bonifacio 1\la hudo do 14:": - ba iã
Ferreira Pre"t . do 15°; -amillo .ler-io P reira. do 17 0 ;

Antonio Candido Yaz, do 1< .; major João :\Ianoel
Athayde, li H)o; e t nente-corone1 Jo.é Bento Per ira
Tobia , do :.!Oo; todos de milicia civi tenente-coro­
nel.J é Florencio de Toledo Riba do 3° regimento de
ea\'alla1'ia e alferes Raymundo F ranci co de Otlz' Rego
do c ntingente de infanteria e artilharia da Escola Pra-
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tica, ao quaes agradeço e louw\ pela de-.iJida, franca
e e,'pontanea coadjuvação que empre me pre~taram,

~ão deixo de con 'ignar um e pec'al agra\.iecimento
aos rs, cor nel Erne to Becl', c mmandante superior
da guarda nacional de . 'ant-l . fana, major Joào Jos~
de Oliveira Freita', c '11mandante da E--cola Pratica ie
.Rio Pardo, major .Ioão i\Ianoel ;\lenn,l I arreto e capi­
tão Benedicto BI:u que de Oli\'cira que cummao,lou
interin'{mente o :'0 regiment de c, dhna él b quaes
louvo pelo el'ficaz au,'ilio ~ell1pl'e }:re.t li) a e~te com­
man ia,

.-\.0 meus imll1edialOs aU,'iliare', aos ~)11i 'iae~ do
meu e tado-maiur, capitão JLl\'1:11,1 .\ntonill d . 'üuza,
a i -ten e do ajudante-general alferc .I onalhas B rge'
Fortes ajudante de ordens, alfci'e -, lumno Joã Borges
Fortes, ajudante de campo e major d1. milicia cml Elia.
Lope" lzaguirre assi tente do quartel-me lre-Jcneral,
aCjuelk que empre encontrei intelligente. ,activo e ze­
lo ·os no correr do arc\uo er\'iço com que a 'camo para
em cinco mezes, reunir org;;,nlz'u, disciplinar a quai
tres mil homen 1 a esses dedicado. ami fT() um abraco
do chefe e a consciencia sati.,feita, bastam. '

Determino a todo o. -r ,commandant.... de corpo­
rações que elogiem por mim a t do o'. r. ,ol'liciae e
pracns ob ua or~en , agradecenJo o elyico-; fei to
ne,.,ta di \'isão'. .

amaradas da divisflo da e trada dc ferro! Uma
circumstancia fortuita vos vae pôr em evidencia, tirar­
vos da penu mbra do sacn [Icio, Oxalú cu po..;sa em
bre\'c orgulhar - me dos vossos feitos.

(As ignado) Coronel IJmriqutJ Gllatemosill
Ferrára da Si/7Ia, commandante da divisão.·

Dia 9.- Reune-se toda a brigada no campe tre
do arroio das Anta, marchando ii l~ horas do dia,:'I. '.
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2 da tarje chegamo ao rio Chape.:ó, começando logo
a transpol-o. Parte da força pa 'ou por agua e parte
em barca que é ahi custeada por bugre ,

Emfim moment:.>s depoi ,de uma elevacão de serra,
avi 'tamos o camp do Paraná que foi saudado com indi­
"izivel conte!ltamento, na maior ex ansão.

om effeito ~' imo' logo do alto e a ampamos.
Haviamo p r~ lTido :20 le;ua de erra quasi toda

á pé, porque alguns, que a principio le\'avam animaes
de montaria, ttveram de c~del-os mais tarde pa:'a o
tran porte.

Tinhan a' f1inja uma outra picada em di'tancia de
:2 á:3 I gUDS. mas e ta de ( a h de e.·'ensão.

Dia 10.- \Jarchamos ce io; -e-leamo á bocea da
picada chama la dt: Palma. A's 3 hora da tarde mar­
chamo, faiendo pou~o no' l)alhóe..

Dia [I,- ;,Iarchamo- muito cedo, cheo'ando ás 10
horas á villa de Palmas.

~omercindo achára-se na \'e pera de te dia em dis­
tancia de 7 le~ua, Pallímo um pouco e marchamos,
:\. \'anguarda da di\'i:ão que era feita çelo então tenen­
te-coronel Jo_é Bento Pono, alcançara. il0 19l1a li, já
ómente a retaguarda de Gom rcinJo que tomára outro

rumo internando- e na serra do rio d P ixe donde
pa's u para Campo JO\'05 em ,-anta athanna de­
mandando entào o pa so do rio Pe, ta .

r\ retaguarda alcançada era feita pela brigada do
caudilho Juca Tigre,qu teve de retro eder para o .-\Ito
Paraná m...tten~io- e no ir1Vio ertào que \'ae dar no
Paraguay, não sem re(Tular pr juiz, que a nos~a di\'i­
,ão matou alguns reb ldes e aprisionou outro. Entre
e te ec;;tavam muito saldados do 17° de linha apri­
sionado antes pelus revoltoso, alguns mu ico' etc.

Em Palma achára n força alguma cau a para
comprar; muito pouca cousa, ma mesmo assim era
uma orte. Sal, que hm'ia muito dia falta\'d, a hou



~OO

a no. sa brigada,) sacca. que comprou a 40. 000 cada
uma. G iabada em pequena latinha- custava :25, '000 ;
poi até o' ~oldado compranlm! Genebra r'ida eterna
cUt>tava 7S000. Café, a. u ar, etc .. era difficil obter- e e
hOLl\-e e,-emplo de 10. '000 pelo I-ilo de 'ses gener. o~

Dia J 2. - i\Iarchamo~ muito c do. Caíra uma
geada terrivel. Se. teumos em Santa. glstinha e fomo.
pousar nu GuanJinha.

O gt;neral Lima fura além Jo 'hapeco até a b cea
da picada ao ertão, que dá para o 'ampo do :\Ieio .

D'ahi \'oltou.
Recebeu. ú noite. ordem de cun' rdmarchar a no _a

brigada.
Dia 13.- Contrnmar hamos f ~la manhã, fazendo

esteada na ponte de Palma -pas. o do aldeirõe-
onde reuniu-se toda a dJ\isào, i to é: a ]n.~n 3 ,4a, ()n
e 7a brif,adas, falta'ldo a Sn que ficára em . en'iço no l~io

Grande do Sul.
D'ahi em reunião dos commandantes de brigadas,

feita pelo gen ral Lima e "enad r Pinheiro I rachado
foi reso\v'do que segui~Re na

n
retaguarda de Gomercin­

do Sarni\-a as 4'" e 6 n brigada~ ob a direcção do senal or
Pinheiro voltand a demai a marchas forçadas, ara
O Rio Grande, nlim de saír na frente do caudilho.

Assim se deu.
Pelo mesmo ca~ninho já perco Tido marchamos ue

volta, á tardinhn pa.rsan o pela \'illa e acampando tarde
da noite já no "IJassa-trc: " unde pou.amo!'.

A ..j.n e 1)11 brigadas \'icr~lm ainda a Pai ma;,;> com o ê­

nador Pinheiro, onde acnmpmam.
Dia [4.- l\\archamos l_ela manhn, esteando á aí­

da da picada de Palmas ou • Palhóes '.
. Ahi foi separado, para marchar na retaguarda de

toda a força,o transporte la brigada visto que esta tinha
de adiantar-se.

Fiquei dirigindo e se tran.'J:'ortc, acompanhado pelo
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10° corp de cfivallaria e quarteis-rnestres dos .f", 6'>, 70

e 1:)0 corpos com algumas praças de cada um.
A' tarde marchou a divi fio, pousando á entrada

da 'erra Grande.
Dia 15.- Entrada da di, i ão na picada .
• e te dia incendiou-.e peja manhã, perto de onde

pernoitou o tran. porte, a ca. :l de João Carneiro :1\lar­
condes. Procedendo-se á rigorosa im'e tigação a res­
peito, "criticou- e que fora um offi lal da 3a brigada,
que ficára para traz, o auctor de e incendio.

O comm~ndante do 100 I.jue aco npanha,-a o trans­
p rte dirigiu incontinenti a seguinte communicação ao
coronel Santos Filho:

« 'ommando do 10c' corpo em marcha 15 de
maio de 1. 9-1-.

Illm .. r. coronel. antas Filho.
Communico-\'o Cjue hoje ao romper do dia foi in­

cendiada a ca"'a que dizem er de Joã Carneiro. Se­
gunJ inf rmaçõe de di' rsa - pe.-'oas, como ceja o
ten nte-c r<'1I1el Raymundo do Amare I e tencnte Benig­
no Costa, pernoitou na referida ca fi uma escolta da 33

brigada.
Semelhante facto por demai::i desagradavel não póde

deixar je causar a maior re ugnanc~a fi todos quantos
inspiram-se no sentim nto de hum1tnidade.

Logo que ti\-e conhecim nto do facto, man ei im­
mediatamente formar o corro verificando não ter ido
praticado por minha gente nem do trarsp rte. Por is o
vos dou sciencia para que não paire a menos. uspeita

obre a forç:t de \' O digno comman jo.
Pelo tenente-coronel Rnymundo remetto-vo me­

tade ~os ani maes que recebi.
, aude e fraternidade.

Juho Pereira dOI Sal/tos.
tenente-co1"uneI commandante do 10° corpo ,..
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A brigada pou. ou na erra ela Formirra, tendo se ­
teado' pOllCO adiante do arroio das. ntas. 'e ta noite
110 appareceram 110 acam pamen to cerl;a de -J.O bugres,
vendendo milho e pinhões. Com a pa sagem das for­
ças elle se haviam recolhido ao centr do matto..
ApparecJa um no acampamento como que ondanJo O

terreno, depoí J aja lhe acontecendo, ia embora e \ 01­
ta\'a 10'-;0 tr..zendll muito· outr s.

Dia [6, - e teou a brigada no Chapecó inho,
pou ando na Di\·j. a.

O tran porte se -teou no campestre da F rmiga e
pousou no Chapecósinho.

Dia Ií,- Pela manhá recebi a eguinte ordem:

'r. Pedro Canalho.
O <:r. coronel. 'antos Filh\) determina que o tran.-

porte lique ú man.;em dirt;;ita do hapecó inho, si
ahi já e ·tiver ou pro,'im ,ou no logar onde acharde
mais com' niente, até. egunda 01' lem. .

Alarico Ribcir(l, ajudante.
Di\'i a, 17-maio-9-1.

A' 10 h( rae; do d ia marchou a brigada, e ·teando
pouco adiame: na marcha da tarJe alcançou a 01­

nia onde pousou.
Ao meio dia re cbi o . ecruinte omci, .

Commanelo da 2n brigada da Divisão do 'orte em ope­
rações n0 Paraná, acampamento l.na Divi a, lí de
maio de le9-J..
Determino-vos que façae voltar ja para a \'illa de

Palmas toda a munição Comblain e Cha epot que
temos, isto sob a guarda do quartel-mestre do -J.o e pes­
soal do mesmo corpo, levando alguns animaes de reser­
va. O 40 corpo seguirá daqui já, afim de se rellnir a
esse tran 'porte que segue para Palmas. De\'c acompa-



a briaada pela ma­
1= orte á 1 hora da
do capitão Timo-

ohar o quartel, me tre do ..J.o algum pe oal desarmado
do 10° para o completo dos cargueiros do transporte
que \"olta para Palma.. O pe soaI do 6°,70 e 0, bem
COmO a ala do 10° ,"irá reunir-se á brigada com o resto
do tran_ porte. De"eis tambem entregar o gado uffi­
ciente para con uma do..J.o corpo até aír nocampo.

l r. coronel \'ar",as p-0\'idenciará obre o pe. ~oal

• rara conduc.ào de. e gado.
Saude e fratermdade.

oronel S(lat(1S Fi.!{(1.
r. Pedro Can:'alltcl, as i tente do quartel-me_­

tre -general. )}

A' tarde receh ainda a . eguinte ordem:

. ·r. Pedro an-alho.
O . r. coronel "0 determina que re ebae do,:r.

major Jeolá munição Comblain e bem a sim que e_p ­
reis pela artilharia ao mando do capitão 1'lmotl1e ,afim
de Com elle "irdes reunir-\"o. á brigada.

":lo hanndo cangnlhà ,mandai apear as J=raça do
10, e fazei carf,uei 1'0 do arreio da' mesma.. para
conduccão d municã.

, , Alarico Ribeiro ajudante.
Xanxeré, 17 -,)-<)+. »

Todas e ta recommel1l1aç-es foral1 fielmente um­
prida..

A' tarde marchei com o re to do tran porte, pou­
sando na Di\'i_Cl.

Dia [8.- Da colonia marchou
ohã. Logo após ahi chegou o tran
tarde chegou a artilharia ao mand
theo de Faria 'orrêu Filho.

A. ~ hora. marchamos, depois de cumpridas tam­
bem as determinações do OI'onel anta Filho referentes
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ao en'iço na colon:a. h e penhorou-nos o di. tindo
m2jor Jeolás com o offerecimento de um jantar em ua
c, a, "encemo ainda uma legua d icada.

Dia 19,-. Tarchamo cedo, pousando ilO Xaxilll.
A brigada pouco a pouco di tanciou- e de nós.

Dir. 20.- O tran porte. plS anJo pela manhã a
serra do Tigre, sesteou antes de entrar na tlo Grego­
rio.>, em o Rodeio B'l//Í!ü, e pousou logo ao saír desta.

Dia 21,-. 'e tcamos I1J campcs re do ameir e
pousamos no arroio dos lndioc;.

Dia :2 2. - P r infel icida je no. ~'a ca;u lorte chm'a
de madrugada. hegamos pela tarde em C,iO·tll, com
immensa difficuldad ,

Começamos logo a passagem no rio. e,'tendendo­
~e elJa até tarde da noite: não con eguin o conc\uil-a.

l'e ta tarde recet i um reforço de animaes el1\"iado
pejo coronel com mande nte, que, remeU 'ntendo-Ill'os,
assim se e.'pres 'a\'a, por intermedio de seu ajudante:

.< Sr, Pedro 'arwüho,
O . r. coronel Santos Filho \'os manda de 'Ialar qLle

elo rortaJor d(:ste vos remette 20 muld. e:.'O c:l\al­
los dos animae, qLle a !ui hm'iam tlcadc. pé r. reI' rço
no serviço de que e, tnes encarregauo, Ul1ICO.' que até
hoje foi poso iyel olf.ter-se.

Durante vos. a' ausencia foi tirada uma carreta que
não se sabe onde se acha; .i o .ouberdes e con eguir­
des bois, de- ereis levantaI-a, bem como uma outra que
aqui fica, porque n10 se obteve boi para conàuzil-a.

ós marcharemos pela estrada do arásillho ou do
Passo Fundo, não vos poclend dizer Je vez por qual,
por não se saber.

Si precisardes de gado devereis mandar ped il· o
ao coronel, que fará voltar o que precí -arde.. Sauda­
ções,-Alr11'z"co Ribez"ro, ajudante de orden·.

Nonohay, 22-3-9..J.. »
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Dia 2J.-De madrugada pa -amos o que falta\·a.
Preci ava porém, vencer o mat~ ifficil - era subir o
monte ingreme ele mais de cem metro de alhlra. A
chll\'a havia deixado o terreno tio c corregcldio que
nem a pé e podia de modo algum fazer a asc~nção.

Voltei ácasa de um morador do outro ladll etomei
empre tada algumas enxadas.

i\landei fazer e~ca\'açõe- na e trada em sentido
tran ver aI e na di tancia de um pa o uma da,s
outras.

De te modo conseguimos \'encer a serra, lançando
- depoi ainda uma vi ta retrospecti\ a para esse acciden­

tado Goio-eu, tão belIo na sua rude selvageria a«reste
e que tanto trabalho nos deu.

Ahi me mo, da eminencia de es monte soube
depois, observara o coronel anto Filho e outro , pou­
co antes um facto imple ,ma interes ante, mage. tr>..o
mesmo, di seram-me.

E' o caso que, ao chegarem no alto notaram. n­
tre o montes, uma pesada nuvem da qual caía no
rio e nas 'encosta abundllnte chll\·a. Por cima um
sol claro e re. plandecente !

E era do plano . uperior em que e acha\'am (\
viajante que oe erva\ am em baixo, a eus ré , o
maravi lhoso phenomeno !

Puzel11o-nos em marcha, alcanc~ndo neste dia as
proximidades de NL;nol1ay onde pousamos.

A brigada bem como as demais força da L1i\'i!'ãll
havia segu ido.

Dia :2-1-.- esteamos logo depois de passar i\ono~

haye pousamos no passo do «Cervo».
- Dz'a 25.-~larchamo cedo, com muita chuva al­

cançando ao meio dia a brigada e divi ão no "Lobo».
hi pau amos.

Dia 26.-. esteada e pouso na "Serrinha». Chuva
ainda.
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Dia 27.-rllarcha pela manhã, pa ando a 'er-
rinha... Pau amos no «Papudo-. 'ontinua a chu\'a.

Dz'a 28.- inda \10 «Papudo». vi:,lo hm'er enchido
o lageado da entrada da picada chamada de '0­

noha\' .
•À.' noite forte chuva de encadeou-se, acompanhada

de horriveis descarga eleclricas, occasionando e la a
morte de dua praça da i n brigada, bem como de
algun animae cavallares.

Dia 29. - Marchamo pela manhã, ,'encendo a
picada que e acha\'a pessima.

Pa samos ainda pela eRondinha,., acampando ~a­

ra pau o logo ad iante.
Dia 30.-Marcha pela manhã; pou o na e tan­

cia do "Sarand\'.
Dza 3I.-·,larcha pela manhá : acampando ás 11

horas no lugar chamado ePontão".
\ oltaram algumas de cobertas que mandára O ge­

neral comm lndante da divisão para os lado de Pa :0­
Fundo, tra7.3ndo a noticia, de terem percebi:tu pique­
tes inimigo. , em distancia de uma legun da cidade.

Dz'a l0 dejull!Lo.-~[archamospela manhã, \encen­
do uma e meia leguas.

Piquetes nossos tirotearam-se com inimigos que de
nós se approximaram, fugindo logo. Pousamo.

Dia 2 .-~1afchamos pouco mais de legua e acam­
pamos' visto que o transporte e tava atrazado, e era
necessario mandar reconhecer o inimigo.

A' tarde souue- e ser Prestes Guimarãe e que
se achava entre Soledade e Pas o Fundo, com cerca
de 1200 homens, a espera do caudilho Gúmercindo.

Dz'a 3.-Marchamos, nada descobrindo mais do
inimigo. Acampamos a vista do Passo-Fundo.

Antes, ao 'passar a divisão pelo lagar onde dera a
nossa brigada combate aos maragatos, a 8 de fe\'creiro,
pediu o coronel Santos Filho licença ao general Lima
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para fazer continencia ao campo que estava ainda Ia ­
trado de o~ amentas. Foi feita a continencia.

Dia ..,t.-~Iudamo im Ie mente de acampamento
para a ai da do povoado na direcção da Soledade.
Para o lados de onde de\'ia surgir Gomercindo manti­
nha-se "igilancia.

• I tarde tiroteou-se um piquete nos o cIJm outro
inimigo. Deixou este tre prisioneiros-um de algu­
ma importancia.

Foi tambem preso nesta data o famigerado padre
Ramos.

Dia -.-~rarchamo pela manhã. ontinuaram a
tirotear-.e piquetes nos o com o inimigo já no passo
do Jacuhy. Acampamos tarde da noite bem perto de .e
passo, avi lando fogões do inimigo do lado oppo to.

,
,





Encontro dos Tres Passos

8mm..l.RIO·: - Os rebeldes e asna
persegniç!1o.-A earga de canIla­
ria.-De,astre.-Q.uom salvou a si­
tuaçllo.-Contramarcba.- Di cUES!10
de dois officiaes.-Rectificaç!lo.

o dia 6 de junho, ás 4- horas da madrugada,
montamo a cavallo. essa noite não armaramos
barracas nem fizemos fogo. , Caíra uma da maiores
geadas de Cima da Serra.

Caminhando a pé, facilmer.le caía- e.
Os animae não podiam tambem caminhar.
l\larchamos sobre o inimigo que começou logo a

apparecer no alto tendo tambem fortes, emboscadas no
Jacuhy.

Com a artilharia foram estas logo de 'alojadas.
Então tomamos o passo, tran pondo em eguida

o rio.
O inimigo encetou marcha na dire:ção de Soleda­

de sob viva per eguição.
Os disparos de artilharia causaram-lhe immenso

pavor.
Quando procurava elle offerecer alguma re isten­

cia, era empregada a artilharia, fazendo pouco a nos-



:l10 PEOHO r,\In',\LHO

nossa força a 3:1 brigada
aminha e o ~1 ° batalhão
capitão Perciliano l-unes

sa infantaria, visto que o inimigo estava bem mon­
tado.

Elrflm, em accelerado marchLH'amos stmpre,
competindo me mo, póde- e dizer a infantaria com a
ca\·,ülaria.

Faziam a vanguarda da
do com mando do coronel
de linha com mandado pelo
de Abreu.

Ao meio dia, haviamo marchado de :: para..j.
legoas e achavamo-no no Tres-Pa sos, que '~tO exa­
ctamente tres peq uenos arroio, a pequena ciistnncia en­
tre si.

1 o sa \anITuarda e havia distanciado extraordi­
nariamente, Quando a di\'isão toda ia ainda dentro
dos tres pa o.', já a vanguarda IUl\'ia galgado um co.-i­
lhão que se eguia. l TOtou-sc que o inimigo, de in­
dustria aliá, enfraquecera a sua fuzilaria e di\'idia- e
em grupo.: movenuo-se em um ó ponto, qua.·i enco­
berto na fralda <;la coxilha.

i\larcha\'am emçre ~ :~a brigada, em linha de ati­
radore , e o 30°, de pr lecção.

Tambem ia na frente o general Lima.
O 30°, porém, em \'ez de levar :;ua linha: uni­

das, como protecçã que era leva\'a-as e 'tendIda
tambem,

Ao as om1:!r no alto a n hrigada 11llmigo. que
se havia preparado e dividido em lre forte e quadrõe.
de 300 homens mais ou meno., cada um á e. queda
á direita e pela frente, caíu em terrivel carga. obre a
nossa 'vanguarda, envoi\ enda -a completamente.

O 30°, querendo enlào unir linha ou formar qua­
drado, já não poude e recebeu o choque em cheio :em
póder fferecer resi tencia.

A 3n brigada não teve grande prejuizo por que en·
do, cama era, cavallaria, quasi toda salvou-se.



o pe~ oal do 30°, porém foi qua i extincto, per­
dendo . officiae., 6- praça, armamento, estandar­
te, etc,

\'endo i to o coronel, antos Filho, que e achava
com ua brigada, ainda dentro do tre passos e...Jitraz
da P brigada de que fazia parte o 30° como e ta não
avanças e, r sol\'eu não esperar ordem e a\'ançou pro­
curando vencer o ultimo passo. I to fizemos, mas
com muita difficuldade e com pouco pessoal. por que o
que e retiravam e pecialmente a cavallaria impo i-

ilitm am a no a infanrana de pas ar, carregando-a
mesmo para traz no encontro ào cavallo.

Logo que pas amo' o cvronel 'anta seu e.ta­
do - maior e pe soai de todo' os corpos da brigada,
fizemo' frente ao inimigo que dirigia na carga para

re to da di 'i ão.
O primeiro fogo que recebemo' foi de um indio

que reconheceu o coronel "anlo Filho, a"ontando-lhe
a arma e di. parando -a,

Por muito pouco não lhe attingiu a bala. que
pa san lo pela ua frente v<.:io atra\'e ,ar o arreiO de
minha montaria,

Então a\'ançamo primeiro em linha unida e de­
pois em quadrado, retro ejendo o inimigo,

Ainda per eguimol-o um pouco, fazendo o coronel
antas Filho alguns ji paro de artil\lal'ia que lhe pro­

duziram não pou () rrejuizo, e apo _,hno-no do cam­
po da acçáo.

Do inimigo emquanto t riga\'am un_ outro a­
quemam os nos o que caíam.

Perderam ellcs, entre outros o tenente-coronel
:'II anoel Baptista conhecido por Bapti_ ta da oledade
que fi ou em o camp .

O numero total do.' no' o morto :ubiu de 90 a
100,

Quasi foi mort0 o general Lima que per guido
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por um lanceiro, teve de malar o ca\'allo deste, a tiro
de re\'ólver.

Tambt:m o coronel Caminha milagrosamente e ­
ca~~ou.

O capitão Perciliano, command' nte do 30°, quan­
de n, "U brigada preparava- se para a resistencia ahi
eh gou, dizendo: .!vão tellho mais mllhllm soldado.

O inimigo em retirada ateou logo fogo ao campo
para e:;torvar a pontaria das nossas arma., bem como
tamhcl11 que is emos 'ua direcçào, que era a de So­
ledad~.

Então acampamor;;, começando por enterrar o mor­
to.' \.; .occorrer o feridu.

Em geral o inimigo tanto ao no sos mortos como
ao fendo, tratava logo de de pojar do armamento e
dinheiro, tirando da roupa ómente as calças.

Dentro de um valIo caíra no atropello um furriel
do 300 e logo em cima doi. oldados,

0- <]ue perseguiam,n'o , apearilm-. e e degollaram
o dOI:; soldados, não tend,o vi to o furriel que, logo
depois de tomarmos o campo foi encontrado com vida,
tinto sómenle pelo sangue dos que morreram, aIvan­
da-I.

~oLlbe neste dia, indubitavelmente, á brigada de
Santos Filho a gloria de salvar toda a força de um e ­
maga menta compl,~to. dominando o inimigo,

Basta, para chegar-o e a e ta conclusão. pensar- e
sómente em que já era então só e. sa brigada a capaz
de offerecer uma resistencia séria.

A P, que se compunha do 30° e de uma ala do
13°, só a esta estava reduzida.

A 3a fôra desbaratada.
A 7a era só de pessoal al'lnado a lanças e achava- e

a pé.
As 4a e 6:1 andavam com o sena lar Pinheiro n1'1­

chado.
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A 5a não se havia ainda recolhido á divisão; acha­
\"ase em anto Angelo.

Re tava, portanto, fórte e bem armada, a :2a , de
Santos Filho.

1'0 dia seguinte, 7 tendo o inimigo continuado
em retirada, e não havendo a menor probabilidade de o
podermos alcançar, vi to que esta\'a elle muito bem
montado, fizemos contramarcha.

Tinhamos ainda de cobertas obselTando o appa­
recimento do caudilho Gomercindo, e e tas noticiaram­
nos hm'er notado movimentos para o lado da Lagoa
\'ermelha.

T o a posição não era com'eniente dado o ap­
puecimento de Gomercindo nes a occa ião, porquanto
n achavamos frac~s, e teriamo então inimigo pel
frente e rectaguarda.

l\larchamos por i•.so procurando melhor po ição
que seria entre Pas o-Fundo e Carásinho.

Ahi collocou- 'e a Divisão do Norte.

obre o encontro dos Tres-Passos, publicou mai
tard • na Federação e CorrcZO do PO'ê.'O, de Porto Ale­
gre. um official do exercito sem a ignar o u nome,

ntre nutra cou as, o eguinte:

« No combate de 6 de junh , com a forças de
Pre ·tes Guimarãe que se achavam bem at:mada . não
tomou parte todo o 30° batalhã.o c sim j:arte deste
corpo, pois a outra ala marcha\-a na retaguarda da di- •
visão. 1 Tão morreram 150 praças, e im 65 homen~

inclu i\'c os alfere Diony la 'ery de Oli\"eira Barre­
to Pedro i\laria da Sil\-a e Alfredo Brissac.

ão foram tomadas sinão as municàes de boi a
que traziam a praça que foram morta 'na embos a­
da. poi a munição do batalhiio ná foi alcançada pelo
inimigo e vinha na retaguarda a cargo do entào cadete
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vago-me. tre Dario Gal\'ão, hoj alferes luartcl-me tr
de 30° batalhão,

Não foi tqmbem tomada a bandeira do Joo, por­
quanto e se corpo, del'ido á peno as marcha que fez
por picada de difficil pa. agem inutilisoll-a comple­
tamente, delta re tando apenas a ha te. que no dia do
combate se achava com brigada do batalhão, O cal'
Ferreira da Costa que, na peleja, u ou-a como lança
até ao 1l11l1l1ento em que caíu morto com o corp Cl)m­
pletamente retalhado."

'ontestando e a publil:açi'to, o r. alferes ClIe1ho
)'laciel, que fi.cali ava o 30° no dia do encontro e a.-
umio o eu commandl no dia 'eguinte, Pl r hal'er

dado parte de doente o capitã Perciliano dirigiu uma
carta ao Correio do Povo, a qual aqui tran. crel'O, por
achaJ-a verdadeira, excepto em um unico ponto,

Eil-a ;

" Sr. -redactor do Correio do p07/o.-:\cabo de ler
uma informação pre tada po/um omcial ao Correio do
Povo sobre o combat do Tres Pas QS, no dia () de
junho de I 9-1- e batalha de 27 no Pa . o Fundo, dado
pela Dil"i ão do 1 rte contro a forca.' leI' lucionaria
chefiada por Prestes uimaràe e' Gomercindo a-
rail a. "

'omquanto haja alguma seriedade na narr<lçií.o do.
fact - oecorridos, todavia informante equil'oc u-se
quando affimou que o 30° batalhão não havia, todo
tomado parte no combate, e nem a sua bandeira tinha
ido levada pelos inimigos.

om certeza esse ofncial fui mal informad , ou e ­
tará em parte e quecido do que se passou naquelle dia,
e por isso, talvez em querer, eiu contrariar um facto
que foi publicado em ordem do dia regimental, de 7.
data em que assumi o commando do 30°.
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.1ftO pretendo, C0'110 jamais pretendi, salientar fa·
çanha daquelle contra quem combati do principio ao
11m da revolução mas entendo que neste momento a
verdade do facto· de\'e ficar isolada de qualquer duvi­
da, uma \'ez que o historiador della tem inteira ne­
c "'sidade.

"\ -im, pai, em outro \'i ° a não er o de es­
clarecer o equi oco do informante, e arredar de mim
o conceito· meno- fa\'ora\'eis que p)ssa produzir tal
informação, venho, emb ra com bastante pezar, protes­
tar ontra o que di e elle com relação o doi topicos
já referidos, e demonstrar mais ou meno a cau a do
desa tre so'1'rido pelo 300 de infanteria.

E- te batalhão, reJuzidi imo, como e tava a me­
no: da metade do eu estado completo tendo um effe­
cth· de 1-1-7 praça, n10 se dividiu em alas, como
di e o alLudido ol'fi ial, e 'im e tendeu simultanea­
mente sua quatro companhIa em atiradore , na reta­
guarda da re-llmida 3\ brigada, que fazia a vanguarda,
ficando a ~im em outr<;> apoi a n6.o er o de algu­
Pla ca ualidade que pode. e sobrevir.

fniciado o combate, pela for~a da \'anguarda jun­
Iv cIo rio Jacuhysinho o inimigo cedeLl retirando·se,
perseguido até além do ultimo pas 0, onde da 3'1 bri­
gada não p ndendo resi tir ao 'ch que a impetuosa
arga de lanca dirigida pelo adversaria te\'e que reti­

rar-se por entre 0- atiradores, ju tamente na occasião
em que este-, em sati fação a orden do commandan-.
te, pro'uravê1m unir ê1 e-queria aom de formar qua­
drado.

A retirada bru ca e em ordem operada pelos cor­
po da vanguarda com excep ,fIO do 90 provisorio,
commandado pelo tenente-coronel Theodo ia, produ­
ziu na fileiras do 300 uma verdadeira confu ão, resul­
tando desta o panico e a immediata impos ibilidade de
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fazer lrcnte. com soldado confuso e desorientado' á
boa cavallaria inimiga.

Em taes condicões o fracasso foi inevitavel, não
obstante o extremo' esforco empregado pelos offi iae
qua i em geral, tanto de 30° de infanteria como do 9°
provisorio, que então já e achava no me mo alinha­
mento e nas mesmas circumstancias, fracas'ando igual­
mente.

Do 30° mo! reram tres officiaes e se 'cnta e cinco
praças, ficando sete feridas. O re ·to alv u- c ille o,
por terem as praças, parte, ficando atra ada na longa
marcha de pCI eguiçito, e parle por se ter abrigado na
matta que se e.·tendia á direita da linh a.

A ala que ficQU para traz, guarnecendo a artilha­
ria, pertencia ao 130 de infantaria, e era commandada
pelo sr. capitão i\Iesquita Saldanha. Foi esta ala que
formou um pequeno quadrado, antes de tran pôr o ul­
timo passo, dispondo alguma praças em atiradores,
para a esquerda, dentro de um aramado, impedindo
assim a appro.'imação do inimigo por este lado. depoi
do fraca so da forca da frente.

A ousadia il{negavel do inimigo, bem montado,
mas que parecia mal armado a lança e armas de caça,
teria alcançado mais alguma cousa, como a tomada do
passo, si a este não c)legas.·e na occasião o r. capitão
Santos Filho, com Ulll dos regimentos da sua brigada,
tomando ;lS devidas providencias.

Bem armados ou nüo, o certo é que a carga cle
'lança dirigida pelos revolucionarios foi habilmente pre­
parada e executada com toda a precisão, ao pa o que
outro tanto não se poderá dizer da manobras em ca­
bimento mandadas e,'ecutar de de o comeco do comba­
te no 30° de infantaria, como força de ;'otecção a an

brigada.
Felizmente, sabem os que ali estiveram que ne­

nhuma culpa tive em tudo isso, visto comO não com·
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mandei cousa alguma, ao contrario do que dizem, e,
como fi cal que era não ti\'e a felicidade de S~r atten­
dido pelo meu com mandante nem antes nem na oc­
casião mai critica da luta.

Eis, infelizmente, a verdade.-Rio Pardo, 20 de
maio de 1 96.

Alfere José Coelho lVIaáel. "
O equivoco que acho na narração do sr. alferes :\la­

ciel é no topicoem que diz ter sido a ala do [30 que for­
mou 11m pequello quadrado antes de trallspor o ultimo
passo, dispondo algumas praças em atiradores, para a
esquerda dentro de um aramado, imjJedindo assim a
appro:l:imação do inimigo por este tado,depois do fracas­
so da força da frente.

Que o 13° formasse em quadrado onde se acha­
va não conte to, é certo; que, porém, ordenasse ati­
radores par, a esquerda. impedindo a approximação do
inimigo, é um equivoco porquanto i so praticou,
cortando mesmo o arame e.·i tente, o 7° corpo com­
pIeto da 23 brigada de anto Filho por não conseguir
a pa agem com o demai, fazendo então. do peque­
no alto, cerraja de carga obre um forte esquadrão
inimigo que por es e !lanco procurava atacar-nos,
tendo ainda porém, o arrroio de permeLO.

Por e e facto de iniciativa propria foi até louva­
do pelo coronel antas Filho () 'tenente-coronel Canu­
to da Ro ha á bravo com mandante do 7°.

E' no interes e da verdade que a re~tabeleço.





Batalha do rincão dos Mellos, no
Passo Fnudo

\' I I

SUDIARIO: - Do Carásinho aos
Mellos. - A grande batalha. - Tele·
grammas, ordem do dia e partes.­
O inimigo em fuga e a divi lio de
volta. - O inimigo e a divi~àO em
Cruz-Alta.

ollocada a Di\'isã do ~orte no Carásinho veio a
ella reunir-se novamente a -a brigada do commando
d entào coronel Firmino de Paula e Silva.

Salvador Pinheiro, o denodado gaúcho, comman­
dante da -\11 brigada, que havia sido licenciado por mo­
tivos particulare , ma urgentes, quando a divisão ~e-

uira para o Paraná voltando esta, 'acha\'a-se em Porto
Alegre. Dahi com um bizarro piquete, atravessára em
pouco tempo com a celeridade d Milllta1l0 os campo
de Cruz-Alta a Passo-Fundo, ahi apre entando-se tam- •
bem á di 'i ·ão.

Para Santa i\faria mandara a ~n. brigada em cinco
carreta, o arreiamento restante, bem como muitos doen­
te.. Entre estes, o major Eliziario Bapti ta Dornelles e
o capitão Laurinda dos Santos.

Assaltadas essas carretas em . :\Iartinho por um
grupo de maragatos, foram a as inados aquelles offi-
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ciaes e outros doentes, endo queimado o arreiamentu.
Tambem eguira para Porto. legre o as i tente da

~n brigaca, tenente-coronel dr. Borges de :\Iedeiros.
Poucos dia se pa saram e ass mou no Passo-Fun­

do, o caudilho Gomercindo, conforme era e perado.
Refeita e animada, a gloriosa força republicana

marchou ao seu encontro mage,to a e des a ombrada.
A 26 de junho começou então a epopéa que não

ouso de cre\erJ cedend logar ao documento seguin­
te , aquecidos ainda ao calor do canhão. Falam elle
bem mais alto. São telegrammas pas ado . a maior
parte, em meio da acção da mais grandio a acção re­
publicana, pelo com mandante da Divi flO ào . Torte.
com mandantes de brigadas e corpos, ao general Fran­
cjsco Antonio de l\loura,ministro da guerra,e ao dr.Julio
Prates de Castilhos, presidente do Estado; são parte
da divi ão, da 2n brigada e dos corpos; é a ordem do
dia da invicta di visão, dando conta do immenso feito:

" JIIIl/ZO 26. - Inimigo tomou posição á tarJe no~
Vallúzlzos ficando 50 homens de cavallaria a sua di­
reita.

o as forcas avistam-se.
A divisão firme e pujante.
Cumprirei o !1j&u de\'er, como todos meus com­

panheiros.
Inimigo visto agora: doi mil homen
\ ivaa Republica. -General Lima.»

« 26. - Saudo-vos em nome da Divi ão do • arte.
é:!:Amanhã ao alvorecer pretendo desfraldar a bandei­

ra da Republica e tocar o hymno nacional na tóca de ­
tes caudilhos saqueadores do nosso querido Rio Grande.

1\lorrer ou vencer.
Viva a Republica. -General Lima. li>
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2í. - 'audilhos Gomercindo, .\Fparicio C Pre-­
te., depois de () hO:rl l'C nutrido fo~o, derrotados co m­
pletamente fugiram \ ergonhosamente dJ campo da
lucta. le\'ando como trophéo~ !.;randc nu mero de feri io~,

deixando o campo da luctajuncajo Je caJ1.\-ere .

Fizeram duas carga., de.ca\'allaria e infantaria que
fomo encontrar de baratando-os a sübres.

Commanjanles de brigada.' e corpo, officialidade
e praças portar m-se heroi 'nnh:nte, fazendo tremer a ter­
ra a no -a fuzilaria.

Fu i ferido no m xiilar superior: o medico acon e­
lha não e,-trair a ala, rest-lndo-me ainda m .Jito an~l1e

para denamar rela Re ubli 'a.
O inimigo d;~'parou em compl ta debandada, to­

mando direcçõ~s di\-er. as,
:-'Iuitas comblain , mauc;ers, mannlichers e muni­

cões tomadas.
, Já e me apre. entaram alguns, entre elles po,ao,s e
al1emãe .

Impo i\"cl hoje de cre, er o grande feito hei"l'i~(\.

Amanhã darei noticia dotalhada. \Ti\'u a Rept­
blica! Yi\-a o m.arechal Floriano! \Ti\'a o ministro
da guerra! \"iva o presiden"te do E tado! - Gene 'al
[illla. .'

« :.., í· - \"i\',t a Republica! Hoje após sci~ hora
de combate derrotámos completamente mercenaril).'Ll~­

cos, POIIlCOS, eommandados pelo castelhano e 1 restes.
~li era cis e pavorido fugiram completamen e dêr­

rotados, direc ii Passo- Fundo.
Grande quantidade de morttl e feridos; muito ar­

mamento tomado,
A Divi. üo bateu- e heroicamente. :\Iinha brigada,

occupando o flanco e querdo. enfrentou a infantaria e
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cavéllaria mercenaria . ú H.·tanGla de \ inte melro . o
general dirá seu comportamento.

Depoi darei pnrmenore.,
Fui le\' mente f rido.
'i ti\·es~t.: a\'üllo, para montar cem 11omel1. a mur-

tandade 'ia
\,i\'a fi I'
Abraçv . de Paula .

. ~ f. - 'i a a j' 1 L' lic,l! HI'je <Í uito lWr,
~n'anc i e a Li\ i '10 tambem.

\ an/;uilrcla re 'hd ali a \'iln.,uardd 1l1Iml"·;\.

Procurarem o ardil de Il1cendiar o campo [ ra no'
atropell arer'1.

Fenu- e c Jm' . te rc hiJo. O~~LlI',Lm I posiçií h la.
\'unçaram, graças ii I rI) i,lcll ia. Prestcs l:uimtl-

rãe e Gomer 'il1 lo.
O inil11lg anmç',u c m hr,l"ULl.
Chegou: ,li .. taneia de I~ntrev~ro.

Di I araram c,)m I· t r i h I,; nsidera 'ci" ; t, nto cada­
\'ere:' que nem ~ cnnt ,1m (I Ge:to, deI. ido ,í hora adi-
antadn t:m q lc t l' n ltl II1Ü ate.

U 11 • o hréJ.\'d int . I II e lelllh.iado gcneral ferido
le\·cmcnte. . à ),u1 st n ~ f~riml;nl(l. nüo dci.'ou com­
mando.

Um br I o an mcu lenOll~ do c 1efe me. trl: de cam­
panha.

O curonel Firmino fl)i la~timaJ le\·emcnte.
E-;tam'os acampadu". \'0 garantu que a branLrc

n do" no 'sos chefes foi ine.'cedi\'cl.
Amanhã vos darci noticia mil ucio. a
Viva o general !\jOllr~ I

Vi 'a o presidente do Estadn !
Viva () bravo gener...l Lima!
Viva a Didsão do .Norte ! - Coronel St'lt-iJadvr. ,.
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\'jm a Pepuhlica! \'im o marecha Floriano!
\,jya a D/\'isão do l·orte que, com o seu co ·tumado
heroismo suube h 'je em batalha campal, consolidar as
in jtui<;õe' republicana..; !

A batalha feriu·'·e com f01"'<1 do castelhano Go­
mercindo e Pr te,

Jnimign bat '1I. e CullJ branlrEl.. nnlnçan o em cer­
tos lugan.:s a um,l Iuadra de di tan ia. I"C a occa-

iilO a di\'i.üo carre,.,ou Cu 11 tant I nodo, con. cia de'
que defendia uma cau '[ anta. que inimigo k:c de
ceder em cum pktél leball laJ'. '\;;'ll10 le\'ad a bayune a
c couce d'arm1 .

<. ).'j 1'.' fi 'llI'.l'l rl:!~lec,a~ J in:l11;g) fóra le t. m·
bate. a mui 'i p rL' p co· c all m;'jc-,

) ~ , 1>, 'llhl) C n [].1 d) 130 u:liJo· hl"·,.." ',m co-
m 'olda lo r cipl"nc lo' lue ~üo,

fr' .CI'1', nLllte. -.\1 erc.' G/!a/,i lI'tl)'tT,

.
Rio. :.17, -Inteirado por \·o.~o telegramma i to­

ria 'li <lncada Di isi'lO <' arte c ntra forul Prestes e
Gomercin'Jo, retl'lbu fe1icitncõ e pe-o Io'll\'ei em meu
nome general Lima l.: eu b;'a\'oq cO~lmalldndos, que,
iia a dia, mais cr dores . e tornam da gratidão da
Fatria.

Saudo-\'o ,-\'i\'u a Pepublca. -Florim/o, ,.

"2 . -Ainda não foi yerificado o numero de ini­
migo mortos,

•



Ph:DIlO CA R\·... LIIO

,"ou mandar commi Ao contai-o, Iorém já e:.t
verificado muito officiae mortos, inclu i\'e um tenente­
coronel com mandante do polaco".

Cinco prisioneiros de laram Gomercindú ter dito
passar a fronteira aqui, cu tasse o que cu tas e. En­
ganou-se redondamente o audaz caudilho porque a.
Divisão do 1 orte oube galhardamente interpor cus
pa ·sos.

Parece tel esquecido as liç-e, que c ta di\'i ã
tem-lhe infligido.

Na occa~ ião em que a força e hocavam, foi de
um aspecto tremendo; pelos flanco fomos atacado
pela cavaJlaria, pelo centro a i nfantaria de fita branca
em sua maioria polaco commandados pelo individuo
A. Podzial-, intitulado coronel, qae ficou morto no cam­
po da lucta, acompanhaLio do tal tenente-coronel Fran­
cisco dos 'antos az, bandidos Felippe e João Goche,
irmãos, e muito' outro que ainda não se \·erificou.

O choque tocou a mias do deli rio pelas nossa
forças, que não ligaram importancia á uudacia e nume­
ro do inimigo uperior u tres mil.

As carga foram feIta debaixo de \·iva. á Hepu­
blica e mu icas marciae .

onfesso, nunca me senti tão orgulhoso e commo­
vida; o sangue que me corria pelas faces comI um
tributo á Republíca era olhado pelos meus valentes
soldados como o premio de seu valor e abnegação.

• hi toria l1a de perpetuar e te feito her:>ico dos
nos os soldados que cimentaram as instituiçõe repu­
blicanas com seu sangue.

Officiaes e praças fóra ele combate entre mortos e­
feridos-duzentos,

Gomercindo veiu pelo arroio Ligeiro, atra\'essan­
do o Campo do li/cio entrOU):la erra pela estrada da
Guabú'oba, fazendo juncção com Pre tes no r-eactO'
Pa1'do.
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A Divisão os perseguirá.
Calcula- e prejuizo inimigo de 700 a '00 ho­

mens.
Como disse, e.·tendendo-se o combate a uma legua

é impossivel ,-erir1car já todo o campo.
Viva a Republica! Viva o marechal Floriano !

Yi\'a o ministro da guerra \'i\'a o presidente do Es-
tado ! -General Lima. ..

« :1 '. -Vi,'a 13 Republica Retribuo \'ossas con-
gratulaçõ s. E<;plendida \'ictoria em renhidiss'mo com~

bate, sendo o inimigo superior em numero e arma­
ment ,

DJpois de vi,-j-simo fogo de fuzilaria por nume­
rosa infantaria armada a ,Tau er e Comblain, fLlzilaria
que foi galhar 'amente corre-pondida p r no sas linhas
cIe atiradores, v iu tremcn a carga á toda a linha, a in­
fantaria lancou-se sobre o centro, e flancos as cavaUa­
ria ; repellida a carga com valor inexcedi\'el, as nossas
infantaria - avancaram com enthusia mo fazendo o mais
vi '0 e mortifero' [lIgO soJjre~o inimig em retirada dei­
,'I\ndo ns c .-ilha ala trada d cada\'ere.

1'0 aC2.,-allaria não e ti\-c e apé o inimigo teria
id e.-terminado.

Em vista d fo"o felTi\-el que soffremos por tanta
hora e da superioridade de parte do '~rmamento inimi­
go obre o no: o, fi no a hai,-as são muito I=0ucas e
seriam insi nificant s si não conta>;semo entre ellas
sfficiaes de 'grande merecimento, intemeratos defensore
da Republica!

_:os o valente general Lima e tá levemente f rido,
assim como o com mandante da 'n brigada, coronel Fir­
mino de p. ula que portou·se heroicamente,

, braço-\"o e amigos.
\'iva a Did ão do 'orte!
\Tiva a Republica! -Coronel SaNtos Fil/tO . ..

•
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os depoimento de \'aríe ' I ri"'il neiro. que lIz: um alfe­
res diz -(,omercindo tinh.l te ,)0 a J,-)0 <.:art lIl:ho , na
bol.as não queria comI altr, 111 ·tiga.! por Pr" te:, que
eramo. ~ ouco. (; co ',. de.

Engano manifest I • 'un<..: 1 c .'i ti • mbate tào
renhido como e te.

Foram \'alúrt·"o ; por';m os polac ,'aI.-, iralJl os do ­
dos e nem foi carreira,

FI i a pello enco 'la lo.
Tomamos muita <rmdS . fau 'er moC!elnn e I u­

nição,
.-\ maior farte do armamento ~ lha serl t.
Em li m estão li ,norte. ,lo' com pletamen te, lerr ­

tados !
\,i\'a a Repullica !.. 'oronel 'ali'adu/".

2(", - Estamo, prúmptos eguir o inimigo,
.lá élccommodnmo lod os doentes,
Continúo na vpnguarda" Ireu Pll.tu de honra ::t,:ll­

dando os bons cllllpanheirus a de::- aratur .' n1'l'cl­
gato.

Perdas do inimigu cem. i leran:i',
,'ó na primeIra cargd Ucaram acima t" duzento ;

sanga cheia de .bc!cn'cres, lemos du 'cobertf muitos
montões.

Ouantos feridos I ilo lc' o cau lilho ;
.'\rrccédd J.! armas, muita' muniçõe:: outra bri­

gadas tomaram muita,
O . Ou e J3° bra\'o como emprc, á \'OZ de carga,

no momento !'upremo, juncaram sua frente de cada­
vere, de maragato..

'm bravo aos hons c Il1cançaveis militare. I a
pessoa do denodado ll'ajor Tupy Caldas.

Viva a Republica! - 'ot'onel Sah'({dur J!ac!lt7do.l>
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~(>. - " OU Jar,\,o noticia loas: tenho em meu
F kr o 'crig te prateado de Cún ercindu com a ini­
ciae. Su peIto elle foi t ateado e ao chegar perto d
matto [q: eou- e c fugou, deixando cm'allo ensanguen­
tado.'erign[e é \"0 . o e mais objectos,

E te de mni nl1or. O aca~o .al\'ou 'bandido.
." braço . - Coronel Sal;'odor Pil/lteiro."

2 I, - Obriga~ü por \'0 ~o ldegramma congra u­
lato ri . Legen iario genemL Lima. na occa -iüo da ba­
talha ferido no ou\ id , Fan 'ada scndo forte, o \'elho
general te 'c de CUIYa!'-. c ~o re calallo, "endo an "a­
rado F r um ameie L do e '[,.do-maior. D u mim os
permaneceu a' -i 111, \1111 paSI11 je todelS ,afou - -e com
il11J=eto do br'l o :I. ofllciaL, c 1ic ltcf'nd a ca\-allo ~Lue

saiu cm di- p tnlJa, inLlo parar em frente do quadrado
da brigad1. do "il ente. 'culto' Filho.

'es';1 occh<;ião. lanha:lo el11 precio_l.1 :::,anoue, deu
\'i\'o a Rcrn lic,. continuan L,) .'ua herui 'a faina ani­
l11<>nJo as linha de c lmc te! ;\ to espIen ido. Sua
branlra c con -tancia s;- o a ; n irada, pela n:ii hrazi­
Leira, Yi\'u a Republica! \ i\'a o mareei a' Floriano!
Vi\'a a Di\" i"o () . 'orte! lfere'i Glftlpi"'It1),t1 .

• .:J I, - "i\":.l. a RepublIca, fficiae. do 'la ba-
taIh;'"o c ngratl' m ' com\'osco pela \'idoi'l alcançada
pelos Alho da I', (IJa, na Diyi:;-IO do l Torte, contra os
inimigo da Repul lica. Sa 1 :laçõe , - , liert.:. Jfaâc!
com mandante.

'ommando da Di\'i ão do 'arte acampament
na fazen:la dos ?\lello" municipio :lo Pus o Fundo. ::
de junho de 189~,

•
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• 'u dadus da Divisão do •-orlc ~

C 1 \·cz ainda! mais u 11a \"t;;z a agui, da dctoria
abriu a aza., altiloqua pairando sobre o camp de hon­
1'<1 da' os~as lucta. h(lmérica~ em defeza da Palria ido­
l.lra1. !

Em'lm, a, fadigas peno 'as e doridú,' cançaços que
kl a Ji . e.·perimcn.a te' alra 'ez os c'iminha Jesta ím­
morrc,i"ura jornada, que a hi l ria ha clc sagrar are'­
plan .Cc ~nte ecliptica do amor da liberdade e , bnegaçào
Cl"iC , I lnm aureolado do mais soberb exito - unic
recalf1 -n a porque palpitaram. cmpre o \'o~so cora­
çl1e" "I rto.:: C0mo horisonte e para onlL e vo tavam
a' \ OS,.,'I \'i ta' alta. e radiante.' como conste'lacões.

Luc \'OS impor ava que o inimigo' da Rcp'ublica,
pCrlll r' a lares da \'os. '{ paz, devastadores da vossa
c ln fi' ~, Je"truidores da~ \'o:,,'\s propriehdcs em ge­
raI, S,llj lcudores jas nossas fortuna particulares e na­
cio 1 , as.. ass:no de no .0 irmio ind fezos, degolta­
don.:'" I' \'IJSSOS pae inermes,' e tranguladon: de \'0, o
filhl) 1 1 ocente , travadol e de no O JJ rogres O mate­
1'ial l; oral, em umma, confes 'os inimigo. da ordem
I' Iii c I ,lo nosso ystema social e de. oladores do oce­
go fdlcidatle tia familia palricia -os no sos inimigo'
commun - aliciassem, depois do oriental merL'enario, o
boçal colono polac'o para atirnl-o. féra .e intcres~eira­

mente, contra os vossos peitos-muralhas de granito vir­
gem que abrigam a cidadclla da força do direito, em cujas
ameias Oammú'a o ymbolo da nacionalidade brasileira,
thesouro de tradições caras e inapaga\'eis ?!

Que importava, sim? si eu sei que a expansão da
convicção de causa,. que põe em cada um de vós a força
de uma legião, manifestada em vo sa bravura inexce­
divel, de si bastaria para vencer o inimigo assombrado,
quando o não vencessei' pelas armas?
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E e la idéa tanto e enraiZlya n') meu peito, tanto
eu a acariciava, alimentando-a, hora a hora, com provas
de dedicação e de prendimento que davei , que nQ dia
2b 1:2 hora~ antes da memoranda batalha dizia eu aõ
sr, gener. 1 mInistro da guerra e ao dr. pre idente do Esta­
do : - •'aúdo-\"o. em nome da Di\'isão do 1 - orte.
Amanhá no romp r da aurora de rraldarei a bandeira da
Republica. atI ~om do hymno nacional, na tóca do cau­
-dilho., Yencer ou morrer! \'iva a Republica! •

1[orr r, talvez, qu é contingencia humana: mas
morrer pela Pntria é eon alo e glonlicaçâo !

P rém \'encer, -nó- tinhamos que \'enLer, porque
a a ç'!Q legal que operamo já era t~mro de realizar e
proclamar t em alto a derrota Ja re\'Olllç- o em toda linha,
agora ~ c agitando na • se'! derrad iras, ao capricho~

pen'er 'o. de Tomercindo 'arai\'a. amai odienta e mais
nef,ra personagem des a nefanda e abomina\'el campa­
nha de saqueio.~ e as a. inio ,

D facto, ao alvorecer do dia 27. quando o 01 co­
mo uma colo '.al grunn.da em explo:ão, em triumpho
a 'omm'a no horizontl:. já a no sa \anguarda a 111an­
do do c roncl alvador Pinheiro lenlntava, a \"Í\'O fogo,
a \'anhuarJa do inimigo do seu a ampnmento n s im­
mediaçõe :l... 'mbú, na e. trada que jemanda a \'illa
de Pa.;so Fundo,

A's 7 hora da manl1;t, Jirigir. eu a di\'i ão para
es, p nto, quando em meio caminho, recebi do mes­
mo coron 1 Sal\'adol' m'i. o de que o gros o da força
inimiga commandaJa por omercinjo e Appari ia a­
raIva, Preste. e outros, acampa a de de a \'e pera no
Pinheiro Torto, vinha ao no o encontro,

Di pllZ então a divisão para batalha ficando na
direita a:ln brigada, do com mando jo coronel . 'anta.
Filho e onde colloquci uma secção de artilharia, sob a
direcçáo do capiFlO de Timotheo Faria na esquerda a 5n

brigada, do com mando do coronel Firmino de Paula,

•
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cüm uma mdralhadom; e no centro a 1'1 brigaJa do
C< mmando do mijar Tll~Y Cal ln. J ugmentaJu c(,m
um cor-o ci\"il da 1\ comnanJa lo elo n:njor O~urio

"il\"eird e nol qual foi collocadn outra -;ecç-o de arti hn­
ria, ao mando do alfllre Luiz de Brit : e formando o
lancei ro n pé, por a 'olu ta f, ta le ca\'allos sob o
cOlllmando do coronel J 0 .'U~ 11 ho Pith;"!n, 01 e -a­
lüo, ~í. direita da _fi brigada,

. hi ,'C teria ferido a batalll11, ~i o inimi!.,o, en in­
do- e do \'ento que no l'atia pela fl;er [~. nü ti\'e e
lança 10 fogll ao campo,cüm tlm Je perturbar: a~çio

dos no sos atirador\;;. ,
A. im,julgclndu- e encutert \Ccl e 'çl.: o fumu do

inl.:endio que 1a\·r~1.\'a com inten lia:! , a ~ua e, tens' e
cerrada ri ha, protegida pela, re 'erva de inrantaria e
grossa cavalléll ia no nanco', pn.:ci pitanl- e '011 e é

no>;, a vanguarda.
Então resolvi operar uma retirada fnla, na mesma

ordem, determinando unicamente H mudança da frente
da divisáo ú retaguarda, tendu-;"! de ta fôrma prompta,
I· ara receber qualquc:r e\'cntualidadc, e iniciei a contra-
marchn, fazendo incontincnti prc\'cnir an coronel Sal­
vador de ta medIda, a11m de quc lamb 111, I ar ~ua vc~"

. e n: tirn ·se.
('omeçada que foi e 'c;a o~eraçiíü, m' nJei ptlr con­

tra- fOg-U ao cam po r.i' o ..:úmcn tc para preparar terreno,
como ma:s ~ ara cmbaracar O i:limigo.

E~ta imporUtnte manuhra e,rcclllou-se <;l)b o' me­
r lhore. !lU ~icio, , em hoa ordem, bem 'nlendida c c.-e­

cutada por todos,
Chegado emf1m ao local e colhido para a lucta.

collnquei a divisiío em linha de batal!.a mudando-lhe
<;imple mente a frente, que \'olt u a ser a primitiva, e
tiz extender alirador~s pelo alto ca cO.·ilha em que ha­
via tomado posição, cobrin 1 inteiramente n itllaçlio
das nossas reserva: de in:antaria, disposta cm tre
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formidavl:i quadrados, inattll1gi\'els, quer pelo olhar~

lU r ~cl fogo inimigo,
• '5.0 del\1 rou mui o o inimigo Vtiu e a lucta tra­

I'ou-se e. 'lltcca e sU'llimc! A.-aCOll \'lulentament-e a
no a frenk, t ntou L saltar a no sa ~4ireita, empregou
todo o ardil I ara cl1\'ul\'er-nos n'ul1l emi-circulo de
fogo, ll)rém tud foi baldado!

Yó~. soldados da lJil'j ão do J. 'arte! iml='a sil'eis,
com a uella serenidade tragica de heI' le, ici - repellindo
_empre a. upremas tentatilas O" ultimo arrancos da
horJ"s inimig, s em de_'e pera e call a.

Enchia-me o olhar conteli'platil'o e tran::.lordal'a­
:,v-me da ,.tOld, feliz econt'nte, a irra Eacão do- ·os.os
feito Je bmnlra e abnega;ã ! '

• 'l]. t nta 'el sim a lucta, abatendo em cada pa -
'0 a. fen ze ,ggres::>õe:' do inimJgo que e mo tra'a
ainda, como ,'empre/ da tcn bn)-a eminencia de ua
pro 'erbial I er\"(~r::;iJaJe, cobrindo-nos com es,a fll ila­
ria de bnlas e.']! ~i\·a.. qUt; os PO\'O - cil'iU -ado r"pro­
varam até r ,ll'a a' sua' ~uerra inlerna iOllaes!

..'ei .. I Ira.. tinham decorrido em que o espaço se
rO\'OUU de tum l e o fugo da- nl).;-a - linhas como que
formava uma malha phnntastica d aço: em qu OS
nosso hymno_' m,rci<~: c nta 'um pc! alto hs t;o.'i­
lhe ' e a\'( z tonilroante d s nos, o canhõe a!..;'ita\'a o
ilen io da: matta' di tant ! ' 'is' horas Jc 1~1 'ta in-

ce ·santl.: c gi~Tant a, ljuando, como u, ou\'i te as
cornetas elo inim:go vibrarem o toque je <l\'anç<tl'.

E immcdiat: m nt ,\'alentemel1le, fi ua linhas
Gcrrando 'e, protegida nos nancos p r numerO a ca·
vall<trias. H\'dn aram de lcito.

ào vaclli<lsles um momento' ser na, firme e in­
trepidamente agl1LU'da 'te à \ oz de com mando d,) \'OS­
sos chefes. e quando e ta e hoou justamente na occa­
ião em llue o inimigo ia tran~pür a canhada que se­

paral'a a n .'.:1- situaçõ " aI'ançn. te- \'aloro"amente,

•
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fazendo admiravei de carga de fuzilaria, que abriam
claros em a sua linha, seguida' des a heroica cargas
da bayonela, que acabaram por dizimai-a toda, e,·ter­
minai-a completamente. sem que pude se rec bel' pro­
tecção das sua ca\'allaria, ror t rem sido esta, tam­
bem a c.. e tem.po, confundida e afinal recha sad't
pela viva fuzilaria dos no os quadrados - iguae' na
indi\'iduação da bra\'ura aos de \\'cllington - e que,
de subito, urgiram no alto da c'I.-i1ha. a sombrando o
immigo que e fez em atropellada fuga.

A nos a \"ictoria. a victoria dn H u lica. se tinha
alfJm re\'elhdo com toda a imponcncia da mal omni­
potente mage:tade.

Dest'arte sagravel. a maior c maio:; e ·tupcnda bata­
lha campal que a arma. republicanas hão conquistado
nestas campanhas patriotica e gloriosas em que. á par
da vindicacão dos nossos ~. 1'0 C brios vamos affirman­
do, sob o ~minente ponto de i ta poJiti o-social. a con­
solidação elas in tituiçõe patrias.

Como 1rophéos la meIT,Joravel batalha, tomámos
ao inimigo extraorelinario num ro de armamento Com­
blain alO'umao:; lauser cspa as e lanças, grande quan­
tidade de munições, e muitos cm'allos ensilh dos com
esmero.

Entre cerca de,' 00 morto que inimigo t1ei.·ou
no campo da aCI/lo, flli logo r conhecido um chefe
federalista le Itarar', '. I'~lll ,un tal 111 ajnr ·.-l1ch\;. ,
do Passo-Fundo, e o celebre bandid Palmeira, tris-

, temente celebre pela. ~uas tôn'as faça:1has nas colonias
do Alto-TaquAry, t dos caudill1ete dessa nefanda re­
voluçÃO.

Tivemos JS mortos e 177 feridos. em ua maior
parte levemente, e entre uns e outros bravos officiae ,
dedicados servidore da Republica, leaes prorugnado­
res da felicidade ela Patria,

A esses-que caírnm no frio chão da morte glo-
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rificados pela aureola da e plcndorosa victoria-o lri­
buto sinc<;;ro da nos a audosa lembrança, o preito da
nos a memoria eterna, a homenag m da nos::;a admira­
ção telo t::us nO:-!1 s que, hoje, para nós todos, con­
·tiluem ublimes e.'empl de abnegação e herOIsmo,

fecunda licõe de immorredouro amor da PaU·ia.
Em te~lpo rememorarei os lance de desprenji­

mento e dedicação e actos de di tincta'bravura, prati­
cado' por officiae e praças ne ta batalha inol\'ida\'el,
que em i constella ale\'antado' feitos de valor do sol­
dado rio-granden e, para as tradiçõ guerreiras da na­
cionalidade brazileira.

C)ldado' da Di\'isão do _Torte !
.\ revolução ba tarda, que espiritos aventureiro

e demago~.\\.s de empreitada prepararam na forja de
ambicões e interesses inconfess aveL em a fronteiras
do e.:trange:r , para ferir o coraçào ela Patria e a alma
do nos o ideal, de de 'astre em desastre, de derrota em
derrota, re valando pela ribanceira de eu declinio fatal,
recebt::u no dia 27 do cOFente, em immortal batalha
campal, o tiro de honra, que e dá sobre o peito de um
condemnad\. .

Em brc\'e foi, erá finda a no a glorio a mis ào.
Em bre\'e entregare mo. á Patria e ~a bandeira que en­
cerra a historia s 'mbolica de todo o eu pa sado e a
grandeza ,ynthetica de ua ~. pi raçõEs no futuro, im­
maculada e obranceira, como a recebemos para plan­
taI-a e 'padanando aos quatro \'entos obre o campo de
lucta que em cada acç'o em cada combate, em cªda ,
batalha temo conqui tado ao inimigo da Republica.

E, ne e dia, por entre o carinhos de nossos lare
e as agTaçÕe da justiça au, tera da Hislolia, gosando
a paz e tranquilli:tade que teremo as egurado á so­
ciedade , na expan ão do amor e da fraternidade huma­
na, ha de \'0 uudar a magnificente alvorada da \'indi­
cacão absolu ta da Patria de Liberdade,

•
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\'j\'a a Republica ~

\'iva () marechal florianu [Jc:ixolo !
t 5 ignado) Frallcisco Podrigllcs L illM, general de

briga a h'lllur<'ri, ,

"Dia 29, - Segui alt: o Pas,'o, on \tl o ti\'c 3. c­
-guinle_ inf,- rmaç'-le 'l:~rura.':

CUn111etl1 d·;:banda la () mi­
. a I t:, de '~lIl'mado~1 entra-

desastre t~o

Pill ILe iro. ~

, Com mando da ~.I Br gada da Di\',i .ào de •Tarte,
acampam nlel na fazen la dos ~re\los, em ~~ de junho
de 1, SJ4.



Sr. general de brigada Franci co R()driguc~ de
Lima) m. d. con, mand~!nte da Di \·i ão do _. orle.

PARTE

ex a oper.. ções de

can-
U:h •



de,'bra\'ar o terreno. c m o a, sentimLf t de \'. e.'. cu c
demais commandnnte de brig~d<., mandamo, pur con­
tra fugo no campo, de modo que qUhf'GO eh gamos au
lugar esr.:olhido rara a collocação denniti\'a da Divi ão
em ordem de combate, já tinhamo loJa a frente com­
pletamente desco erta e arra~tado 11 inimi' o pHa local
em que a ua habitu"\e cargas de ca\'allarla não ode­
riam ser tentada com grande eguran ,a cm 1 nlguer
momentO que. e lhe atlgura e d' do,

Dispo ta, p is, ahi ii Divi ão em linha lc I atall a,
em situação a mais harmonica cum O' preceitu da tac­
tica modema, na rrzão dé..'; vantagens fm' reei bs pelo
terreno, "oltou a ~.1 brigada a oCr.:up r a ,ua I rimiti\'a
posição, i ·to é: a apoiar O nanco direito da linha de
fogo, que .e e.'tendia pelo alto da co,'ilb.l m que no.
achavam O~,

1 Te, ta condições~, sumia prororçõe mnge to~a.

combate em que o inimigo se apre_e'1tm'a .ureri r em
numero e armamento, tendo eu, em face da :ua nutrida
fuzilaria, de mover duas r~zes o quadrncitJ fOI madt)
por toda a resel'\'a de infantaria, conlll medida de abri­
go, afim ie colher os re ultados da \=o'iiç'lu em lue o
collocúra.. em que de nenhum modo fo,', e prejudicada
a feicüo orgnnica da no sa Rltuacào, nem embaraca la fi

acçãó das forças qllO luctm élll1, O{l de protegida a 'frente
e direita. '

Entretanto, a linha do inimigo avançava, c perimen­
tando po ições e despejando da, sua carabina ('0111­
blain e ilJau er, com emprego de projecti. explo'i\'o
em fogo atropellado e ince san te, obre a nossa força,
que, impus ivel, correspondia com moderada pr ci ão,
confllndindo-o e I1brigando-o a estacar no fim de longo
e efficaz fogo dirigido pelo capitão Ermelindo CU"alheiro.

Tendo, porém, observado- que o inimigo reforçava
a sua linha de com bate e mais do que até entüo ali men­
ta\'a a sua já vivis 'jma fuzilaria, mandei tambem refor-
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cal' m:li a minha linha Cul1l atiradores ..I') < Cl He" "'ob
~ com mando do tenen e I'lhtid Barii. ta Dornell'~ , ara
que pode e com 'egurança uffer"cc" salutar resistencia
ao fogl dI) Inimigo,

A~ im c<1l'ria tra\'ada a lu.:t,l. qu.lndn. (' ra . L-br~ o
centro, ora Sl bre a I.ilrcita, 'ul1leyou. j<\ a1tcn~adamente,

jú sil1lultaneamvnte, a urbir,' m a. 'orr I.' de im'e' ida
a ca 'al1aria inimiga, ma apena<: en p" I::nt:da ard nte
fogo do no.. os atiradore.. qu':--c :--rep<lranml p:lI'a re­
ceber a ua" c,lrga , ba tutl muit' . \-eze- para obrigal­
n a retroceder, e outra. não ómente es--a admira\'el fu­
zilaria e tambem pre isos di paras de artlil1aria que
trabalha\'a na ~.l brigado, per. olieitação Ilinhn. dirigi­
da pelo ca i tão Timotheo ue Fal ia. fizeram r ti "c r cnn­
[u a e apress,dalrente,

Entre e .;as tentati\'a. d \'0 men ionar e::-pecialmente
LIma da feit"· . obre a no sa direita, qu chegou a de­
clarar-s , nfio po jendo o inimigt) effe tual-a talvez lm
face d form idm'cl re,'istencia que, mau grndo ln,w,' a
cautellas. reconhe eu no quadrado da 2a I::rigad·l. (l'1 ela
promp a e bem dirifTida fu~ilaria do atiradl !\:>'. ~l 'un­
dada por certeiro di~par de artilharia que le\'t u l\ I c;.­

ni e .·cqu.:nte de ordem ao . eu eio. for; ndo-a a re­
cuar em lonfu -ão.

:,Iantinha-se o cembale ne te pé ror lllr~'l' I 'Ire­
gno, ~el11 oulra peri~ecia li<Tudas à 2:1 brigad~, jLléln lo
as linhas inimiga. -.;obrindo-no com alentado e a om­
bro .. o fogo, m'ançaram contra a no,~a~, ~ rotegidas nr.
nanco. p~ta ua ca\'allaria; a ~eu turno. c.. n.·:->,":- I" '­

parm'am-se C,1111 \'el1emer.te ardor e tino. ~lgU, r l,.l1cieJ­

a até que n) momento m que aquella I' .\ é m a
canhada que ~t::I'ar<t\a a n0 _o po içõe , fiz m'anyc'l' 1.111 •

ordem unida os meu atiradore que eram então dirigidos
pelo tenente :\larcellino 'ames (por ter sido antes reti-
rado ferid Rpitão aI'alheiro), em repetida~ descar-
ga.' . eguidas de impetuosa carga- de bayonetas, dizi-
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mal lu lnt ir m nte a c1ireiln da linha inimi[~il no tempo
qu· a\'ançando c m meu quadrado a \'i\'o fogo rechas,'a­
\'a uma a' ua::> cm-ali, nac:, im{ jind -a de praticar
qual uer }'rote~'\iã a me 'ma linha,que,como nesse pontu
em ruJa a . Ull .'·'n ãu, ia -cndo je~tr çé'da e e tran­
guiada pLll bl:111 ~L1la(hl brayura d S no 5L)S \'( 101'050.

solda lo .
A\'ançunLÍu . eJ.1j:'r, oube:i:!' I:ri~, da 'lbr r o­

bre o inimigo o tir ) de mi,l:ricordia, ,I que, arena
ainoa dcs'ia a frale!, qr coxill1a e pi~a\'a campo con­
quistado, nova e m' is t l'm'cl c'lrga de -a '"Ilari 1 ntou
ellc 'orno sem re .·I.:m re. ui n l, Iorque 111- a cm' I\'cr
logo em \'i\'n fuzilari[ I inulili ando- a c ot ri"", 1 do
aquelle a fu!::.ir c m grandcs lerda.:, de.ta . Ll'te e.' d­
lindo-o de todo 'I telTl;nt) que occupanl.

.-a ligeira p - c u:ç;o que incontinenle.e p rOlI
nadE' de nota 'el c.... orrcu não p d ndo me::>mo ella rI' ­
Juzir effeitos 'ump.eto. relo facto l e hav r o inillligt
8e retirado em accclerada fuga.

Assim an rma\'a a :!. b)"lgaJa d dc ignil d.... n\);.;-
as arma-;, fcchando c m o a[oglH.:ado di,'co de un a

ultima des 'arga de fazilana sobre a derradeira cnrgn de
Cm'allaria do inimibo, o cyclo re piE ndecente da magc::o­
tosa balalhncampal alc.lnçada pela Diyi '(iu do, 'arte.

Passando a ál reciar u conduct< los meus uf1icinc..
inferioreS e praça, dc\'o declarar-\'os que se portaram
todos com o mu..ximo valor e ac1mirm'el de prendimen­
to, [,lclo que mc não causou e,'tranheza porque empre
encontrei nelles incero e enlhu iast'ls republicanos
"otados á PatrJa, para renome e bdlh de cujos destino
se esforçam ardorosamcnte,

Entretanto, por effeito do conjunclo das circum­
stancia occa ionae., e de tlnguiram o capitão Erme­
linda Cavalheiro, que at~ ser retirad da linha mortal­
menle fendo, conduziu-se com decisão, ardor e bra\'u-
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ra: os tenentes :\larccUino Gomes, que sempre hou\'e­
-e c m intreridtz, \'alor e tino principalmente quando

já comman Iclndo a linha, dIrigiu as admirm'eis cargas
ê bayol1eta a lue ,,-iludi acima e em cuja acçiio reve­

lou inLlllg~ncia rC'olução e firmeza de militar e<-pe­
rimentado; .-\nnibal Barc los, ferido gra\'emente quando
d t 'ibuia munição ao atirr:dores, João Cand!do da 5ih'a
~ anocl Pe soa lT'ortalmente ferido na linha, para onde

fora c.·pontaneamente e 'andld Bapti t~ Dornelle' ;
alf r s .\ riano 'oter da 'il\'a, e sarri~nto ~Tuma Pom­
pl1io de Ya~concellos, os qua~s ~e j:orlaral11 com toda
a com: ;10 trabalhando com hm\'a\ el calma e muita
llr' gemo Tambem o alfere~ JOlW Carlos Oe~ti' ich e

Timl,thco do Amaral, in"tructore e auxiliare techni­
os d,,~ Cl mmando d 6° e 70 bat. Ihõe 1 .Fe::.taram bons

5'I"\'i,0.', cumo di tincla oftkiaes que são,
Reeommendú á \'0' Ü con id~raeãú O ine timaveis

\ meios ol'ferecidl s p lo capitã Til11otheo de Faria, que
juel' diriglJ1do lima se(;çiio dt: artllh, ria, qu r \' lunta­

riamenle auxiliando a dire r.i'"tO jas nos as linha de fogo
mo trou-se um militar talento o, ealmo e intrepido ; e
pel :lo sarbento. ntonio de Faria Corrêa brinho que
na guarnição de.artilharia port u-<:c com muita jed.ca­
ç1 , \'akntia, trabalhando ar oro amente em todo o
seriços peculiare a guarnição q4e era insufficiente.

O dr. Hugo Baumann, medico da ~n brigada, foi
incan avel na humanitaria prati a do eu alto sacer 0­

cio, já durante o combate, já mai tarde, p~lo que fez­
e digno de 10l\\·or.

Tenho a lamentar a perda do \'aloro o officiaes
~pitã) Ermelindo Cavalhein tenente ;\lanoel Pe soa e •

João Ramo, quelLe como ficou dito ferido mortal-
mente na linha de fogo, e ultimas quando o quadrado
a\'an m·a.

Foram feridos, gravemente, o tenente Annibal Bar­
cellos, do 6'" eorpo,e le\'ementeJ o major Virgilio Pereira,



do 10°, e aI feres João .'avier, do ío aqudle na li nha
de combate e ultimo depois qUI; u qu •.drado se fOZ

em movimento.
Tive 4 praças mortas e 16 ferida cujos nomes ':0

na relação que encontrarei juntamente.
Como trophéus da victoria foram tomadas ao ini­

migo :'13 carabinas Comblain, 4 .Iauser de e:itojo e
uma de tiro 'ímples,:3 e padas, lan,as c de tres a qua­
tro mil cartucho.

Remetto-vos com esta por cópia as arte ~ os
commandante do corpos da :.!a brigada.

P0r fim congratulo-me effusivamente com \'. ".-.
pelo alevanta ia feito d'armas do dia :.!í do c rre 1te,
que é mais um capitulo de e.'celsa gloria immorre iOltra
para a historia das nos as luctas pela liberdade.

Saúde e fraternidaJ .
Joaqllim T/toma::: 'aJltos c SdM FillttJ, cQronel

com mandante.

~ Com mando do 6° hátalhão de intantaria da :.!;l.
hrigada da Divi fio do . Tarte, acampamento na fa7.enda
dos ?l1ellos, 28 de junh de I 94.

Ao sr. c1ronel anta' Filho illu Ire coml11andanle
da :la brigada.

Em obediencra ás orden e tabelecidas, venho sub­
metter ao vosso conhecimento, no caracter de comman­
dante interino do ()IJ corpo de infantaria da brigada de
v so sabia commando, as operações de guerra da me­
mora\"el batalha de hontem. commettida no circulo da
acção que coube ao mesmo balalhftn.

Disposta por VÓ' a brigada em columna de mar­
cha de grandes divisõe , formou latla ala do ()O as :!.t
c :3a grandes tlivisões, que fizeram, a principio, a di­
reita e a esquerda do quadrado, e, mai. tard(;, por ef­
feito das evoluções rcali adas no campo de combate,
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as_aram a constituir. a primeira, a face da frente, e
a ultima, a da r taguarda.

Des a pos ição mandei então por vossa ordem,
extender uma linha de atiraJore , compo ta das pra­
ça que esta\«m na primeira fila da ala direita com­
mandada pelo capitão Ermelindo Cavalheiro, tendo
como subalterno' o tenentes l\larcellino Gomes, João
'andido da ,'il\'a e :JIanoel Pe soa que foi expontanea­

mente.
maneira s bremodo heroica porque e conduzi­

ram os referi lo. offi iltes e praças nes a ardua po ição,
.ia mantendo O lI1imigo em respeitosa di tancia, já, no
momento mais agudo da luta, quando aquelle tentou
avan"ar, carregan o em ordem unida, de bayoneta ca­
Iada, o re a linha inimiga, que ficou dizimada intei­
ramente, sendo e ta decisjya a ção dirigida pelo distin­
tincto e \'alore o tenen te 1\1 arcel1ino Gome , que com­
manda\'a a linha por ter ido retirado ferido o capi­
tão Cm-alhciro, e que tornou-se notavel pela ua re-

luçüo e bra\'ura -o que tudo I resenciastes-consti­
túe uma da mai_ brilhantes phase do grandioso com­
bate de hontcm,

~Tes a linha de atiradorc , que \'alent'mente diri­
gia e onde conduziu-_e com muita calma e firmeza,
dando mo tra de official resoluto foi o capitão Erme­
Iind avalheiro mortalmente ferido. 1 es a me ma
linha trabalharam com ador o· tenentes João andido,
• nnil ai Barcello , que [ i gravemente ferido quando
distribuia munições ao. atiradores, e l\Ianoel Pessoa,
lue, ferido mortalmente, falleceu momentos depois, bem
corno portou-se com \'al r o argent Numa Pompilio
de \'a concello"

•Ta linha de fogo morreu a praça Joaquim Narcizo
sondo fcrido,' o cabo Pedro Pacheco e praça Eulalio
Gome', :\lauricio Yieira Anizio Carn iro e Rufino

•



Thomaz da ilva, o quac. co 11 j: n;f>ri, pltaram­
~e bem.

guadraio morreu a pi'a,a Gaui 'I :u Pedro o
e foram jeri las as prrças BenjamIm Rlbeln),Jo~:oTheo­
doro, Pedro Pedro"o e . [anoel Franca.

O cabo PedI' Pachcc e praç;t Jo;tO Theodoro,
apezar de feridos, não quizeram bni:-ar á . 011 ulancla,
preferindo acompan11ar o quadrado quando ,\'aoçou
procediment e.. e, IlO qual, por Ser ap;'~"la\'el vo dou
conhecimento.

Cumpre-me ambem a' ignalar aqui a conducla
disti ncta que teve o alferes in tructor e au,-i li r tech ni­
do dest commando, Thimotheo du _ maral Ue_treich,
que, .·empre á frente la ala direita do corpo, nito c
ava de e.'hortar o. sol ado, dirigindo-lhe' paLriotic ,

e momento. os coo elho'.
Emr1m, de vancço-me em \'0- di7.er que o meu.

demai officiaes e praças e tiveram na iiltul'il do~ acon­
tecimentos em seu; post s correet', calmo' e deCI­
didos.

Para finr.li ar premitti -r. coronel. que em vo .s
mãos, em meu nome e n dos meu ofticiae, depo 1­

te todos os loul'o que ror ventura colhemo, que el'c::>
\'0 pertencem. poryue não 6 as vo 'SC1S pa!. '1', mas
. inda os vossos eo'emplos de sublime abnegc çito e in o',
cedivel valor, formaram já e' a luz e,'tranhn que vai
guiando a nossa Patria á terra santa ela I az, como
aquella que levou os illag JS an berç da hu lanidadc
christã.

~'audo-','o

']otfú Augusto Leitão,
:\Iajor cOl11mandunte interino.

" Commando do 7° batalhão de infantaria da ~a bri­
gada da Divisá elo Norte. acampamento na Fa­
zenda dos :\1el1os ~8 d_ Junho de ] h9.J.
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,'r, Coront:! S tnto,., FIlho, d'gnis imo comman­
Jante da 2a brigada,-Em cumprimento da obrigação
que me a i te na qualidade de com mandante do -;0
batallüio de infantmia da 20. brigada de que ai o pre­
claro chefe, lc'o ao \'05 o conhecimento as occur­
renci'1s mai ,,< li nte que e deram no corpo do meu
omma 1d), na e-plendoro a batalha campal que a si­

gn lou enlre as datas as mais nota\'e da historia dos
nos~o dia a de-27 de Junho,

Forman o fi brigad<t em columna de marcha por
gran :les di 'i Õ~_. t cou a 1° cor, I) ala grande di\'is: o.
em cujo logar m3.nte\'~- e at' er di$posta a for\;-t em
quadrado, . enJo que apó, c.sa manobra, em con't;­
quencia de outra c\'oluçõ s de guerra que se segui;'a 1,
cou 1e ao rderid c rp fa7-cr a fa~e direita do ql1a­
Jra lo,

• T es a ima ~o, como ti 'e te, occa ião de ob er­
.ar, p; <tu ~mpre e-tive te fi ~a\'é1.lIeiro dI:. tOjo
o camp de combate meus officiacs e praç ..ts condu­
ziram-se com enthu ia 110 resoluç".o e valor, enca­
rando a cir um tancias conc:>mmitél'1tes Li quella gran­
de luta )m louva 'el a n gaçã) patriotica qu r quando
aguard,wamos o momento em q~lC ,~rial11os'e nfrnr
tojo em a çã , quer quando. no período p.:chologi­
co do combate a\'anç LI serena a brigada de que fa­
zemos p'trte \'ibrando obre o inimig, terrj\-el golpe que
affirmou nitidamente a immorredo Ira \-idoria da Repu­
blica,

Cumpro II ,I ·.:lr je memorar o bons en'iço
prestado pe') alrere João Carlo O> treich. que
como instructor do corpo e <tu.-iliar de te command)
~onduzill-se c' !TI toda a correção, _ _

Ti\e a serruinte bai.-as: Alferes João. -avi r, cabo
Zeferino Liscano e praça J ão de ouza Franco, ferido, ,
sendo que o alfere •Ta\-ier, quando o quadrado <lvan­
ça\'u,

•
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r l111i~ando, peçO-Y0 licença p::ra, ! ar mim e 01'­
ti iClll1 le do ,0 batalhão que mais uma \'ez tnum­
phan d'ente dirigi tes a combate contm o renegado
inimigL)' da' nossas instituiçõ s, audar-yos c mo a in­
dividualisação do indom,l\'€.l genio da a-ombro a \'i­
ctoria jt: hontem, e sa lmmortal \'ictoria li'1al da r a­
cção legal, que as egurara k \'ez a almejada paz no
~ei da angustiada familia . iO-~1 anden e.

Saúdo-\'o-,
Caliltto da Rocha a,

Tt::m:nte·corond commandanle, )'I

Corr,mando do,' bhtalh-Io le infantaria da :,2/1 briga­
gé lh da Divisü do 'orte, acampamento na ra­
zCl~da dos }'lello , :.!R de Junho de lH9-J.
, 'r. Coronel. 'anta.' Filho, digno commandante da

')1\ 1:'ri~ada,-Em obsen'ancia ús regra. di ciplinare'
como c mmandantc interin do tio batalhão de infanta­
ria d, hrigada do \'OSso digno commando, exponho á
\u~ C' ,preciação a conducta do m mo batalhá no
planu dos acontecimento que constituíram a estupen­
da \'i' .,ria legal, sagrada hontem em campus da Fa­
zenda dos Mellos.

I'ur effeito da dispo 'ição que d~ tes aos corpo que
compõem a brigal,1a, formou o ,o augmentaJ com
clavineiros do 100 regimento de cm allari&, a ln gran­
de divisão, e mais tarJe, I elas opera ões reali ada , a
face da rectaguarda dl) quaclrad em que organi ates
a brigada pa. ando, lorém em ..:on~equencja e ulte·
rior manobra, a fazer a fal:e e ql1el'da do mesmo,

Dahi fiz retirar, por determinaçà \'0 sa, a Ln fila,
afim de mandar estendel-a em Jinha de atiradores. o
que foi executado sob o commando do tenente Candi­
do Bapti ta Dornelles auxiliado pel ai fere . driano
Soter da Silva, e na qllfll officiaes e praças, porta­
ram -se com valor, dirigindu aql1elles a linha com mui-



ta discrcção e enthusia mo e e.'ecutando os ultimo
'uas orden e conselhos com ardorosa coragem.

Os demais officiae' e r: raça e ti\'eram no ni\'el da.'
penpecias que engranJeceram o combate de hontem.

_•ii hoU\'e caixa".
Por uIfmo . 'r. Coronel u pe soaI unanim do

." iominado pelas irradiaçõe~ dos altos exemplos de
heroismo c abnega,fio que lhe tende.. dado em abun­
dan ia de 'aJor e que hão calildo em ua alma como u
ole d rramad no pinho, num e.-tase d profundo
amur e \'cnera~ão, vo' saúda. confiando que a justica
da hi toria, grandiloqua e impla\,;, \'el, o. mo tre ao'
eus 111110..' da summa eminencia des"a grandio a cu­

lumna de fogo,-de o de, hontem, fizeste emergir a
mainr \'i.:toria da arn .. · republicana. nesta luta ql_
levamo!> de ,-en ida-, como um sol a brilhar ~obre o
obelisco de fumo de um \'olcão ac\,;ezo.

, aúcle.
Ptdro Jlacit'! dos Sal/tos

Capitão com mandante interino. »

Com mando do 100 regimento, 2a brigada, acampa-
ment na Fazenda dos ~Iello '1 d Junho de
I. ~17.

P. RTE

'onform determinastes cumpro o de\' r jc.parti­
cipar-\'o. que no combate travado hontem contra o
il1lmihO da Republica, o regimento de meu commando ,
te\'e a eguinte bai,-a': Tenent João Ramos e ca o
João de Oliveira que foram mono' no campo de •
honra; • Iajor \'irgilino Antonio P reira, cabo João
Toled .'oldaclo Jo é Pêdro, laudino Antonio, Lou­
renço Rodrigues e João Adolfo Fontoura levem l1te
feri lo '.

Felizmente n lo -er diminuto o numero da bai-
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xas ha\'ida', em vista da impetuo idi I e do nlaque, e
isto em du\'ida alguma, foi le\'id a e.-ccllente po i­
Ç~{) que com vos o reconhecido tino militar. oubestes
escolher para a vos 'a heroica brigada, que, relatin\­
mente resguardada, fazia, entrêtanto, mortifero fogo
obre o inimigo, rep~ lindo com denodo a tremen ia

carga de ca\'allaria de que foi ameaçada.
Cumpro mai o Je\-er de ommunicar-\'os que,

como todos os officia~ e pra:as de meu com mando
em cUnlpl'lram o. eu de\'cre, occupando cada qual

u lugar que lhe foi de. ignado.
Illm. r. oronel Santos Filho, dign comman­

te da 2 l'rigada.
'lI/ii 7 Fc, úra d,IS )alltos,

Toncnte-corLlnel commandante, »

" Commaildo da Divisão do .. arte, acampamento cm
marcha no mlll1icipi Jo Pa.so Fundo, :! de Ju­
lho de 189-1-.
Exrn. Sr. General Francisco Antonio de .\Ioura

diglli.·.·ímo iüinistro da Guerra.

P.\RTI:

I' aço chegar ao vos-o conhe.;imcn'o a' occorren­
cias'que enchem a e ''phéra de de envolvimento da gran­
de batalha campal \'ictoriúsamente tra -ada pela divisão
elo meu command com os malaventurado inimi()"os

, da familia, da Patria e da Repobl ica B:'a ileira, a '27
de Junho proximo findo, em l;ampos da fazenda do.
o lello , no municipio do Pas. o - Fundo,

De de que cheguei á cidade deste nome, ele \'01­

ta da expedição ao Paraná, cstnbdecl piqu tcs de \i­
gilancia em tres pontos que me pareceram o primor­
dias para a fuga de Gom ~rcindo e outros caudilho
revolucionarias, aco sados c:nUio pela I'ectnguarda, por



uma coltl'11na e.'ç diclOnaria de ta di\'i ão, sob a di­
n;cçüo do gencr.,l Pinheiro. [achado, ° eminente pa­
triota,

Esse pontos eram Pa 0- Fundo Tres Pa~, os e
Buliá, comprehendendo as zonas ad'trictas a cada um
delles: fical.do a obsen'ação daquelle a c~go do ca­
pitão 'ul\'ador .-\ntonio da i1\'a, a do gundo, a do
tenente-coron I Pedro Lo!=, de li\'eira e a do ulti­
m a do ten nte-corunel • lanoel Bento.

Dia pa, ~arum se 'em que um só Indicio re\'ella, e
para mim e me s _ IdaJos tão desejada approximação
a um desses lugare. da hl)rda íugiti\'a do enfraquecido
brac forte do as, ás decant'ldo I',n:rcito libertador.

'Alli111. achando·me no Car.í.zinho, tive noticia, en­
viada pelo tenente" lanoel B nto de que alguns inji­
\'iduo' ~us cito~, incultando-se praças de-ta divisão ha­
viam atra\'e~'sado o Botiú, a fumo da Palmeira ou

Joon!H"\ ' .
Deliberei em \'i··ta dessa informação appro,-imar-me

da cicladu do PU.so-Fundo, alllll de especular po içfLo
que me facilitasse a li\'l'e e I rompta a ção de, com a
maxima urgen ia que qualejuer ircumstancia ulterior
reclamas e, em tempo !=,oder attender a qualquer dos
outros locaes indicados.

Para realisnr e.se plano mo 11entoso. marcha\'a a
rumo Ja referida cidade, quan lo no dia ~fí de Junho,
recebI com 01 II 11 ica ;0 de capitão ·{l\'ador. prestando­
me, ciencia do aI pareciOlento de força inimigas na me:'­
ma cidade,

Entn.:tanto. acampei a di\'i 'ão á e querJa da Fa­
zenLla jos 0Icll s, colloquei a vanguarda em po ição
con" niente c destaquei piquetes de ob ervação, ficando
tudo di p ,to ic modo a mov r- e ao primeiro alarma
çorquanto e'a impo ,i\'d t ntar qualquer operação, por
ir o dia adi ntado .

• TO :lia seguinte ás C) hor,l~ da manhi", mais ou
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menos, o coronel 'alvudor Pinheiro, commandante da
nossa vanguarda, communicou-l11c que uma força que
lhe parecera er a vanguarda lo inimigo, avança\'a
contra elle com quem engaja\'a fogo naquelle ins­
tante.

Em .ace desse aviso immediatamentc prep"rei a
di"isão e fazendo-a avançar depois de hm er e colhido
situação abrigada e inattingivel pelas vistas do inimigo,
colloquei-a, di posta para a lucta, ob~er\'3ndo cc ut 110-
amente o. eus múvim nlo . aguardei o dt: enlace do

acontedmento.
Apprehendcndo bem em eu conju~to as ircum.tan­

cias daquelle ataque feito por cerca de 300 homens e
da tardança de sua rectaguarda em aI: parec.:r claramente
afigurou-se-me que aquella manobra importava num
reconheciment . a \'i"a força. E não demorou que e ­
sa upposição e tornasse logo ~m fundada com'icçã ,
porquanto, "endo que nada podiam de cobrir, o seu
atiradore , pouco a paucOJ foram se au entando e por
fim retiraram-se todo. comtudo tal"ez illudido pela
adrede apparencia de fra ueza com que indu trio a­
mente mo trou- e a nossa vanguarda.

,\inda levando em conta o faclo le. er um lOUCO
tarde e por csnsequencia nada poder fazer comeffica­
cia, determinei para o dia seguinte o ataque praticado
agora por esta divi:.ã' e apro"eltan lo '1 força cm ordem
de marcha, locali' 'i-a cm OlLr é!Cdmpc mento muito
superior ao que dt:L-ara em condições estrategicas.

lio obstante, não perdera o dia' porque desco­
bria a cavallaria inimiga que calculei em 2.000 homens
e fui ao par e passo melhorando e assentando em
bases mais ~eguras o meu l'lano de acção com pre­
cisa informações que obti"e ainda, entre O' quaes en­
carei com attenção as que precisayum a po ição do
inimigo que nesse me ... mo dia acampara no Pinheiro
Torto, collocando a vanguarda no Umbú c as que as-
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asegura\'am "juncção de Gomcrcindo com Pre te, Gui­
marães, prestada pel capitão, 'alvador que na arrisca­
da taref.t de que fô:-a in 'e 'lJ:lo conduziu-se cum muito
tino e branlra.

o dia seguinte)7 de junho, pela' 7 horas da ma­
nh'1 ordenei a marcha :la \'anf,'11arda obre a po ição
do inimigo e logo depois a\'ancei com a divi ão forma­
da em columnas parallelas de brigada .

. pena chegár no Um bú, aquella levantou o ini­
migo e engajou comb~te,

Em meio caminho e lava eu com a di\'isão a es­
se tempo, quando recebi communicação do coronel Sal­
\'ador, a\'i~ando-me que o gro s da força inimiga \'i­
nha a nos o encontro,

Loa organisei e di:;puz a di\'i.ão para a batalha
pela f rma e 'u inte,

Com a minha infantaria con titui lres magnifico
lj uadrado ' que distribui em ordem escalonada oeu­
pando a frente e a e querJa da linha a 5" brigadà do
commando do coronel Firmino de Paula, com uma
metralhadora; o ent o a Ia d com man o do major
Tupy '·tlda', augmentada com um or~o ci\'il da ',a,
comm nJ:l:t pelo major O olil) 'il\'(lira na qual col­
loquei uma, eC'rã de artilharia a mando do alferc_
Luizle Brit , e á direita a ,2a do commando do co­
ronel Santo. Filho, onde I1cou ouha eçfto de artilha­
ria dirigida I elo capitão Thimotheo :te Faria formando
ainda em e alão á direit't de 'ta os lanceiro, da í a a
p' PQr absolulU falte de U\·allo. ob o commando d
coronel José Adolpho Pithan,

E avancei até uma c xilha pro.'ima do Umbú, na
qual dei po i,no á divisão guurdanjo es a ordem.

E tavam as operaçõe~ ne te pé, quando o inimigo,
cuja vanguarda era fortemente atacada pela no sa, com
ú au tu 'ioso in,tenlo de embaraçar o nossos atiradore
e occultar a sua numew:'a infantaria jeitoll fogo ao



campo, fogo esse que tocndo pelo \'entu que nos era
de~féwlJravel, m breve se c. ·t~n :leu ~ ar toda a no a
freI. ~, cobrindo-nos de d n as cuml da' de fumo,

ompn:henL!i que cm c n i,ue.ln., l:m rue n-o o
era permittl io ao meno, di 'isat' (l i imigo que occupa­
\'a entà,) campo limpo e cldn.. não ~eria de boa tacti­
ca dar batalha n' uell ,ituaçi'io, em que além da lOa­
cti\-idaL!e a que eramo' condemna:lo embora por mo­
mento , esta\'u Iam bem seriamente ameayndo o no ':0

tran porte, a que e ~~odia communicar o fogo,
Resolvi ~ raticar um Il11ulacro de retirada, operação

e ~n que ~e me atigur ,u uplamente \-antajo.:a por dar
lugar a que o inimigo \-i.:e-a como indicio de fraquesa,
e por outro lado ~or artender H iml revi to do incen­
dia no campo, I or \'entura maIs il11p{ nante, e ton ar­
m JS pOS1';Üü em uma outra cO.-ilha ja queime da onde
llCil\'êil110S a ce\\alll:;irlJ de toda a sitl hção que púdesse
occupar elle para a lucta .

•,Iudt::i a frcntl: Ja di\'is~u pam a r daguurda e
comecei a contra-marcha, tendo mandado pôr contra­
fogo ao campo, que iamos pisando, nfto ,ú para de ­
cortinar tl.rreno com para confundir o inimigo.

Cumpre notar que apena iniciei eS'a medida fiz
della sabedor o coronü! . 'ah-ador, afim de que tam­
bem e retira e. -

Esta operação foi I ratlcada ob o melhores de­
signio , em admira\'cl boa ordem, bem compr hendida
e lealmente por todo e,'ecutada.

Chegado emfim <l0 lugar l 'colhido de ante-mão,
colloquei a divisão em definitiva linha de batalha mu­
dando·lhe unicamente a lrenle,que 'voltou a er a primi­
tiva, ficando as nos~as reserva de infantaria na ordem
já de cripta formando a unidaJe tactica da nossa re'i'­
tencia ás provaveis cargas de cU\·ulla.ria do inimigo, in­
leiramente abrigada, fóra de SlIa p rcepção e de seus



FILH(1 ~Jl

fog)s e coterta pela linha de atiradore que ~e estendia
p 10 dor da co,'ilha, .

• restas circum::tancias sob r roporçües a~~ombro­

sas travou -se a lucta i I iciada pela no. _a \-anguarda,
que nessa occa ião, re 'olhendo-se á divisão refI. rçoll a
linha com mai atiradore , ficando o resto da infantaria
que a compunha na ua e.-trema dlr ita, como a oio.

eitada,
O inimio'o empregou quasito da a sua grande in­

fanta ia em a Fnha de fogo) protegi la no' f1aJlco~

por ca\'<ülaria~, At, cou a nos a frente com a linha qua­
si cerrada e a cada momento reforcando-a mais e maL,
a ponto de obrigar- no a reforçar' t. mbem PS nos a',
. erviço e,':e que foram satLfeito:", H. me:1ida ~ue ur­
giram com apurado tino, relo' cI efcs das brigada,
Sobre a nos a direita tentou ainda, j{t collocar atira­
dore_', já. carregar com as cuvullaria_, endo impedido
pela pr mpta re~i tencia opro ta pela nossa linhas,
que então preparavam-se, e p"la attitude i npa<: ivel da
direi a e pelo bons di paro de arlilbaria quede__ e qu, ­
drado foram feito ,~lai ou menos tambem pela no a es­
querda e perimentou, ainLa em os effeitos que e ~e­

ra\'a a' con tante c< rgas de ca\'allaria, que chegaram
a e pronunciar, em que se pode em realisar, em face
do a_'pecto do' no sos quadrado, antepondo-se-Ihes
fria e amencndurl'mente,

n atrq'ue f~it() sobre a nos ,a frente foi tenaz e
"i ri,"iml, ma-.; are. istencia foi beroi~a e aberta,
For lUC nada actuou no animo do no o oldado_, si- '
quer rara ~crlllrb:í.I-o:-i: nem o numero da linha ini­
miga protegida n 'flancos pelas ca\'allarias, nem a
ua nutrida-fuzilaria de Comblain e ilJau er, com em­

prego d projecti. expIo, i o ,
Por' m, i a ua. cm'allarias recuavam cm desani­

mo e confu ão, muita vezes, antes mesmo de decla­
rarem a carga, outro tanto não succedia com a na
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infantaria em lu '<l, a qual ou a lamente ~ rocuranl ç r
todo o modo meio de em'ol\'er- nos num emi~ irculo
de fogu, nüo cessanj um momento a sua luzilarir
ínão par Je pejai-a mais forte do que nunca,

CoriÍa a luta as-im, ora calma e pau ada, ora ani­
Lada e violen a, e s mprc magnificente e sllbre e~pJen­

doro, a ublime, sem outro incidentes Jue mereçam es­
pecial menç':Io, quando ao toque de aVélnçar que partia
do commando das força inimiga., a -uu - linha cu'­
ranJo - se e apoiadas no.' extremo~ por gro a.' ca­
vallarias, a\ ançaram ITe::ti 'ament .

As nossas linha nftü vucillar,lm um momento: r>­
soluta" intreplda., \'0101'0 amente aguardaram a \'óz
'ic commanJ dos seu, cheft:s c quando e-ta soou, ju ­
tamente na occa~iüo cm que o inimigo transpunha a
;anhada que enfrentava aS no sa pOi'içõe, U\'ançaram
serenas e denodada, fazend aJmira\ei,- de carga de
fuzilaria seguidas de \'ibrantes carga~ de bayoneta que
lbriam claros na linha inimiga, a qual por 11m f)i com­

pletamente cxterminada, em que pode~ c receber pro-
tec~ão d eu apoio.:; por ]ue a esc tempo e -", apoio
tambem eram re::hassaJo peh cheia fuzil'ma lu.; no, ­
;os quadrados que, por ~Ll't vez, avan .aram pr tegl.:ndl)
as no sas linha primeiramente, e d pai,' apo,''',tl1Jo- e
de todo o campo de batalha, desem'oh'cram-'~ cm li­
nha, avançando sempre e semprc, " de pcjando admi­
ru\'eis descargas ,'obre O inimigo a traço c m desor­
denada fuga,

omeçou ahi a per iguição, que não pude lcnlr
longe, por absoluta falta de ca\'atlaria, e na qual na:la
occorreu de notavcl,

Eis a traços ligeiroi', ma preciso , o a, pecto ge­
ral ela grande batalha, cujas particularidade' dei,'u le
aqui re~l, traI', julgando lesnecessario, por constarem
das parte'5 elos chefes de brigadas, as quae anne.·o a
e ta como seu noce ~ario complemento.



Entretanto na apreciação do. ale\'antados feitos de
bravura e heroi_mo que formam o conjuocto desta im­
morredoura batalha. parliculari::"o os nomes do chefes
da brisadas. aos quaes immcdia a01eate de\"() ine ti­
ma\'els auxilios e a no 'a c, u<;a commum, serviço tão
ubidos em abnegação com alto' em valor militar.

ão elle
O de temido coronel. 'a!\-ador Pinhheiro l\Iacha­

do, c)mmandante da no, -a \'anguarda, onde conduziu­
se com o tino e intrepidez que lhe dão essa phy io­
nomia .·..mpathica e atlrahente do legendario gaúcho
rio-gran 1.1 e,e que mri tarde. quando recolheu- e: dl­
Yi ão nde tom u l-~o.iç~o na extrema dileita, diri­
giu com :lLcreçi.o uma linha de atiradores organi-
ando por fim um limita 'o grupo de'impa\'iJos ca\'al­

lanaoo , a frente do qual pre tau reaes sen-iços na
I igueira per egui ,ão que real i amos.

O heroico c ronel anto Filho, comm<'ndante da
2~ briga la c n. tituidada em re en a de infantaria e 01'­

ganisada ,,111 qUé.drado, que occupou a direita, á qual
c,tm'a (I ofiada un a eccão de artilharia ob o com­
mand .i capitão Thimotheo de Faria, que se for­
tou I em.

m o tal mo e \'alor que e alIiam ú ua FI' n­
ciencia e militar experimentado. educado na alta s­
cola do principio da tactica mo :lema e que tanto como
o d n d) ..los dLmai chefe e bem guia:la acção doo,
n s o .old!:.d _, con n u para o exito da batalh' . ,o coo
ronel . 'ant Filho mai e mai affirmou o conceito em
que o têm O' seu commandado e a dmiraçào que lhe •
yota o Paiz.

Incança\eL ja fAzendo e_pI ndidos di paros de
arlilhnria . .ia percorr ndo as linha de fogo a0 seu car­
go, \'i-o empre com aquella serenida:le lmperturba\'el
que é o cl.lI'flcteri tico das suas precio.a qualidades de



solda o e pontancamcnlc re\'('lad,l~ cm todo' O' ,cu.
n tos. em t das a. llcca. ji')t,) "

O \'aloro o e Ji 'tinelo major Tupy alJas com­
mandante da Ia brigada I"g! 111 ada e Jls~u.'la cumo
a precedente e augmenlaJ' com um corr ci\ iI Ja 7
commandado pelo bra\'(1 maj"r O,orio Sil\'elra, na 'lu; 1
l1z collocar a outra .E:'yào li arldhetria ao man lo du
alftrt;S Luiz de Britll. que cumpriu cu ie 'er ; (, f r­
manJu ° centro de . a l1luralh \ de a. a \'omit"r flO" .
de cneonlto ú qual cahiHJ11 c;', nirne' u audacio U' inl­
mig S, que tentavam. c Ihll appro, imar,

O illtemerclto corom:l I' irnllno de Paula, conlmnn­
dante da :li! brigada dISpo ta á e luerdu, na lll'dem
das demai , o qwtl hom'e- c com ard1r e imp,,\'i lez,
aginJ) seml-'re com a maicJI' calmél e coragem, ,fen­
ciono alui uma simp es phr".,e sua que cmtanto tI', a
fi perfil de SJU f rtc l:Sllritll, Em unia del. \'",ze- que
pas::>a\'u pela frente do seu juadrado, a cllja tc"t,\ ~e

achava elle, di. S '-111\0 que tamb:;.m e.::ta" \ ferid., 1',,;­
gunlei-Ihe eu: [' grave? R~'p )I1Jeu-m~: ,,"iio ti

m'1S ainda que o eja hei de morrer na frente Je meu
quadrado!. Ne. ta brigada trabalhou com vantagem
uma mdl"llhadora,

O intrepido C)r nel J . t- ..\ II lph, Pilh n c In­
mand'tnte da í a bn"';ld I de lanceiro.;, que apezar de
estarem a p~, por falta de cm'allos de lanyél em ri III
carr~garam obre a e.·lrem<l ireit'l do inimi~ , no mo­
mentu em qlle o S 'li dign I chefe dt.:u-lh s a \'l)Z dl::
avançar!

.1 re:cm e pecialis'il11~ In~nçi't:) a,' c'tupendac; car­
<ra, dos ti lIuJra i '. ° .er anJ ri Turosamen I a ordem
da linha dê bat IIh', ante a qual o inimigo e:;pa\'oridu,
com e,-trao;din trIa~ p rJa', fUJill e anteriormente a
das nossa~ linha em or(]... 111 unida c baynneta cola ia,
carga es a quc aS::iígnaluu o CUIl1t-y') lu fim da 1111'

mensa batalha,
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Envio a pr"cio a a tenção e indefe ti 'el criterio de
. a. I'al< a par~c.' prc,.entada ~ elos chefe das

rigada de,'ta 'i\'i.ão, nas qu', -s é dc\'idamente apre­
ciada a c nJ 1 ta COo cClmmandaple de corpos. offi­
ciae ,inferi re," e pn',a", ha\'en:io entre un e outros
'e 'era-.;. imçarciae di tjncçõe , por acto de bra\'ura e

i<tnct:;; de nbnegay'lo merecidamente di tribuidas.
, conc ito que Jllustram esas i tincç<ies alta­

men te honrl d para todo., u )scre, o' o,' ei.! com profun­
d, admiração, reco,mm Ill'anJo U' distinguiJo' á emi­
nente COI :ideraC(lO de \'. e,'a,

Taml '111 fi~eram jl .. a IOLl\' r I ela Iraneira por­
que se portar< m os egu ntes oftkiae' qiJc \;()mpõem o

leu é 'rad -maior: tenente,conneis E.·ll;\·am Inurrite­
,.!;uy, a, .i"tente do ajudante ~ nera!. que foi gra\'~men­

tG feri lo guanJo 10 e,'ercicio ue lW. funcçõc , inte­
'meratamcnte percorria uma linha de atir,ldMes, i\lanúel

ia Silnt ,'oare., as.istente do quartel me.tre general,
: cuj cargo esta"a todo o tI' TI tcll CI), e Joaquim da
l'o'la 'orn::... encarrebado do tel graphú, o ljuat tendo
e,sal! ) eu :elYiço, \'eio e ~lll' á minha di p sição:

os cus l'e~F t;cti,'os auxiliares capino, lanoel Lobato
l' tenentes JoaqUIm Ribeiro e Angelo Gn,lha, que tam,
I em npr,;'" ntlU' c-m quan o dei.·ou os ,'eU - traba­
lho, n lclegrapbo; o capitüo Alfredo d,l ii 'eira 1 Tetto,
ajudante de pe.s~à.l : alI' rc o excrcitq \\'aldomiro de
Ci.l~tilbo Lima e alfer , Jacintho Paz da Ho a, ajujan­
te aqueJle de campo c c te de orden•. os quse trans­
l11ittilam sempre a minha crdens ora ás linhas ora
i' re 01'\'<1, empre com xtrema I.re te:l.a. diligencia.
J1ul."im 1 ard r corngcm, endo que o ultimo, apezar
i rOI ido, Hl ~'e r tirou para. Lr l' nado, \' ltando logo
apá : o lenente~, Benigno 'o.ta que, encarregad do
gadG. aClITll110ct u-o Cl1 lU",ar ~~guro e p'estou tons
'Ln'iço i.l l11inha~ ordens e Joaquim Frnn isco Leite,
'ommandante qo mel! riqu te, que trabalhou c m ar-

•

•
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r jo. a prinCIpiO na \"tmguarda e deFoi na linhas:
o major Luiz G~ er, que en'ja á minha dispo'ição,
e tendo me pedido para ir luctar no quadrado du la
brigada, ahi morr u cumprindo o ~ell dever.

Tin:mos 60 1110rtos e I II feridos em ua maior
parte levemente e entre uns e outros fticiae de mui­
to mereci menta pelo "CU \'alor e nbnegaçüo ci\·ica.

Em relação nominal que junlo \'0 remetto, en­
contrareis o nome de". s bra\ o ql:le sem medir a­
crilki s nem encarar çerigos ge11lros, n'ente derrama­
ram sangue e timado e apagaram a chamma da \'ida hon­
rada e dl~na em holocau to ao 1-.11101' da ratna, innllne­
ravel e immorredour .

As rerdas do inimigo são calculndas cm mai.
de mil h( mens, endo me rto. :Jl)"i. até ag ra ncon­
irados no campo de ae .ão e .uas derendcncia•.

Informações que hei colhtdo me ,Lse\'eram grano
de. deserçõe no inimigo, em cujo cio Ido ore o desanimo
e o panlc . que é ra.l a\ el tendo- e em \'jsta a sua ,'o

traordlnana mortandade e coo.idcrm·cl numero de feri­
des, na maior parte grL\\ emente, tleito da imJ etuo 'i­
dade das no a car"<l' \alotemente Jirigid,s ~ da
nossa fuzilaria nutrida e apro\eita\'cl.

Fizemo. muitos pri ianeiro:, entre o qnac. -t po­
lacos e 1 praça do :2~)o batalhão de linha da guarnição
do Paraná.

Entre as perda do inimigo ~e conta os intitulados
tenentes-corooei' Padziak, coml1land,tnte do corpo de
infantarra de polacos, e Franci co dos . anto \ azo O

bandidos irmãos Coche, Palmeira, trbtem nte cele­
bre pelos eus as as~inios e aqucio no. !to Taqua­
ry (e te foi reconhecido pelo proprio irmão que é oftl·
cial desta divi~ão), um tal major Sanches, lo Pus o­
Fundo, e um fazendeiro de Itararé, S. Paulo.

Apparicio Saraha foi ferido gravemente. Em Pu •
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o-!;undo, pessoa que o advinharam, pois que se o
tinha segregado da força para melhor occultar eu e ­
tado, me garantiram que não poderá escapar, mór­
mente em recur. os medicos como se acha.

Como trophéos da e plendoro~a victoria, tomamos
ao inimigo para mais de 300 armas Comblain, 25
Mauser modelo de 9I, 3 Kropatchek grande numero
de lanças e e pada, alguns ca\'allos en ilhados com
esmero, nos quae encontrou- e um erigote com mais
pertence , tendo a i niclae G. S. e de 20 a 21 mil
cartucho de omblain e i\lau er 'endo a maior parte
daquella.

Pela leitura da parle do chefes de brigadas que
\'0 remetto acompanhadas da apresentada áquelles
pelo commandanles de corpo podereis preencher em
'o 50 conceito a lacuna de que se resinta esta, por
ventura deficient .

Por fim congratulo-me com v.exa.pelo brilhante fei­
to de arma que a~ ignala ara a nos,a l1i to ria a me­
moranda batalha campal que é o objecto da presente
parte, "O afTIrmando que de hoje m diante apenas
ephemeras guerrilha oderão em minha opinião ainda
perturbar a paz e ordem da ociedade e o ocego e
trnnql1ilidade da familia rio-gi'andense, pois que com
e~ta soberba "ictoria de alta ignificação politica obre­
tudo expirou o periodo propriamente dito da rz"olução
do ague e do a 'a_ inato que tem trazido em sobre-
alto as no a' populações.

O futuro e encarregará de confirmar esta asserção.

'aúde e fraternidade.
Frallcisco Rodrigucs de Lima,

General de brigada. "

Releva dizer que anta Filho no dia ::l7, foi
.. uem, p r delegação do general Li ma, deu o plano de



organi. açi'ío da di\"i,':"io para :l batalha, hav n:l mc mo
a .. um ido command\ em cllerl: quan III foi Lin'a fCI i­
do, a cha:nado e.'r.u;~o d~. t ' .

.-\hi e lá O qllC r i a grande balalha do rincüo
dos :\Iello.·.

Decidida cU~. \' llúll no, a 'Ii\'j ão i; ra junto da
casa aband naJa a familia • ILlI,.l, hem contra a opinil'
do coronel Santo. f-i'ilho que c. Fr~ .1lU no gcn ral Li­
ma o seu dL's '.iI) lc p r 'eguir immediat mcnte o ini­
migo, rara nprtl\'cit" a .. ua ddanüda e pnlli'o.

l'icnria ao cuida lo da la I r'bada h ~Fital de S..I.-

gue, e ae:, im n Inll1sportc LI kridos I ara luz-Alta.
gcner<ll não accecltu .

. -a a"a :\Iello foi esta! elccido ho,,~ital de 'an-
gue.

Ha\ia na occa.iã um. ú medico na li...-i iío, ql-~

era o dr. Hugo Baumt~nn, da 11 ••,a brigad;. Foi este
incançavel, trnt alhalldo noite e di ..t.

O coronel San os rilho' l'lml cm faria Cllral,\'
A, ::!t) marchou para CrllZ-.\lta o comboio de fc­

ridos, appr ximando-, e ao PH5~o-['undo a di\'j âo.
O 'coroncl San los I' ilh c m Ires praças foi até

a cidade que se ach:l\'a qlHt"i dee:crt.t.
.·ô tres homc!"', ahi enconlr lU ain la e. 'ondi ia..
Eram o padre ('.ue e.:. t\nnibé I de Primio c O

hoteleiro FLorianu. E~tc não c. tU"a occulto e deu al­
guma noticias obre o inimigo. Gúmercindo nhi e ­
t ivera na retirada d izend 1IllllCCZ ter "-istcl combater
C01Il tallto 'i'a!clr (' j/rllle:::a C(/1/1O Ilcnia fátr) t7 jorça re~

publiw/I{r,
Parte dos mamgat. s do Passo-Fundo que e. ta­

vam cm arma não ncompanl1ou (;omerclIldo.
Da cidade obscn'oLl o coronel anto. Filho que

pro.-imo dali, do lado orposlo do arroio, achn\'a-~e um
piqllcte com uma enlinclla apcn:;s \'isiy l. Ent(';o c ln



as j:'rL ~as que <) a; m panl1fwam ma'1te':e \'igi lancia
ma'1dando mesmo fazer algun ttr03 d pontaria l'

ntinelln. inimigrl. POUC) temp demorou-se porque
a sá' arris:a :a- '0 a levar uma gra'1de carl'! L até o
Pinheiro Torto, onde e t'l\'a a \ anguarda da li\'j ão
comman b.Ja p~l, coronel alvador.

A :30 ahicúntinuou ainda a di\-i ·-lO.

Comercin io c:eguira na direÇo de ledad hi
encontrou a di 'bii.0 do coronel T110mc z Thompson Flo­
rc', n.: rl)cedendo enl! para ° Jacuhy inho, onde es­
tabc'eceu .eu hospital de sangue.

Da .'erra do J, cuh.· 'inho u le\'antoll o c0rO:1el
flon':"o,a luem ficou c mm tti la a -ua pt:r-igu!;'i. \em­
quanto rct~ zia-~e a Divi iio do ;. 'ort .

:\ 1° julhe encetou e.ta a marcha na direcl,'-lo de
""ruz-.\Ila, em CUjH pro.-imid, dcs acampou a b, con­
selTao :lu-~e at~ 11.

A 1:2 eguiu para a pontct Jos trilhos da estrada de
ferro de Itararé ondo.: chegou a I, acampando junto
do capão d /la!1t e depoi mudan :lo-:-o pllra TIt/(7'-fre­
tall . ahi con en'ou-'e at' 31,recebendo rl:cur o de far­
damento.

dia lo :lc agosto, relas q l)U 10 hora,' da n i­
te, foi ter ri. barraca do c ronel 'anto' Filho o major
João ,-\u~usto Leitão, commandante interino cio 6", di­
zendo-lhe que era \·oz corrente e-tar Gomercindo proxi­
mo de ('!'lI" . It t r erguntan lo ntão i não se mar­
chava.

O coronel deL'ou-o na buraca e r i immediata­
mente entender- e com o general Lima, fazendo-lhe \'er
a neces_iclnde de le\'antar acampamento, de modo que
amanhecesse a ciivisão em 'ruz-r\ltu, porque ao con­
trario era muito po ivel que pela manhã ali entrasse
o Inimigo chegando n [o já tarde a di\'i ão para im­
ped i I' ,J saq ue,
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Incontinente foi mandado dar o primeiro Loque de
marcha,

. manheceu effecti\'amente a di\'i ão na rua da
cidade e ao clarear do dia o piquetes avançado tiro­
tea\'am- c,

Conta\"u a força republicana dar lima lin ja urpre­
za no' maragatos, mas um \'elho que e retirou de
madrugada pre\"eniu-os de que esta\'a na cidade a di­
visão e não sómente o p.e soaI de José Gabriel como
suppunham, e que era pouco.

Tma fal a informa ão de qu a columna inimiga
marcha\u deixando a cidade á direita} fez demorar um
dia a per:;.iguição pela Di\'jsão do orte, poi que, como
logo e verificou, aquella seguira pela c querda, distan­
ciando-se as im alguma cousa,



Perseguição e morte de Gomercindo
Saraiva

\'III

'~TMARIO: - Perseguição.·- Fim
do caudilho.-O seu cadaver.-Mui·
tos rios a pas ar. - Debandada.­
Formenore . -Apparicio de volta e
a divisl10 atraz.- Em Cruz Alta.­
Partes e communicações. - Até o
Uruguay.-Ultlmos detalhes.

A -3 de Agosto marchou de ·ruz- ..l.lta a di\ isão
per. eguindo O rebelde de Gomercindo e depois que
entraram elle na picada da Colonia Ijuhy eguiu um
corpo pican io-lhe.-. a retaguarda. emquanto que á di­
vi ão marcha\'a mais li\'/emente pelo campo; mas nem
de e mod conseguiu air·lhe na frente ou me mo
no nanca, e sim já na retaguarda.

Por c te tempo achavam- c já em Cima da er­
ra, vindas de Porto Alegre as 4n e 6 brigadas com
o senador Pinheiro l\Iachado a frente, e bem assim a '
valorosa brigada mi li tal' do E tado com mandada pelo
coronel J aquim Pantaleão Telle de Queiroz.

E tas for a marchavam tambem de Tujacereton
na me ma di;'ecção que tomára a Divi ão do 'arte,
qUe seguia pela estrada do Cadeado passando a 7 o
Ijuhye o Gua suhy. No dia eguinte, ., te\e o no -



o ilIu tre comn andante (l)roncl •'anto Filho a lu­
ctuoc:a communicação de ha\'Cr fallct'i lo a , cm Port
.\Icgre. ua "irtuo.a c_ru<;a. d, Luiza d~ .\1. Uo.. A
10 ~assuu a di\'! ão o Piratiny. .. e te dia Gomercin­
do. que ia tenazmente I en- gllilo. fez juncção ro a­
ro,,)' com força numer. as de Dinarte DornelJes e Pre ­
te Guimaràe, que iam aco .ado rela ft rça o' a
dirccçfo do _enador Pinhl:il'll.

Então Gomercindo, quclcn ia li T[lr-. e de un a "ano.
guarda aliú' pequena ]ue o enc I11Ill nd, \a ince.: ante­
mente, l1lé).-imé exi.tind<. LI 111) e.'i.liam, lio cheios
I ela frente, resol\'eu fnur dar-lh8 um ou a lo go]~ .

. 'c c .entido apl'~lIo11 para' .'LUC; DI Ihore ca­
"allarianus que e negarnm are, lução do caudilho
dizendo-lhe que ó carregariam i clle ~ sse ii frente.

Deu-se então a primeIra carga e segunda e tercei­
ceira, e os nos,'os S ldado mantinham-se firme. no_
seu" posto. , de pejanJoforte chll\'a de hala no" rebel­
des,

De um momento para utro desappareceram e, ­
te' ... e cnntinu LI fi per. tlfuição.

Circulou logo a noticIa de que :omercin:lo fura
ferido .

...\ 11 reu niu-. e t da a di\'is:'to, I ara mardHlr, po­
rém. él l'arte 111 que \icra o senador Pillheiro ~'or uma
e trada c a parte em que se achava o general Lima
lor outra. • quella con,t:lI1llo da brigada militar e
4,a e Da brigada da Di\'j,'üo do • 'urte ; a utra con tan-

r do da P, 1n , 5n e 7a brigad',. .\ 3a fôra extincta .
•\ 1~ passou O general Li ma com o seu pc oal o

rio Camaquam, no ras.'o d Infemo, e ne e me mo
dia encontrou o cada\'l::r de 'omercíndo.

Foi e.'pedido um I'ropria:1 enadar Pinhein,
levando a communicação UI.: que era morto. cm fim, o
caudilho que tantas d -"graças trouxera ao Rio 'rande
ào Sul. .\té es a horü existiam apena conjecturas,



notici c; l adas pur morad0res e rric.ioneiros, que diziam,
un que Gomercin o ia doente ou ferido, outros que
i' realmente morto .

•\ J:.3 eram em'iado O' seguintes de, pachos tele·
graphico~ ao general mini tro da guerra e dr. presiden­
te J. E tadtl, \'ia ruz-Alta:

l'rgenti:,- imo, \ i\a a J~epublica! Gomercindo
morreu do ferimento' recebido' no comba~e de Ca­
ro\'y,

H ntcm o coronel Plr:nino, que fa,; a anguarda
do general r. ima encon trflll o c:da\ er daquelle cau­
dilho no ce'"! iteri de. a tO ,-\ntonio, entre ltacarO\'y
e amaquam.

E' I) que acaba de communicar-mc.
Foi f ullido o bandido na coxJ1ha onde or6"ani-

S0U- c a D: ·i. ào do • 'urte !

ESPI\ a do caudilho . eu lado; \'ol·a enviarei em
relribuição da que me I1z les a honra de d:'r.

FI I\<l inimiga. desanima üt.
Po\'inh) m no,- U J oder, desde hontem.
i\braço·\'o . \'i\'a a Rcputlica! - Pill!uiro JIa-

c!uu!t1,-Pontas do Jtü IJ de ago·t) de 1 '11-+, a- ,
h ra ia noi te.

« \'i 'a a no. a cara Pmria!
Firnlino le I aula ae, I'u de communicar ter de_e'1­

terrado o cadaver do bandido Gomercindo .
•omcl":ndo morreu dos ferimento' re cbid - ala,

na lucIa com os r o'imentos da brigada militar.
a hcrót'.· de t~ a çã devem ser recomr ensado ,

portanto, I illar e Bento Porto.
, audo-\'o., bem coms generae ministro da guer­

ra e Frota.-Coror. I P,7IItrrldio Tc/les. I gUiuim'''á , (13
de ago~to),
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De 1 para 1-1 foi lranpO:st o ltacorovy, que
e achava cheio, em virtude dasfórleschuvas que caí 01,

pelo que foi demorada a pu agem, feita em can0as.
Pela madrugada fez o coronel 'antos Filho cair

sua gente 11 agua, proclll'ando um váo aliás fundJ, por­
que era preciso soccorrer a vanguarda compo ta do co­
ronel Firmino, que e'tava em um capão cercada pelo
inimigo, que, percebendo que a divisão tran punha o
rio como tran poz, se r tirou de noite.

A 1- pa. sou nossa força o \'arejão e 16 pela ma·
nhã achou-se no Ilú, tiroteando a retaguarda do ini­
migo que acaba\'a de tran.·pol-o, havendo fundeado a
barca, furado as canôas. 'ó ii tardinha foi a barca
encontrada muito abaixo do passo.

Ainda sobre a morte de Gomercindo foi nes a data
transmittido ao governo o seguinte tel gramma :

« Cru:;-Alttl J 16.-Já transmilti telegra.mma do
senador Pinheiro.

Felicito Republica pelo triul1lpho de no sa forças.
Morte Gomercii1do é termo revoluçü, Agora tran mito
to o resumo da parte do tenente-coronel Jo é Bento
Porto ao coronel Vargas acerca d combate de 10 : ­
Dia 1], acampamento em Caro\·y. lo regiment da acti­
va e 10 da reselTa travaram cumbate com a forcas
reunidas de Gomcrcindo, Dinarte e Presles. '

Ficaram á frente da di\'i lto COllleçan io o combale
junto ao capão do Caro\') .

Veiu forte carga de cavalla:'ia de cerca de ;)00 ho­
mens, cou a horrivel, carga cerrada, berreiro infernal.

Bravo Fabricio Pillar, commandante do Ioda
activa, que nesse difficil momento vinha matando ban­
didos, envolvido na carga, conservou-se firme e se­
reno.

Retira\'a pela nossa esquerda.
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Fez José Bento ar erar com o regimento da re­
erva mandou calar bayonetas.

Dez minutos de fogo e o inimigo retirou, mas \'01­

tau de 110\'0 vindo então Gomercindo na frente, com
segunda carga mal compacta e feroz.

!'esse momento um old'ldo da reset"l.;a, pric;ionei­
ro da Lapa tomado por nós de Juea Tigre, conheceu
Gomercindo e começou a fazer-lhe tiro de pontaria,

e<Tunda carga foi rechas ada.
VeiLl terceira, que chegou a trezentos metros de

di tanei' .
Já ano i te ia.
Linhas de atiradores llzeram fogo até meia noite.
Prendcmo- pouca gente.
I'1lmi" t..: é\'e até m-ia noite. retirou mortos efe­

rido', e.·c~pto el e um alfere que fi 'aram em nossa
linh·). ,

Gomercindo foi fcrid<) n \'entre e na perna le­
vado em carr ta.

\'i a a Republica! - Jose Gabrid.

A 17 k\e:- r.lpha\'a O cnador Pinheiro t

< \'i\'a .1 Rlpublica!
Balido e m ll"ln Gomer indo pela nos a \'anguarcia,

em aro,":)" ua for~a que j.i. havia operado juncção
com Dinarle e outro cabecilha. de Bl1Imada em ra-
pida fuga tomou a e Ira ia de . Borja, pa' ando.
pas O do Illjifrllo, ponta. de Camaquam saindo no
passo da Porteira, na~cente do Igoyaraçú, e trada ge-.
raI do Povinho e , BOlja.

Per eguida de perl , começou a desaggregar-se ;
parte (300 homens), eguiu Ignacio Càrtes, rumo de
S, Francisco, pa ando o TlÚ, no passo do Goulart ;
re tos da força de Gomercindo acompanharam Appa­
ricio que foi em direc ão ao passo do l\Iariano Pinto,

Estes, perseguidos 'activamente pelo geneml Lima;
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Dinarte, Prc t.~ F~ ippe Pu;to, ~Iolioa 1', i l.1, gru­
pos Je S. ,Iartioho, Po\'inh -mil e muito'. ~abendL)

presença da esquadrilha em S. Borja, rep, .'. aram I.>

Igoyaraçá, t i1rra le Cam.hlu:lm ond h J1t~tll de 1111­

drugada foram at'lc, do,; pelu coronel 'é 1\ alar 1'1­
nheiro.

E pa\'oriJu, I ',o laram acam ,m nt, trao_ pu-
zeram o I ta.:aro\·y, qu, I de nado, ~airal11 n a '~ean:l I II

'amaquam, e o pn [l1',lm hoje 110 I a u d JIlfi.1'1W .
•lão s 'lêam, nflo dormem, ni"tn c ll11 nl ~ Cami­

nham noite I:: dia: - caminhamo' tnmh: n! 'fto ali­
rando arma., dei."llldo c In'ela' anil11ae'; n" II 1I1fa­
tigayel \'.tnguard'l nào da-III trégua', (1 11. :ll­
\'O'l1-se. ou morem, I) c 'rooel Sal '<ldor 'e 'e ter .an ­
po t) o C:, 114qLJam. h,)jc n I d 's de brtl. 0, 1::111 Cll­

nua '.. ,tlr.{ J a la Crer: to.::.
, n anil,'l de 11a lrLl~~"dn ,'er:w \';1'

fU;J;ioJ') par.l C;, rrllcho::o,
\'j\a a J'~plll1ica!

E::.trada qu~ \'LU GarrLlcho , immediaçitu LIa Igre­
ginlw. e:.ntre Piratin.' e Cam. LJl1am, 17-~-l)..j á noi­
te.-Pill!'l'Íro ,Vac!'t1l!tI, .

• \: 'la dala, pela n,adrugad COl11 .:oU a di\'i-
são a pa.sar o lLú, lrat alhand ahi ou;,, nlc t da ,t

noite até lHo
Heconhecendo o inimigo que não podia lransl,or

o Jbicuhy. que estava jú guarneddo, tomou () rumo le
S. 1, ranci,'co de s is e [alli ao Povinho dI)'; Boquei­
rüe, f'a. ou a di\i. ~l n,\s pl'Oximi laJe' de ,'. Fran­
cisco a l0 e a 21 chego 1 até além do PO\ inho, onde
acha\'a-se uma brigada dI) coronel HermenegilJo,

A~:.! marchou \.;()11l il11l1lensa difficuldade e .a­
crif1cio, .'oh copio a ChU\"<l c () mais inlenso frio sen­
tido nes e il1\'..:rno, ~lLlitH,' pe. ,'oas '!leI rl1/1.t:'!7UTIIl e
tiveram I 'r i"so de ser condl1ziL',' I::m c~\l'1'ela,



_ nimac' gordos morriam congelado, ,
Apparici , com uma parle do;:, Jetroçado , retro­

eder, para Cruz-.\1L' e era atraz delle, de \'olta já,
que a di\'j ilo marcha\'a, ha\'vn eguido na dire-
çiiu d. Garruchoo, atraz d OUtro grupos, o sena­

d r Pinhciro, com a gente 4u~ o acompanhél\'a de co­
meço, Lá ia u -1-0 corpo d bri~a a de ,3.nL. Filho.

_J .olicitou a c te e,'1oerat..:ftO o te ~ente-or )­
nel Julio Pereir , dizendo quer I" lambem c 1m ig 11:;­
\'ar u 10 1 c0rp de eu c ln l1ando,

Ri,;s~) dcu-lhe o c 1"011_1 10l s Filho que o;:, (lm-
cia podiam relirar- ", i,- o '.1 po je ,~l ) P lrém, 11

pra ;a... ,
1 Te, ta ondiç~l~, f) i dj..,pl.n:'Hd) o lenel1i:e- )[.. ,-

nel Julio c o ai,.; lre- orne, e : 1\' Li mai re,., I\nder, o'
nã hmer 'llltl1ri.:a lo O I'~ lieiu i,; ll-:,.rd .), di"'..:ul\'enJu­

, ! l)r~'l1, 1\ I(I . n'L C) l[lmni laJe dI' artigo ::,eguint
d" \11',1.: 11 d) 'i t n 11-) t;otü \ ~ ul JicaJa :

..,.
•

Que f( i ,'olicitaJll \'vrb 1m nte a e-le commaodo
relo t·..lo"nte-i,;orond Julio Pereira llos '1I1t05, com­
mal1eJam' do lO' c"rp pr.) ','orio, sJa e,'1oeraç'o do
sel'\'lço desta cll\'is1. e oftl~iaes m, ior \Tirgilinr) Antonio
alfere 1· raneis 'o Aot )Oio Pereira e ,\ntoni L pe~ d,

'jl\'a,

I~e '1)1\'0, p" t'lnln, di. p~n al·o do elyiços de-ta
di\i Ül, le'c1,ln e1~'~tênto. n.;al'~i11 á di-I-' ;~í.o do
mini 'tI'O ~h gll~r .. ·~,

:\gl',llc:cnJ ,., b llL leae- -~r 'iço pre-tld ~ á
di"i :111, durante :<IH' parl11anencia nclIa 10m') e"pe­
ci(llm~n'~ a ti,;n"nle-c ll'Lln~1 Julio Pereira dos,' nto e
major 'irgilino :\ntoo'o Pereira ~elo z lo e inlere,..,~

que 'emprc mo,traram pe os .ern,o que lhe e:otm',1111
coni'la o,.
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Devend di~, 01ver-, e O 10° corpo I a sam I ara o
4° os offi iaes e praç:ls do antigo 3° c o. demais ofti.­
ciae::; e praça' para o o.

Frallásco Rodrig"ltfs de Lill/tl,
general de brigada. «

10° já Ihm'ia ante pa <:a io por lima reforma
r cebendo o pe .oal do 3° de !·iCO'<.lll \'alentim lue
lOUCOS servi 'os ~relou.

:\ ~b pa. u n di\ isão.o ljui inho, no vão e com
muita difti 1I1dade, p)rque o inimicro qu iméira a ponte,
ante' me mo de ter pa ado toda a U\ "ente.

E-tava abido que prncura\'<\ elle atacar Cruz-o 1­
ta, de modo qll a divi ü te\ c de forçrlr ainda mais
a uas m'l'·chas. levan ando m:3mpam 'ntll a :2-, éi.
::!l~ho"a d1 adu,.,ad:le ntrandoa\anouaeiaá
11 ho as da manhã em 'ruz :\\13 .

. hi a ha\'a-~e um }:ug1l1o e ,~)O feri lo da di\i­
S~IO du norte, en :II) I-:rande parle da bl'igacl~ de. 'anta
I, ilhu, bem com,) 30 ci\ I il' I "Ir.

Arrari -io, p r gu I de J r , lenll li de ra _a­
gem T'T'esm .·aqu ar a c j de, ma mlllt \ raue) c n [;­
guiu porque ahi encl)nlrou aquL:\Ic bravo cuju.' feil!::;
a im foram narndos :

" Intendencia municipal da 'rllz-:\lta,:2S de ngo to
de 189-1,
EXII!. sr, dr. Julio di! Castilllos j p1'l:sidl.'lIte do

Estado.-Viva a Republica!
Por parte do capitão Jovino Riba ,que li, no dia

~4 do corrente, á meia n ite, havia mandado com um
piquete fazer lIrl'l reconhecimento até a ponte cio Ijuhy­
sinho, pois eu tivera avi~o de estar uma força inimi­
ga em Santa Tecla, ás 4 horas da tarde do dia ~­

soube que tinha elle já tiroteatlo uma força de .\ppa~

/
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ricio . 'araiva daqui a -+ leO'ua , \'indo já ferido o alfe­
res Llliz Dornelle .

Tomei immediatamente a providencias neces a­
ria , e mandei chamar o tenente-coronel Antonio ~li­

randa e O major .I oão de Deus Oliveira Mello, que
esta\'am daqui a 5 legua" no axambú onde tinham
ido baler um grupinho de bandidos na serra do ljuhy.

Acampamo dentro do pateo da intendencia, prin­
cipal ho pital de doente e ferido da Di\'i ão do 1\orte,
e preparei a re itencia, Tinha 50 homen dessa he­
roic~ divi fiO mal _arado, e 30 ci\'is ao mando dos­
major do lo corpo da .-):1 brigada Hcnorato Alves de
~1011ra, lenent :lo me mo corpo Francisco Thomaz
'a\'alheiro, capitão do :1 0 corpo Luiz imões Pires,

alfere io lo corp da::l a brigada Luiz Gonç·ll\·e.· de
.\ragüo e :'1anoel Juvencio da Silveira, tendo-se e te
levantado da cama, onde e tava doente, para \'ir para
a fileira, e mais 36 cavallariano commandados pelos
cidadã S Sezefredo de ~Ioraes Silveira e Roraeio de

11va Lima.
o outro ho pital no 20 andar da me ma ca.'a, con­

. en'ou- e o \'al nte dr. Ie.'andre da Silva .\If)ur-o,
com 60 doentes, jurando ali defendei-o ou morrer Ct m
el1e .

.\·s -~ hora da madrugada marchámo ao encon­
tro do inimigo que e tava já avi inhando- e da cida­
de ; á' 5 hora e um quarto empenhamos fogo, exten­
dendo o inimigo uma grande linha por den ro da ca­
poeira do mattos a o~te e sul da cidade.

A po ição era insu tenlaveI e receiei que o i'1i­
migo de lacas e força para tomar-me a intendencia,
onde e tavam o feridos e a municõe. Dei ordem
para retirar, e o fizemo já aco sados fortemente.

Tomámos a embocadura da, dua rua que vão
dar á intender,cia, confiando a defe a de uma ao ca­
pilão hOl1orario do exercito João Bessa da iI eira Bel-
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lo e a da outra :H ten 'nte io l)o corpo 1, ::!1 hriga­
da .\nnibal da l'o"ha B r-:e11

l. -50 po o men i\)IHlr Unl a um o~ n m de ~-

heróc' q le deienJer'lm a 'ru:t.-Alta do mai.' borroro rI

e preme lilado . ague, :\[erecem 10U\'ore da f trla (l

val"nte te'lente-coronel .\n ( nio Tei.-eira d .liranda,
major Hunorato . I\'e' 1 ,loura, J ão Bapti. ta da Sil­
va Uma capitãl: Luiz .'ilft - e Pire, cujo no i c
temeri laje n;.o roJem er c.'cedi I , João Be.. ,l da
Sil 'eira BeJlo que, d arma em punho, na fren c d
,eu queno p I )ttO, t:1.ziH car....a no inimigo; Felici'­
no de Cha\'e , ! "i.;ulau de , ''.lUjO, Torqualo de Araujo,
.\polinari Cezar da, 'ilva Lima, tel e 1te Veri~. imo l) .
Lope.) que, pai 1- e C·, 'alvot a e muit anL(ue
frio; capit10 lu 'o Jo'; \'Íannll al~ re' 'lb ··el G mes
DIas qlle, muito doente. t mlOU de uma nrma e ~ j
para o Fogo: caf Itã. .Inüo de Deus de Oli\' i -a . IJln,
l\lanoel Antune, de Camarg , tenenll: Gal! icncitl .\ntu­
nes de Camargo e \'j,lal 1'l10111az da Silva.

Ti\'cmos a infelici Jade de perder o \'alente c mui­
to di tincto republicano . 'ezefredo . ilveira um do,'
republicanos Jli to ri 0<; de ta Lerm, cujo nome de fa­
milia traduz no forhdor um hravo. Idado' () tenentc
da 5° brigada Cyrino, o cidndão ~[anoel Ricnr lo cio
• -asciment que.. end monarchi La, veiu apresentar, ,
e e. Le\'e empre a meu lado, transmiltin io ordeo ,

O major Honorato de :\loura, com o enente y­
rino c!a :l.1 brigada, e lima parte ,1< forp, faziam fren­
te ao inimigo. que c meçou ás 7 hora - a atra\'c.' ar da
e trada da J<onda a rumo da c trada que segue para
Trer.; Capões, ma contornou, tomando a c trada de Pa ­
so Fundo.

A esse tempo os \'alentes tenente-cor ilel :.['1'< 0­

da e mgjor João de Deu,', que, com cerca de no\'enta
homen ,tinham aído le a.·ambü, a pé, chegaram
ii altura da lagl\a do barão de S, Jacob e deitaram-
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se; qlldn lo o illimig par,t ali de cia, foi receuido com
forte de-c rga' dadn:- For n brm'o q ue furam os
lue ali pudem-n chegar,

·'arre·raram n) çiquete do \'éll1d~los que deram
"Dita ao tran-p rte e em numer,' de iuzento faziam
frdnte ao 110S,0 soldados, recuando sempre, tomando
po. içõ , na ca as á t eira da e trada,

, 'll.;te'11úmo fogo até li 1':2 hor.r do dia, desalo­
do o inimit;o do quintae e casas e ao meio dia iam
ll- handiJ - io :\PP'lri io Sarai\'él ao rumo do rincão
je .') ~n. .enhora. p'er, egu i ias pela nos 'a pequena ca­
"alIaria até mai: d le:::ua da cidade.

r rJ 'm s n ais I:? homen e ti\'.::mo. ~b ferido ,
inimigo. além de m lito morlO c ft:rido, deixou

na, rua e Fra:as ~ morto. :.!Ç) pri. ionelro. Tomá­
mo Unl e tandarte, al~uma Comblain. Chassepots e
algum~ t agagem.

Inimigo .\F'p1ric;0 111'1n jou o bandi o o ex-capitão
FuI io Patricia de Azambuja chegar o cargueiro com dy­
namite para atirar sobre a intendencia, ma nunca
pôde ar pro,'imar-se,

DCYeJl.o no~ a ll\'ação a um punhado de patrio­
ta' pertencentes il Di '1. fio do , 'orte,

O inImigo -aquee u as ca 'a de Lucio Dia, Bo­
norino . Pilho e Guilherme "eris-imo. :\s ca~a das
familià do c I it10 pollinario ezar da 'il\'a LIma,
tenente-coronel R cardo "idal e Toribio "iris imo
complefamente saqueaia,-ficando lia familias apenas
com a roupa do corpo. ~linha C,l n tambem arromba­
da. invadida e saqueada,

i\[orrcu uma moca d, arlota Tatsch, filha do honra­
do cidadã João C'arlo Tat ch sobrinho do coronel
Jo'6 Pithan, ittrm"e .:.-aJa por bala dos bandido,

Foi ferida na te ta a e po a do cidadã,) i\1 neze ,
e lacionario do telegra~ho,

Ficaram ferido nossos-o alferes da ~a brigada
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Luiz. ragão; Horacio <:ia il\'a Lima com um ferimen­
to na barriga e outro 110 braço e querdo . o menino
Luiz, da ca a do major 'ario Uflacker com um feri­
mento na cabeca.

O quartel mestre Antonio Jo é da filotta, cumpriu
com o seu de\'er COO) muito sangue frio acudindo
empre com a muniçõe.

1 Tão po so deixar de mencionar o nome do cida­
dão Lourenço Leme ele 1\loraes Gome, que este\'e a
meu lado combatendo ua frente d inimigo.

Hei de nece ariamente commelter a injustiça de
olvidar nomes de cidadãos que bem se portaram; ma
ainda me recordo do italiano Ernc to Pucci que pe­
diu-me uma arma e valentemente com ateu, bem como
o inglez Jorge e o allemão Carl VOI1 Kurtz que ficou
ferido.

Viva a Republica!
Yiva o mal chal Floriano Peixoto
Viva o ministro da guerra!
\"iva o dr, Julio de Ca tilhos !
\'i\'am os patriotas da Divi ão do Norte!

José Gabrid da Sihm Lima intendente.

Crlf:;' A lta, 29.-Dia ~6, ao amanhe cr fomo
atacados pela gente commandada por pparicio araiva,
na embocadura do passo da Ronda. Fizemos frente
como 50 homens da heroica Divisão do orte e 30 ci­
vis, commandados pelo valente major Honorato, da :l

r brigada.
Ao escurecer do dia 25 mandei chamar üO bomen

que estavam em dIligencia ao mando do tenente-coronel
Antonio de i\Iiranda e major João de Deus, daqui ha -l­
leguas. Resistimos. O inimigo ás [) horas ia com 4­
carretas e uma carretilha, atl'ave 'sand pela estrada
para o PasseI Fundo; nesse momento chegaram os
bravos do tenente-coronel liranda e major João de
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Deus, que haviam caminhado toda a noite, e atacaram
o inimigo pela frente,

Fogo horri\'el, não interrupto durante seis horas!
Defendiamos passo a pa o, as nossas po ições.
O inimigo fl'aqueou e correu tendo feito yoltar as

carreta tomando pelo oeste da cidade. A's onze ho­
ras corria de ordenado o eXe1'cilo de Apparicio! Cruz
Alta não soffreu o premeditado e horril el saque. O
inimigo deixou 33 I~'ortos, além do morto e feridos
que le\'ou em carreta ; fizemo' ~6 pri ioneiros . toma­
mo um e tandarte alguma bagagem e arma, Perde­
mo. I:! bravos entre o quae~ os di tincto patrio­
ta ezefredo Silveira, r.lanoel COl/a do 1'a cimento,
tenente \Tino. Poucos feridos tivemos, Todos e
portaram com bra\'ura. Com mais 100 arma teria­
mo liquidado Aç paricio Saraiva.

\'iva a Repubica !
José Gabrzd, •

Crll::-A/ta,29.-Inimlgo aco sado pela perse­
glllça atroz, desel1\'oil'ida por minha vanguarda, com­
mandada pelo coronel Firmino de Paula perdeu doze
homen no Ijuhy cuja ponte queimou, .-\pezar disso,
pa~samo o rio immediatamente continuando a er-
eguição.

Inimigo chegou ú portas da cidaje da Cruz Alta,
onde foi heroicamente repellido por] osé Gabriel que,
á frente deO homen, calmo a sangue frio, com
branIra e tenacidade, defendeu a cidade da il1\'a ão da
horda de elvagens,

O heroi mo de em'oh'ido for Jose Gabriel e es e
punhado de bra\ o I dentre o guae. cincoenta per­
tencem ri divi ão do norte e lÚ aci n';l de todo o
elogio. O inimigo repeli ido energicameme e sob o
perigo imminente da chegada da minha vanguarda re­
til' li-se depois de eis horas de nutrido foero, deixan-

•
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do . 3 morto' na.' rua além do que c nduziu, IC\'an­
do duas carr tas cheias !L: ferido'. Perd n'o' loze ho­
men '. T<tmbem foi morLa for bala uma moça,

. Iaragato· 'aquearam alguma ca~as.

Divisi',o aqui chegÇlu hoje com I) pés San'!1'L ndo.
a marchas força las rara alcan,;ar o inimigo. • 'iio 00­

tante, persegue os bandido::; qu.; só a anJonará de­
pai de e. terminado ..

\'iva a Hepublica !
Ceneral LiJllI/ .

.-\ di\ isüo chegar em 'ru% em e lado deploravd ;
o inimigo, porém, h via seguido na direc'ião da C lonia
do Alto Uruguay c era I recbo le\ li-o até '1 di olu­
ção completo. alirdndo·o fónl dü 'ola sa~rad da
Patria.

Para i.'o eguiu o general LIma com uma pe­
quena columna campo la da -)u brigada, no corpo e
piquete do coronel 'antas Filho.

'obre. os resto. inimiglls per e~uldos j:elo 'enü­
dor Pinheiro, dá este conta lia ..eguil te recado:

«Tendo encetado nldrehu de Tupacer~tnn n)
dia (), encontrámo15 a c.llumna do céludilhele Oinarte
em S. Bel'llardo no dia 7,

Per. eguimol-a por espa'~o de I legua'. alé que
realisou juncção com Gomercinclo e Pre tcs, na co,'ilha
do Caro\y, no dia 10.

Ali, Gomercindo, ao escurecer, com a élite de sua
can1.llaria lentou re~istir ii no sa \'anguarda c mpo ­
ta de doi..; regimentos da bngada milItar, commanda­
cios por I' abricio Pillar e Bento Porto.

Trcs cargas foram herOicamente J't:clla ",·adas, sendo
na segunda ferido mortalmente omercindo, que expi­
roU horas depois, sendo visto seu cudaver por toda a



n'il de Pre tes e Dinarte J e::,e

issol\'eram-. e.
a direcção do p3 50 do Gar-

Di"j ii.o d : - lrte. na c .·ilha de .·e I to .\monio, rincáo
dll ltacaro\')_

lninllgu de~aminado. e~pa\orido fugiu rapida­
mente, caminhanL10 dia e noite,

:'Iantive01U' tenaz perseguição,
Aj:'Faricio -eguiu rumo ào Ibicuhy, o general Lima

em Ua. pégllda.',
'ú- atraz do gro~ 'o das forças federalista COI11­

m;lndadas 1 UI' Pre te , Dinarte e outTes cabecilha.
O c ronel '-al\'ador Pinheiro, surplehendendo-o

na noite de 1:->, bateu-o. entre 19oyaaçá e Cama­
quam.

. empre reI' eguido ,
Grand grulo tomou

ruchos, no C ruguay.
De n "O cercado na frente relo co 'onel . 'ah'ad "

num, mnreha:le tlé ne , rapida, nocturna, hmendo p' ,­
..ado o Camaqllam a nado, foram completamente dt,:­
baratado:> á. duas horas da madrugnda em Timb, ú\'a.
quanJo m' rch' ,'um em coíul11na no dia lí,

'ludo rerderam,
A pena. ')0 eon 'eguiram 1a sal' Garruchos, onde

fomm ae .•ade) s bre a barréln '1 pelo t nente·coronel
Fl'utuo'o Pinheir. u, com gru~os l,tricta: que man­
tinha no municipio de S, Luiz; e á ,'i~ta Je nossa
appnL'imaçrto logo procurou guarnecer O' pa.so do
l'ruguay,

Alguns morreram, endo tomnJo todo o arma­
mento,

·13 do pc.• u.l Ic [ resi . J n10 e tando u\'eriguado
si eUe r roprio, pa .aWI11 o Urugua) nos matto do
Command lhy, endo tambem attingi io por um pique­
te da -ln brigada que matou um tomou ca\'allo', ar-
reios arma.

.\ . im, dos doi
4~ sobraram
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o r sto morreu, caiu pri 'ioneiro ou dispersou- e
para nunca mais junctar-. e,

Revolu ,ão aqui concluida,
:ão ha mal::; inimigo valido a combater,

• renas bando fugitIvo,',
'hudo-\'o~, felicitando-\'o pelo triumpho completo

da Icrublica.
:-.. Luiz, 1-8-9-1,

rillnâro lIJadwdo. ,.

o rc. to da mi ão confiada ao general Lima foi
cum prido como se \'e das ~ ual:i (;omm u ni açõe e ietalhe
da li\ i~i'io s guinte :

c Iais um soberbo triumpho p ra a Republica!
Depois de ince5 ante per eguiçã • caminhando dia

e noite, debai,'o de bomba d'agua, alcancei o inimigo
na f. zenda de j. Anna Dt:metrio, em ,Jacob, muni­
cipl(' da Palmeira .

. ,Iajor Braulio com um piqu~te de:2 homens,
t1rot~ lU, fazen jo mudar a direcc;lO que o inimigo le­
vava, de Santo ngclo para o Alto L ruguay .

• TO povinho do Campo, 'ovo junto ao arroi Gra­
\'atd.n)', o inimigo, venJo pouco numero a minha for­
ça, resolveu dar combate, emboscanJ - e no' cupões,

angas e casas,
A luta, que foi enorme, durou 3 horas, termi­

nando peJa c stumada derrota e fuga dos bandido '
O inimigo teve grandes perdds e muitos extra­

viados no. matto.
Tivemos 9 mortos, entre elles o bra\'o tenente-co­

ronel Ernesto I{ruel, 23 feridos incllsi\'t;; o tenente­
coronel Antonio de Al[lujo, alferes Galdino e Jo é Pe­
dro Ribeiro. e le gravemente.

Coronel Firmino de Paula portou- e como \'erdadei­
1'0 bravo, arrojando·se sempre c sempre viclorioso; 5a
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brigada de. eu com mando, o ~o batalhão e um piquete
da 23 brigada que me acompanha, \'alent~mente can­
qui tam a gratidão da Repubtica por eus notm'eis
fei to..

Com vagar darei noticia detalhadas do bonito e
brilhante feito.

"iva a Republica!
"iva o marechal Floriano!
"i\'a o mini tro da guerra!
"i\'a o pre_idente ia E.stado !

General Lili/fi.

ampo TO\'O, l° de setembro de 1 9-1-. ~

« Inimigo fez-ce forte em todo o ponto de agua­
das para tirar-nos e~~e recur o no ponto denominado
- OlfLOs d'nglta.

Collocou dua bombas de dynamite no centro da
picada, que explodiram no acto em que o coronel Firmi­
no carrega\'a _'obre cavallaria de chefes, officiaes e infan­
taria dentro do matto.

Felizmente a e.'plosão, que abriu enormes ulco,
nã atlingiu no. a força que, com animo, contempla\'a
se\'eramcnte o acto de requintada pe \'ersidade.

Prisioceiro que I1zemo. dizem que bandido dis e­
ram que a revoluçií. não triumphou ma em compen­
açüo, jegollaram muito republicano.

"I\'a a Republica!
General Lima.

Picada do Alto Uruguay 3 de etembro de
1~ 9-\., »

« Hoje entrei na ~éde da colonia. Cinco degol­
lados-quatro oldados da guarnição e um .particular.

Repartiçciie publica, ig 'eja, pharmacia, toda a
casas completamente saqueadas e arra ada..
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Familias e capam!" unicam nte com a roupa Jo
corpo,

• c barranca do Uruguay acha\'ít, t: n bandeira re·
publicana queimaJa.

Inimigo em apuro, dei,'ou nO"e canda , lima
carretillla, quatro corneta', um cai.·üo Je llulniçõ0' di­
versas, muitas armas, cm'alhada estraga ia bo "

Ao entrar na c)lonia manJei to.:ar al\'orada em
"ignal de "icloria ; o inimigo que já e achw Jo outro
lado, dispar u de'ordenadl\mente.

Darei parte cir,:um tanciada Jo actos de 'erda­
deiro arrojo e bravura pratic. dos pela 5 bJ'igaJa que
me acompanllou até omplela expul~ão do inimigo per­
\'erso, elo solo da ratria.

'-i,'a a Republica!
~eneral LÚ:Il1,

llonia do. !to Urugua)', 6 de etembro de l~ }l.J-. ~

Com mando da livisüo do norle, a~ampamentl no
Pas o da R ndinha, junto de Cruz, Alta () de e,
lembro de 1,9 i.
Lembrança. Para cúnhecimel.1to da divl:,.io. pa '

50 a dar uma .'uccinla noticia de mais um brilhante
feito da Divhão L orte, c mmunictlcio an re'pc tl\\) aju­
dante-general çelo commanclante da mesma, que rde­
nou participai-o ao' sr commandantcs de brigadas. a
cada um dos quae' dei.'ou de dirigir- e por falta de

( tempo, pois escreveu a cavallo. Com 1 a di\'i no abe,
no dia seguinte au di.'. nossa chegada a esta ci,lade con·
tinuou a mtrepida ~)n brigada, ao man lo do de~lemido

cOl'Ol'lel F irmino de I aula a per eguiyii:J que 'e \'i·
nha fazendo aos ft:rozes a' alariacios handi 10<, de -\[­
paricio Sarniva. Encorporado' 11 sa brigada 'eguiu
o valoroso 9° batalhão civil, commnndado pch brav
tenente·coronel Til" doro Silveira, tl o punhado de he-
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roe.' constituido pelo piquete .10 arnjado e \'alente co­
ronel Santo Filho. Toda es a força, depoi de mobi­
11s da tanto quanto a nos::>a precar ias circumstancia
o perm ittiam, foi ao mando do legendario commandan­
te d ta di\'isão. A. pé e sob copio as chm' , preci­
pitou, não obstante, ~ua n,archa, e alo do C0rren­
te, no Po\'inllo do [lmj:o .. 0\'0, enfrentou com o
gro. so da torça ad\'ersa. A no a era de ·+00 homens,
pois se ha\'la deixado CP1 S. ] acób e t:ntrada do Campo
1'0\'0 o pequeno tn nSpoltc que acompanha\'a, musi­
ca, e c. A do inimigo, t o qual;á e haviam encurpo­
rado di\'ers . gruFos era de L'CO,

Anima os rela superioridade numericu, elles se
atle\'eram a ol'ferecer combate e quecenJo-se pOlem
que a diminuta força que tll1ham diante de .:i, perten­
cia á Di\ i~ão do •Tarte,

O 'cultando .ua infantaria em um cap·o e matto
junto ao arroio Gravatahy que b' nha o referido Povi­
nho, distante pro. imamente duas leguas da embo adu­
ra da picada que conduz á colonia mIlitar do Alto üru­
guay fez appare er sua Cà\'al1, ria entre aquelles dois
ob. taculo naturae. O r. general mandou a 5<\ bri­
gaia formar quadrado. e.·tend r na frente do mesmo em
atira lore, os pi ucte .lo· coronei antos Filh e
\, irmino de Paula e ordenou ao 40 batalhão que ao res­
pectivo ingnal <t\'unca "e obre o apcto.

Tudo as -im dLpo::.to foi dado o toque de ~.\'Il.I1­

cal' e tra\·ou -se a luclu.
O 1)0 penetrou nu capão; a fuzilaria inimiga que

dahi então partiu era medonha, ma.' o 1)0 anll1çando
emp'e desalojou o inimigo, ontinuando ~empre a

a ranço r. no. a força levou a camllaria contraria sobre
o malto. • 'e::.te m\ mento manda o (Ten ral debaixo
de um fogo nutri:li imo carl' gnr e o inimigo retirou,
di parnn.1o vergonhof.:amente.

~omo em outras occa iões não foi, infelizm nte,
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po sivel colher todos o fructo de a vidoria pai que
nenhuma força de cavallaria havia para perseguiyão. Es­
ta porem continuou, e neste momento é prova\'el e '­
tal' terminada, pela morte na aguas do Uruguay, dos
ullimo bandidos que ahi lograrem chegar,

Oli,)(ira Freitas

l\Iajor assi tente do ajudante general.

Para o outro lado do Uruguay. territorio de 01'­

riente , havia o general Lima atirado o bando de Appa­
ri cio e então \' Hou á ruz-Alta, coberto do. mais \'1­

rentes louros, mas sempre modesto e sem pretencõe"
grande e abnegado servidor da Pntria,



Occupação definitiva do Passo-Fundo

IX

SU.\l~rARIO : - Nova missão.-Cor,
rcspondencia.-Ordem do dia.-Para
o Pa o Fnodo.-Um piquete. -Oe­
cupaçao da cidade.-Penlgnição do
bando.-Uma carta a eUes. -Com­
municação.

Das forca . rebeldes não exi tiam mais em Cima da
. 'erra sinão pequenos grupo, uns foragidos, outros em
correrias ainda, mas tendo por unico mO\'el o ague.

Era, p is chegado o tempo de frac ionar- e a he­
roica Divi ão do ... orte, despedindo- e un do outros o
companheiro de lucta não ainda para de cançar mas
para exercer a ua actividade em outra esphera gua;-­
necendo os povoados para a reorganisação dos serviços
administrati\'o .

As im, foi determinado pelo general ministro da
guerra em primeiro lugar, que seguisse para Passo­
Fundo a 7a brigada do command'O do coronel Pithan,

Em Passo-Fundo existia um dos mai numeroso
grupos rebeldes, o do intitulado coronel Virissimo Igna­
cio da Veiga, que não quizera acompanhar Gomercindo.

O coronel Pithan allegou não estar sua força em
estado de ir para tal lugar.

Esta amos a 8 de setembro.



'.
esta data recel eu o coronel Santos Filho a e­

guintc ordl.om, por te\egramma procedente do Port
Alegre.

~()ronel Santos pilho,

Em lagar dn brigada Pithan, comI esta,';;, de ermi­
nado, de"e seguir pHra Pas o Fundl) a o \'0' o m­
mando, que le 'ará o. reCULO de que lh'er nece.... ldade.

E' urgente baler o grupo que e. ti.o ali e ln . 0­

ledade, Es es gru~ s não de""lll ser ~~equeno. , porúm,
estão desmoralizadu . pro"~l\'elmente mal armado e com
pouca muniçüo.

El!tendci o'. I . com J(I é Gat riel a \'er "Í elle btem
ca,'allo para, o.. u f(,rça. nizc~-Ihe que j:í. mandei
panar todas H•. 'l1élS contas.

. ·auJaçõe~.

JliJ.'islro ClIerra.

o coronel Santos Filho respondeu

• Cruz Alta l etem bro 9-1.
Sr. general t-linbtro da Guerra

Porlo Alegre.

Seguirei bre"e a cumprir \'0.. as orden. Peço
mandeis acompanhar-me os c ntingent s de Pa o Fun­
do e SoledRdc que c. tão na brigada Pllhall e em . erviço
José Gabriel, os quaes devem vir convenientemente
armado ; bem a. im ordem a Pithan I.ara entregar­
me munlç~.o, pois que não tenho . ufficiente. Com
general Pinheiro Ml<ia um corpo de ta brigada e con­
tingente de outro, os qunes lOgO mandarde' vir log que
haja npportunidade.

Saudações
oronel Sal/los Fil/lO,



'omeliamos o. preparati\'o para :1o\'a marcha.
J\ 1 t ti\'el11os a ui te noticia da morte do \'aloro~o

Fabricio B, :le O. Pil1?r, occorr,da a 6 num encontro
com Ignacio 'urte . logo depois mono tambem.

:\ J 'i r<;cebeu em ruz ,\1ta o ma'or O'i\ eira Frei·
ta,. a . \stente du .~judante general da Di\'i no do .'orte
a . eguinte 01' iem. em telegramma do <Tenerat mini tro
d, guerra. que dú destino ás diver a brigada,:

:\ 1" brigada, ob o com mando do tenente-coro·
nel Tup'y Cal la , p,tra a g'llarniç'lO de Itaqll: : a então
_a, do commando do carOl el ,Ianoel do "'a",cimen n
\'argas, ra;'a a de ,Borja: a então:1" ao mando do
cor nel.' v'ld r, p ra a de Luiz Gonzaga: a então
;:J.asol li <.'dmm'tn· do (lI' n.1 Flr"in<), para a de. anto
: I c' 1 c PHim li' \ : ~()mmando de ti) :I.,s as forç gene­
mi J.j'11,I, pl)dt.:n lo faz()r a ~ i() e.1 .', Barja ôu ltaquy :
ficaI) io ,\ h'lg;tda lo cor,)n 1 :ant0. Filh de ligada,
para oper:U' n Pa~ 0·F udo, e dls oh-ida a ;a, cujo pes­
. oal pa ,.a a fazer parte daquella. bem como tambem de ­
ligada a brigada militar, fiob o commando do coronel
Joaquim Pantalei'io Telles de Queiroz.

:\ IG fui publicado:

A ampamento da DivLão do 'orte no Pas o da
Rondinhn. junto de ruz-:\\la. lG de ~ete 11bro de 1 <)-1-.

IImE~l DO DIA ~ T, 117

Em \'irtu Ic dt; ot'dem do r, ministro da guer"a
~,'I re .,,[]. em telegramma de hontem, hoje rec bido, pu­
blic) o " guinte :

E' ne tadata di. oh'ida a i n brigada e pa 'I o ~eu

pe. oal n fazer parte ja ~a, com mandada p lo 1'. co-
ronel Santos Filh ,

sr, coronel Jo,é :\dolpho Pithan pa ~a a com·
mandar a guarnição de Cruz- .lta,
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vista disso mandará o me m sr. coronel Pithan,
em detença. apre-entar todo o pe' ai da ua brigada

ao referido sr. coronel Santos Filho.

a ausen ia do com mandante da di\'i~ão,

'.João '.José de Oli7'eira Freitas.
a_ j tente do ajudante general.

A 20 apresentou- e ao coronel Santos Filho e res­
soai da 7a brigada que con ta\'a de , 3 officiae <:. 297
praça,

Dos officiae foi dispensada um1. grande parte por
não comportar a organi ação numero tã e,'ce ·ivo.

Dos restantes e praças foram organi ado dois c r­
pos com as numerações de 3> e 5°, tomando o com­
mando do primeIro o de temido major Osorio de i\lorae
Silveira e o do outro, O distincto major Rodolpho Oli­
~lelJo Filho.

Pela tarde desse dia, :}O. mo\'eU-se a brigada nadi·
recção de Pt<sso-Fund , pousando ainda, porém, junto
de Cruz-Alta.

:-\ 21 seguimos .
.'\. :29 pau amos na conhe ida fazenda do. :\le'los .
. chava- e ahi um o'!'upo de cvrca de :'0 lIIaragatos

que no dia 30 tocamos p r diante até além da cidade.
Nesta acampamos.

Logo adiante, á margem direita LI rio e á vista
da cidade, achava-se o quartel-general do bugre Ir1­

simo que tinha comsigo de trezentos a quatrocentos
saqueadores.

No dia Iode outubro, deixando uma guarnição
em Passo-Fundo per eguimos e sa força até á noite,
pondo-a na serra, em distancia de Ó legoas.

Ahi, na fazenda do Lalált, á bocca da ,erra> pou­
samos.



Lalá:e era um dos lltlrócs de Yiris imo. Sua fami­
lia acha\'a- se em ca a e a ena deixamo uma carta para
ser entregue ao 1'cbellados.

A carta foi e cripta mesmo sobre a me a de Laláu
e dizia as im :

.. Para 4ue os re\'olucionario tenham inteiro co­
nhecimento da itl11ção em Ljue se acham deixamo.;
esta ligeira noticia.

A re\'olucão e tá terminada nó Hio Grande do ui
c em todo o 'pai'?;, re tando apena bandos em diversos
municipio, endo o maiore conhecidos o de Passo­
Fundo e Soledade.

omercindo Sarah'a foi morto a 10 de agosto em
Caro\'J .

Apparicio arai\'a, tenazmente perseguido, perdeu
muita gente sendo forçado a emigrar pela colonia mili­
tar do Alto- Uruguay com mil e tantos homens.

Preste Guimarães, fugitivo com 38 homen ar ,­
nas, foi pre o e internado na Republica Argentina.

Dinarle, completamente destroçado vaga fore.g-i 10
no matto, i é que não con ouiu ainda emigrar.

O demai chefes desappareceram.
A 10 do corrente e procederá em todo o Estado

á eleição de um enador e deputados ao congresso na­
cional.

ão continuamo a per eguição por estar verificado
que o bando por aqui em correrias não se compõe do
numero de gente que e dizia, nem dispõe de elemen­
tos para enfrentar com força regular.

Fiquem, poi a cargo da policia do mUnIClplO n
exterminio do grupos rebeldes que restarem e bem
assi m o restabeleci mento da ordem.

Fazenda do sr. Laláu, em Iode outubro de 1· 94.

Coronel Santos Filho . ..



A e::>la c rta deram o' r~bdJe- a intere . nte n: ­
po. ta que mui - aJiante, entre uutro' docun ento.·, sc
encontra,

\'0 tando l,.go çara o I', ss -Fundo communicou (I

coronel an os Filho, por telegr, nna, ,ia lruz-:\lt , a
occup2ção da cidade no seguinte lermo

Passo- Fund I, 3-outubro-fl·J..
Sr. gener'1.lmini tro da guerra

PL'rto Alegre

Faz"ndo iy,archa' moderada J s0mpre e per,tnd
algum recur o de ca"allos ue até hoje não tenho alui
cheguei a 30 do passado, trazendo por diante um piquet\;
inimigo de 50 homen mai ou meno, ue aclu "a­
se na immedi tçtL. da fazen la do i\lello c que "eiu
sempre u tentLndo nutrido fogo e'l1 retirada, nito con­
seguindo o:'ferec~r resi tencia nem retirar-se, como o fez
na casas da cidade, além da qual, Ú margem direita d
rio, e ·ta\él acampado o bando de altead re' cn nu­
mero de 300 a400, que levantou acampament , pondo­
se logo em fuga, direito á serra, pelo rincão do Butlá~,

separando- e pequen grupo que entrou por uma pi­
cada do illatto ea telhan .

Persegui-os até a entwda da serra, di~tante ei'
legoas da cidade e e pera recursos para \'er si con igo
batel- de urpreza.

E' em e.'tremo mi, ermel o e tado de tes bandidos
capitaneados pelo famigerado \ [ris -imo 'ua ultima

, jJ7'ocza foi um a salto a Tonohay, onde. aquearam o
que pu..leram e commetteram alguns assa sinatos.

Espero ainda recursos de cm'allos por intyrmedio do
intendente de Cruz-Alta, pois estou luctando com diffi­
culdades por não hn"er gad proximo á cldude c c tur­
mas inteiramente a pé ; tambem VtH.I mandar 'ir gene­
ros daquella cidade, porque o,' que trouxe estão a ter­
minar,
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_'utro (;~pernnças de em pouco tempo poder \"os dar
a grata noticia da pacificação completa de Pas o-Fundo,
com de troço, mão e.'terminio, do grupo de bandido
actualmente embrenhado na serra.

PopulaC~lO calma e confiante, começa a reani­
mar-.e .

• --.0 di ponho de muita munição e assim peço que
mandei. ficar <l minha di po i .ão em Cruz-Alta regular
quartilié de de ca tucilo::; enrolado e inteiriços çara cara­
binas a Comblain.

Tambem tenho urgente necessidade de fardamento
parei para a força, \'j to que nào mais pode u~ar ° de
im'erno que recebeu em TI/pacere/olt, por improprio e
ga- to ; não são de mais mil fardam mo::> forque além
da mi'1ha brigada ha c qui um grupo que tem e úldo
, empre reunido e pre. tando er\"iço, o qual está corn­
pleta'llente e.'hausto de recurso.

audaçõe.

Ol'onel Sal/tos Filho .

•-\ i) de outubro dci.·ou a brigada o autor deste
lino. 'en'icos de reorgani ação do muniçipio de ea·
çapa\'fl. para aond eguia então uma guarnição, ahi o
chama\·am.

'ão fora, porém, excluido da brigada, deixando
entretanto, de p'reber por eUa \'encimentos.





Diversas sortidas

x

SUIDfARIO: - No Passo·Fundo e
na Soledade. - Bandos persegui­
do!!. - Uma travessia arriscada. ­
Communicacões. - Assaltos. -Ou­
tras communicações. - Como estava
o Passo-Fundo.

De Pas o-Fundo mandou o coronel Santos Filho
uma guarnição para a Soledade e começou logo a ope­
rar nesse doi municipi s infestados de bando pertur­
badores da ordem.

1 essas condições, andaram em e)o,.pedições conse­
cutiva ora uns ora outros todo o corpo da briga­
da, de novembro de 1 94 a maio de 1 95.

Denominava-se então essa [orça: «Brigada Repu­
blicana em operaçõe no municipios do Pas o-Fundo

'uledade J), e constituiam-n'a os 30, 50, 60, 70 e °
batalhões. O 4° não mai voltou a Santos Filho.

Da opt;rações então praticades dão conta os docu­
mento que se seguem:

TELEGRA~LL-\: :,runicipio de Soledade, 29 -no­
vembro-I -t.

Sr. rreneral Francisco. ntonio de l\roura,
Porto Alegre

Em perseguição de bandos de depredadores as ve_
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ze numero os, tenho I crconid "fande. extcnJH~ dl:.
erra ,

\"iri simo, cbm a pouc gente que lhe re ta ten:lo
pa, ado o Rio do rei.'c, con 'eguiu arezar de 1 kado
em um p' \'encerdiifi eis caminho' feios matto' e re­
unir- e a outro grupo que e hm'ia refugiado no Cam­
po do ~leio, Al1i de, coberto e ba ido penetraram
noutra serra, onde entrei em per<;eguição com dois
corpo que ainda os eguem emquanto \'im pro 'iden­
ciar ~ara que a força que havia po to de 01 elTa,ii nn
di\'isa dos municlpios :le Pa so-r undo e 'oledaJe to­
masse posição para ataca\-o a aida do Campo, pai,
tudo fazia suppor que aqui \ ie em sair,

Fazem quatro dia. que dei.'ei aquel! c rpo per­
seguindo o bando que devia er malar de :!OO, segundo
dizem pri ioneiro que fiz; tem talvez 60 armas de
fogo, sendo 12 i\Iannlicher com ba tflnte muniç=io, pois
que 1e\'a ainda tre' carguei ros que de\'em d' P lo me­
nos 300 tiros por arma. Da outras arma tem pouca
municfLo.

Desde hontem cedo tenh [orça neste mUI1lClplO,
onde não ha grande grupo' porq ue di -so1\'eram o e com
a approximação do primeiro contingente de 150 homens
que mandei para o T pe,

O IOtendente Julio "ard s acha-se na \'illa c m
pouca gente e ali irei ter brevemente, deio'ando guar­
nição e indo limpar a serra do Jacl1hy que tambem e ,tú
tomada por grupo regular de depredadore ,

Pela demora que se e tú dando na aida dos rebel­
des ou dos corp~ penpo que. aquelles tenham to­
mado outro rumo que . póde ser o das colonias do

r Alto-Taquary, por is o apre 50-me em cOl11l11unícar­
vos para que e façam prevenido por aquella região.
para onde. me parece, estão se encaminhando todo os
bandidos que em outros pontos não e podem con­
servar.
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Em meu ultimo telegramma YOS pedi munição e
fardamento, e, como não tenha sido altendido até esta
data reitero o pedido porque tenha grande e urgente
nece . idade principalmente de munição Comblain, tanto
enrolaja como inteiriça, esperando assim que ponhaes á
minha di po ição em \'illa-Rica ou Cruz-.-\lta trinta mil
cartu hos de cada especie.

Saudo-\'os
Cor nel antos Fil/zo.

TFLEGR.nmA. «Pa 50-Fundo, +-dezembro-18 4,.
r. general Franci co Antonio de ::\foura

Porto .-\Iegre
Reporto- me ao meu tel gramma de ~9 do pa .~ado,

Bando pers guiJo foi e;·tru\·iado no maHo, mO'Ten­
do alguns e I-lerdendo grande quantidad_ de animae \'ac­
un e ca\'allare ,alguma. armas um c'iI'gue:ro de mu­

nição e toda bagagem.
Deixei doi corpos gl1arnecend S lej1~de e igo a

limpar os mattos da margem direita do Jacuhy, ne te
município.

'audacões
oranel Sallt I:' Fi IIL1. »

TELE ,H.UU.\: c Pu so-vundo 21 -dezembro­
LC)4,.

Sr. general Francisco Antonio de i\Ioura
Porto Alegre

Bre\e re eberei carta minha em re po ta a que me,
foi entregue pelo coronel Gervasio.

Emquanto est -u com a força operando sobre a serra
do Tur 'o, João do Padre e outros do bando de \'iri simo
yoltnram a reunir de noyo os grupo extraviados indo
aquelle conferenciar com Juca Borges que e COl1sen'a
occulro no matto, com um piquete que o guarda.
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Yiri imo, com poucos c011lçanheiros, menos dt: ~O,

foi r unir- e a P dro Iung-Blut. I aria e ou 1'0 que tI­
nham algun grupo forman lo toJo :!OO homen tal­
vez, e encaminharam- e para Arroio do l\leio ou En­
cantado .

. i em tempo \"0 foi tram mittido o meu telegram­
ma de ~9 de no\'embro, naluralmen e e se bando Foi en­
COIl rar prevenção na colonia. e nada Fará porque só
a I í I 1.10 corrente é que mar ha\'a com aquelJa direcção,

aúdo-\o

Coronel Salltos Fil/LO. ,.

FFJ 10: Serra do TUITO em ~-J. de dezembro de
1 , ..[.

Cidadão tenente coronel Canulo da Rocha á m,
J. commandante do ío batalhão.

Tive parte de que um grupo se está reunin lo obre
II Eré"xiJll, fund do Campo-Bonito, no Call1po-Erê, O

llual é preciso bater o quanto clntes FossÍ\·el.
O portador é vaque~ll1o e sabe bem onde se acha o

grupo e o melhor modo de batel-o; as im, de\'ei e­
guir com o vosso batalhão I ara CaJllpo-Fré e ahi des­
envol\ er a operação. 'ob \'0,' as d termi ações,

Feito esse sernço, que deve ser de prompto, po lei'
aproveitar o ensejo e bater a erra, do C{/7}lpo-Ert-1 para
cá, Butiá-Grande Wo do!': lndi , Rio-Bonito c do
Peixe, si julgardes conveniente, podenl.1o depois air no
campo, em toda a co ta da serra até Diogo Hocha ou
no Campo do I\Ieio, como mais acertado \'OS pareça,

,segundo o resultado da batidas e perseguições,
As im que tenha desembarc dos o. 50 e 8° bata­

lhões, mandarei este para o Campo do l\Ieio e aquelle
percorrer a costa da serra, como anteriormente.

Grupos enconlrado' com armas ou em attitude hos­
til não devem ser poupado.' ele mo lo algum; homens
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en 'ontrado em ca a ou occultos por medo, em conse­
quencia dv terem andado em armas contra o governo,
devem er sómente reunido e trazidos em segurança
1ara acamparem com os demais apresentados quejá aqui
estão.

Deveis marchar de noi te afim de galgar a serra
ante de clarear o dia, occultando a sim a força, e uma
vez no rr.atto podeis marchar como O1e'11or \'0 parecer.

Bom exito na operaçõe, saude e falicidade vos de­
sejo e aos no o bon companheiros desse batalhão,

Saudaçõe .

COI anel Santos FilflO. »

OFFICIO: c Comman lo do 3° batalhão ci\'il, acam­
pamento no arandy, em 27 de dezembro de] 94.

Jllustre ~r, coronel 'anto' Filho
Conforme a ordem que til'e, entrei no ma~to cinco

legoa mai ou menos, em direcção á Palmeira e bati
um grupo de Jiltlragalos ignorando numero: foram vis­
tos muito pouco porém o acampamento era grande.
Queimei ~O rancho que ahi encontrei, na costa do lio.
] to muito abai.·o do Bl1Í Preto , e n1.o podendo pas-ar
p r ser o rio de canlla. Rio a ima ubiu um grupo que
per ·eguimo,. o qual, logo após entregou-no o~ ca\'al­
los em numero de :'0.

Tamb~m foram apprehen idos 10 pares de arreio.
e algumas arma.

Foi ferido levemente o alferes 1\Iarc s e morto um
inimigo grm emente ferido, outro com um golpe na ca­
beça e um tiro, não se podendo encontrai-o por er já
noite c o matto muito ujo.

O plano do tenente Herculano nada adiantou' a
cousa era muito differente; o matto são muito grandes;
para se fazer alguma cousa, só operando pelo dois lado
e, mesmo, o acampamento era muito abaixo do que elle
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dizia. Hoje \'Oll fazer ahir duae; e.Tlldiçôes, a lU

mesmo no matto, aonde ha certeza de encontrar grll­
pinho c rebanhos e condidos. Hoje se me apre. enta­
ram tres lIlaragatos do que andm'am com o \,iris,imo .
• manhã ou depoi e pel'o o tenente Braz Palhano, que
vem apresentar- e.

Tenho um piquete na fazenda do ten nte Hercu­
lano. O resultado do ,eu. en'iço ail'ela ignor .

De tudo d,lrá melhor informação o portador.
Aguardo vo sas ordel'1 '.

Rodolpfw OIÍ<'âra Jld/o Filho,
:'Iajor comll1andante.

Em fin dcjaneiro de lH0 5, per eguindo empre ()
bandos depredadores, com um ó batalhão da brigada
o valoroso 7°, fez o coronel Sant s Filho a cu tosa e.'·
~edição de atravessar a _erra infestada de grupos indo
sair no Lageado.

Dahi dirigiu·,e a Porto Alegre.
A Fedel'ação de 1 e 23 de fevereiro publicou a

re 'peito o seguinte:

Coroml Santos Filflo. hegou de
do o nosso amigo, valente coronel 'anto

Innumeros serviço - de guerra lhe cve
e o Rio Grande do Sul.

Agora mesmo acaba elle de bater os grupos de \'i­
rissimo, Palmeira e outro, percorrend grande exten­
são da zona colonial, em cujos mattos foi varejando al­

._ guns acampamentos de maragatos e batendo aquelle
que oppunham resistencia aos. eu 'ictolioso rassos.

Saudamol-o. ,.

« Arrz'scada travessia. - De uma longa palestra que
tivemos com o nosso amigo, valente coronel antos Fi­
lho, colligimos estas notas:



aU.·iliar o coronel Heleodoro Branco,que não
tinha fI rça ba-tante- para g larneCrlr a \'ilia da Lagôa
Vermelha e ao mesmo temp) perseguir diver o gru­
po que do Barracã , Camp do :\Ieio e Serra do Ca­
nua. iam de continuo rebanhar gados, atacar, saquear
e matar i lorfenivos tropeiro que e animavam a \-iajar
para a r gião colonial, eguiu o coronel Santo Filho,
com 300 homens pa a a Lagoa \Termelha e ali hegou
exact'lmente quando um bando que obedecia á, ordens

'"80 celebre bandi lo Palmeira, que infelizmente ainda
vi\'e pma de a ocego e terror das colonias, saíra ao cam­
po e fizera um rebaoho de :!OO reze, assa sinando a 3
ou 4- tropeiro e morador das proximIdades do
TUr\'I,

Em per~eglli ,ão do bando e rara tomar-lhe as saí­
das os coroneis anto Filho e Heleodoro fizer~m -e­
guir gente por tres picadas e sempre acos~ando, foram
os tres contingent fazendo o' maiores estrago nos
maragato., já de alojando, o das embo cada. ejú ba­
tendu-os nas pi ada e nos passos on ie á vezes pre­
tendiam embargar a marcha dos no os oldados que
em toda a parte ca tiga\'am a ali adia do' bandido',

.-\ t~ ao passo do De praiado no arrei ro, f toma­
dt tojo o rebanho e completamente deban ia los grupo
e guardas até ahi encontrados,

Reso]vem!11 os dous coroneis separarem-se e Heleo­
doro voltar para a Laglh Vermelha e Santos Filho SE­

guir a \ erillcar i effectivamente Palmeira tinha como
fizera con~tar, 1.1111 pequeno e.-ercito na \Tarzinha,

TO dia immediato foi Palmeira ob'rirrado n fugir
com 50 homens, no ma.-imo que a tant) já estanl
redl1zido o eu exerâta,e o fez por um piquete I reparado
com antecedencia por 111 gare. o,' mai.. difficeis, comple­
tamente desprovido' de recurso. e que iam air no
Guayporé, que é diffkil de transpor nesse ponto.
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.\hi foi destroçada a guarda que llcúra para em­
bargar a passagem e em duas horas ha\'iam s nosso
soldado transpo to o rio e as im prompto a desencan­
tar o e conderijo dos bandido da Anta GtJrda.

No dia eguinte foram desalojadas diver a embo··
cada e debandado os pequeno grupo:, que a forma­
yam, empre com perdas para o bandidos. Palmeira
e 'eus cumplice julgaram-se perdidos e trataram de
occultar-se nas mattas e de prevenir para o Encantado
que niío mai se poderiam reunir aos grupos de nnibal
Geraldo e \'iri simo, porque ha\'ia sido e.'travindo, jun­
tamente com r ranci. co Claro e outros bandido' que
paravam na Anta Gorda.

Continuando a marcha, já sem ter a quem perse­
guir, o coron I anta Filho chegou a margem do Ja­
caré, que esta\'a mUlto cheio e colheu informações que
yerificou não traduzirem a verdade, pai que diziam
to los hm'er no Encantado de 500 a 1000 homen ' .

• '0 dia seguinte con.:eguira passar, ainda que com
difficuldade, ómente a infantaria ligeira ~'or sobre ar­
\'ores derrubadas sobre o leito do rio. . antos Filho
fez a passagem de sua infantaria prompta para brigar
com os 500 marngatos, pois que fazia pelo minimo ;
por'm \'erificou que os chef\:: tinham re,olvido abrir
alas, fugindo \ il'lssimo, Jacaréacima com cem homen.
no ma.'imo e .\nnil ai, tran. pondo ° TaqualY, com
pouco mais de cem, Kas condiçõe em que se achava
a força de 'antos F ilho completamente estropiada e
núa era impossiv;ll continuar a perseguiyão.

Tendo pas ado o Encantado toda a força, que
acampou a uma legoa da "illa, Annibal que e 'taya do
outro Jado do rio tendo aviso de que ~'antos Filho com­
prára algun genero de fornecimento que mandaria
buscar logo, te\'e a lembrança de pas ar rapidamente e
::;em ser sentido, a sua gente e fazer urna embo cada
para pegar o piquete que iria á villa.
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Effectivamente atacaram o piquete, que era de 20
homens, e obrigaram - no a retirar com perda de uma
praça e seis ca\'allos ensilhados e um official ferido.

Caro porém, pagaram o maragatos a ousadia;
pai 50 homen a pé bateram e desalojaram a em bo ­
cada e debandaram-o nos mattos que margeiam o rio,
ao qual alguns lançaram- e, caindo muito mortos por
efteito das successi\ as descargas dos nossos oIdados e
ainda a coronhaço de armas até dentro d'agua.

a pas agem do Peráo ainda pretenderam tolher
os passo e depois no arroio dos Palmas, en re o Encan­
tado e Arroio do l\leio, porém, jamai . con eguiram si­
quer demorar a marcha de no a força, que, em toda
essa difficil traves ia até o Lageado, 20 dias pelos mat­
tos te\ e a lamentar a perda de dua praça 3 officiaes
e 5 praça ferida.

O colonos em geral queixam-se amargamente
dos maragatos, de ejando \'er-se inteiramente livres do
seu contacto; porém o' bandidos não podem realmente
encontrar melhor ponto para a ua permanencia, porque
o colono timido e desarmado não póde impedir que
elle mantenham- e a cu ta do suor des es trabalhadores
infatigavei e bon ,que ó de ejam a paz e socego de
sua familia e a garantia de seu ben::> , constantemente
ameaçados por esses bandos de salteadores que não
obedecem a chefe algum, nem o podem mesmo fazer,
porque os re ponsavei desappareceram.•

De Porto Alegre, com o 7° batalhão, dirigiu-se o
coronel Santos Filho a Santa l\Iaria; ahi tomou a es­
trada de ferro de Itararé até Villa- Rica, de onde mar­
chou por terra para a oledade, orticiando :

" oledade, 7 de março de 1 95.
Sr. general de divisão Francisco Antonio de Moura

d. com mandante em chefe das forcas em operaçõe
no Estado do Rio Grande do Sul.'
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Cumpro o de\'er de cOI1101unicar-\o que chegu i fi

e. ta \'illa no dia 5, com a pequena força que me acompa­
nhou na e.-pediç;lO pela serra. em que occorr ' e no\')­
dade alguma na marcha de dea ~largem até aqui, ape­
zar do mo\'imenio re\'olucionario operado nos 111. tlOS
que circumLiam o municipio. de Passo- Fundo ole­
clade e Palmeira; movimento que é impo si\'el oh tal',
em con equencia do terren em que e tcm operado
pai é bem de \'er que retirnndo a força da p \'oaç0e
para operar nos matto, eriío ella no\'amente occupa­
da e e tragadas pelos revolto. ·os e c.'F o. to. o habitan­
tes ao horrore. que com igo trazem O' b 1do de al­
teadore que infestam e te, municipio.,

.\ssim me.'mo o gnll os alguns num 1'0 os, que
têm se aventurado a "air ao camp ,tem sidu t atido e
levado ao malta.

,' .. lide e fraternidaje.

')'oaqllilll Thollla::: Sai/tos c SlI'ila Fill/{) ,

oledade, de março de 18 J - •

Sr. general de divi ão Francisco ntonio de li !G"lllra,
d, commandante em chefe dos for as em operaçõe
110 Estado do Rio Granje do Sui.

Comqnanto ainda não tenha ido a Pa s -Fundo e
talvez nflO po a ir nestes poucos dia, \'isto preci -ar
observar e tomar Irovidencias sobre o movimento que
se tem operado neste município por parte do' revolu­
cionarias, appareccndo grupos em di\'ersa picad!!., sei
que retirou-se para aquella cidade a guanição de l'ono­
hay, que e. de um corpo ali organisado, o qual, egun­
do me consta acha-se reduzido ao, ofllciae: e poucas
praça, e parecendo-me de grande importancia a egu­
rança daquelle ponto, !\onohny, venho consultar-vos
sobre a conveniencia da creaç~o de mais um corpo na
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Brigada de meu com mando, afim de que eu possa guar­
necer tam bem .'onohay.

,"i julgardes cOl1\'eniente dar-me a preci a autori­
sação para L 'o peç0 me seja cuncedido aproveitar o
esquadrão aqui recentemente organi ado \'i ·to a con­
veniencia de::. e bom principio e mai presteza em com­
ple'ar o corfo : rogo, bem as im, ne se c '0 a promp­
ta reme a de armamento. munição e fardamento para
o novo corpo, que promplamente e tará com 200 pra­
ça , no mini mo.

aúde e fraternidade.

Coronel Joaquim T/lOwa& Sai/tos e i/'i'iT Filho .

.-\rezar da. constantes e energi~a_ per::.egui, õe e. 'er·
cida~. e.' ti, '11 ainda dl\'er ( . grup , ousado: e af"cito'
a tud( . o.' maJenciO:.

"i nilo fCra '\ J ertinacl'l e 0 \'alor do oldados re-'
publi c.no ,tanta \eze' ~o"tos em prO\'a, não foderiam
este j:tmai manter,se num meio em que a toda hora e
para qualquer lado que e \'olta sem, encontranlm o
punhal e o ba amarte traiçoeiros do a as ino bem c ­
mo as em boscadas e a lu'preza de to:la a especie.

Só o \'aloro o :)0 batalhão, em uma emana, fOI
dua veze atacado de upaeza, por grupo numero o ,
portando· e com indizi\'el ci\'i mo.

A resrcitll. publicuu o eu di tinclo comman­
dante :

ommanJo do ,)0 batalhão ci\"il, a ampamento no
PclS o· Fundo q de março de 1 q').

DETALHE

Hontem foi urprehendiJo o batalhão que e tando
de. teada nO rio Jacuhy foi atacado p la direita e e ­
querda, e ta por infantaria e aquella por cavallaria.
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Do Inimigo ficou um morto, por ter vindo elltn­
'(le1'al' no batalhão.

E te teve tre praça feridas, endo uma grm'emen­
te, bem como perdeu um patriota que estava servindo
enco tado, voluntariamente.

'umpro o dever de 10ll\'ar o civismo que mostrou
todo o batalhão, attendendo promptamente á formatu­
ra e bem as im á ordem do fogo.

Rodo/pIlO .Mdlo,

i'.Iajor com mandante. lO

« Com mando do 50 batalhão civil acampamento no
Campo do ~leio, 14 de março de h95.

DETALHE

Foi atacada pelo inimigo, ao ro l1per do dia, a
guarnição, que resistiu heroicamente, compondo- e de
25 praças que se bateram contra :200, matando 3 e Ó
tendo dua baixas-uma por morte e a outJ,:a por fe­
rimento.

Cumpro o dever de louvar tão heroico procedi­
mento dos valorosos defen ores da Republica.

Rodolplto llIcllo,

~Jajor com mandante. "

o destemido 30 batalhão do commando do major
Osorio Silveira, teve tambem um assalto na costa da
Serra, portando-se denodadamente.

Este batalhão achava-se acampado, a vontade
quando o inimigo fez de surpreza uma carga sobre o
acampamento.

Os soldados da Republica formaram incontinente



e romperam fogo, matando muitos dos a saltantes e
atirando os outros ao malta.

O batalhão, admira\'elmente, ~Ó teve uma praça
ferida.

,'i, porém, o inimigo era audaz, os olclado re­
publicano nada lhe fica\'am a dcver; preF aravam-lhe
tambem 'urpreza e a per egui<;:ão mai' continua 'a.

Em fin de março recebeu o coronel Santos Filho,
p r intermedio de Jo. é abriel. oi'dem do general
;"lou ra no ~entido de mandar bater um conhecdo
grupo.

O coronel a' -jm r spondeu :

Sole :lade, 2::! de março de 1<)3.

, r. coronel Jo 'é abriel da .~il\·a Lima, di.sno int n­
dente munici{:al da Cruz-.-\.lta.
Accuso recebido o \'0 so officio de 17 do corrente.

ao qual 11ze te acompanhar em original o telegramma
que o r. general :-'Ioura \'0 tran mittiu, determinand.)
que mandas e eu expedição bater a Z~ca Ferreira.

Fm re posta, rogo-\'O scientificar ao me mo r.
general ~ue de de ante-hontem tenho doi batalhlle.
J=er.~ guindo aquelle chef te \-iri" imo e outJ'l) que
tentaram a, altar esta villa, tC:'ndo on. eguido unIca­
mente levar algun ferido e deixar algun morto
. em que prejuizo algum no ti\'es. em causado e teriam
ido I a, tante e tragados si não se ti\'e sem reCrado
promptamente para bem distante porque aquel'es doi ~

corpo, na ves~era tinham saíd para atacai-os e .ia
nüo os encontrando, iam tom:l11do-lhe a retaguarda .

• -fio egui pe oalmente com os batalhões em per­
eguiç~o por não poder; porém de qualquer fórma

e. tou certo de que, depois de ganharem o matto o
bandidos, não l1a e. forço capazes de colherem bom
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re ultado,em entntr forças numero"a por :li\'erso
pontos, porque elle tem tudo bem preparado para fu­
girem, disper ando-se por di\'er a picada e pique_.

Tanto este municipil) com o de Pas_o-}'unJo e­
tão infestadus de grupo de bandido e não ha facilitar
com as pO\'oações pore} ue guarnições fraca não re­
si tirão por muito tempo e elle realisarão o intuito que
têm de saquenl-as.

Agradeco as noticia que re er\'adamente me tran­
mittis e bem as im a di ~o ição que manifestaes de

coadjuvar-me, sendo certo que não de prezarei jamai .
o vos o \'alio o auxilio.

Saúde e fraternidad .

'Clr nel 'alltos Fil/lo.

Ainda fClram dirigi ln. em-eguiua, ali sr. general
loura o' ,rtiCIIl' seguinte. :

" Passo-funuo, 2() UI:; abril de 1,'L).,.

Sr. general de divisão Francisco .-\ntonio de ;"loura,
digno commandante em chefe da' força em ope­
rações neste Estado.

Depoi da communicaçào que vo fiz por intcrmediQ
do sr. coronel J o é Gabriel continuei a perseguiçã
naz ao bando que infestavam o município de 'ole:\
de, pa sando em perseguição do bando de \,iri::; imu
para este município, onde lhe' vim fazendo grande e ­
trago, até que di solveram-o e todos, a maior parte a
pé ~elos matto., escapando \'irissimo com um grupi­
nho por uma picada que vai de onohay á Palmeira
sendo perseguido até de todo perder- e-lhe o rasto.

Agora estou em expedição contra Pedro Bueno e
Daniel Tico que dirigem maior bando que anda pur
aqui.

Quan lo aLJui cheguei estava interrompido O tran ito
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'ara ruz·Alta, porque O official que commandava esta
guarniyão te'e nece sidade de concentrar a força para
entào fazer ex~ediçõe tendente a bater e afugenta.r di­
verso grupos que saíram das erras circllmvisinhas.

Alguns de es grupo já foram batidos e dispersa­
dos não on tando que haja nenhum no campo, po­
rém, exi~tem alguns no matto.

Saude e fraternidade.
Coronel :Joaquim T/tOma::; Salltos e Silva Filho. "

Pê! . o-Fundo. 9 de maio de 1 '95.
Sr. general de divi ão Francisco Antonio de }'loura,

digno com mandante em chefe da força~ em opera­
çõe ne te E tado .
.'empre em per eguição de grupos tenho continua­

do com toda a força em operaçõe ne te municipio de­
poi' que cheguei da. 'olcdade e hoje po o affirmar que
só existem extra\'iado pelo~ mattos, sendo que o ban­
do de Pedro Bueno afu -entou-se não tendo ido en­
contrad por expedicão que approximou- e á Palmeira,
indo ate a erra do Boi Preto. E' de crer que tenha
pas 'adu para os matto da margem do ru ua.)'.

Dei I rdem a um do batalhõe que seguis e até a
villa da Palmeira, porém, \'oltou elle de certo ponto
por falta de vagueano, apezar de haver eu ordenado
que egui -e como seguiu jun tamente com o bata­
lhào u~ contingente de 60 homens do municipio.

Aqui a expedições têm ido por diver aveze
infructifera , devido á falta de e forços do pessoal da
localidade poi que fazem rara ex epção o homens ,
que esfor ;am- e pelo restabelecimento da- ordem sendo
que, pelo que e tem feito e na c ndições em que e
acha o municipio, não é difficil manter a ordem, des-

e que por isso e interesse uma administração energi-
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ca e acti\'a' pois é L:erto que não existe o lagar gru­
po algum de i m portancia porém, extraviado corridos
pelos matto .

Dando algum de canço á força, farei nO'a a.·pedi­
ção para bater Zéca Ferreira que con ta-me, está no­
vamente com toda a <Tente reunida e assaltou a Villa
Germania.

Já é c!ifficil as praças supportart:m o intenso frio
só com o fardamento de brim que tem. p r i. reite­
ro O pedido que vo fiz de ser d pachado em demo­
ra o fardamento de panna e poncho, L:ujo pedido
acompanhou o meu ufficio de 7 de março ultimo.

aude e fraternidade.

'.Joaquim T/tOmas Sall/os c ilva bil/IO.

o Depois de tantos e. forço empregldos. era, all1m,
satisfactorio o estado de tranq ui! idade daquelle mu nici­
pio ; o commercio pro perava, re tabele ia-. e a confian­
ça tudo prenunciando melhores dias.

O coronel Santos Filho. em carta dirigida ao be­
nel11erito dr. Julio de Ca till1os. dizia:

congratulando-me com vos­
co pela pacificaçá do grande numero de municipios
em que recomeça a prosperidade, certo de que e te já
não faz excepção, porque si a autoridade, algumas
não funccionam regularmente é porque ainda não qui­
zer~m vir tomar po'se dos seus cargos; ha muito que
a ordem está restabelecida e o commercio Oore. ce admi­
ravelmente, talvez como em nenhum outro ponto cm
iguaes condições quanto á difficuldadc d tran porte.

~l1anclo aqui cheguei não havia uma so casa de
negocio de qualquer gencro ; não existia á venda li m
carretel de linha, como a menor quantidade de gene-
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1'0 da primeira nece~ idade e era grande o numero de
casa em abandono.

Hoje não se encontra menos de vinte ca as de
commercio, algumas bem sortidas, e já não é pequena
a esca sez de casas para os habitante que regre~sam .
o movimento de carretas é extraordinario, como tam­
bem o de tropa

. ..' . , . .
E tavam as cousas ne te pé, quando." .





TER E~RA PARTE
« A ultima bala ainda para o

inimigo I •

antas Filho.





Fim da brigada

Sl;~1fARlO : - Um mãu goneral.
-Santos Filho calumniado.-Reor­
gani aç'ao intempestiva.-Santos Fi­
lho di. pensado.- Como e substi ue
um chefo di tincto.-Como ~O aca·
ba uma força.-Dcspedida.-Como­
ço do fim ...

. . . quando aportou no Rio Grande do ui o gene­
ral I. ;al\lão de Queiroz ub tituindo o illu tre ge­
neral ;\1 lira, ministro da guerra que até então conti­
num'a como com mandante em chefe de toda as forca

.11 r :·acõe. ne. te E tado. '
ge'neral 1. Gah'ão começou logo a negociar com

•.:> rd el jes.
Um armi ticio Ó ob en'ado aliás pela forçfu. I~­

gae:", foi decretado.
Os r belde , já por completo esphacelado., ti,'c­

ram, entretantu, um rena cimento de animo pelo en-·
anlhamento da arma republicanas.

Emquanto i o os melhor s er~idores da Hefu­
bl ca. eram meno pre~ado .

Forças legaes, com "alio i _imo selyiço eram,
do ré para a m[w, di pensada, em a ati:>fação do.,'
eu \'t:ncimentos.
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Chefes di tinctos o mais abnega jo luctadore,
eram encontrados em uppo, ta falta~, para ..:er m
pre o e submettido a proce. soo

desprestigio das aguerridas legiões republLa­
nas era evidentemente procurado por todo os meios.

Não podia portanto e capar ao laço in idio os
de sa trama, pela sua proeminencia lerritima, o bra\'o
'anto. Filho.

Uma reorgani ação de furças em ima da :'erra foi
então realisada, Era eu e.'e~ut r o general .\ntonio
,\dolfo F ntoura :\Ienna Barreto.

hegando a ruz Alta este general, mandou logo
chamar a anto FIlho que se acha\a n Pa 0- Fundo.

Comparecendo immedi:ilamente á 'ua Frc~en9a,

fez-lhe saber t\lenna Barreto que a brigada em opera­
çõe no Passo-Fundo e oledade pa . ava a er com­
mandada por José Gabriel ia . ilva Lima endo pur-
tanto de. lituido elle Santos Filho eu commando.

Santos, conhecendo pe! feitamente os -01 jado que
a tanta victarias conduziu informou ao general :\len­
na Barreto que não julgava facil, c m li sua retirada.
mantel-o , não obstante a dedicaç:t e se\'era li ciplina
em que timbravam, lembrando. entretant meio ie
os manter com a devida IIJelidadc, pela eonsen ação
dos officiae exi tentes, no eu F lo, \'i t que e.­
tes empenhar- e-iam pela o"dem,

Fez ver Santo FIlho a eondiçõe. especiae de a
força, eon 'tituida de amigo, em geral, reunidos, era

~ certo em defeza, con cientemente, do ideal reI ublieano
mas eonllando com especialidade na 'lIa direeç;\o e do
chefes que os guiavam em e cala de cendente,

Di' e que fi. força n~lo tinha ympathia pcl coronel
J o é Gabriel e que ao <.:ontrario nã I conf1a\'a no mes­
mo, tendo por base flictos anteriores.

Affirmou a ua elevação de vi, ta c 111 re 'peito á
sllb.:tituiçã que se ia dar e que 10 intere se sllpe-
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rior da rdem assim procedia, prevenindo qualquer mal
1'0 i\'el.

O general :'Ienna Barreto concordou com antos-
Filho e voltou e te a Passo- Fundo e oledado, para
passar o commando.

A 20 de julho publicou o general :'Ienna Barre O

O eguinte, em ordem do dia:

.. DI PEN A DE 0:'1:\1.-\.:\ DO

Em virtude da nova nrgani acão fica dispell~ado

do command da ent;o brigada em operações no Pa-­
0- Fundo e_ oledade, hoje extincta pela forl;'a da refe­

rida organização, o r. coronel Joaquim Thomaz do
antos F ilho. a quem este comm ndo sente- e orgulho o

em dar o abra o de de pedida, por ver em tão di tincro
official do exer ito a encarnação viva de todas a quali­
dades que con tituem um verdadeiro militar, o conjun­
cto de ·entimentos que exaltam e ennobre em o bom
patriota republicano que o tem sido até hoje, com a
palavrf\. com a acção com o sangue e om o ri C da
pr'" 1 a.

ad que foi o coronel Santo Filho ao Pas_o­
f'undo, a sim fez a ua despedida:

COl11l11ando da brigada em operaçõe. no mUl11\.;lplO
de Pas o-Fundo e oledade; quartel na cidade d
Pa so Fundo, 23 de julho de 1 95.
O r. coronel commandante determina que -e publi-- •

que O eguinte:
APO TAl\IENTO

Em virtude do disposto na orJen do dia n. :?"
d comman jo da 3u divi fio e n. I do commando da
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lIa brigada, á.· quaes dou publicillade, r mm .'tinclo_
o b:ltalhõe CI\\ que compunham a brigada de meu
com mando e ainda em vi ta da e,'oneração que me roi
dada fica tambem demiltido o e tado-maior que erna
junto a mim,

Cumpr o de\Oer de agrauecer a todo o ofI1ciae
de meu e tado-ma,or, in tructores e arregimentados no.
corpos, o muito valio auxilio que prestaram-me du­
rante o meu commando, procedendo sempre tão cor­
re ta e valora amente que com os seu' inexcedivei. es­
forço deram-me tal \'alimento-no conceito de cidadãos
capaze de julgAr dos factoe; de enrolados durante a
guerra que as olou e te E tajo -que muit me orgu­
lha e ennobrece. Tambem devo con 19nar que to los
os meus com mandados, que tambem hei conhecido,
são meus amigo , procederam de fôrma a nunca me
lamentar de haver por algum t mp ::Ie pi do o dolman
de tenente e capitllo do exercito para envergar l1 blusa
de coronel de rorça civil. Dignidade, honra, \Oalor, in
trepidez jámai fc1\laram á brigada que ti\'e o orgulho
e a f rtuna de commandar em defesa da Republica, e
disso são atte tados que nunca e apagarão da memo­
ria dos homens q'ue têm conhecimento da verdade, os
feitos gloriosos de ~2 ue etembro, II de novembro de
1 '93, de fevereiro, 6 e 27 de junho de 1 '94, em­
pre notei em meus c I1"mandados que a dlfficuldades a
\'encer, os sncl ifkios fnram sempre podero v' incenti­
\'OS para que melhor procura. em cumprir os eus de·
veres.

Não preciso recommendar aos que lIcam, officiae
e praças, di ciplina e ordem, respeito e obediencia ás au­
toridades constituida , quer militares, quer civi '; o
exemplos que todos têm dado e o procedimento que
tenho e que a todos deve servir de norma, 'ão garantia
segura de que continuarão a plOceder tão correctamente
como até aqui. Abraço a cada um do officiaes que
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com mandei com tanta e, lima e COIl iJeração e peço aos
r. , commandantes de corpos que em meu nome ap~r­

tem a mflo a s meus Httoro os e leae- soldado e fiqu m
rodos promptos a defender a Patria Repubicafla, i alOdü
de no:;o el"\"iço' carecer.-Salltos Ftllto.

Ado/lo Lisbóa mnjor a istente. •

« ,'vleJadc, :.!H de julho de 11")-,

. 'r. coronel José ; bliel da il\'a Lima, commandante
da I lU brigaJ,l da ?ia di\'i fio.

Junto ren'etlo-\'OS os mappa da existencia do ar­
mamento I11Uniçl1cs, artigo bellico, animae e mate­
rial da extin ta brigada de meu commando,
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c m­
suas

~)Iliciae' di P nsad)$ f ram entregues o
[IUe. tado para Il)r elles ajustarem

Officiaes e I raça élcham- e pago de seu \'encl­
m nto' ômente até 30 de setembro 1 '~) ..J.. O, papeis
de \'encimento relativ. ao trime:tre de outubro a de­
zembro do exerci 'iu findo ão p r mim rem ttid ao
commando em chefe reclamando á Alfandega o com­
petente pag<lmento. . papei de \'enClmentos relati­
vo aos seis meze vencido do corrente anno, são en­
tregues ao sr. com mandante de ta guarniçã para vos
remetter, alim le lhe" darde andamento' são-a re­
1açõe de \'encimento, de todo corpo: de que se
compunha a eoo"tincla bligada e a folha do fficiae­
que ficaram pertencendo ao. dOI corpo, mandado or­
gani. ar.

.\
petente_
contas .

.\ .. contas de furnecim nto e tão legali, ada e en­
tregue. atl~.. fornecedores até ·30 de junho findo.

Por contracto -em temp determinado fornecia á
brigada a casa commercial do -r. tenente-coronel José
Pinto de :'Ilorae.-, que já me hm'ia prevenido de não
continuar a fornecer je 31 de ago. to em diante, rl r­
que o.' generos que comprou para o fornecimento só
darão até aquella data,

Sau le e fraternidade.

Salltos Fil/lo .

.'. im que e retiraram 'ant FIlho e os oftlciae
di pensado', as praças pltzeram- e em fôrma n eus
respectivo' batalhõe , acclamaram inferiores para diri­
gil-os e desfraldando os eus e tandartes, sem obe­
decerem ao. no\ .. com mandante_ tomaram o rumo
das uas lucalidades.

:\ banda de mu ica tocanl a frente do I'

om exlraordinaria ordem marcharam es es bata-



lhües, tazendll esteada e pou os regulares e compran­
II <) gado. para o seu su tento .

. ssim r mm dM ao. municipios das ua residen-
e s legendarios . oldados !
Recebi na occâ..ião uma carta de um amigo que

p rtencern lambem a e.:a gloriosa brigada e não po 50

furtar-me a desejo yel1emente de com ella encerrar
e le apitLlll).

Eil-a roi. :

• De de hontem, á n ite, que chegam a j:raça.
I 1)0 batalhão da no 'a brigada, que ha poue foi

manda la c,)mll1an :lar por Jo é Gabriel, em sub·tituiçáo
ao 'anta,'.

Dium o. que chegam que não ·ó o ()o como os,o.. ' e farte dn 3 0 at an :ll)nan m J o é Gabriel logo
apu.· II reli ra :l,l :1e . antC'.' e d.). no sos officiae di­
pen.adc .

força. então prorompendo em frenetica accla­
maçüe. a ,anta Filho já di tante, declararam que
deixa\' m de er oldado daquella hora em diante,
assumind tl da are. pon. abilid<tde qne lhe coubes e
por i o, \'j t) que lhe haviam tirado O eu comman-

'llt qu rido e imll1ediatamente, abandonando tudo o
, .0 CL)111 a Arma e munição de que necessitm'am

I 'lI' 1 efcnder-<:e de qualquer crrupo inimigo na erra
que tinhan de 81 rm'p" ar se puzeram em marcha para
as • Lia loc Iid8de.. tomando a ponta o 70 , que, pelas
informa.lle. que tenho, já de\'e e tal' em Rio Pardo ou
muito I= rO.'imo.

Tojos o. que chegam contam o que deixo narra­
do, com lima alma e preci ão extraordinAria .

\ ; . ó no que e. tá dando a politica do incapaz e
trefego corrector da paci flcação.

E te facto é unico e extraordinario porque se ope-

•
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rOl! expontaneamcnte em o C0n olho de nenhum am­
cial, e ante contrariando-o.'.

Eu, o tempo que me acabrunho com pen_ar nas
conseguencias que e Jerivarão dahi para a Republica
e para o Rio l,ranje, estou ene ntado com a dJdicação
sem e.·emplo qu_ e:;.;l p )bre gente revelou pelf) n) -o
coron'31 e Jemai I,; "'l1p':ll1heiro5 de iu.::ta, JguinJo-o
c)m a e,'pre:sto d U'11 prot tI t:leito conera o fah trlf) e
criminl1so GaIvão, 11:1 grande affr nta que c lhe fez,
retirdn 10- e-o" do .ei da, talvez, mais h~l'oic·t c mai .
gl rio a ior'ilt em nperaçõe n t Jefeza :la honra da Re­
publi [1, no 'ul Brasil.

:\la', par ti ar de U"'l1 parado.- que c,.' " ao c o.
direi que tão e.-traordlnarÍ't foi e sa brigada e eus
feitos Uío insulares, que ella c )mo uma leglã phanta­
tica, ella que empre otYereceu o peito pela Patri,', con.
o maior denodo c' 111 a maio,' dedicação, nü foLlia
deixar de desapparecer objectivamente as im, o:len~ccl1'

do o seu coração aos cus chefes glorios s no ubli­
me transport~ de urna :leserção que pó:le ln :11' o
da :lo, mas enaltece o homem!



Conselho de guerra

I I

SmnURIO : - lnforma{'áo mal
inlol'.l.ilda. - Prisllo ... - .lllis
Informe .. , - nntos Filho (m
Pplota . - Um prote ia. - Ainda
calumnia. - anto Filho tnun.­
phando. -À dpfeza. -A ~c3tent,:a•

... TO dia 5 de agosto, da cidade de Porto Alegre, i­
rigia • leooa Barreto o eguinte telegramma, confir­
mando aliás um outro, ao sr. general Gal\'- 0, in' ,1­
lado m P lota :

Ja \=or certes communicaçõe re;:ebiJa!<. I'lStO

1"" que um pouco \"aga , deliber"i a\'i ar \". ex. q e facto'
de agradavei e e tavam dando na região erraml lU

brigada ultmamente organi ada ob o commando do
coronel José Gabriel, como effe ti.vamente o fiz, con­
vencido que a cou~as ha\'iam erenad .

Acabo, porém, agora de recebar de fonte directa, •
no\'a mai detalhada noticias, pelas quaes \'ereis que
as Occurren ias dadas ali são mais importantes do que
eu pen~ava.

apit1.o ,anta FIlio remar ido por ter c::ído dis­
pen ali) com mando brigada perdido commi são coro­
nel, formou força, leu ordem do dia slIa exoneração,
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concitou officiae e praça a at nndonarem eus po ·t
e consegui revoltar o : o e 1-1-0 corpo~, compo to da
gente que então commandant.

30 corpo cQnc::erva' c Pas o-Fundo, completamente
alarmado, em obediencia ninguem e, bem armado e
municiado. declara não receber com mandos impostos
pela nova organisaçüo . 1-1-0 corpo de ceu com direc,ão
Cachoeira, tambem re\ alta lo, com estandarte desfral­
dado e como a ]uelle bem armado e municiado declara
não reconhecer sinã anto Filho.

Como di e nflO me parecenJo a principio cou~a dt:
maior "uI to, limitei minha acção repre -iva em pedir
coronel guiar Corrêa prende e soldado e officiae'
chegassem a Ca-.:hoeira. no me~m) tempo que recom­
mendava Jo é Gabnel e hOll\ s. e com energia e rapi­
dez na surrocélçã m(Winlento. :\10:; comI) agora vejo
que as occurrencia.· tomaram \'ulto sério, nã ))0.

contentar-me s 'menle com aquel\ng pro\'idl.ndas que
me parecem insufficientes, por isso igo ama;,!lü me mo
para Cachoeira e dali . 'oleda le e Pas '0- Fun(~o, no
designio firme de pessoalmente leter, reprimir de or­
deiros e principalmente o ingrato e tI' toucado cheLda
sedição, capitão Santo F ilho, que a sim mancha 1"'1

farda de militar, rebelando- e contra a autoridade f'

stituidn.
Desacatado governo, desacatado com mando chefe,

desacatado com mando dl\'j ão, nem v. ex, nem eu po­
demos admiltir que semelhantes crime pas cm em
severa punição e para que o desaggravo eja promplo,
fOgO a v. ex. mande por hoje mesmo minha disposiçã
4 0 e 3° batalhões infantaria, e eu o-aranto qlle dentro em
P<.Juco farei chegar vos a pl'e ença, abatido e desenga­
nados, cabeça e cabecilhas, plantando na região. cl'mna
a segurança e a ordem desal parecida com semelhante
facto.

•
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Tenho em meu poder mappa carga. a signado pu­
nh0 . antos Filho, por onde se vê elle responsavel por
mai de :>00 arma e munição correspondente, que se
achm'am poder sua gente.

Pre idente E tado. tão logo recebeu communicação
intendente Cachoeira, convidou-me ir urgentemente
pala ia e ali me exigiu providencias ofterecendo-me,
vi to tratar-se forças civis, qualquer auxilio brigada es­
tadoal o que agradeci, confiando que \'. ex. não trepi­
dar- em caír de rijo sobre quem com tanto de plante
de re pei ta a lei.

Providenciai, excel1enti imo que do resto me en­
carrego eu.

Saudaçõe .

General lVenlla Barreto...

A esse t~mpo Santos Filho chega\'a a anta ~la­

ria nu dia 6, onde já o e perava uma ordem de prisão
em 'irtude da qual foi recolhido á guarda do 4° bata­
lhão cte infantaria do exercito que ali . e achava, por
e carneo da sorte, ao com mando de um alu tiano .

. -ão satisfeitos ainda o detractores do brioso coro­
nel com a injustiça de a prisão, uma sentineJla a vista
lhe foi posta de guarda!

.-\ í, dirigiu o generall\lenna Barreto mais o seguin­
te elegramma a GaIvão, já então de Cachoeira:

~ Aqui hontemclJeguei. conferenciando mesmo mo­
mento coronel Correa.

:.Jão julgo agora neces ario auxilio por \'ó autori­
ado dois corpo brigada estrada.

~lovimento ima da erra menor do que se dizia.
Proprio corpo inha sobre Cachoeira e-tau reunindo

ofrl 'iae, praças, conto reunil-o todo completo para
com elJe subir regia(! alarmada.
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Telegrammas Jo é Gal riel me dizem tujo ali ti
paz, pe. soai subjugado mai :rue o ne e ari p 1m mn.·
nutenção 11n briga.ja, perdendo· e ap na :!jO home'l
embrenlHldo matto influencia anto Filho.

Tenho já ouvido praças, offlciae, todo accord.­
declaram que es e om iaL disséra frente força tudo e t,l­
va acabado, restando cada um tomar de -tin Ih_ '0'1­

viesse, visto governo não pagar mai vencimentos.
Praças com mando anto Filho não recebem venci­

mentos ha dez meze I ignor qual o motivo.
Oftlciae I praça por mim ouvido, confirmar' m

mel! juiz sobre rebellião: uns e outros completam~nte

alheios ao que se deu; entretanto. conforme vo a de·
terminação, alo-un<; omciae e praça' se acham deti [)~,

ujeito a con elh ; inquerito manJei proceder aqui e
Cruz-Alta.

Espero breve mandar-vos resultado definiti\'o tae
occurrencias.

ão ha duvida praça de ertaram con elho . ':mto.'
Filho que. entretanto, aLlegou para debandada circum­
stancias governo não pagar vencimentos atrazados. for­
necimento de que aliás era elle pr prio fornecedor.

Armado com poderes me conferistes telegran' a
anfhontem, n[1O julgo prudente desde já lançar rr
medidas repressiva rigorosa I basta tcnhaes con
que as VOo sas ordens serão cumprida. I mantida R<..
blica seu e plendor, ou eu succumbirei pela cau a 1.<-,

liberdade e ordem que por mais uma vez tenho expo·to
a vida.

Acabo receber communicação haver ido pre o,
Santa Iaria, Santos Filho, a quem faç amanhã seguir
vo sa presença, acompanhado official confiança que le­
va tambem documentos demonstrativo das le\ ianjade

. falta cri teria e patriotismo esse offi ial, que compa­
nheiros d'armas, pessimo republicano, por quem só
de gostos havemos obtido.
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'i \'. ex. não determinar contrario, logo esteja
promptificado corpo disperso, sigo Cruz-Alta entender­
me pes'oalmente José Gabriel, tudo prover, providen­
ciar' pequenas contrariedades, simples inciden es irei
removendo dentro do limite de minha attribuições,
procurando empre tornar possa ardua missão aliás de
paz e ordem tan o facil quanto estiver alcance vosso ca­
marada, vosso cooperador. vosso subordinado que tudo
faz pelo pre-tigio respeito, obediencia aucloridad s su­
perior ,

Sempre acatando a autoridade como tambem a jus­
ti,a, ,ó poderei pronunciar-me nome egurança acerto
sobre o aulor ou autore de ta triste occorrencia depoi
que, com calma e independencia, e pronunciarem o
con-elhos já nomeados, conforme me mo me foi \', ex.
re'ommemdado.

on_equencia semelhantes factos, déstes ordens sus­
pender fornecimento fardamento já enviado de tino bri­
ga a serrana, Rogo-vo, poi \'0 sas orden sentido
ser u,pen o tal interdic io ao coronel Corrêa que é
quem o guarda presentemente,

aúdo-\'o

General iJIcJlJla Ban'cto, »

A de ago to ainda o eguinte officio, ob n, 1

~ Determinou v. ex. que a ~a divis?ío cujo com­
mando me foi dado, ficas. e organisada com as forças
ci\'j então existentes em to ia a região serrana e zona
colonial, constituindo dua brigadas com tres corpos ca­
da uma. ; nessa g~nte esta 'a comprehendida a que ope­
rava em Pas (1- Fundo e o!edade ás ordens do capitão
do e,'ercito JoaqlJ.irn Thomaz Santos e ilva Filho, que,
em on equenci~ da organisação e das orden de \', ~x.
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deixou a commi ào de coronel em que era il1\'e tidu e
foi di. pen-ado do commando de ua força.

r-.lontando <Í serra, dei em Cruz-Alta começo aos
trabalhos daquella organisaaão, creando a II a brigada
sob o comman o do coronel José Gabriel da. 'ilva Lima,
e em ordem do dia nO 2 tornei effectiva di pen a de

antos Filho, a quem e'ogiei pelos bon selYiço pr s­
tados a Republica,

Este omcial, que a meu chamado, viéra á I !la
cidade e commigo conferenciára , ,em mo trar, pelo
menos na apparencia, ignae de qualquer re entimen­
to, demon trou desejo de voltar para a séJc d sua
força, a!legando 'er ne/;e aria ali sua pre ença, n, ra
tudo entregar em ordem; nada mai natural. 'on­
senti,

Terminada já a organisação da 11 ti brigada e Jêl
tambem e te command em Porto .-\legre, apre t 111 do
os meios de levar a effeito a la I ~a, recebi, com ur­
preza, os telegrammas e partes a este annexo e pios
quaes verá v, e.', que o capitão Joaquim Thomaz San­
tos e Silva Filho é accusado de haver arra tado ú re\'olta
dois dos corpos de sua brigada, que debandou r'lan lo-
nando os officiae os seus logare e levando as ca
o armamento e munição, .

Em pre ença de um facto de tão e.·tranha i ,
de. de cuja respon abilidadc será o capitão U PI. "
aquerer delivrar- e, determinei a pri ão desse uffici'l e
deliberei fazei-o subir á pre cnça de v, 1:,-" n q lem
affecto a que:tão, enviando hoje os do:::umento referi­
dos, que, de certo modo, já a in, truem, edeixand pu'a
uccasião opportuna a remessa do. inquel'ito que man­
dei proceder em Passo-Fund , ,'oledade e aqui, os
quae serVIrão para a completa elucidação do delicto,

•'aúde e fraternidade,

General A, Ado/pito F. 11lenna Barreto.



A 11 de agosto chegou :antos Filho em Pelotas,
ao)mpanhad pelo capitão João J\Ianoel de Campos
Pereira, comparecendo immediatamente á presença de
Gal\ ão.

E'5te mostrou -se muito ignorante do que e passa­
va com antos Filho, demonstrando perfeitamente com
isso a insidia que presidia a todos os factos occorriJos,

anto muito mais ignorava o motivo reaes do
que comsigo se pas ava.

Do quartel general aiu, portanto, convencido de
que era \'ictima de uma refal ada exploração.

O eu coraçãc de republicano em macula sentia­
e alanceado pelo dente viperino da calumnia, do de ­

peito e da traição .
• '0 hotel Brasil acommodou- e.
O imperterrito Diario Popular as im notiCIOU a

chegada e acolhimento de .-antas Filho na ho pltaleira
cidade de Pelotas:

«CORONEL A. TOS FILH . - A bordo do Itaipav17,
chegou, ante-hontem, a e tacidade, pre o a ordem do
cnmmandante do di tli to e força em operações neste
Estado, o valara o e di tincti imo defen ar da Republi­
ca capitã do exer ito e coronel em commi 'ão com­
mandante da imperterrita brigada da 5n divisão, em ope­
raçõe no Pas o-Fundo e na oledade, Joaquim Tho­
maz anto e. ilva Filho.

De embarcou n denodado cabo de guerra e eguiu
para o hotel Bra:::il, () lde tomou commodos, até deter­
minayão ulterior.

A nó , que tanto prezamo. o digno militar e que
lhe conhecemos o merito e as virtudes, cumpre-nos
audal-o effusivamente e abraçal- com todo o co­

ração. "

« CORO EL S:\. T0S FILHO. - Tem ido muito vi i­
tado no hotel Bra::::"!, onde actualmente se ho peda, o
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n..lente e dedicadis irr10 capit'o t: ar ilharia e coronel
em commi' 'lO nos O bom amIgo -r, Joaquim 1'h maz
.'[ nro e 'ih'a Filho,

Todo o' bon cúmpanheir reconhecem nel1e um
fe rt eteio da Republica, por i~so que ~ão unanimes em
<J .·n:c~ar todas as bella' qualidades que e.·ornam o eu
caracter distinctis 'imo.

Os officiaes d~ e.·lincta brigada de anta Filho, jue
.0 Ibcram dapri àodo eu di tincto chefe dirirriram-Jhe
( . eguinte, honro o e ,Jtl\'O prote to :

, A.o ,'I', ct.pitão do e.'ercito, coronel em commi ­
t,) -10 llIm Thomaz Santo e, il\'a Filho,

Tendo conhecimento de que fostes preso rbitraria
e \"olentamente en. 'anta :\laria, por erde accusado
de ter parle em su pposto movimen to de rebeldia da bri­
1-,'<lda que tão gloliosae dignamente c mmanda tes cor­
I L-I~O o de. cr de prutetar, como protestamo., contra a
cp.;~lmnia, fazendo apparecer a verdade lue abemo ,

facto de grande numero de pra,;a da brigada ter
él andonado o 5en'iço, retirand )<e a seu ml1l ".
fui dcvid j á 'ossa ublituição no commanclo p I ou
chefe antipathico á força; a tispen a de ran le numc,
de ofriciae~, ficando 'omente duas quinta p rle d
que existiam; a pretirição de dir('ito dando- e o c m­
mando e outros lagares nos corFos reorganisad s a indi­
viduas extranhos á força,

Em qualquer tempo e lama,' prompt a affirmar
que sómenle procura tes conter ae offlciaes que nten­
diam não dever continuar a servir em taes condiçõe~}

aconselhando-os a que e retira.-sem pelo:; meio regu­
lares, pedIndo dispen a do elyiço e que nenhuma re ­
pon abilidade vos cabe pelo procedimento das praças
que aband naram o serviço.
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Podeis fazer deste o uso que \'OS convier.

Porto AI gre, 9 de agosto e 1 9:>. -

Palltakão Pill(jJ de Sou::;a, capitão ajudante do ex­
tin tOO batalhão.

Rodolp/to O/h-eira ll:fe/lo Filho, major comman­
dante d e.'tincto 50 batalhão ci,'il.

,-1doifo Amaral Lisbôa, major assi tente do aju­
dante generaL

Em ~,) de ago. to n anifestaram de Rio Pardo sua
soliL ariedad em res~r;c~õe a es e prote~to:

Caiw/o da R(lcha Sá, tenente,coronel comman­
d.n e do extincto 70 batalhão,

Rodo//o SOl1rt'S do Rego capitão commandante da
2 cOiY.panhia do extincto 7° batalhão.

B';lltO José J1/acltado, capitão com mandante da 3a

ocmpanhia do e,-tincto 7° batalhão.
Emilial/o Rodrigues Pereira, capitão comrnandante

da 1.' companhia.
Gasp.7Y Paúrl1 dd Rosa, tenente com mandante da

4a companhia do extincto 1° batalhão.

Em '.27 ie ago to, ie achoeira:

RtllldcJlpllO i!r>a Carlleiro, tenen te- coronel com­
mandante do 30 batalh'lo (extincto [)O).

Clalldio Frallcis,'o Ca; alll/:iro, capltão fi.cal Lh ex­
tincto ()o batalhão.

T'iri'silllo DI/tra da ii.'a, capitão COmmal1l;~tnte

da 3a compnnhw do é:,-tincto 6°,
João Caizdido da ih.'l1, tenente u alterno i2 Ja

companhia d extincto ()o.

Dalllasio Josi da ih-a, alfer ~lIbalterno da la
companhia do e,-Uncto 6° .

.Nu/lla Pompilio da i/.,Ia, alferes _ubalterno da 33­
companhia do 3° corp (e.'tin\.to 5°).
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'loão Baptista da ilua, tenente . ubalterno ia..j.n
companhia do 3° c rpo (extincto 0°).

'losé lUaria Xa'i'zú capitao ajudante d) extincto
7° batalhão.

Pedro .X(l'uier, tenente subuitelno da 111 mpanbia
do extincto 6°.

'loão AJltonio da lllotta, alfere ubalterno da 3:1
componhia do extincw 7°.

Em 31 de ago t , de Santa ~Iaria :
Fiel Jlcio de 'ol/:;a .llcllo. tenente-col'onel comn • n­

dante do extincto tio batalhão.
'lUtfo Baptista NIIl/t's Fil/lo, cu iUi da Jn compa­

nhia do e.·tincto ~o.

DJlllingos José Pil/to, tenellie aU.·iliar do 1 S i -
tente do quartel-me. tre genaral da c.·tin~ta brigada.

FallstiJlo Pil/to de Andrade, tenente do extinc o·
M'gil/o Fig-l/úra da 5ih'a, tenl:nte do c.·tincto .-)0.

AmaI/elO Pires de Arnlda, capitão do e.·tincto 1°.
'lulio Pavão de .lllOl'aes, capitão a '~i -tente do quar-

tel-me tre general da extincta brigada.
Leopoldino lf01'úra tenente do ,·tincto, 0.

'loão El}al/gclista dos Sal/tos, Irer do extincto ~o.

José oares Pi,'CS, ulfere dú t::.·linctu \ 0.

'losé L(lpes, alfere do e.·tincto ,o.
Brul!o Pereira da Rosa, alfere do extincto "
C/li útovftm Rodriglles GOl/lm'!, alferes do exlin to

°
Em II de etembr , ainda le Cach eira:
lljredo Fig-lleiredo, tenente ecretario d extinctn;o.

Avelil/o Xavier de Cantalllo, capitão commandante
da..jll companhia do extincto 70.

Gregorio GOII/es, Alferes .·ubalterno da..jn compa­
nhia do extinto tio.
• lnnumeras foram a. provas inequi\ OC? de distincta
solidariedade desta especie que recebeu o coronel. amos
Filh .
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Ao tempo que i to se passava, os seus calumnia­
dore não poupavam armas para feril-o.

A classificação mesmo do supposto crime, ora era
uma ora outra.

Isso quando mai não produzisse tinha o effeitO
da delonga, da protellação que aos máus já satisfazia,
em parle ao meno , dando logar á colheita de novos
embu tes, cada qual mais f· I o.

.essas condiçõe:o, foram recebidos os inqueritos
mandados proceder em Cruz-A ta e Passo-Fundo, e,
pesa dizer-se, presidido pelos corooeis José Gabriel e
Gel' a<;io nne, que gratuitamenL constituiram-se ini­
migos de Sanros Filho.

Era o inquerito procedjjo em achoeira pelo pro­
prio general I\Ienna Barreto, que affirmou em telegram­
ma hu\ erem ofliciaes e oldados declarado que fôra

antos Filho o autor da rebellião na brigada, quando ahi
e tão uns e outro' ai nda VIVOS, para confirmarem cus
depoimento, exatamente ao contrario, com já tiveram
alguns occa ião de fazer nos interrogatorio .

Assim tamdem aflirmou o mesmo general e com o
me. mo fundamento que era Santos Filho o forne ior
de lia forca!

Poi., ~inda com tudo i to, não encontrou o con-e­
lho de il1\'e tigação nenhuma culpabilidade em Sant
Filho!

Era, porém, pr cio O ir adiante e foi mandado
Santo Filho a con eilho de guerra, em IOde janeiro
de 1 96, pelo general Claudio 1I0 Amaral a aget en­
tã.o interinamente n I commando do di rricto, aliá_ Uni
official a quem se não póde negar distin:ta qualidade,
mas naturalmente infe ionado do mal pelo gal~ liislllO
da epocha.

Apparece ai nda no proce o o coronel Flores, as­
si/Jlltllldo lfIlI róI de quarenta c tantas testClllllllh 7S e
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têm logar o coronei Aguiar Corrêl e alustiano cada
um com o seu telegramma .. ,

E foi do conjuncto de todo e e amontoado de do­
cumentos e provas que appareciam na maior exhuberan­
cia e profusão de todos os recanto onde sa aninha o abu­
tre negro da im'eja, que t ve o bra\'o • 'antos Filh a
gl, ria, maior por is O mesmo, de aír triumphante, na
méli e plendida apotheó, e da honradez e da correcção,
fazendo \ oltar intactas ao ponto de r:artida' calum­
niae:: e as infamios a sacadas ao seu nome incorrupti\'el !

Leiamo a sua defeza :

" - Perguntado o que tinha a dizer sobre o auto
de informação da culpa e mais documentos con tante
do proces o o que tudo lhe foi lido;

- Re. pondeu ertm absolutamente falsos todos O

pontos capitulados no auto de informação da culpa,
por serem falsa todas as informaÇes e accusações que
determinaram este proces o, pro\'eniente todos da
Fccipitaç~oem communicações telegraphicas eivada de
con ideraçõe' de cabidas c irreOectida . 1 'ão concitou
nem convidou, nem lembrou os officiaes e praça que
com mandava, a abandonarem o sel'\ ico ' nem hoU\'e
formatura alguma a e se tempo, nem 'podia haver, da
força que e tava toda disseminada por differentes pon­
tos rem di tante uns cio outro, Sabe, por ouvir di­
zer, que retiraram-se da força muita praça' que '\::
recolheram ás sua ca as nos municioios donde ha­
vi"m saído, porém o mesmo deu-se em todas as for­
ças civis que foram reorganisadas e :Ie que foram reti­
,rados os chefe e O'rande numero de officiae com dis­
pensa' cio servico, como aconteceu na que com manda­
va :' e que um~ vez dispostas essa, praças a abandonar
o serviço, teriam de levar armas p3ra garan Iir· e na
tra\'es ia da serra, onde haviam grupo de revoltoso
sempre em altitude hostil; mas que não lhe consta
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ter ha\"ido espirito de revolta contra quem quer que
seja, como tambem não ha conhecimento de qualquer
de.'u\..ato praticado por e.'ses me. mos homens que aba.­
donaram o servIço. Depois de deixar o command
'não deu di,pensa á praça alguma; sim, no dia 23,
em que publicou a sua ordem do dia, deixando o com­
mando e de pedindo-se da brigada, de pachou, antes,
alg 'ns requerimentos que estavam em mão do aS.i.­
tente, só a espeTa de dec;pacho como se póde \'er do
pr pri s requerimentos que eram de homens que não
podiam mesmo continuar a servir como se vê da infor­
maçãe ; e que e a accu ação é tllba Ja ignorancia de
quem não sabe que qualquer ordem não póde ter e.'e­
cução sinão quando é publica no lugar onde tem de \'1­

gorar, e todas a orJen e detalhes foram de seu com­
mando até o dia :23, embora as orden de reorganisa­
cão e de mu\.ianca de commando ti\'e-sem ido dadas
~o dia :!O, rnas' a :2-/. legoas donde e, tava a for;a e a
ede do commando que findava. Que só me mo de

ma fé póde ter appnrecido es 'a questà/) de rebanhn,men­
to de cav .lhada. cm Pas o-Fundo para tornal·o reú­
nos, po que sf·bem todos os que ali esravam ou e ti\'e­
ram no periodo re 'olucionario que é e.,e o municipio
CjlJe ma <: sol'freu. ficando inteiramente exhau to des-e
r 11'50 desde principio de 1· J.j., podendo- e affirmar
que desde e. e temro não _ encontra\'a a!i um Ó
can\1I0 para rebanhar e para que esse pont nem me­
re a conte taçào ba ta l:!ber- e que áté fin de fe\'erei­
TO de 1 94- deram - e ali tre encontro~ de numerosa
força endo o ultimo com a de eu ammando que
encontrou limpos de anima s cavalJare, o, Campl\S,
tendo levado para ruz-Alta quantos tomou ao inÍ'll1i­
go, que os le\'a\ a em grande numero, porém, em pe ­
'imo e tadn ; depoi. di so abi e teve por muit tem­

po toda a força revolucionaria de Preste Guimarães, a
qual vieram ainda reunir- e as de Gomercin o e Appa-
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ricio araiva, como lambem ahi andou por dua ve­
zes a divisão do norte; e todas e tas forças não po­
diam deixar de pegar cavallo. que encontrasl'iem, visto
que havia necessidade e,'trema de _e recur o chegan­
do a di\'isão do norte ao ponto de fazer a pé o seu
serviço de vigilancia. Depois dis o é que a brigada
de seu com mando foi operar nesse municipio, comple­
tamente exhausto des e recur o como de todos o mais,
pois de gado mesmo havia grande e 'ca sez.

~ão sabe ao que attribuir a accLlsaçáo feita acci­
dentalmente e de um modo pouco preci 0, em um te­
legramma que nada tem de ério nem e,'acto, de ser
o fornecedor da força que commandava, poi que nun­
ca te\'e negocio nem alguem p r si, ou qualquer li­
gaçã} com os negociantes qlle forneceram á força. O
fornecimento era feito por. ua ordem comprando-se o
genenJ a credito, onde se o encontra\'a, e nas povoa­
çõe~, na casas que vendiam mais em conta sendo a
contas examinadas pelo a si tente do quartel-me tre­
general e por elle interrogado rubricadas, seguindo-se a
mesma praxe depois que a força teve estabilidade e de
ter chamado concorrentes ao fornecimento, sendo acceito
o que mais vantagens offereceu. E' certo que nunca tendo
recebido amai in ignifkante quanlia dos cofres publi­
cas para attender a de peza de forneci.mento com a
força, como tambem havendo sempre grande atrazo
nos pagamentos de vencImentos a offtciaes e praças,
uspu largamente de seu credito particular, como tam­
bem dsipendeu o pouco que tinha e obtinha para re­
mover as difficuldades, que não raro se apresentavam
e nisso está a explicação de ter de receber quantias
que rdispendeu particularmente. O offieio que pediu
fos~e junto ao processo, prova exl1uberantemente que
o fnrnecimento era feito por negociantes e a credito,
rubricadas as contas cujas importancias eram reclama­
das ~ cIos I roprios credore e que usava de tanta ho-
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ne ti a e e bAldade que fazia notar ter con umido pe­
quena parte da etapa e tão pequena que não excedia em
genero , a i 000 por mez Nlra cada praça quando di pu­
nha da etapa de 1.0 I i réis, por dia. para uma praça.
De\'e aqui declarar o que fez em officio anterior ao de
que trata e tambem dirigido ao commando em chefe, que
não era por economia ou porque a etapa fosse mais do
que ufficien e, que apparecia tão grande saldo mas por
que operava em zonas desprovidas de recursos e onde
a força soffria toda a sorte de privações tendo muita
veze como alimento sómente a carne e essa me<>mo, á
'eze de orco alçados na matta, pejo que seria de

ju ti ~a. como fez ver no m~ mo officio. que ~e dé,_e
em dinheiro, á [: raça. a ~arte da etapa não consumi­
da. nl ql1 nqo f i attendido. Tambem acerca do gado
deI''': declarar que tomo I a p'o\'idencia de mandar ti­
rar n" mar.:a· ú-; re~es ahatida. em qualquer parte para
a "Uil'" ff)r~as em operaç-e , para menos prejudicar ao
dono" \', to que opera\'a em uma região onde tanto
a pequena amo a grandes propriedades e tavam em
abandono endo raro encontrar-se alguma enhora ou
criança com quem tratar.

- Perguntado si tinh,l a apre-entar defeza e te te·
:nhas ~ara corroborai-a:

- Re. pondeu que não apre enta defeza nem tes­
temunhas pa-a corroboral-a orque e tá demon tra­
do que toda, a accu aç-e são fal a ,como e vê do
depoil1l~nto" de toda as testemunha apezar de arro­
lada como de aC'll'ação. ,.

Por fim, o con elho, a im sentenciou:
,( Vi to e examinado e tes autos, document s,

depoimento de te temunha' interrogatorio e mai
peça o con elho por unanimidajc de \'oto ab:ol\'eu o
accll 'ado capitão Joaquim Thomaz anta. e Silva Fi­
lho, da accusaçâo que lhe foi intentada pelo crime
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con. tantes do auto d:.. inform, ã de f s, 3 porquan­
to deste proce 50 n-o con ta a minima pro\'a de tae
crime, \·eriticando-. e, pelo cunlrari I que ti· accu. a­
ções feItas não t'm fundamen o \'erdadeiro,

Fica, ~orém su pen a a e,'eclh,:ão de ta ,entença
em COI1 equencia da apellação necc- ria interpo la para
o Supremo Tribunal i\lllitar na fúrma da lei.

Não se ob.er 'ou o nov R g, Proces L1al Crimi­
nal .:\lilltar no con elho de im'e--tigaç-l por ter ch ~a­

do mais tarde a ordem do dia da R artição do Aju­
dante eneraI. E' o que, e informará,

. ala do C0n elho de Guerra n u'lrtcl General
do Com mando da Guarnic?í.o cm PelJtas, 6 de maio de
11)96, •

.Ilristides Rodriglfes Va::, major j:re.idcnte.
José ~for&lJ'a dL' Queiro::, major interrogante.
Dr. João PJ' D'espo, auditor interino,
)fnJloel T/tomas 11!oreira major
José .Yfl'i'icr dos AI/jos cap!tfo,
Joaquim Qlf/ril/o ri !ariJll, capilã
Ernesto Cp'il/o dt: Castro, capit;; . ,.

1 oticiand a plena absol\'içi'i l ) alcançada por, 'at ­
tos F ilho, disse o Diario P(I/,lf/lIr, de Pelotas, awlélia
\'igilante e \'aloro a do partido republicano dI) Sul:

~ Corol/el Sal/tos Fi//to.-O no ~o distincto ami­
go coronel Santos Filho acaba de ser ab olvido unani­
mente do conselho de guerra a que foi submeUido.

Esse resultado destroe pela ba. e as tôrpe accu a­
ç6e formuladas contra o intrepido militAr, e levanta
<tcima da me 'quinhez de .eus gratuitos per eguidore ,

• Tem outro podia ser o resultado de um proce. )
inspirado pela malevolencin e cimentado pela calumnia.

As accusaçõe. articulada' no auto da informação
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foram brilhante e altivamente confundidas pelo 'e 101'0'0

militar.
Tão ha ali um ó ponto que não tenha caído dI n­

te da evidencia da verdade.
A fortaleza de seú animo e a cO'1f1a:1ca na j d<;tica da

úa cau a, resaltam de c~ da ponto da defeza, confl;ndi­
do a calumnia e annullando os calumniadores.

Tão e,'hibiu te temunhas, que as tinha de grande
yalimento para ore ultado da questão, porque as pro­
priac; te temu nha. da accu ação e encr rregaram de de ­
truir a fal idade contida ne•. e auto.

_'ão r.;correu a o'ltro melO de defeza, que não o
que lhe 01'1' receu apropria accusação !

A posição do coronel Santos Filb.o, nes e proces­
. o, foi a de um hontem de brio oppondo, a reputação

lmaculaJ<l, varonil e altivamente, á inl'amia contra
elle architectaJa por vis inimigos.

l\Iuitas e sincera felicitacõe ao estima\'el am;O"o
e di tincto republicano pela b;Uhante victoria.

Tom'lndo Supremo Tribunal :\Iilitar conheci-
mento do proce 50, re.oh'eu annullal,o, sob () fu nda­
mento de haver Santo Filho re pondido-o Irregular­
mente como capitão do exercito, quando devia el-o
como coronel de milicia civil.

Iniciado novo proce o foi Santos Filho e I· 1'0­

nunciado no conselho de investigação. Entã·) foi ar- ..
chivado o seu processo no seguintes termos:

« Commando do 6° Districto l\lilitar no Estado do io
Grande do Sul.

Quartel General em Porto Alegre, 30 de novembro de
1 '96.
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ORDE~1 DO DI. . -, ~O

Para conhecimcnto da f rl.:a em guarnição nc te
distri to. faço publico o eguinte:

O.' EUI DE I.·\·I~."rIG.\(:.\

Conformando~mc com o de'pi:lcho de nft pr nun­
cia lançado no con.elho de inve tigação a folbas ~).J. e
5J, a que foi novamente ubmettiJo o capilfto do '\0
batalhão de artilharia de posição, Joaquim Thomaz •'an­
to e Silva Filho, cntão cOl11ll1i 'sion:! ii) no losto d
coi'onel c com mandante da 11 11 brigada da ;-)adi\i.ão
da forca civis em operacõc dc guerra ne. te K l' d."
por ter sido annullado pelo . upre~no Trihunal .Idltar
os de investigação e de guerra que já ha\ia respondido,
conformeo consta do accordam do me mo Tribunal lan­
çadf> nos re pectivo' auto: enviado a e_te eommand
com officio da repartição do ajudante-gencral, n. I 47,
de 5 de ctembro; determino, u ando da faculdade que
me confere o art. ~8. letra A, do I egulamenlo Pr ­
cessonal riminal r-.Iilitar em vigor que seja o referido
official posto em liberdace e archivados nesta repartição

, os referido autos.

General Cm'/os Eugellio de Alldrade GuilllaJ'tlf?S,

commandantc do districto.
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DnURlo: - Corre-pondencia.­
Um gt'llcral acclamado.-Telegram·
ma enil(rnatico.-Olllem do dia n. 1.
-Mentira a re. peito do combate
de " de fovereil'o.-Dois detalhes
da brigllda. - Re-po ta de uma car­
ta.-Louvore . - Omoiaes honora­
rios. - Um con elbo de gnerra.­
:\Jai corre. pondencia.-Protestos.­
Mortu o ~llul!cilal! ... - Factos ou
epi odioso

r rto . lecr'e 1, de agosto :le ] 9 .
r. dr. Julio Prate' de a tilho., muito digno

FC id nte :lo Estado.

Ao eguir paro. Cacequ', em ~ de março do cor·,
rente nnno, no de empenho da honrosa ommi são
para que ne,.,~a data \'0. digllaste nomear-me recebi •
no The our do E,'tado a quantia de 6:000S000 para
de peza de fome imento e outras com a força que ja
commandar.

Durante a minha estada naquelle ponto e expedição
ao Ro ario, fiz dcspeza a dinheiro talvez approxima­
damente áquella quantia e de toda tinha contas com
o c mpetente. recibos, mas que f( ram extraviados jun-
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tamente com oulros documentos e papei de menor im­
portancia.

Além do restante da uella quantia, tinha em meu
poder quando segui para Alegrete, al"um dinheiro que
me pertencia, outra quantias pertencent U officiae
da força de meu commando e tambem á pc oa de mi­
nha familia que achava se naquella cidade.

Quando pri ioneiro do excrcito libertador, fui in­
timado por uma c mmis üo c mpo ta de Joá Barcel­
los, Carlos Cavalheiro e outro, tendo o primeiro di\-i­

ue; de tenente-coronel e ° segundo de mllj 1 de ordem
du comma

J
o<1ante da força Prestes Guimaráe , a entre­

gar o dinheiro que po uis e.
Devo confa 'ar que aquelIe homens me pareceram

um tanto contrariado no de empenho da l,o/tr(Jsa com­
mis ão de que foram incumbldo~. ma não tanto que
deixas em de le\-ar 1: 00. 000, tendo tido a gcnerosi.
dade de deixarem-me :200 e tantos mil rei , para algu­
ma despeza que eu preci -u e fazer.

Por de encargo de con ciencia animei-me a de­
clarar á commiSf;ão e de~oi ao proprio sr. Pr _tes Gui­
marãe. que aquelle dinheir pertencia a diversos e que
era minha intenc;:ão enlregal-o á minha mãe para que
tirasse O que lhe pertencia e guarda. e o resto para op­
portunamente restituir ao seu legitimas dono.

Está claro que essa nllnha declaração em nada in­
fluiu.

Tend0 conseguido livrar- me da prisão, foi-me res­
tituida a minha bolsa de viagem, contendo 1:000 000.

r Esse facto é o mais eloquente atte tado da honra-
dez e lealdade do homem que me servia de ordenan­
ça e a quem eu entregára aquelle objecto.
r' Apezar dos e forças que tenho feito para obter no­
vos recibos ou declarações das de pezas a que acima
me referi, nada tenho até hoje conseguido, tornando­
se-me assim impossivel regular prestação de conta 'por
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onde chegaria a de'llonstrar que a despeza attingia
quasi á lmporlancia recebida .

. l'm disso, me mo que obtivesse aquelles docu­
mentos não é possivel discriminar a quem pertence o
conto de ;"éi', \"isto a falta do conto e oitocentos; 'iS­

sim penso proceder bem devoh-endo aquella quantia
para que eja recolhida aos cofres do Estado, as u­
mindo a responsabilidade de outras quantias que me
haviam ido confiadas para restituil-as aos donos que
a c.·igirem, como já fiz com o r. Agnello Corrêa da
5ih'a, que ervia como meu as i lente 00 comman­
do da didsüo.

i porém, me fosse licito dar o de tino que en­
tendes e ao dinheiro encontrado na minha bolsa de via­
gem elle cria entregue a Jo é gostinho o ~oldado

leal, hUI rado c valente que depois de def nder-me he­
roicamante a vida, p'ocurou 'alvar-se quem abe a
custo de que acrificlOs, para ainda com extraordina­
ria coragem e dignidade defender o seu chefe dos col­
pes da calumnia,

aúde e fraternidade,

'oronel Saittos Fil/LO.

c Estado do Rio Grande do Sul. Palacio do GO\"erno
em Porto Alegre 17 de agosto de 1'93.
Ao r. c ronel Joaquim 1'homaz Santo e Silva

Filho.

Tenho pre ente vo so omcio de hoje, relativamen­
te á applicação dada á grande parte da quantia de i
contos de réis que, em começo de março deste ann
recebe te do 1 hezouro para despeza com o d em­
penha da commi são a vós confiada pelo governo do
Estado.
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'alio de um conto de réi qu'
"I IV m .ob a gua da :lo
fOI rc~t1lLli jo no " ltarl

a 'h"­
olJ.
a e la

1espcz.s

Saúde e t"raternidad

Juliu de Cnstil/l(I~·.

antos Filho entregou o conto de tÚS em que:tiio
ao valoroso Jo 'é Agostinho a sim conhecido, ma.
cujo verdadeiro nome é-José Soare Pire. h.:;le, \'ul­
t;a~do de • legrete, chegou á i""nccquy, onele se achava,
com uma força o gelleral A. ] o Bncellar que luiz rece­
ber a boi °a conduzida por Pires,



o \'alel t.,; süldado além de re tabelecer ahi a \-er­
lade, desmentindo até officiaes superiore_, sobre o com­
bate de Alegrete e prisão de antas Filho que era en­
tào muito calu01ll1ado negou-_e positi\'amente a en­
tregar a bolsa com dinheiro que guarda\'a, affirmando
que ó a entregaria a Santos Fi ho e escapas. e á mor­
te, ou a e po a do cC/ronel.

1 to cumpriu fielmente algum tempo depois e a
e pera de antos Filb.o conservou- e, rejeitando collo­
caçõe vantajo a que lhe foram offerecidas, até que,
'ol'anllo . antas á Cachoeira, ahi apresentou- e-lhe e

entrou na nonl organi. ação de força então procedi :la,
s\Ol'\'indo até o Am da guerra, afinal e'e\-ado mereci :la­
mente ao posto d alfere-.

• 'uma jas ultimas e.·pediçues em que tomou j'ar­
te ~ i gra\'cmente ferid , e capando á morte mila,...,ro­
amente.

Commando da~ força republIcana em Cachoeira. r
de etem bro de 1 C) •

Sr. dr. Julio Prate. de Castilho. muito digno
pre idente do E tado.

Pelo tenente-coronel 1 'idoro •'eves da Fontoura
r mettu-YOS incll1\'amentc os papeis c documento ju­
tificati\'O da de peza feita durante o rnez de ago to
pro.'imo findo, com a forças civi em organi ação, nes­
ta cidade, ob meu com mando.

DeL'o de r,·,u a etapa para as praça, c mo verei
da competente relações das companhia por julgar
de mais conveniencia fornecer a alludida etapa em ge­
neros, por conta do gO\-erno. o que resolvi mand r
obsetyar, conveniencia c sa que ligeiramente ponho em
evidencia fazendo-vos ver que e fo se pagaI e sa e apa, •
relativa a 11 dias, em moeda corrente, tendo um e t do
effectivo de cerca de duzenta praças aHlltaria ella em
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mai d" um conto de rói, ao pa o que, pelo sy tema
que adol t:.li importou apenas em 1478 {6, como o po­
dereis c' r ificar pela conta de r rnecimento. ( n 'em
notar que ne sa quantia não e tá incluído o fome imen­
te de carnc, que é feito em eparado havcnd eu o
gadlllt)' po suidore mediante reei ü .• que lhe dou
para gar,.ntír a indemni ação que fuI' julgada cabi\·el.

aüde e fratcrnidal c.

Coronel Salltos Filllo.

ACT.

'" Aos \'inte e tre dia do mez de nO\'cmbro do <ln­
no de mil oitocentos e noventa e tre., no lagar den)­
mInado V( rqueta, município do Lageado, nhi [,li Recla­
mado pelo Exercito Libertador e chefes p(,ll[ico.' do par­
tido f 'dl:ral de per si e em nome do po\'t) colonial,.
para. o posto de general commandante em chefe do
mesm e,-ercito o cidadão José Ignacio da Trindade
FiJlw. Para firmeza de tudo a igno a presente acta.

Acampamento do E.- rcito Libertador no orv0,
21 ue novembro de 1 93.

José Igllacio da T; illdade Filho general com mall­
dante em chefe.

P,dro JUllg-Blut, tenente-coronel e chefe politico.
JosI Altellhofm, tenente-coronel.r
João Sott, capitão.
C. R. Paulo Ho.ffJllallll, capWo adj,
~Pedlo JIlIIg-Blut Filho, capitão.

r Frederico Cenlkr Filho, capitão,
A rogo de José Padilha, Pedro JlIIIg·-Blllt.
Espirituoso Sensato de i11oraes, capitão.

,..
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.-\ rogo do capitão Serafim Corda da Silva, C. R.
Paulo HOlflJl(lIl1l. capitão adj.

A rogo de Valclltim Alltlllles de Andrade, illanoel
Ah't's de iqueira.

Concordo na eleição.

•
•

presente correspon encia.

:'IInno e amigo pelo coração

Belisario F. P1·cstes.
'ol1ohay, 27 de janeiro de 9-1-.

" Telegramma n. í31 da estação de Desterro.
Inicia s do- telegraphi"ta : \'. Z .. J. B.
Endereço. B Ii:ario Preste::>-. ·anx r~.

Data: ~3 janeir ("Li·.
Con ta-me EILiario fronteira Estado, Bento 110n·

te\'ideo. :'101' ch recommenda genro Bormann. au-
dade ,

c/llIlt:::. ,.

XOTA. Eliziario. - Ando convalescendo da
impertinente febre e com tudo em alarme constante.
Toda a \"igilia é pouca nest' tempo. O incluso tele·
gramma, digo ~upra, c enigmatico ; no entanto infere-
e algo c (lI' i 'o remetto-o, yj to ha\'e' optimo con­

ductor-que é o no o amigo \'alencio, cunhado do
no o estimado João de ouza Ramo .

'on ta com viso de verdade: Curytiba em poder
federac e no gO\'erno Genero o :\larques (Governadot')
eleito ou tr'ora, e mai que a força de terra, Rio de
Janeiro, revoltada marechal Peixoto.

Ventura e abraços que receberá com o ne sos ~

amigos.
uidado

•
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ORDE:'.I DO DIA _T. I

Acampamento na cida ie do Pas 'o-l'undo. de
fevereiro de 1 9-1-.

Havendo extrema nece.· idade de dar lima or_ani­
sação mai con entanea aos di\'ersos corpos pn\\ 1-' rio.­
e tacionados ne te municipio, o commandante geral
dessa força -. re 'oh e; que o .! e 3° COI po,., e ::)0 de
•'onohay formem a 1" brigada 0- lo e --:'0 e ::.qua­
drão do Campo do ;\Jeio formarão a ~. bl'lgnda. Es­
ta' bl'lgada terão commandantes que depois de.-ignarei .
..-\S mencionada brigada- formam uma divi ão com a
denominacão de 1a Di\ i ão errana Re\'olucit nada.
E para qlie todo o orpo,_ Ilquem Ciente era ::.ta
Jistribulda por elles e liJa em ordE.m do dia do. sr::;.
com mandante le corras. com quem me congratulo pe­
la boa noticias lfue temo - tido rela cau~a da Liber­
dade q ue todos defendemo-

Viva o exercito f deral, do qual fazemo parte!
Viva a ltberdade opprimidi:l pela qual L1erramamos

o no so angue!
E. Fcn eira PrcSlfS, commalldante las [orç, e ta­

cionada ne te municipio.

Sobre o combate de , de fe 'erciro J~ 1 ~14, no
Passo- Fundo, publicaram:

., Et Dia de 17 de fevereiro, em :\Jonle\'idéo :
Segundo telegramma da Prensa ha\'ia-se fe tejado

ante-hontem em Jaguarão a derrota de uma força fe­
deralista de 1400 homens} no Passo- Fundo, pela for­
CGl.5 ao mando do coronel Santo Filho.
, Este telegramma se refere a um triumpho c 111­

pleta sobre os revolucionaria., a quem dá-se [\ perda
de 4:00 homens, morrend 91 no campo da hatalha.



Temos uma ver:;ão recente obre e te combate. que
teve lugar em '. Gabriel, e que foi egundo um tele­
gramma que publicamos em seguida, um triumpho
completo para os federalistas.

O telegramrna fOI recebido hontem pelo coronel
algado, que reside entre nós, e diz as im :

• Rivera IG de fe\'ereiro, á -+ h. e 50 p. m.-Ao
coronel algado-Pay andú n. 12,] - ~Iontevidéo.-O

coronel Santo::; Filho foi batido em '. Gabriel e di ­
per O pelo coronel Pina, o qual lhe tomou a carretas
de arma e rnunicões. Ribeirinho foi ferido le\'emente.
Transmitta ao chefe.-Dr. LaZldares. "

O Diario do C01llmerâo, de U1~ tiba :
c A tomada de Passo Flf}u(o, 11lortt! dos COr~li!nS

antos Filho I! .7(Jsé Gabriel.
'. e.-. o r. dr. gO\'ernador do E tado re'ebeu !lOje

o eguinte telegramma:

Palmas, 23 de fe\·ereiro. - 'oticia- confirmada'
hoje Pa_ o Fun io em poJer dos federalistas.

Foram atacados no dia 11 o ca ~tilhista , com­
mandadl por Jo é Gabriel e . 'an'os Filho pelas for­
ça de Eli iario Preste. e Palmeir .

Republicanos derrotado.. r:1. rto Jo e Gabri I e
antos Filho.

Estamos providenciando batalhão.

udo-vos.

Coronel Teixeira Baptista.

. Palma, :2~ de fe\·ereiro.-Gomorsck.- onfir­
ma-se derrota e morte de . anto Filho e ] o é Gabriel •
Passo Fundo. •

Saudo-\'o .

PilJ'ÜPC.
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« Com mando da 2a brigada da Di\'isão do Torte,­
Acampamento a margem esquerda do rio da \ ar­
zea, 22 de junho de 189+,

aRDEK-' DIVERSAS

a ci ladão coronel com mandante determina c man­
da publicar o seguinte:

Que nos apontamentos do commando da di\'i ão
de hoje foi mandado l1car sem effeito a tran ferencia
do alfere Gabnel Gomes Puga. para o ° batr.lhão
de ·ta brigada devendo I orém recolher- se ao que per­
tencia.

Que e te acto é consequencia da ponderação feita
pelo mesmo coronel ao commandanle da divi ão de que
lhe seria duro soffrer o desgo to de con ervar nesta
brigada, mesmo como addido, um official que tem o
pessimo co tume de lançar mão de objectos alheio sem
consentimento ou conhecimento de seu dono .

.. Com mando da 2a brigada da Divisão do orte.­
Acampamento em marcha 2+ de junho de 1 9·l.

aRDE. -S Dn'ERS.\.·

o sr. coronel commandante determina e manda
publicar :

Que seja preso por tre dias na guarda da frente o
sr. ,alferes do 40 corpo addido ao tOo, Cyriaco HoIlan­
dr.., por ter sido imprevidente e pouco vigilante como
com mandante de um piquete, dando assim lugar a que
fugassem duas praças armadas que faziam parte do
mesmo piquete.



Julio de Castillws. ,.

CA.lPA~H.\ no CORO. EL SANTOS 3-:1:5

Que tendo sido encontraáo juntamente em uma
roda de jogo o alferes Vicente Tunes Pinto e sargentos
~Iaximian) r-.Iaciel, David une e Tertuliano todos
do 8° corpo e do 10° o sargento Joaquim Goularte, cabo
João An-elmo e soldado João Luciano ejam presos o
official por vinte e cinco diás na guarda da frente da
bricrada, os inferiore por dois dias nas guardas de seus
respect~\·o corpos o cabo de e quadra por um dia e
implesmente reprehendido o soldado sendo tambem

pre o por oito dia na guarda da frente dp seu corpo
O alferes do 'I, Adriano Porto Palhano, por se achar na
mesma reunião muito embora não toma-se parte no
jogo. Opportunamente serà Qlspensado do serviço des­
ta brigada o aifere Vicente Pinto por não ter a precisa
moralidade e brio, requi itos necessarios a quem occupa
posição de oflicia!.

Que é dispensado do erviç por oito dias o sol­
dado do 0, corpo l\Ianoel do 'antas Soares por man­
ter-se com louvavel vigilancia quando via approximar­
se alguem ao corpo da guarda.

Que ne ta data recebeu o seguinte telegramma a
que gostosamente dá publicidade:

« Agradeço penhorado e retribúo cordialmente 'as­
sas felicitacões.

Appla~do mai uma \'cz importante serviço que ten­
des pre tado Republica com vossa valorosa brigada.
Abraços.

Costa da Serra l~ de outubro de 1 9-1.
lllm. r. oranel Santos Filho.-Levamos ao vosso

conhecimento que recebemos a vossa declaração, feita
em Iode outubro e dirigida aos revolucionarias; não
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dLl\'idamo a respeito do que diz v. ., porém, náo po­
demos crer em \'0. ~a palawé1 as im como \'. s. fará o
mesmo.

:\. im como \·v. ss. 11.:01 communicacões aberta
com vos o companheiro, nós de\'emos 'tambem ter,
como temos, chefes para nos determinar; não somo
tão sem governo como 1'1'. ss. pen amo
~ Dando \'. s. a' relolução por terminada no Rio
Grande do . ui e ·em todo o Paiz, por erem interna­
do o exerci tu revoluci nario! ão creia v. . nes-
as jaóulagcfls; o dia 13 de novembro trará a no sa

decisão ele q ue tratamos.
O partido rel'olucicnario em tempos atraz, que

de\'iLl ter deixado a revolução, não deixou, no pre en­
te que se acha com elementos acima do governo, não
é' po sirel deixaI-de uma causa sagrada e considerada
ganha.

Certo' officiacs pertcncen'e.. á vos. a columna an­
di\m cabalando e mandando cabalar O' revolucionarios
para se apresentarem que erão garantido , porém, a
garantia quc preci amos, as. im como temos é da Pro­
videncia de Deus e a de noc;sos companheiro. Que
não ~~ensem e. se. 1'0 os officia s que n's revolucio­
narios estamos desanimados e nem -eremos tã igno­
rantes' conhecemos os exemplo aberto pelas força
do governo; não digamos a vos o re peito que até
esta data não tem usado de banditismos como outros

" chefe governistas.
V. s. deve estar bem a par do que deu-se em

l'j)nohay a respeIto da garantia ao pOI'O revolucionaria.
Assim como tratam o revolucionario de bandidos,

porém, nem todos serão não me consta banditismo
feito. pelos revolucionarias, as. im com apparece em
certa' forças governista, queima ele casas, defloramen­
tos de filhas de família' de\'e muito bem V. s. aber
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que LI' revolucionario.' niio com metternm horrore:; ne ­
tas con,:!lçõe~ e nem emelhanLe tenção hOLl\'e .

.-\ no .H questão não é tanto pelo governo. conhe­
cemo realmente que (' gO\'erno não e'á .abeJor de
certo. banditismo praticada pelos eus repre. entantes .

.\ no_ a que tào é ómente pelo que eLú e dan­
dll e 1 diffcrentes ponto. A .im conJo nus \'ei,l ha
pouco' dias um oflicio da Palmeira, narrando o~ ban­
ditismo praticado. por força do coronel 19nacio Rui­
\'0, queima. de ca a . a sa 'sinato em meninu' con­
slJer dos criança. tirando jO\'ens Illhas de famll a'
pam er ·ir~m··c o rigadamente. Eis a l11alOr no. ~a
ques :,u.

Em lual L· cert').; chefe ilr.· \'0"'1-; con jlç- ~,;. quv
{'lme lle t -abil!ham I elo:, " lI-:> dir ilo·. conliarem-:ôc

em G rnlsi . nnt:. .T L) ....é Gabriel e ou tro ne.::sas
ondl~üe." LJue ::;LJl11enle tratam da mentira e il1udir para

poderem ter garantia Cllm Ll govern:),.. erá diffi ii esta
que. tão [OI11Rr um earader .·erio, em que seja a Je­
cisão pelas arma'.

Deixo de \'05 fazer mai e c1arecimento achando
er j nece ario, a im como es a derrotas feitas em

Dinarte e .-\f pacicio não nos fazem tran torno; a razão
é que abemo' muito ante de nos \"ir á mão e a
,"ossa Li claração, ma tudo ao contrario.

Sem mai a,;;sul11pto:
\'j"a a Hepublica !
\',va o general Pre te !
Vin1. o general Gomercindo !
\'im O E.-ercito Revolucionaril) do E tado do Rio

Gr, ndt; de Sul!
:TeJlfo de 'ow::a Ramos ,U m gaúcho rio-grandense pe.­

tencente ao exercito revolucionaria, major fi cal do l­
corpo de ca\'allaria, que aguarda sempre "0 sa ordens.

~ 'irt'ssi//lo Jgllacio da r eiga, coronel do exercito
re\·olucionario. '



3'-1- PEOIW (. HV,\LHO

« LOUVORES

i\linisterio do nego io' da guerra.- Porto Alegre,
13 de no\'emuro de 19-1-. -, 'r, general commandante
do 6° districto militar ;-Terminando-se hoje o periodo
pre idencial, tendo por con equencia o sr, marechal
Floriano Peixoto, \'ice-pre'iidcnte de pa sal' o gO\'erno
da Republic,t ao pre iLiente eleito o r. dr. Prudente
José de :\1oraes Barro., fico zpso facto e,-onerado do
cargo de ministro de Estado dos negocios da. guerra,
que exerço desde 2 de março de lb9~,

Retirando-me de te po to lenho a sati fação de
cumprir um dever de rigoro a ju tica louvando por
sua inquebranta\'el disciplina e pelo . eu civi mo, a
forças d glorioso exercito nacional. que acham-se nes­
te Estado, a herOlca brigada milttar estadoal, c a \-a­
10:'osa e abnegad'ls legiões da milícia ci\'il, guardas
nacionae e corpos pro\'isonos, CJue, confratel1l aelos
unidos pelos laço sagrados do patrio ismo, animados
de ardente enthusia mo peln causa santa, que defende­
mos, sofi'rendo nã 'ó re 'ignado , ma contentes os ri­
gores da e taçõe', o incommoJo de longa, penosas
marchas. muitas nzes a pé por aspel'o caminhos neste
Estado e nos de Santa Cathrtrina e Paraná, luctanLlo
com todas as p,iva.;6 " uperando todas a difficulda­
des, combatendo e ven ,endo o inimigo das institui­
ções com heroica bravura, elevaram tão alto a gloriosa
bandeira da Republica.

Graças ao patriotismo, valor e disciplina desse
, bravos commandad9s e di rigidos pelo marechal Isidoro

Fernandes, generaes Bacellar, J oá Telles, Arthur Os­
car, Rodrigues Lima, José Gomes Pinheiro Machado,
JIyppolito, l\Ienna Barret ,Salvador Pinheiro, Vargas,
Firmino de Paula, Elias Amaro, Portugal, cOl'oneis
Thomaz Flôres, ampaio, arlos Telles, Pantaleão
Telles, Santos Filho, tenentes-coroneis Tupy Caldas e
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José Carlos Pinto e capitão Chachá e outros illu- es
cbt;;f~:> republit.:anos; gr<:t .... as a t.:~s~s, e á collabOi'c.ç2, do
eminente chefe republicano, que e acha no gO\'er:10
de te heroico E tado, e que por suas raras \"irtu es,
por eu talento e patrio'ti mo inexcedi, eis, pela a de­
dicação, constante e em descanço, á Republica, im­
poz- e de de logo ao meu respeito e admiração. graças
a e~s~:; esforçados defensore da no sa causa graças
ao grande partido republicano rio-grandense eu de\'o o
ter podido levar ao fim a mis ão, que \"Ím~-"desempe­

nhar aqui.
Agradecei a toJo, r. general, o valioso r:uxilio

que me prestaram, e vós recebei tam bem com os meus
agradecimento os louvores que merecei , por \'0. a 'de­
di~ação, intelligencia e acti\'idade nas diversas commis­
sões que ha\'eis desempenhado durante a re\'olução,
tae como os com mandos das í..qlportantes gua 'niç-e­
de . Gabriel e do Rio Gra 1de e do 6° districto mili­
tar. anje e fraternidade, - (A signado) - F;' .llásc·o
A ntoll io de ~Ioltl·a.,.

Topí...os de uma carta dirigida pelo coronel .•. '1­

tos Filho, do Pa o Fundo, a pessoa que se '- ':~1 ,11

em Porto Alegre, em Dezembro de 1 9+:
« •••• , ••...••.•..•.••.•.••••.••..•...••.•..•

. . . . . . . . . , .. Desde que o governo fez tão larg". c "1­
cessão de honra~ militares aos defensores da RepublI­
ca, que melhore erviços a ella pre taram durante a re­
volução, esperei que se me requisitas e relação do of-.
ficiaes destá brigada merecedores daqnella distincção'
assim, porém, não uccedeu .•...••... , .

E' duro a um chefe que se tem cercado por tal to
tempo dos denodados officiaes verdadeiramente republI­
canos que fazem parte desta brigada, moços tão valen-

..

•
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tes e tão dignos como melhor do que ninguem O meu
amigo sabe, reconhecer nelles o "entim nto de justo
desgo to, e muito emb ra nenhum d Ue o manife te,
como até hoje nenhum manife tou, cabe-me sentir com
elle ,ma não com elle calar, procurar . im, o re_~a­

beleclmento .a ju tiça e, quando I ão o aicance, prot ­
tal' empre,

Recorro ao am:go t ara que jL! liça con~iO'a,

Junto remetta ul11a relaçno dos offlc:ae. c m de­
clara<;ão dos rostus. cujas honra peço lhe. ejam con­
cedida '.

onhecei~ tõo de perto como eu os port- dores do
nome que n~Llram ne a lbta; a lado delle comb­
testes e junto supporta tes todos o rigore da guerra,
sempre os vi~te re ionados, empre \'aloroso , deste­
midos e dignos da .alt1 causa que defenderam com
exemplar denod" abel'eis, nií.o !la du\'idar, defender
os eus direItos, _, .... _, , . , , , . , , , _, _, , , , , _. , , , , ..

Da officialidade Ja brigada só havJul11 Ido - gra­
ciados até então com a honras os postos que exer­
ciam:

O tenente-coronel dr. Antonio A. Borges de Me­
deiros, por decreto de 11 de outubro; o tenente coro­
nel Carlos 'David Haag por decreto de l° de novem­
bro; os tenentes-coroneis Randolpbo da Silva Carneiro
-e Camlto da Racha á major João Augu to Leitão, ca­
pitães Alaricu Herculano de Sampaio Ribeiro, Epami-

, nondas . oares de Barcellos e Ponciano Gomes, o al­
feres Feliciano Aniceto da Silva, bem como tambem o
aJ-lctor desle livro, por decreto de 10 de novembro,

'a lista a que refere a carta su pra achavam- e con­
lemplados ainda os officiaes já agraciados como o de­
mais, muitos com accc~ssos de postos.

A justiça, porém, não poude aproveitar mais por-
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que um mez ante ha\'ia já passado o governo da Re­
publica, pela conclusão do seu mandato, o grande ma-
rechal .. , , ...............•

A 11 de fevereiro de 1895, na e trada de Cruz­
Alta para o Pas o-Fundo foi assaltado e tomado um
comboio de viveres destinado á brigada, ao qual escol­
ta\'um o capitão Pedro 1Iaciel dos Santos e alferes Fe­
lippe Jo é ~rachado com c rca de 70 praças.

E es officiaes re ponderam a conselho, cujas prin­
cipaes pe a aqui seguem e de tudo orientam:

P:\RECER

, o conselho de im'estigacão ,lendo om-ido oito
te temunhas e julgando-se habilitado por esses depoi­
mentos e documentos presentes no proce so a fazer jui­
zo . eguro sobre o facto, re ol\'eu formular o parecer se­
guinte:

Entende que são responsayeis pelo lamentavel fa­
cto occorrido no dia 11 de feyereiro ultimo, no lagar
denominado Cruzinha, na estrada de Cruz-Alta a Pas-
o-Fundo e que deu em resultado a torr:ada, por um

grupo de salteadores, da 11 carretas carregadas. en­
do 6 da força e 5 de particulares e a morte de 1+ ho­
mens, os sr . capitão Pedro l\Iaciel dos Santos, como
COI!' mandante do piquete que guarnecia a estrada, e
alferes Felippe José l\Iachado, como encarregado do
transporte, recabindo-Ihes a culpabilidade pelos seguin­
tes motivos:

lO-marcha morosa do transporte, tendo marchad
meno de uma legua no dia 9 sem que houve e em- •
baraço na estrada e não tendo seguido a 10 apezar de
yencido o bando de salteadores que tentou apoderar-se
do tran porte;

..

•
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2°-falta de actividade e abandono do dever preoc­
cupando-se com mulheres de vida facil que tl~aziam no
transporte e conservavam no logar de parada do pique­
te, bailando á noite, quando de\iam procurar os meio
de transitar em segurança com as carretas'

3°-falta de providencias tendentes a garantir a
marcha do transporte, deixando o piquete de ir recebel-o
no pa so do Jacuhy como competia-lhe e de acompa­
nhai-o até onde fosse necessario; marchando com pe­
quena guarnição e extremo descuido, ao ponto de al­
gumas praças trazerem SUtts armas e munições nas car­
retas;

4°-de prezo dos recurso de pessoal e munições
que tinham para defeza do transporte, marchando com
pequeno piquete quando dispunham de mais ou menos
setenta homens, bem armados e municiados ;

5°- Falta de vigilancia na marcha, deixando-se
surprehender inopinadamente ao ponto de não pode­
rem fazer uso da armas e nem organizar a gente de
que dispunham para defe a;

6°-finalmente, que o alfere Felippe esquecenJo
a responsabilidade que tinha e o eu dever, nem pro­
curou' s<llvar a corresponclencia que devia trazer com­
sigo.

E, dando por terminados os trabalho, remette-se
este processo ao sr. coronel Joaquim Thomaz Santos
e Silva Filho, commandante da brigada.

Sala das sessões do conselho de investigação,
Passo-Fundo, 27 de abril de 1895.

A1ltOlúo de Ara2~jo SiLva Ft'LIIO, capitão.
João Baptista Nunes FiL/to, capitão.
PautaLeão Pinto de . ou::a J capitão.,.

. '
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CO~TELHO DE SE- TTEI TÇA

5a SESSÃO

...\.os seis dias do mez de junho de 1 95, na sala
das sessões do conselho de sentença, reunidos todos os
membros do mesmo conselho, o capitão presidente
mandou ler todo o processo e declarou que cada um
dos membros do conselho devia dar a sua sentença por
escripto e assignada, passando-se em seguida á discus­
são, depois do que e procederia a votação de cada
uma em separado até a ultima, si antes alguma não
obti\'esse votação unanime, sendo então adoptada a que
obti\'e _e maior numero de \'oto, e que no caso de
empate elle presidente decidiria.

Em seguida passou o conselho ao julgamento com
as formalidades acima, adoptando a seguinte

SEi TTEl rçA
Condemnamos os culpados capitão Pedro :\faciel

dos .antas e alferes Feli ppe José l\Iachado, á exclu­
são da brigada, com a di pensa a bem do serviço, dei­
xando de dar sentença mais severa, como merecem,
pelas faltas com mettidas e provadas no conselho a que
foram submettidos, em a'tenção aos muitos e bons ser­
viços anteriormente prestados.

Sala da sessões do conselho, 6 de junho de 1 95.

Bellto 70sé lJlacltado capitão presidente.
AvelúLO Xa'vier de Carvallto, capitão interrogante.
Rodo/pIlO Soares do Rego capitão.
Emiliano Rqdrígltcs Pereira capitão.»

<t Com mando da brigada ci\'il em operações no Passo.
Fundo e Soledade, 1+ de maio de 195. •
Ao r. general commandante em chefe da forças

m operações no Estado.
Tendo o sr. major a sistente de ta brigada, o qual

.. •
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18:000....000
59::!16 .~,~

acha- e ne . a capital, para nju tal' as contas da me,'ma
relativas ao 3° trimestre de 1 9-1- communicado que de­
terminastes nii.o fosse paga a etapa das praça ficando
assim á repartiçúo pagadora o encargo de liquidar a
contas de despezas com o fornecimento, junto remetto
as contas de generos alimenticio , já pago por este
com mando e lambc" de alguma reze, ao todo oitenta
e quatro, tambem já paga, exis'indo em diversa mãos
os valore de gado consumido. e não pago cujos
proprietarios ou portadores dos vale pro urarào rece­
ber as respectiva importancias.

As contas juntas importam em 1-1-:10-,616, cuja
despeza feita a dinheiro está documentada como se v2
dos recibos juntos.

Em beneficio das praças que com mando e que não
se têm poupado a sacrilicios para bem servir, peço-yos
venia para fazer algumas ponderações tendente a de­
monstrar que será de toda a justiça distribuir algu ma
étapa em dinheiro ás mesmas praças, \'isto que em
::>onsequencia mesmo do muito que se esforçam, jamais
esperando recursos ou mesmo procurando-os com pre­
juizos das operações, não di:pendem ou dispenderam
naquelle trimestre enão pequcna rarte da étapa a que
tiveram direito; assim a étapa yencida im-

porta em .
Importancia das con.tas aprescntada .

------
Difterença que fica nos cofres .
D'ls 1800 rezes con umidas ter-se-ia dado

recibos, no maximo de 600 que pagas
pelo governo a 30S000, importam em ..

Minimo que ficará nos cofres .
Desta quantia parece ju to que se man­

dasse dar em dinheiro a de... .. . .... 24::"ll1 '-I­
ficando ainda no cofres publico, como

economia a de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3-1-:900$000
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parece de ju ·tiça, porque assim fica descontada a im­
portancia total de L 00 rezes consumidas e dos generos
fornecidos re"ertendo em dinheiro á praças a quanti­
dade de que ellas e viram privadas, passando as vezes
dias inteiros sem ter outro alimento que não a carne
em sal. Pagando- e unicamente a depe a feita, o sol­

dado não tem o consolo tão legilimo de que deixando
de receber o sal a farinha, o as ucar e outros generos,
receberá depoi a respectiva importancia como justa
compen ação. roi que do contrario é offerecer muito
maiores \'antagen ao que ficam nas guarnições, tendo
mais confol'lo;~ de que aguelles que, além de pri\'ados
da commodidade, vêm- e ainda privados do alimento a
que tem direito e em esperança de uma compensaç~.)

que parece justo tenham depois,
A' vo a e. clarecida intelligencia e eJe\'ado espirita

de justiça apre~cnto estas r-onderaçõ~ que outro mo­
veI não tem sinão o impulso da minha propria con­
sciencia que muito se avigora nos principios de ju tiça
e no de ejo de compensar da melhor fórma pos i\'el
aos que procuram _elTir o melhor que pójem.

'"
Saude e fraternidnJe.

Joaquim Thoma::: antos e 2li'a Filho,
Coronel. :o

" Com mando da bri",-.da ci\'il em operações no Pa~so­

Fundo e oledade".. de maio de I Q-,

Sr. general commandante de todas as forças em
operações no Estado.

Cumpro o dever de communicar-vos que tenho r1! ­

bri ado e entregue aos credores as contas de genero
alimenticio fornecidos a credIto por alguns negocian­
te de Cruz- lta, Passo-Fundo oledade e Santa :\1a-

•

.. •
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ria, para o consumo da brigada de meu comman o, du­
rante o primeiro emestre do corrcn e anno. Junto uma
no a dI,; sas contas entregue e por ella \'l.-re1· que pe­
quen; parte da etapa foi consumida. porque não po-
dcn ü importar a etapa \'encida em menos de .
16:1;(1 0,'000, importam essa contr.s em 41.ll)·L 300,
sendu que além dessas as que e,'i ·tem paga e acom­
panharam o papeis e outras a ragar e que l.' nela não
e.. àn legalisadac:; por não terem ,ido ain a I\:mettida ,
im nJ t.n em quantia tã in. i.;nificante que em po lCO

.?Itera calculo feito. Tambem a despeza com a ~o. é
peq Lna porque de mais da metade da rezt::~ cnn.! li­
d, n- O aprareceram 05 proprietarios, apeZclr l0 h,.\'er
tiraGn 5 marcas e chamado por editaes os intcre. sados
< \ ;1"(," 1 ,'eriticar com os quartei.'-mestr s e têm recla­
ll:aC;lj" a fazer; as im é que de tres mil e .ei 'centas
rezes consumidas não haverá a pagar-se mais ele 1.,)00,
l Ul:. fl ,WSOOO importam em 45:000~'000 que com a de
41 : 1(, S,')OO prefaz a de 86: 10-18500 que abatida de
] 6 -. :1'O{l$OOO dá o saldo de 7 :b35$500.

• conta entregues nota-se grand0 diffcrença de
I reç: " nos ultimos meze,; o que nos devia prevenir
, L t: J de\'ielo aos extraordinarios frctl'S que o coml11e1'-'
cio tem pago depois de abl'll, quando novamente foram
frai queaelas as estradas, pois, pagando como pagou
fretes de 150S a 200, sobrecarrega immensamente O'

principaes generos de c(m UIllO, porque um saeco de
sal ou de farinha não paga menos de 5 de frete e

, nessa proporção os outros generos, de modo que não
pódem deixar de ser vendidos nesta guarnição por pre­
ç0l"s muito altos.

Saude c fraternidade,

Joaquim TltOma::: Sal/tos e St'/tla Filho,

Coronel.»

, '
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< Com mando do 6° dístricto militar. e de todas as for~

ças em operações no Estado do Rio Grande do Sul.
Quartel-general em Porto Alegre, 2..+ de maio de

1895.
Ao sr. capitão do exercito Joaquim Thomaz an­

ta e Silva Filho, commLsionado em coronel pelo go­
yerno do E tado.

Em soluci'io ao "OSSO officio de 14 do corrente. de­
claro-vos, de ordem de te com mande que o documen­
to que acompanharam aquelle oflicio na importancia
de quatorze conto cento e cinco mil seiscento e deze-
eis réis são nesta data remettidos á alfandega desta

capital para serem le\'ados a "0.'''0 credito por conta
dos cento e setenta e tanto contLs, que por cautela,
recebeste- d'aquella repartição em 6 e ago to findo.

Quanto ao ah'itre que suggeris ao mesmo comman,
do de distribuir-se ás praça de a brigada a quantia
de ,inte e quatro contos trezentos e deseseis mii qua­
trocentos e oitenta e oito r 'is por conta da etapa que
não foi consumida é elle contrario ao que se tem e ta­
beleciao em condiçõe idenÍlca com todas a corpora­
çõe em operações inc]usi"e o corpo ào exercito e
por isso o sr. general commandante do districto não
O aceita.

Saude e fraternidade
'.José '.Joaquim de Aguiar Con'ta.

Coronel. »

Com mando da brigada cid] em operaçõe", no Passo­
Fundo e Soledade 7 de Junho de 1 9-,
Ao r. gen ral com mandante em chefe de todas' s

forças em operaçõe no E tado,
TO intuito de tomar pleno conhecimento do facto

occorrido em 11 de fe"ereiro do corrente anno, quand

..
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me achava ausente em expedição pelos municípios da
Lagôa Vermelha, Encantado e Lageado ; facto mui
e.'plorado pelo boateil'os federali ta , m S que não teve
jámais signillc~çii. pdra o mo\'imento revolucionaria,
porque consistiu na tomada de alguma carreta que
conduziam generos alimenticios para con-umo da bri­
gada outras com factura para um neg ,ciante e ainda
uma com material telegraphlCll, endo que, a meu ,"r,
antes me mo de ter conhecimento pleno da occorrencia,
tal facto não s~ teria dado si o ofliciaes comman Jantes
da guarnição da estrada e do pessoal do trHn~ p rte hou­
"essem cumprido com .'l:US everes; no intuito poi
da ducidar o que haveria de verJad nomeie llm con­
selho de investigação, o lual re~onhecell a respon abi­
lidade e culpabilidade dos oftlciaes capitão Pe'lro ~Ia­

ciel dos, antos e alfere Felippe Jo é :-'lachado, em vis­
ta do que nomeei outro conselho que julgasse que pu­
nição ou pena devia ser dada a esses omciaes e e te
conselho indicou a sentença de erem e,'cluidos o di­
tos offiiciaes com dispensa a bem do erviço, Julguei
acertado pôr logo em e.'ecução es a sentença, como fiz'
deixando, porém, como me competia e se acto ujeito
á "OS a deliberação dependendo de approvação,

Junto a este as copias d parecer do con.:elho de
investigação e do julgamento e de senten,a, afim de
que assim melhor po"sae julgar da occorrencia e sua
consequencias,

Saúde e fraternidade,

Joaquim T/tomaz Sal/tos e Szlva Fil/lo.

Coronel.»



c Com mando da brigada em orerações nos mUOlclplOS
de Soledade e Pa so- Fundo. Ouartel na \'illa da
. 'oledade, de Junho de 1 95. ,...,
Sr. general de brigada Jorge Diniz Santiago, d.

com mandante em chefe das forças em operaçõe_ neste
Estado.

Cumpre-me re ponder ao officio que pela reparti~
ção do deputado do quartel- mestre general me foi di­
rigido em 14 de maio ultimo ob n. ~653 declarando­
me que em olução ao meu ameio de H do dito 11ez
foram em'jados á alfandega dessa capital os documen­
tosque remetti na importanciade 14:105. 61() réis, pa­
ra serem levados a meu credito por conta"dos cento e
etenta e tanto contos que por cautella recebi da­

quelJa repartição em 6 de ago to do anno findo' c que
não aceitae" o al\'itre rroposto por este commando Je
de. tribuir ás praças, em dinheiro, parte da etapa não
consumida em gen 1'0 For ser contrario ao que e re-n
estabelecido,

Ignora\'a este commando que:,e hoU\'e,: e tomado
essa delibernçco, porquanto ainda no ultimo pagamento
m;,'ndad efft::ctuar por pagador a e ta brigada. quando
fazendo parte da DIVi Ao do _-orte, foi mandada de tri­
buir a importancia de 2::!:"'jOO rei- de etapa em dinheiro
a cada praça, por mez. om todo o acatamento e res­
peito nio devo deixar de ponderar-vos que a resolução
tomada acarreta a maior injustiça dando tanto menor
compensação quanto maior é o sacriflcio da forças que
operam porqu quando e tacionadas onde ha recurso
consomen facilmente a etapa toda em ~ue pa em tra-'
balho al",um ao passo que operando e pecialmente em
zonas despro\,jda - de ludo e ingrata,:; pela télpog:rap'hia
do terreno, o soldado. cheios de fadiga pa sam . s
em alimenlnc;ão e outros da caça de porcos alçados nas

matlas e tem por compensação a perda da etaFa a que
tinham direito,

..
•
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Quanto a solução referente ao documentos que
remetti, causou a maiOl surpreza a e te com mando,
que jámai recebeu de repartição alguma um real que
to~ e por adiantamento para despezas da força; tem,
sim muitas \'ezes servido-se de seu credito particu­
lar, do de alguns de seus officiaes, e ás veze me­
mo em circumstancia lhes pedido todo o dinheiro que
trazem, a titulo de emprestimo, para pagar criações de
a\'es e uina que se via obrigado a con umir das po­
bres mulhere' no centro da erra, para não deixai-as
em aquelles in ignificantes recur o de vida e o meios

de ha\'erem outro , Ou a alfandega prestou informação
ine.'acta a esse commando, ou foi e sa informação por
laconica mal entendida; a quantia a que aquella repar­
tiço se refere é correspondente aos \'encimentos da brio
gada relativos ao primeiro trimestre de 1, )-1-, e se ser­
viu-se da cautella que acompanhou os papei, como sem­
pre acontece, foi porque. em quasi tres mezes não con·
feriu os papeis e por isso não póde ser este com mando
responsavel.

Parece-me que ha diffcrença entre o quantitativo ti­
rado por cautella para de pezas de uma força e paga­
mento por cautella de vencimentos tirados em papeis
competentemente legalisaclos e apresentados á reparti­
ção, pois que neste caso a cautella só vigora emquan­
to não se procede a conferencia, tendo- c j pois della
sómente de sanar os erros e omis"ões que sejam en­
contrados; pelo menos ra como se procedia até á epo·
ç,ha em que rOIam tirados aquelles vencimentos, A
prova de que os papeis estiveram reezes na alfandega

, para serem conferidos e ago é que quando o ..jo ba­
taUtão civil desta brigada pa sou por essa capital, em
junho, só recebeu os vencimentos do segundo trimes­
tre; e ainda que quando o pagador veio ffectuar 0
pagamento na Divisão do orte, o sr. general ministro
da guerra mandou prevenir por telegramma que o pa-

r
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gamento a esta brigada devia ser feito a contar do mez
de abril em diante, por isso que do primeJro trime tre
seria ou já estava paga em Porto Alegre, Accresce
mais que esse pagamento foi assim determinado e effe·
ctuado pela alfandega em vista dos papei' apresenta­
dos por _er grandemente fa\'onn el aos cofres publicas,
porque ditos papel foram confeccionados de accordo
com a tabella especial mandada naquelle trimestre ado­
ptar pelo sr. general mini tro da guerra ás forças que
guarneciam a estrada de ferro e da quae fazia parte
esta brigada, que só em abril reuniu-5e a Divi ão do
~orte; e sa tabel1a, pela qual foram tirados os venci­
mentos do primeiro tri me tre, consigna\ a unicamente
o soldo sim ple~ aos officiaes, sem mais vantagem al­
guma e a diaria de 1 500 réis ás forças, sem descrimi·
nação de qualidade de vencimento,

ão tendo por con eguinte e te commando recebi­
do dinheiro algum para despezas com a força, não póde
conformar-se com aquella solução e respeitosamente
pede qne lhe ejam devolvidos os citados documento
afim de terem o conveniente destino, de que por um
lament.!'sel mal entendido foram des\·iados.

Sande e fraternidade.

'Joaquim T/toma::; Santos c Sz'lva Filho.
Coronel. »

PROTESTO

"O of.ficiae do 7° batalhão civil da brigada em
operações nos municipio do Pa so Fundo e Soled1l e,
justamente revoltadas pela calumnia levantada contra
seu digno chefe, o sr. coronel :Joaquim Thomaz San­
tos e Silva Filho, de quem os seus detractores dizem

. .
•
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tcr e locupletado com os dinheiro da brigada, infa­
mia e ta que era ao principio Olrateiramente e palha.
da, e que é hoje mais desassc·mbradamente di,·ulgada,
e ainda mais inuignados por ~aberern que muitos da­
quelles que pela sua alta po iç-,o e intimidade com o
seu chefe deviam er o primeiro a rebater tão vil ca·
lumnia, se tAm feito echo de~sa infamia, vêm por este
meio declarar que não se sujeitariam a servir sob suas
ordens se não tivessem pleno conhecimento de sua
hone tidade e inteireza de caracter.

Só a inveja dessa inteireza de caracter e do proce­
dimento recto ue tão distincto e ,·aloro._o offlcial':"'-fu­
tura gloria oe nos O e,-ercito-é qu faz com que ten­
tem marear es. as elevadas qualidades que po sue o
nosso di tincto chefe .

. 'ós que somo te temunha , não só de eu sa­
crificios c grande interes e p.... la causa da Republica,
mas tambem de sell procedimento honesto e recto, não
podemos consentir que continue por mais tempo a
gra__ <:lr tr.o b:-l.ixa column'a sem uma re~ro\'ação; e
por i·so vimos trazer ao publico este no so protesto.

Pas o Fundo, 29 de junho de 1895.

Call1lto da Roclia Sá, tenente-coronel.
Amallcio Pires de Arruda capItão fiscal.
João Carlos Oest1'eiclt, alferes instructol".
José Mm-ia Xavier, capitão-ajudante.
Alfredo Figueiredo tenente ecretario.
Pedro 'José Lucas, tenente-quartel-mestre.
Rodolplta Soares do RegI), capitão.
Frallcisco Rafael Saraiva, tenente.

, Eento 'José lIlacltado capitão.
'João Xavier de Cm'valho alferes.
'João Antonio lI/otta, alfere .
..A'i.JeIi/lo Xavier de Carvalho, capitão.
José Dias de lIfcJlC/1es, alferes.
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Caspar Pereira da Rosa, tenente.
J1IaJloc! Rodrigues JlIac/lado, ai!" r(;5.
'imcão A iltollio de i11eLlo, l'llreres.

Litto Frt.lNC,· ·co de Alldrad", tenent
Yõão J sé G nça/ves, alfere,.
'l{ Se;' Editard(] TllOlfljJSOll alfer~s.

J1Iilitão Ant, ni .rIdl'lplt , ai fere .

Os abaixo-assignado , oflkiae5 d0 3" bd" h~~

j\'jl da brigada em operaçõe no Pé:. so - Fu ln e Sole­
dade, ob o commando do illu .. tre coropel Junq llt-:1

Thomaz dos Santo. e il\'a Filho ..olidario.' cem o rI' ,­
testo dos officiaes do í o ba alhão da mem _ brigada. d.l­
tado de ~9 d junho do corrente anno e publi ,! o I'a
Fcd.:raçit J de , \'em pelo pre -ente decL-
rar qUe; f<l.zcm ..U<t:; t I I<t: él5 ',dana contida no ro:;­
ferid 1 prot 10.

ampamento d 30 batalhão na Soledal e, -~ e ju­
lho Li 1 \ 3.

OS(-;'io de V",rat::s Sih'll major com mandante.
Geraldo Francisco Bra:;) major-fi cal. ­
Ali/aro Hj'Ppolito Pinto) capitão-ajudante.
Alfredo de JI. ili.'eira capitão com mandante da

la companhia.
'losl Ferreira de Andrade, capitão com mandante

da 21\ companhia.
'lolio Prestes dos Santos, capitão commandante da

3 3 companhia.
'loc70 Ferrci"a de Andrade capitão com mandante ~

da 4a companhia.

Ah'fll'o de Jl:Ioraes ilvcira, tenente- ecretal'io. •
Alfredo 'lostlllladild tenente.
Erigido Tlteodoro ehlf)', tenente.
Horacio Zeferino da ih·eira tenente.
Lui:; Ferrdra de Andrade tenente.

..
•
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Antenor da -il-iJa Freitas, alfere -quartel-mestre.
Pedro Ft;/Tcira de C/lrislo alferes.
Dini:: DOIliÚlgllCS Dias, alferes.
J1Iilitão de P. c Sil,i'a, alferes.
Fortullato Ferrâra, alferes.
Quilltiliano da Rosa, alteres.
Finnillo Antonio de Oliveira alferes.
AI7.Jaro S. Peixoto, alferes.
llfaJloel Jose Algcriclt alferes. "

" Os abaixo-assignados. officiaes do 6° batalhão de
infantaria civil da brigada em opernções 110 Passo-FLln­
do e oledade justamente revoltadas com a calum­
nia que levantam contra eu digno chefe, o illu tre sr.
coronel] oaquim Thomaz Santos e Silva Filho, as quaes
deram lugar ao prote-to feito pelos officiaes do ;0 ba­
talhão da mesma brigada datado de 29 de junho p.
pas ado e publicado em A Federação, vem pela pre en­
te declarar que são solidarias com aquelles seus colle­
gas na resolução que tomaram fazer:.do eu, como si
nelle houvessem assignado, o referido protesto.

Acampamento na Boa Vista, municipio da Sole-
dade, 5 de julho de 1 95.

Randolplto da Silva Carneiro, tenente-coronel.
Claudio Francisco CmJalhciro, capitão.
Angelo E. de Almeida Gralha, capitão.
Virissimo Dutra da Silva, capitão.
AlIlelio José da Silveira, tenente.
Cyprz'ano Pereira, alferes.
Gregorio Gomes, alferes.
João Calldz'do da Silva, tenente.
VCIla7táo José da Silva, alferes.
Octavio da Silva Carueiro, capitão.
Luiz Leão, tenente.
Marce#Jlo Gomes iJ1achado, capitão.

, r



JIt7ILOeL JIt'i.JelicítJ da Si/;'eira , aJfere..
Pedro )(a'iJier de Can"11ILO, tenente.
Fi'delis Alitollio de .iJIcTaes, alferes.
JVuIIla POIII/Jilio de VascollceILc's, alfere::.
Damazio 'José da Siha alferes,
Allliibal da Roc!la Barcc!lo's tenente.
'Joiro B,z/tista da Sili'a, tenente. ~

• ORT E:\J DO DIA

c Commando da brigada em operações nos município
de Pa so Fundo e Soledade. Quartel na idade
de Pa_ o Fundo, 11 de junho de 1 9,>.
O sr. coronel commandante determina a publicaç'o

do segui nte :
APO. TIUIE~TO

. Camarada J rnciaes e praças!
Comqu.'lnto não tenha recebido a communicação

mcial, já desrrraçadamente de vaneceu-se em meu es­
pirito a duvida em que e deteve quando tive a tri te
nova que venho dotoro amente communi ar-voo .

Pa' ou á vida subjectiva o eximia patriota, o ex­
traordinario grande cidadão, o salvador da Republica­
marechal FJoriano Peixoto.

Republicanos cheios de convicção e que com nrdor
temo luctado em prol da causa que ene defenJ u e
salvou cUr\'emo-no re\'erentemente e compuntTIJo
diante do facto que ora eoiucta a no a querida Patria,
enchendo de pungente magua os corações de todos C\
bon. brasileiros.

Pus ou a viver para a hi toria o patriota invicto e
inexcedível, herôe dentre os heróe , legitima gloria da
America legando a todos 'nós defensore da Reput li-

••
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~a e ao Inundo int iro, o grande dlgni.ficador e.·em·
pio de quanto pódem a lirmeza J convicçõe alliada
á inquebrantavel energia, o amor da PaU'ia e a com­
prehen ão niti la du cumprimento d s mais arduo de\'e­
res imposto pela jl1\'e tidura do argo mai ele\'udo,
difficil e honro o que uma naçào tem para depo it,:-
na mão' de seus 111h) mal allente'i t: l)ueriJo:-ô.

:\ hi turia qUl: tem de aprc-.entar ao: nos 'o vin­
douro u niltu grandiü -) dé:,. e benemerilu da Patna,
encarando -o por to la a' lace., nho deixara de n:Ctl­
nhecer que o grande homem i jentlficull' 'e t· nto com d

Republica, que \'ia em cada re~ublicano um amigo a
quem e dedicar.

oberbado de preoccupaçües de ordem cada qual
mai~ uperior, o eu forti 'simo e pirito abrangia n
mais \'asto campo de attribuiçõe., que elle ~empre u. ou
em bem da l~erublica, e de seu~ defensore', procu­
rando garantir á luella um fu'uro de grandezas e pro ­
perida te' e a estes a justa compen ,lçflO d esforço
empregado. :\Jministrador e.·cml'lar, tudo previu c:
tudo pre\'cniu,

A Patna envolta em crepe deplora o extremecidu
filho que perdeu, e nó de joelho e com a' arma em
funeral, façamos uma prece enlida em homenagem le
pezar, veneração e re peito pelo grande e querido che·
fe e amigo, cuj grande coração deixou de pulsar.

Em demonstração do sentimento de que nos acha·
mo possuido', tomemos lucto por oito dias, conser­
vando-se durante e se tempo as armas em funeral

'mudas as fanfarras e hasteadas a bandeira envolta'
em crepe.-Sa1ltos Filho, coronel ~ol11mandante,

Ado/pIto Lisboa, méljor assistente, "

Na primeira expedição ao Lageado regressando a
nossa força para a Cachoeira acha\'arnO-f.JrJs HI'I'I'O::i-

{ •
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madamenle a villa de Yenancio Ayres, em meio da
grande picada que ~epara esta \"illa da do Lageado.

eriam dez horas da noile quando iamos fazer
ROuso.

Ei , porém que nós apparece na frente, á pequena
distanCia um linha de fogos como que de um acam­
j:amento.

Comprehendemos que eslava mos com inimigo per­
to e prepararmo-nos para dar-lhe um assalto.

Tentando pas agem por terrenos a pero procu­
ramos iliar o upposto acampamento c eH-ectivamente
o fizemos e esperamo.' a madrugada para o a ~alto,

quando verificamos que cerca\'amo uma roça no dia
anterior queimada, cuja derrubada ardia ainda ...

a guerra com em tudo o mai tem -~e de te 10-
gr

Ne a mesma primeira expediçno ao Lageado,
quando eguiamos em vapore, do Taqual'y, ao appro­
xim rmo-nos do Lageado onde encantramo o Il11mi­
go transpondo O rio em barca e donde nunca ra sa­
vam o vapore da na\"egaçào do Taquary porque ahi
exi tem grande e perigosas cachoeiras, deu parte o
commandante daquelle em que iamos que não eg'lla
para diante. E' bom nolar- e que a balas do inim.go
eslavam tocando no vapor sem causar extrago , não
obstante.

A vista da decisão do com mandante, o coronel­
Santo~ Filho subiu para a tolda do vapor inho. tomou
a direeçào, e mandou o machinista locar. . . •

Fomo por cima das cachoeiras, onde nunca eff~­

ctivam nle ha\"Íam ido ainda tHes vapore.
No dia eguinte e lavam apparecendo fóra dagua

já as grande pedras das cacho ira.

..
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ós, porém, as tinhamos sah':ldo, sem nenhum
prejuizo e com gr~nde vantagem na acção.

:\ iniciativa, a re olução prompta, é tudo na
guerra!

Foi na mesma expedi~ão, ainda na po\'oaVão de
Taquary, que fazendo um grande alarme o coronel
Lautert com o apparecimenlo de uma ponta de gado
em uma coxilha. que pell ou ser inimigo o nosso al­
feres egroni deu ume. grande disparada, 'altando um
muro e indo dar pela porta do fundo, em uma barbea­
ria, já em divisas, onde e achava casualmente o en­
tão major Randolpho arneiro, commandanle de um
dos nosso corpos, que o tratou como convinha ...

Na segunda expedição ao Lageado, de 11 de no­
vembro a meiados de dezembro, ó não se brigava no
dia que se não queria, porque para qualquer lado que
se saísse enconlrava- e inimigo.

o dia 15 de novem bro di. e o coronel ant. Fi­
lho : 11amos hoje festejar o alllli?Jersario da RejJublica,
e marchamo na direcção da Forqueta.

O que fizemos está narrado no logar competente,
mas temos um episodiosinho para aqui:

Havendo se tomado a barca que estivera em poder
do inimigo do lado opposto, precisavamos embarcar uma
companhia para ir áquelle lado desalojar o inimigo que
nos fazia fogo incessante.

,O embarque e a trave sía do rio era abaixo de
baJa.

Veiu a 2n companhia do com mando do capitão
Ponciano Gomes, que tinha justa ufania pelos eu
commandéldos .

. '
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Embarcada a companhia que era gl;""ande e cujo
pe o quasi da\'a lugar a que fize e agua a barca, seguiu
e ta entretanto,

Iria já em meio do rio, e as balas ahi chO\'endo,
quando alguem do nos o lado aritou: Ollla a agua
entrando na barca.'

Com e te grito toda a companhia e atirou á agua
deixando a barca ó e a esmo,

Atiral'am·se d agI/a portanto, jJara não caírem
1l~agl/a, ..

Então, para caçoar com o capitão Ponciano, va­
lente offi ial e bom amigo, que já não existe mais in­
felizmente entre o \'i\'o, alguem, parodiando uns co­
nhecido' \'ersinhos dos falTapOS, fez umas quadrinhas
ligeira que a sim começavam:

_ Foi a 15 de novembro
E' verdade, não é peta
~n \'irou a capillxo,

á no passo da Forqueta,

A lo de dezembro, no Costão, perto do Lageado
prendemos um individul) que numa embos ada nos es­
perava.

\'Indo elle apre ença do coronel Sanlos Filho, pro­
poz-Ihe e te garantia da "ida i no le\a se ao acam­
pamento do eus que era em meio do matto.

Acceito isto f0mo le\'ados perfeitamente ao acam­
pamento inimigo que assaltamo fazendo uma bo~ita

preza.
O pl'i -ioneiro, entflo foi il11mediatamente po lo em

liberdade.

• •
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es e dia lo de dezembro, derrotamo comple a­
mente o celebre gemra/ Trindade Filho, cuja acta de
acclamação vai em outro lugar. Até o seu re\'ol\'er to­
mamos, o qual po súe o nos O então alferes Pedro
Luca ,

Trindade, que fôra corom!, depois de acclamad
gmeral, augmentou mais um galão nos punhos pelo
que chamavam-n'o os seu proprios companheiros­
General sete tiras,

Este maragato foi um do autores do as as inato
do bravo republicano coronel Chlcuta no Pa 50 Fundo,
de parceria com Prestes Guimarães.

Palmeira ... e -te foi o antecessor de Trindade no
generalato e no com mando dos rapinadores das co­
lonia .

Tão bom era que foi mcrto pelos proprio compa­
nheiros no fim da revolução.

Na batalha de 27 de junho. no Pass Fundo, te­
ve-o por morto, e isto attestava um seu irmão que ser­
via na Divisão do 1 arte e que affirmava haveI-o reco­
nhecido entre os mortos. Fura engano.

Prompta desculpa de um oldado:

Achava-se com mandando uma guardü á noite o
tenente João Candido da Silva, que retirou-se por mo-

o mentos do seu posto.
ri' Ao voltar, viu um soldado ali logo para o lado, a

dormir de bruços obre o capim.
Dirigiu-se então ao soldado, gritando-lhe: o que

fazes? !

o r
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o soldado nccorLio'H,e e nüo perdeu o sangue
frio

Vão falle seu tCllcllle, que olLvi 1ml barlfl/lO c estou
obserc'ant/o si t! a/gUt!1J1 que se appro:c:i/JIa.

O tenente comprehendeu, mn' achou graça no
re~ente,

Quando se feriu a grande batalha do Passo Fundo,
em '27 de junho, tínhamos um apparelho telegraphico
que, como nas demai occa iões iden ticas, e ta\'a func­
cianando nes. e dia, e transmittia-se assim para Cl'\..lZ
Alta todo os lances da accão.

Preparada uma carg~ de ca\'allaria do inimigo.
communicava o :105'0 telegraphi ta para Cruz Alta:
a/Li vem carga de ra'i'allaria . . ,

'otou porém que Cruz Alta não lhe respondia
mai e afinal foi le\'antando o apparelho.

Dias depoi. oube-se que o .telegraphista que acha­
va-se ao apparelho em Cruz Alta, 2-~ leguas distante
do campo da acção, ao receber a palanas alu vem. car­
ga de ca'illl/laria pen ou que e ta já era na e-5tação, e
inutili )u o apparelho., ,

No dia do encontro do Tres·Pa so o autor de ­
ta linhas tinha d<tlfl uma égua para montaria á um
companheiro que an a\'a a pé havia muito dia,

O animal era vi toso e prestava-se bem para mon­
taria, O presenteado, portanto, ficou muito sati feito.

Quando deu- e o choque das forças, achando- e o
ca\'alleiro em aperto, pas5ava casualmente perto deVe o
autor do presente e di e·lhe aquelle, muito apres. ­
do : seu Pedro, onde é que Ilci de lnetter a lIlin/ttl cgoa,~
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Festejava-se em Cruz. Ita o de ·troço e sllbmis~á)

da re\'olta da armada.
O quartel general na no :;a bd;,;ada era na cidade,

em um obrado da rua prinCIpal.
1::01 cima estava o e tado-maior e por bai.' de te,

na parte terrea, que con tituia un1 só salão com mui­
tas portas para a frente co:no para o fun ios, acha­
\"a-e o piquete.

Em um momento acholl-se toda a offkiali aie d
brif:;8 a reunida. Fallava no [lllo, de Ullla janella, o
dr. n )rges de ~"edeiros, e em uma mesH aii ao !'ido
e crl:\iam o Alarico e quem e~crcve tamL'cm agor.l
estas linha.

De; repente com o peso c1ema iado de ·pl'.ndeu-.e
o a 'oalho onde ~pisavamo , e \'ai a baixo un quan­
to. palmos.

U dr. Borges qua i ficou dependurado na janella.
Os da mesa caíram, egur?ndo-a.

O piquete que es(ava em baixo c que pnclia ser
e. magad saltou para fóra e ... nenhum de aslre ti\'e­
mo él lamentar, excepção feita de alguma garrafas que
~c quebraram e cujo precioso conteúdo perLleu-se

r r ma boa festa

No encontro dos Tres·Pas. os tinha a divi fio um
major que era conhecido pelo nome c appellido de Pe­
~ro Barulho.

Este major tinha uma monumental espada de qlle
, na occasião do perigo fez um excellenle rebenque para

b8Jér sem cessar na verilha do cavallo em que monta­
va, até a retaguarda da divisão.

O general Lima não achou esle procedimento cor­
recto e chamou o major de covarde ...

, '
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o major respondeu ·Ihe que havia de pro\ ar em
outm occa ião o contrario.

t\a batalha de '27 do mesmo rnez em que se jeu
aqllelle encontro, logo no começo c'a acção, o meljor se
atirou numa linha inimiga e morreu

Pro\'ou de mais

Depoi ~ da morte de GomeI' indo na per_egui :üo
dos rebeldes, adiantára-s~ muito o coronel Firmino d
Paula iran pondo o rio ltú no passo da Cachoeira,
que e ta\'a cheio.

Do outro lado endo pequena a .ua br;rrada.
con.eguiu o inimigo, á noite, cercai-o em um capão e
ahi brigavam encarniçamente.

Ao passar.a no sa brigada para protegei-o come­
çou o passageiro como que a protelar a pas agem, em·
pregando todo o meio para difficultar o trajecto da
barca no rio, a qual queria I""ar directamente de um
ao outro lado nunca podendo conseguir porque o r.io é
correntoso e ia dar a barca muito abaixo do porto, em
lagar impo si\'el de desembar ar.

O coronel Santo Filho não as i tia ao come.o da
passagem c 100'0 que chegou, omprehendendo o fim do
pa . a<Teiro, que era demorar a pa a<Tem emquanto que
Firmino brigava ~ó. mand li pegar o me mo pa Sél­

geiro e amarral·o á . arranca ti rio para ·,'cr ("0111(1 sc
j'assm'a. disse.

Dirigiu então a pa ;;;agem o coronel anta c [li i
num momento que ella realisou,. e.

Só depois é que foi olt o pa ageiro que le\' u
um susto exemplar.
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TalJclla' pOl'qlle os oiHciaes da hl'fgada pel'cebe­
ram vcucimenl.llS de l8H3 a l8U5

VENCLME TO MEK~AL

Graduações

Tenente-coronel .
:\lajor .
Capitão .
Tenente .

lfere .

NOTA- A 33 tabella é dependente de alteração.
conforme o cargo exercido pelo otAciaL

->: FI:\I :1-. .
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Legenda

Officiaes

a .
lo ••............•......•
c " .
m......•................
tc .
cor .
a ..

dep .
ass .
aj .
qn1 .
aux .
s .
f. .
arr .
med .
i .
V ••••••••••••••••••••••

av .
psm .
pt .

,I .

alfere
tenente
capitào
major
tenente-coronel
coronel
O'eneral
deputado
a si tente
ajudante
quartel- mestre
auxiliar
secretario
fi cal
arregimentado
medico
instructor
vaqueano
avulso
pre tau serviços medicas

erviu pouco tempo
depoi

•



c .
......................

f '" .
10 s .
2 0

•••••••••••••••••••

saj .•...................
sqm .

II

Praças

soldado
cabo
fu rriel
10 argento
:.lo argento
sargento ajudante
argento quartel-mestre

r (



Officiaes pertencentes as forças de
Cacequy

CO:\L\l...\. 'DO Ei\l 'HEFE

l-Joaquim Thomaz anto e 'ilm Filho, Cllr.

ESTADO- :\1:\10 R

:!-I':l1lyg,llo Oreste: la Sil\'a Torres, te, dep, asso
. j, g,

:l-Luiz de Souza . dep. as', qm, g,
4- ~larcjlian f~rat1cl co l~into, te. dep. as . ajo g.
J-I<amiro d' li\'eira, 111. s.
()- 'ylvio Tahorda, t, ajo

CORPOS

í-..-\velino 'andido Pereira m,
'-Abrilino :\Jartins Pinto, t.

q-:\fron o Bp ifacio 1'1'011, a.
lO-André .-\he· Domingo, c.
II-Antonio Condido Alvare t. c,
l:!-,-\go tinho Pereira de Cal'\'alho, t. c.
13·-.-\ppolinario \'ieira Lope , t.
I-l-Antonio I~lbeiro < lexandrino, a,
15-Bernardln de ~t1adro , l.
16-Bruno Pereira da l~osa, a.
17-Canàido ,'unes \'ieira, ;;l,



IV

lS-Cul1.tantino Iierbstllch, t.
19-Candido Baptista Dornelle , a.
:!O- hrisplm de :\Iello, c.
:n-Candido .-\bbady da il\Ta t.
22- on tancio Rodrigue. da ilva, t. c.
23-Elisiario Baptista Dornelle , n1. (I)
:!-t.-Eduardo \'ictor de :\Iorae c.
25-lgnacio Dias de ~Ieneze , a.
26-ElIgenio Bento da ilvH, t.
27-ElIlalio ogueira Pavão a.
:!, -F ranci co l\Iarque Ribeiro, a.
29-FeJiciano de Paula utterre, c.
30-Feliciano Jorge Alberto, a.
31-FeJigencio l\lachado, a.
32-Francisco Machado da 'i1veira, c.
33-Francisco José de J\Iollra, c.
34-Fidelis Abbad), m.
35-Feliciano Rodrigue de Almeida, c.
36-Firmino de Paula e Silva, cor.
37-Franci co Antonio Rolim t. c.
3\J-Fidencio de Sou~a Mello, t. c.
39-Francisco JO.·é de !\[oura, c.
40-Gonetalo Soares, 111.

41-Gabriel José Pedro da ,'ilva Machado, L
-t.:!-Geraldo orrêa I\Iar<jues, t.
-/.3-Gaspar Borges Fortes, c.
44-Hortencio, t.
45-Horacio da Silva BlIeno, t.
-t.6-Hilario José \'\ ei , c.
47-Hortencio Alves C. de l\Iesquita, c.
'18-Innoc~ncio Gcnçalves d'Oliveira t.
49-Jsmael Alves do Prado, a.
;'lu-Ignacio Antonio José, a.
51-1 mael de SOllZ'I Pereira, t.
52-lgnacio Martins Honorato, t.
53-Izidro J. de Oliveira, a.
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54-José ~Iarques Ribeiro, t.
Y -Joaquim Antonio de "lelIo, c.
56-João Pedro Kraeff, c.
57-João Benicio da Costa, c.
58-João Pires de Almeida, a.
59-José I\I artins da Tri ndade, a.
60-João Jorge Alberto, a.
61-João Carlos ?lIa) wald, t. c.
6~-J osé Dias ~J enezes, t.
63-Joilo ~lario da Silveira, t.
l14-João Gonçalves Pinheiro, a.
65-João Carlos Cananéa, t. c.
66-Joaquim Ril::eiro dos antos, a.
67-João Sll\;eira de Carvalho, t.
6 -João Aquino de Barros, c.
69-João RodriguesJacques, c.
70-1oão :'Iartins, a.
71-1oão FeJippe Fragoso, a.
n-Jlllio i\loraes Costa, a.
73-José Pereira dt: Imeida, t.
74-Joã Antonio de Araujo, t. (2)
75-J osé amil10 dos Santos, t.
76-Jlllio Cezar ?lIachado, a.
77-Laurindo Joaquim dos Santos, c. (3)
7 -Luciano de OJi,eira Brisola, a.
79-Luiz de ouza, m.
O-Manoel Antonio da Veiga, t.
l-l\lanoel Vargas de l\loura, a.
2-Manoel Martins Pinto, a.

~3-l\Jiguel Vaz Pinto, t.
, 4-l\lartimiqno Coelho Cananéa, t.
5-l\lanoel Antonio, t.
6-~liguel José !\Iartins, a.
7-lIfanoel 1\1 lira de Varga , a.
8-0nofre dos Santos, a.

89-0legario Leite de Godoy c Silva, c.
..
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90-Polycarpo Soare de Lima, a.
91-Polycarpo "ieira Lope , a.
92-Pedro Pires de Almeida, a.
93-Paulino Paiva Bueno, a.
94-Rodrigo José Coelho a.
95-Ricardo Leite de Godo\' c Sil\'a, t.
96-Serafim 10 é de \'arga:, c.
97-Sizenando Ignacio de '8IT'lho, a.
9 - Thomaz Pereira de Carvalho, c.
99-Tristão Pereira \'ianna, t. c.

100-\'ictor Sil\'eira de ·alTalho. t.
101- idal Braulio Rodrigue , c"
102-\\'enceslau 'ogueira de Lima, l.

r



Pessoal que pertenceu á brigada a cóntar
de sua organisação em Cachoeira até
a sua dissolução em Cima da Serra

CO~Il\IANDO E?\I CHEFE

l-Joaquim Thomaz Santos e Silva Filho, cor.

ESTADO-~IA[OR

:l-Antonio Augusto Borge de Iedeiros (desembar-
gador, te. dep. asso ajo g.

3-Alarico Herculano Sampaio Ribeiro, C. s. e aj
-\--Adolfo .-\maral Lisboa, m. f. d. dep. a s. aj. g'
5-Domtngos Jos' Pinto t. an. d. aux. dep. ass.

qm. g.
-Epaminonda Soares de Barcello , c. ajo d. arr.

7-Feliciano . niceto da Silva, a. aux. dep. a s. qm.
g. d. arr.

-João Augusto Leitão, :11. ajo d. f.
~-João Antonio de Araujo, t. ajo (4)

lO-Julio Pavão de l\loraes, C. arr. dep. as . gm. g.
ll-João Henrique Hugo Baumann (dr.), c. medo
l~-João \'irgilino Cha\es, a. arr. d. aux. dep. a

ajo g.
I 'l-José Joaquim Pereila Gome: a. aux. dep. a S.

ajo g.
14-Pedro José Lucas, t. ajo d. arr.

• • •
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I5-Pedro Carvalho, c. dep. asso qm. i.
I6-Silvano Pereira Lopes, a. arr. d. ajo d. arr.
17-Timotheo do AmaeaI Oestreich, a. i. d. ajo
I8-Victorino Baptista Pinheiro Côrte-Real, a. aj_

CORPOS

I9-Avelino Xavier de Carvalho, c.
20-Angelo Epiphanio de Almeida Gralha, c.
21-Alvaro Hypolito Pinto, c.
22-Alvaro de Moraes Silveira t.
23-Alfredo de Moraes Silveira, c.
24-Alfredo José Madrid, t.
25-Alvaro da Silveira Peixoto, a.
26-Antonio Pinto Ribeiro, a.
27-Augusro Scherer, a.
28-Albino da Silveira Peixoto, a.
29-Antonio Lemos Cavalheiro, t.
30-Antonio Pires de Oliveira, C.

3I-Antonio Corrêa da Silva, a.
32-Arthur da Silva Freitas, a.
33-Antonio Pires de Arruda, C.

3..f.-Annibal da Rocha Barcellos, t.
35-Amelio José da Silveira, t.
36-Alfredo J ayme de Figueiredo, t.
37-Anto'1io José de Carvalho, t.
38-Antonio José da Sil\ia, a.
39-Antonio Serafim Centurião, t.

r40-Antonio de Araujo e Silva Filho, c_
41-Adriano Soter da Silva, a.
42-Adriano Porto Palhano, a.
~-Amaro de Azevedo Ribeiro, c.
44-Antonio Martins Honorato, t.
45-Antonio Lopes da Silva, a.
46-Alfredo Ferraz, t., s. p. t.
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47 -Antonio Ribeiro Alexandrino, a.
AS-Alfredo Severo, a.
49-Accacio Lino de Sá, t.
50-Antonio José Gomes foreira, a.
51-Accacio Francisco Ilha, c., s. p. t.
52-Augusto Brandão, t., s. p. t.
53-Adolpho Rolino de Barros, c.
54-Abilio Pereira dos Santos, a.
55-Bento José Machado, c.
56-Brigido Theodoro Cruz, t.
57-Bruno Pereira da Rosa, a.
58-Bonifacio dos Ramos Barroso, a.
59-Bernardo José Pereira, a.
60-Canuto da Rocha Sá, te.
61-Carlos David Haag, te.
62-Candido Baptista Dornelles c.
63--':Claudio Francisco Cavalheiro, c.
64-Christovam Rodrigues Goulart, a.
65-Constantino Anselmo Herbstrich, a.
66-Cypriano Pereira, a.
67 -Cyriaco de Hollanda, a.
68-Constantino Ilha 1., s. p. t.
69-Chnstiano Hemann, 1., p. s medo
70-Carlos Cardoso Nogueira, a.
71-Damasio José da Silva, a.
72-Diniz Domingos Dias, a.
73-Dorval Antonio Pinto, a., s. p. t.
74-Diniz Xavier de Castro, a.
7r.:-Dyonisio da Fonseca Reis; a.
76-Egydio Martins de Souza, a. i.
77-Elisiario Baptista D0rnelles, m. (:')
78-Emiliano Pereira Rodrigues, C.

7f>-Ermilindo da Silva Cavalheiro, c. (6)
80-Francisco Antonio l\1oreira, a.

l-Felippe José Machado, a.
2-Fidencio de Souza l\Iello, te.

, .



x

3-Faustino Pinto de Andrade t.
4-Frederico Corrêa Ba tos, t.
5-Francisco Marque Riteiro, a.

16-Francisco Rafael Saraiva, t.
7,-Fideli Antonio de ~loraes, a.

8 -France!ino Pavia do Amaral, a.
9-Francisco José 110l'eira, a.

90-Firmino Antonio de Oliveira, a.
91-Fortunato Ferreira de Andrade, a~

92-Felisberto da Costa antos, c.
93-Francisco egroni, a., s. p. 1.
9-\.-Feliciano Soares Chaves, c.
95-Francisco Antonio de Camargo, a.
<)6-Francisco Bernardo dos Santos, c.
97 - Graciliano de Araujo e Silva, c.
98-Gaspar Pereira da Rosa, t.
99-Galdino Rodrigues Florence, a.

lOO-Gregorio Gomes, a.
101-Geraldo Francisco Braz, m.
102-Henrique Carpes, t.
103-Hilario Cyrino da Co ta, t.
I04-Horacio Zeferino da ilveira, t.
I05-Herculano Alves Ribeiro, c.
106-Henrique Gonçalves Borges, a., s. p. L.
107-Hilario Pereira Gomes, c., s. p. t.
I08-Hygino Figueira da Silva, t.
109-Ismael de Souza Pereira, t.
llO-Iselino da Silva Carneiro, a., . p. t.
III-João Carlos Oestrich, a. i.

, 112-João Epaminondas de Andrade Jambo, a. J.

113-José Ferreira de Andrade, c.
114-João Prestes dos Santos, c.
ri.5-João Pereira de Andrade, c.
116-João Antonio 1rayer de Agostinho, a.
117-João da Cruz Albernaz, c.
11S-João Antonio dos Santos Barroso, c. (7)

, r ,
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11 \]-João Candido da Silva, t.
120-João Bapti la da Silva, t.
l~l-José SQares Pires, a.
J22-Jo é ),1 aria Xavier, c.
1:2:3-João Bandeira de Lima c.
12-J.-Joaquim José dp Biltencourt, c. e)
125-Joaquim Bapti ta Ilha, t.
126-João Xa\'ier de Carvalho, a.
J:!7-João Antonio da 1'.lo11a, a.
1:.!k-Jo_é Dias de l\1eneze , a.
129-João José Gonçalves, a.
130-Jo é Eduardo Thomp en, a.
131-JU\'enal . alathiel Flore, a.
l' ~-João Baptista Nunes Filho, c.
JJ3-João Bonifacio da Co ta, c.
134-José l\fartins da Trindade, a.
I35-João Maria da Silva, a.
136-João Evangeli ta dos Santos, a.
l' 7-Julio Pereira dos antos, t. cor.
13 -José Lei te Peixoto, c.
139-José Candido Pinheiro c.
l-W-João Candido ~Ioreira, t.
l-ll-João Ramos da Silva, t. (9)
1-J.2-José Franci co Lopes, a.
143-Jeronymo de ouza Leite, a.
I-J.4-José Valentim dos Santos, a.
l-J.5-Joaquim Dia de ~ledeiros a.
l-J.6-José Manoel d~ Lima, t.
J47-José Fausto Pereira Forte. a., s. p. t.
l-J.H-José Antonio Pereira i\Iayer, t.
l-J.9-João ze edo, a.
I50-João Pedroso, 1.
151-Joaquim Francisco Ilha C., s. p. t.
lõ2-José Antonio Leitão, 1. c., . p. 1.
l-H-João 1\1ario da Sil\eira, c., . p. 1.
15-l--João Antonio de Lara, a.

• • •

•
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153-João Felix de Senna Gua~ina, C., av., . p. t.
156-João Maurilio de Bittencourt c, av. . p. t.
157-João Teixeira, vago
l-S-João Cypriano, a. vaq,
1-9-João Theophilo de Freita , t.
160-J oão Maria Padilha de Borba, t.
l61-João Teixeira Estar.i láu. t
162-José Ritter Sobrinho, a.
16:-3-.Iosé Padilha, t.
16-1--Luiz Ferreira de Andrade, t.
16õ-Ludgero Rodrigues de Barcell J a.
]6()-Laurindo dos Santos \'ieira, t.
16í-Luiz Leão, t.
]6 -Luiz Gonçalves de Aragão, a.
]69-Luiz Saldanha de Figueiredo, t.
l70-Laurindo Joaquim dos Santos, C. (lO)
] í 1- Leopold ino Moreira, t.
]7:.l-Lydio da Co ta Oliveira, t. c., s. p. t.
l73-Lino Francisco de Andrade, t.
17-~-L uiz Lopes de Carvalho} L, s. p. L
17.-,-11arcolino da Silva, vaq.
17A --1\lanoel José .-\rgerich, a.
177-:\lelitão de Paula e Silva, a.
17b-i\Iarcellino Gomes l\Iachado, C.

179-:l1anoel Pessôa, t. (11)
j O-I\tlanoel Antonio da Silva, t.
181-l\lanoel Juvencio da ilveir6, t.
l82-l\lanoel Rodrigue Machado, a.

r183-Militão Antonio Adolpho, a.
184-l\1anoel Paes de Freitas, c., s. p. t.
185-l\Iodesto Rodrigues da Rosa, C., S. p. t.
186-I\tlanoel Schetter, C.

1'$7-Marcos de Oliveira Fortes, a., S. p. t.
188-l\Ianoel Gomes Fialho, c., S. p. lo (12)
189-Nelio Pereira de Brum, C. (13)

r190-Numa Pompilio de Vasconcellos, a.

r r
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191-Nicoláu Valentim dos Santos, 1. c' I S. p. t.
192-0sorio de f\loraes Silveira, m.
193-0etavio da ilva Carneiro, c.
194-Porfirio Gome de Oliveira, vago
195-Pedro Lopes de Oliveira, 1. C., a\-.
196-Pedro Xavier de Carvalho, 1.
197-Pedro Antonio de Souza, c.
19B-Ponejano Gome, c.
199-Pedro Ferreira de Christo, a.
200-Prudencio Leandro Ferreira, m.
201 -Pedro i\laciel dos Santos, c.
202-Pantaleão Pinto de ouza, c.
203-Pedro i\Iartins Honorato, a.
204-Pedro l'vIartins Lopes m., s. p. t.
20S-Pedro Antune José da S11\-a, a.
20ó-Placido Pereira da Sil\'a, a.
207-Pedro Aniceto, a.
20 -Qllirino Gonçalves da Trindade, t.
209-Quintiliano Severo da Rosa, a.
210-Ra:,>mundo do Amaral, 1. c.) avo
211-Randolpho da Silva Carneiro, t. c.
212-Rodolpho Soares do Rego, C.

213-Rodolpho de Oliveira 1'.1 110 Filho, m.
214:-Romão Pereira de Ca tro, a.
215-Rufino Xavier de Carvalho c., s. p. t.
216~-Raul Abbott, s. p. t.
217-Rosendo José Thomaz, t.
21 -Rufino Soares Graminhn c.
219-Rllfino Antunes da Silva a.
220-Rufino Antonio Pinto a.
221-Simião Antonio de illello a.
222-Serafim dos Santos Barro o, t.
223-Sebastião Soarl;s de Lima, a.
224-Salviano Rodrigues de Braga, 1.
225-Severino Antonio Actolpho, c. s. p. 1.
226-Thomaz de Campos Velho t.. p. ~. medo

..
•

,
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~~7-\ irgilino Antunio Pereira, m.
~2 -Virissimo DuLra da 'ilva, c.
:l29- \'enaneio J os' da iI a, a .
..!30-Va~eo do Santos Barro. o m., . p. t.
::'31-Yicente l'unes Pinto, a.
:l' ~-\'alderino de ~rello, a.
::!:n-\ enaneio Jo é Pereira, a.

PRACAS DE PI ET.
1-:\na. taeio Fern ndes,
:l-Avelino da H.osa.
:l-Amancio José Bapri:ta,
·~-Agostinho Antonio do Santos,
.- -Antonio AI\'es de ~I iranda, 20 s,
ó-Affonso ?\Iotta c.
7-:\urclíano Luiz -'abral c.
-Antonio Lourenço ele Abreu, e.

!l-Alvaro Fernandes da Cunh::t, s.
lO-.-\ntonio Scmidt, s.
ll-Angelino Pereira da Sil\'a, s.
12-Antonio Jgnacio da 'ilva
iS-Alexandre Ferreira da ruz, lo .
l-/.-Antonio Teixeira, ~.

15-Augusto Luiz do Santos, s.
16-Adão Pereira do' Santo . '.
17-Antonio Domingo 1[artin,
1 -Antonio Cyrillo uos Santos s.

, lI;J-Anastacio Dutra. Cezar, s.
:20-Amancio Thomaz ela Silva, s.
:!l-Alipio Nunes de Almeida, ..
,12-Antonio de Oliveira, 20 ••

::!3-Antonio Rodrigues. 'ant'Anna, f.
'!",-Adriano Je Souza' f agunde. , c.
:J5-An'.onio Alexandre, s.

, (
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26-i\ntonio \'idal da Silva,
2í-Antonio José ~lartins, s.
2 -Anizio Salathiel da Silva, _.
29-Antonio Ignacio Ferreira, lo
30-Antonio Figueiredo, s.
31-Albino Gonçalves,
32-Adão Domingues, s,
33-Alexandre Sergio de 11ello, s.
3-\.-Antonio Hilario da Cunha
35-Antonio Ferreira de Christo, :2u s.
36-Amancio Antonio do Santos, f.
37-Antonio João Bapti ta, .
38-Antonio :\Iolina Fernandes, los.
39-Antonio Escobar Filho, f.
40-Adão José Flor, c.
·H-Amancio Francisco, s.
42-Alfredo do Tascimento,
43-Alfredo cheine.·, f.
44- ntonio Nunes
45-Antonio Soares dos Santo~

-!-6-André Bernardo, ..
-\.7-Alexandre Victor de Moura, .
.j l_o dão Francisco Braz, c.
-19-Antonio Pedro Lara c.
50-Antonio paz de Oliveira,
31-. ndré José Fagunde
52-Alfredo Costa s.
53-Antonio lo é Dia s.
5-\.- nanias dos antos
- 5-Adão Cardo O dos ante c.
56-Antonio Henrique, s.
57-Antonio Ignacio da Silva,
5 -Antonio Franci co da Fé, los.
59-Altino Soares da Rosa,
60-Alfredo ffon o de Azambuja. •
61-Anthero Cha\'e je :\!oraes,

•
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:62-Antonio Xavier de Lima, s.
63-ApolJinario da Costa Oliveira, s.
64-Anthero Marçal de Albuquerque, s.
65-Augusto Cezar, l° s.
66-Angelino José Pedroso, c.
67-Agostinho Ayres, s.
68-Antonio José Domingues, c.
69-Arthur Cambmd, s.
70-Affon o de Ramo, .
71-Athanagildo Soare de ha\'es, s.
72-Augusto João Ritter, ,
i3-AntOnio ! 'unes Corrêa,
74-. ntonio Payano,
7S-Adolpho Augusto Dõring, 1° s.
76-Antonio Jardim, s,
77-AntonlO de Siqueira, s.
7S-Albano Francisco Florão, s.
79-Apollinario, s.
80-Antonio Alves das Dores, s.
l-Avelino da Silva, mus.

82-Agostinho Luiz l\'lachado, s.
83-Angelo Fernandes Moreira, s.
8.J.-Angelo ;\larques da Rosa, s.
85-A\'elino José de Andrade, s.

6-Amancio Motta, c.
87-Augusto itzck, s.

-Antonio Luiz de Souza, ~.

89-Avelino da Luz,
90-Abel Ferreira, s.
91-Antonio José da Rosa,
92-Accacio Ferreira, s.

'93-Alexandrino Severino Alves, f.
r_ 94-Anizio Queiroz, f.

9- -Antonio Martins, s.
96-Amaro Gemido, s.
97-Augusto Cavalheiro, s.
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9~-Apparicio Alves Lopes, s.
9CJ-Angelo Pereira da Silva, s.

100-Annibal Antonio Marques, 1G S., (14-)
101-Ananias de Queiroz, s.
102-Antonio Italiano, s.
103-Athanasio Carneiro, s.
104-Antonio Guedes, c.
105-Angelo Bicea, s.
106-Antonio Farias, s.
107-Avelino Francisco dos Santos,
10 -Antonio Alves das Dôres e Sih'a, mus.
109-Antonio Tavares, s.
11O-Alfredo Ferreira Ilha, mus.
lU-Antonio Patricio da Silveira, mus.
112-Aleix.o de Bittencourt, s.
113-Alberto Bicca s.
ll-\.-Antonio Thomaz da Fontoura, s.
11 -Antonio José da Silva, s.
l16-Antonio Gomes da Silva, s.
117-Annibal Jacintho da Silva, s.
118-Antonio Augusto Braga s.
1l9-Amedeu de i\lagalhãe , s.
120-Antonio de Lima e Silva, .
121-Aniceto Padilha, c.
122-Anthero l\1ira, s.
123-Antonio Peixoto da Silveira, s.
124-Antonio Vidal, s.
125-Amaro Gonçalves do a cimento, s_
126-Antonio José Rodrigues, s.
127-Augusto Ignacio da Silva, s.
12 -Amaro Luiz de Vasconcellos.. s.
l29-Alfredo Marques da Silva, 2° s.
l30-Affonso José da Silva. s.
l3t-Antonio J0sé de Oliveira
132-Augu to Cunha, s.
133-Alberto da Cunha Lima, s.

• •

•
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134-Adão l\Jathias, s.
13,j-:\.\'elino Lopes, .
l36-Antonio Francisco de Oli\'eira, c.
137-Abilio Alves, corneta.
13 -Antonio Alves Teixeira, mus.
139-:\nacleto Porciuncula. lo s.
140-.-\lfredo Francisco 1Iha, 20

lil-Ago ·tinho de arval ho 20

142-AccaclO dos 'antos, 20 s.
l·+3-Antonio da Rocha, s.
144-Arcelino Pereira Dia, s. (1-)
Ir -Antonio Jo é oares,
146-. ngelo Pio de Oliveira, s.
147-Antonio dos Santos
14 -Antonio Luiz de i\J acedo, s.
149 -Aleixo :i\Iartins dos Santo, s.
I50-Abel do Nascimento. s.
15l-Alipio Siferindíno p,Jachado, f.
152-Antonio 7 avier de Lima, s.
153-:\lonso Avelino de Almeida, 10 s.
154-Armando Maiato, s.
155-Antonio Candido Idalino, .
156-Antonio i\laria Franco, s.
157-André Lopes de Castro, mu
l58-Antonio Rodolpho Pereira, s.
159-Alfredo Delarochc, s.
160- ffonso Manoel da Trindade) s.
16l-Antonio Frederico da Silva.
162-Antonio José Linhares, s.

r 163-Antonio Maidana) s.
I64-Antonio Ignacio de i\Iorae , s.
165-Albino Rodrigues Freitas, s.
166- \belino Lopes,
167-Adão Gaspar Loreto, '.
168-Anacleto José de Carvalho, c.

r lM-A'ntonio Paz da Sil\'a, c.

...
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na-Antonio Bapti ta Dias, c.
171-André Rodrigue , c.
I 72-Anto"nio Candido l\larqlle',
173-Adão J o ê Gomes, s,
17-1--Albino Jo é ?\Iachado. s,
17,- -AntonIo :\lig-lIel da il\'a.
17t)-Antonio Simão,
177 -Aureliano Goncah'e Padill1a,
17 '-Adão Julião, s:
17tJ-André T ixeir[l. _.
1 ' -Antonio Alves de :\liranda, :.!o "
l'l-Anacleto \'ieira.. (lO
1b:!-Antonio Gomec:; da Sih's,
1 3-Antonio .'\l\·e do' 'anto'
18..J.-AfTons do Santo , s.
18h-Anaurelino jlachado da , iI/a, f.
l,'/-Ana tacio Gome, c,
1c<'-Antonio Pae , ,'.
I '0-:\nlonio :()rrrêa da Ho,a, s.
1.Ia-Antonio Pereira de "alga,
191-Alfredo Boli\'ar
192-. dão Genro, c.
193-Antonio Luiz dos Santo,', s,
194-Adão Teixeira de Souza,
19- -André Delfino d Santos, s.
196-Antão . ntonio da ilva, '.
197-Antoni Lopes de Vargas, s,
19, -Alt erlo :\dolpho do Fontollra, 'l,'
199-,-\ntonio Goncal\'e, .
200-Amancio de Àlmeida s.
:.!Ol-.-\ntonio.To é dos anto', . (17
:.!02-Antonio Gentil, .
203- ureliano JO"é de Oliveira, c.
204-Antonio da Sil\'a anto., s.
20~)-Alexandre Alves da ih'a,~,

20f"l-Amancio lo é Sil\ a, s,

• •
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207-Antonio Jamura dos Santos, s.
208-Amado Je u da 'ilva, lo s.
209-Antonio Heleno da Silva, s,
~lO-Agostinho i\lanoel da Rosa,
211-Antonio Gent'l Dama ceno s.
212-Affonso Antonio dos Santos, s.
213-Antonio Pires de Almeida,
214-Angelico Florencio dos antos,
215-Apparicio Cezar da 'jl\'a, .
:'16-Anacleto Queiroz de Oliveira, s.
217-Amancio Antonio Ramires, s.
21 -Antonio Hilario da Cunha, L.
219-Angelico HiJario da Cunha, s.
nO-Alexandre José Pereira, s.
221-Apparicio Thomaz da Silva, s.
_22-Angelo José de Meneze , s.
223-Antonio José Eduardo, s.
224-Antonio Paim fie Arruda, s.
225-Antonio Leonel da Silva, s.
226-Amancio Boara, c.
227-Alfredo Alves, c.
228-Benjamin Augusto dos Santos, s.
229-Bento Luiz de Oliveira, ~o s.
230-Bernardo lanoel de Oliveira, s.
231-Bonifacio Pereira da Silva, c.
232-Basilio Ferreira da Rosa, s.
233-Benedicto Borges, .
234-Beneuicto Leopoldino da Silvà, s.
235-Balduino Ferreira de Carvalho, s.

, 236-Bonifacio Alves de l\Jedeiro , s.
237-Basilio Antonio da Silva, f.
238-Benedicto de ?lJatto , s.
2?J9-Balduino Ferraz de Oliveira, 20 s~

:[:.\.O-Bento Paulo, s.
241-Benedicto lvJartins, s.
242-Belisario Domingos P1acito, s.

. '

r
,.
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2-U-Benedicto da Cunha, ~.

:!H-Braulio Rodrigu('s Nunes, s.
:.!-l5-Bento Marques a\ ignone, s.
~~6-Bernardo ]0 é Pereira, s.
2-ri-Bento LUlz de \'a' oncel os, s.
2-l -Bento dos San'os, s.
~-l9-Benjamin Francisco Ribeiro,
2.iO-Belchior Lobato.
:?J1-Braz Caetano Pereira, s.
:.!5:!-Bonifacio l' ran isco Dornelles,
2.53-Braz Guilherme, .
:!5-J.-Bento ~lanoe1, s.
:2-;>-Bernardino da . ilva, s.
:?5()-Bento :\lanoel Gonçalves,
:257-Ba ilio Carv lho, s.
25 -Bernardino Pinto de Aquino s.
:.!59-Bernardino Goularte i\lonteiro, s.
2bO-Bernardo de :\1oura, s .
..!GI-Boa\·entura José dos Santos, .
:?o:2-Bcnto Romano, s.
263 -Bernardino Trindade Filho, 20 s.
:.!M-Basilio ~ unes da Costa, s.
:?6- -Brigido Mechado Lima, s.
:!66-Bernardino Garcia, s.
267--Bernardino Antonio Alves, s.
26 ~-Boaventura de Souza Franco,
:?69-Balthazar ~unes de Oliveira, -..
270 - Barnabé]osé Lauri ndo. s. (I )
271-Belisario Dornelles, s.
27:!-Belarmino Carvalho, c. (19)
373-Balduino Pereira, s.
:27 -J. - Brasilio de Oliveira, 20
:?7;-)-Balduino Guterres,
::!76-Boa\'entul'a Dias, l0 .
:!77-Belchior Cezar, 20 s.
27 -Benedicto Paz de Oliveira, s.

..
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279-Brandino Joüo Tei.·cira, t:.
::?80-Bento Jo é de 'ouza, s.
2 I-Bra ilino Ribeiro do. Santo.. corL
2 2-Beli 'ario Placido Goncalves...
2 3-C1audino Teixeira da' .. il \"él , S.

:.! -!-Candido Barreto
285-Clementino .lo. é LlIiz. :-.
~b6-Cnrlo.· Packer. ,'.
2 I-Ctaudino .\ntC'ni I, ~.

:288- 'brindo J()~é :\IHchadu. :-.
28~-Canllto f\larque :\ll1g la ~.

290-C\arestino J)lItra, ~.

291-Constantino . ih'eno do,' . ·ant(I., "
29~-Ca imiro Bor~es, ".
29~\-Crescencio Lcmo da Siln\, ~.

29+-Cl1ri. tino Avre , s.
295 -Cyrino JoséCardo.'o, s.
296-Candido JoséAl\'cs, c.
297-Claudi Antu:lcs da. 'il\'a,
29K-Cmmelindll (('.;1 a, s.
:.!99-Cand do Rodrigllu: J~ [<osa.
300-(.'arlos Fincla,::-.
301 -Cyrio Antonio Diniz,
302-Candielo Roelrigue ele JeslI., :'.
30:'1-Caetano José da Ho a, s.
304-Candido José da Costa s.
305 -Christiano de Mello, s.
306-Carlos Fiques, c.
307-Cresceocio Domigue \'ieira '
308-Candelario Perei ra,
309-Clarimundo Alves de J,es I " c.
31O-Candido larques Savignone, '.
r~n I-Cypriano dos Santo Goeryu, c.;.

3\2-Claudio José Antonio,
313-· 'rescencio Marques, s.

, 314-C\aro Corrêa da Rosa. c.

( ,
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:{ 1;)-Caetano Ramo, .
3 Ui-Claro Pereira Simõe Lopes,
j I i-Clarirnul1do Lopes, s.
'3 L - andido Victorino da Silva, ~.

:H9-Candido José Henriques, s.
:t!()-Candido Franci co Ilha, ~o

3~ l-Clemente 1C" é de Souza,
3:!~- arlo Pantalefto, .
.3~3-Canulo ~Iarco , s.
3:.!·~-Cassiano Xavier, ..
3:::!3-Cypriano Pereira. l° s.
326-Car10s Vieira, _.
327 -Claudino Antonio da Silva
32. -Cassiano Luiz Pereira ..
2:::!9-Cassiano JO'é da ~ ilva.
33 -Caetano Flores s.
331-Cecilio 1\1arcos s.
::\3:2-Candido de Souza Franco,
:1:33-Carlos Pinto de Azambuja, s.
334--Cassiano Juliii.o Vianna, s.
33:)-Cele~tino Luiz da Si:va,
3:~ 1-Candido Diogo Pereira, s.
'f '7 -Cyriaco Figpeiredo da Silva s.
J3. -Candido Isidoro.
~33q-Cesario Nunes de Oliveira,
.J40-Candido Jo~é de l\Iacedo, .
:~41-Cele tino Jo é Linhares,
342-Clementino de Souza, c.

41--Cherubim \ irissimo Moreira de .-\breu, c.
3++- esario de Souza Franco, s.
:34.-)-Ca tal' Pereira de Aquino, '
'346-Candido de Oliveira Pinto (20), c.
:l·fi-Cri piO) Antonio Xavier, f.
:'He - Cyriaco Gomes da Silva, ~.

~3.:\.9- andido Maximiano, s.
~iiO-CrescencioAntonio Lemos (21 f.

• •

l
•
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:?,jI-Chrispim Pereira Felix, f.
:r2-Claudino 19nacio da Sih a (~2), s.
353-Camillo dos Santos, s.
35-1--Claudino dos Santos, s.
355-Cypriano Gonçalves do Prado (~3),
356-Celo José de Oliveira, s.
357-Calistro Roque, s.
358-Crescencio unes da Silva, s.
359-Cesario Pires da ilva, s.
360-Claudino José dos Santos, s.
261- Candido Lopes de Carvalho, s.
262-Candido Pinheiro dos Santos, a.
263-Candido l\farques da Silveira, s.
364-Candido Pinheiro, 20 s.
365-Custodio dos" "anto , s.
366-Candido Moreira dos anto, s.
367-Constancio da Sih a Lemos, s.
368-Cmt von Motz, c.
369-Domingos Dias Flores, s.
370-Denio José dos Santos, s.
:-37] - Domi ngos Alves de Oliveira, s"
372-Delencio Theodoro da Silva, s.
373-Domingos Nunes de Siqueira, c.
374-Domingos de Oliveira, s.
375 -Damasceno Amaro de Oliveira,
376-Dinarte Silveira Martins, s.
377-Diogo de Oliveira, s.
378-Diogo Pereira da Silva, s.
B79-Damasio José da Silva,
380-Dinarte Pinto de Souza,
5Hl-Domingos Rodrigues, .
3~2-Delfino Thomaz Pau, s"

r 38~-De!fino Pugindo, s.
3Rt1--Domiciano de Souza Franco, f.
385-David Guerreiro, s.
3,6-David José Nunes, lo s.

, r .. ..
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3 i-Domingos Alves da Silva, s.
388-Domingos Dias da Silva, s.
389-Delfino Pereira, los.
390-Donossor Faustino, s.
391-Delfino André dos Santos, s.
392-Domingos de Oliveira.. s.
393-Domingos João Antonio, c.
394-Delecardiense Marques dos Reis, c.
395-Domingos Pires Filho, s.
396-Da\1id Ramos, s.
397-Delfino Ferreira s.
398-Delfino Macieira, s.
399-Domingos Vieira de Lima, s.
400-Delfino Resende, s.
401-Domingos Affonso, s.
402-Dinarte José Moreira, 20 s.
403-Egydio Ribeiro Dinarte, s.
404-Elias da Silva Marfins,
403-Elisiario Paim, s.
406-Ermelindro José de Andrade, c.
407-E tanislau Moreira da Siha, lo s.
408-Etolino Gomes de l\loraes, s.
409-Eugenio Franco de Almeida, s.
41O-Elesbão 19nacio da Costa, s.
41l-Evaristo l\lariano,
41:::!-Estevam José dos Santos, s.
413-Epiphanio de Ramos, s.
41-l--Eusebio Antonio da Silva, .
~15-Eleutherio José de Almeida, s.
416-Etelvino Dias, s.
417- Evaristo Baptispta Borba, s.
41 -Eliseu Alve de Souza, f.
419-Emilio Claussen, s.
420-Estcvam Nunes, s.
421-Esequiel Chaves Ca\'alheiro, c.
422-Ernestino Francisco Rio, s.

• •
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4:.!3-E~tevam Lui~ Pedro,
424-Eulalio Lopes,
42- -Este"am Jo, é de Figueiredú,
,*26-Emiliano Hamos, s .
..f.27-Estacio unes, s.
42 -Estanilau Leandro Ferreira, c.
429-Eduardo Pereira Lopes (24-),
-130-Elim Ribeiro de Carvalho, s.
431-Ezequiel Pereirra da ilva,
432-Elisio Sebastião Ferreira, 2°
..J 33-Emilio João Bapti-ta da Silva,
4:J..J-I~l11iliano Dornelles, .
435-Ernestú Rodrigue. Garcia (25) s.
436-Esmelindro Constantino ~Iarque~,

.J.37-E'v'aristo Vieira de Oliveira, s.
4-38-Ezequiel l\lachado, s.
-l-39-Emilio Gonçalves da Silva, los.
440-Ernesto \ ieira de Oliveira, c.
4..J.1-Ernesto Rodrigues da ilva, s.
-l-42-Evaristo de Souza, s.
44-J-Eugenio Teixeira da Sih'a, c.
4,4+-Emilio José etto, s.
445-Eduardo Ignacio Sagaz, s.
-l-,~6-Edmundo Jo é Cardoso,
-l-·.J.7-Evaristo da Silveira, s.
448-Eduardo Francisco da Silva, s.
449-Emilio José da Costa, c.
-l-50-Eusebio Soares de Morae , s.
4iJI-Ezequiel Antonio dos. antos, s.
-l-52-Estacio Thomaz, s.

r-l-53-Eustachio da Silva (26), :20 s.
"454-Ernesto Moreira da Silva,

4-55-Emilio Graciano da Silva,
456-Emilio dos Santos. c.
4:)7-Estacio de Souza,' s.
458-Emiliano dos Santos Falcão, c.

, ,
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450-Emiliano Leandro Ferreira,
41)O-Francisco Antonio Ribeiro, c.
,I I-Felippe Jacintho da Sih'a s.
4(1~.-Feligencio Pereira dos antos,­
-+( :1-Francisco Paulo de Hiveira,
.j.()-I--Firmino Dia ,5

-1-0:-)- Fraklim Ferreira, s.
-I-/'l()-Fortunato da. ilva s .
.j.()7-Fausto José dos anto, s.
468-Firmino Beck, s.
'lliÇ)-Firmino :'.Iende :\Iachado,
.j.-O-Francisco Luiz Gomes
4jl-Feliciano Teix' ira da Sih'a. c.
4j~-Francisco Antonio da ilveira, c.
473-Felipp Guerreiro,
.j.j-l--Feliciano Corrêa da Sil\'a, c.
..t iJ-Finnino Teixeira da . ilva, s.
-tiS-Francisco Alves de Que\'edo, f.
-I-77-Franci co 1Ianoel dos Santos, s.
-I-í '-Floriano ~rarcellino do Ro ario, ".
+j9-Frederico Belitz, s.
-HIO-Florentino Pinto de Oli\eira, s.
4 1- Francisco Antonio dos Santos, c.
-1-, :2-Fidencio da Fonseca Ca tro,
4.:'3- Feliciano Borge
4H-I--Fortunatn ..\l\es da Silva,
4~:-)-Firl11o FerreIra de Christo,
-l- 'l)-Felippe ~Iachado :\lves s.
4- j-Francisco Emilio, s.
-I- ~-Francisco Dutra,
-\?9-Frederico José Leindecker, 1° s.
490-Firmino Agostinho da ilva c.
491-Frederico Láu, s.
4 2-Feliciano ~Ioreira, s.
493-Florencio Antonio, "
4l)-I--Frazão de Oli\'ei:a, ..

-
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4!1j -Fclisbino Hilario, s.
49li-Fabiano Dias da Silva, :.lo ~.
-l-97-Frederico Jo é da Silva. c.
~9~-Francisco Rufino da Sif\·a.
..J.9{)-l'rancisco José da Silva, '.
,-)OO-Francisco Pereira da Rosa, s.
501-Frederico Guilherme Bazoru ,
50:!-Felix da Cunha 'ascimento, s.
50J-Floriano Alves de Lima, s.
50-f-Francisco Antonio Gonçalves, s.
:10.-) --Fernando Lourenço da Rocha c.
.-Oli-Fortunato Rodrigue' do Tascimen!o, c.
-)07 -Felippe Vidal de Almeida, s.
,)11, -Francisco ~Ia...hado, s.
,>(jll-Fideli José Germano. s .
.->I'I-Flaureano da Silva, s.
,-1/ l-Felisbino de Almeida,
;i Il-Francisco Antonio da . 'ih'a,
.l Ll-Florencio 'oares de Arruda,
.-) I·I-Francisco Varzea de Oliveira
,i 1.-) -Francisco da Rosa Brasil, s .
.-, :(, - Fabriciano Lemos da Silva, 20 s .
.-,j l-Fortunato Rodrigues Pimentel, f.
.-)!, -Francisco José do antas, c.
:; 1'1 -Flaubiano Augu to dos Santo,
.):!()--Felisbino José Corrêa,
,"):! l-Francisco Domingos Ro ario, s.
;'jJ:!-Francisco de Paula Figueiró,
523-Felisberto Xi to do Valle, c.
524-Fabricio Gonçalves do Silva,
525-Fernar.do Marcondes de Quadros, s.
5j6- Francisco Izid ro de Góes,
527-Fidencio da J\Jotta, s.
~28-Fjrmino dos Santos, s. m.
529-LFlorencio Silveira do ('armo,
530~Fau~tino Rufino, s.

r ç
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531-Franci co Victorino, cornt. -mór.
i32-Fernando Adão de Oliveira, cornL
533-Francisco Cyrino de Oliveira, s.
53.J.-Francisco Bandeira, s.
53S-Francisco Gomes da Silva,
~ 36-Fidelis de Souza Lima)
537-Fidelis da Luz, s.
53 -Felippe Cavalheiro, s .
.-39-Franci co Borges, s .
•5-t.O-Feliciano Modesto da . 'ilva,
541-Francisco do Salso, s.
542-Felisberto Francisco Ribeiro, f.
,. -t.3-Fructuoso José de Freitas,
5-l4-Francisco Nunes, .
54-.:'> -Fernando de Magalhães, s.
546-Flaubiano Cardoso Lima, s.
547 - Francisco Mariano dos Santos, s.
341)-Franci co de Niza e Castro, s.
549-Franklim Nunes da Silva, s.
550-Franhlim Pereira Lopes, s.
5-l-FlaubianoTeixeira de Carvalho, c.
552-Feliciano Rodrigues da ilva c.
.553-Frederico de Can alho, s.
534-Faustino Simões Pires (27),
,. ~ !) - Francisco da Cunha, .
556-Fidelis Penteado) s.
-5:,)7-Francisco Dias de Oliveira
53 '-Francisco Lopes de Souza,
5- Q-Firmino unes de Oli\'eira, 20
560-Franklim Vidal s.
561-Francisco Ferraz de Almeida, c,
562-Faustino Alexandre)
5ó:1-Felippe Lopes, s.
56-t.-Fideli de Sinos, s.
56.1-Felisberto AlI,-es de Figueiredo,
.1)61)-Flori baI Jo_'é Cardoso, s.

•

..
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;)n7-Franci 'co Correa de Araujo, ....
."jb, -Fabiano Vieira da Cunha, s.
j()t)-Felicluno l\laria l'appa, S.

:)'IO-Fell bino Pereira de Varg . ,
3'11-·Fernand(1 A. da Silveira, s .
.-l7:.!-Florencio Antonio, .,
:liJ-Francisco da Chagar; Pinh iro,
:i74-Finnino Jo é Flúre , -.
:)7.-l-Francisco !-\ntonio de ~Iello, f.
:l,t)--Frnnci co Adórna :\lonteiro, ~.

:)/I-Firmino Lin :\lachado,
.-)78-Fileto Fernandes Fnlnco, '.
i)7lJ-felisberto Flore-, c.
,-) O-Felisberto \'ieira Lopcs, .'.
:-) -Fabricio João Feli~.bert(l ..
;l82-Francisco Antune. de Freita . s.
- 3-Firmino Alves Aleixo, s.

-+-Flaubiano Cardo O da S'I\'a, s.
- -Fernando Dionysio de Oli\'clrd,
6-Florentio n Bo:wen tl1l'~, s .

.-) 7-Francisco :'loraes da Silva s.
1J88-Francisco :d aria Gue '; ei 1'0 s.
:) 9-Feliciano ~Iari<l Guel reiro s.
5!lO-Fernando Fariell1, lo ...
5~1-Firmino l\lonteiro, s.
392-Florencio José Alves, s.
!)CJ3-Fabriciano .\Ives Rodpigues, c.
j<).J-Franklim de Freitas, .
....l95-Fldencio Ahe da Silveira, :'.
;i96-Felippe José Ant nio, s.
597-Francisco José da Costa, c.

t ;)98-Francisco Soares do. Santo., s.
• .')1)9-Fernando Cherubim, f.

()OO-Fdippc Tavares, s.
601-Francisco Peixoto (Pé-chato), (2 ), s.
()02-Francisco Antonio Rodrigues, "

• r
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03-1- ancisco .·e to, s.
b04-Fraustino Lopes da Rosa, s.
()OS-Floriano de Souza,
l)06-Firmino arpe- (29), s.
607-Francisco Teixeira (30), s.
60 -Firmino de Oliveira (31), s.
609-Fernando Dornelles s.
( 10-Franci. co Antonio de Lima, ­
611-Francisco Lopes da. il\'a, S

(J 12-Francisco ~lanoel Domingues,
01' -Frederico Antonio Paz, "'.
6I4-Fidencio Pereira da Silva, '.
()15-Franci c Dias de :\Imeida, s.
nI .-FrancIsco Paz de Oliveira, s.
617-Francisco Domigues de Arruda, s.
61 -Francisco Gonçalve Dia., s.
Í) 1 -Fausto Ribeiro eves, s.
620-Firmieo Buquer, c.
n:21-Felicio Lima Je Almeida, c.
()~~-Fabriciano Pires Almeida, :20 s.
li2J-Francisco Ant nio Bispo, s.
6~4-Fellsbino Pereira de \ arga , S

():2 -F ructuoso dos _ antos Falcão s.
26-f ranklim Ribeiro, '.
:27-Gusta\'o Pereira Franco . a.

h2 -Gaivão Jo é ~lachado, f.
b29-Gonçalo Laurentino Barbo. a, f.
b30-Guilhl:'rme Liberato dos Santo, .
l131-Gabriel B::tpti ta Bueno, s.
63~-Geraldo Lourenço dos Santos, s.
633-Germano Antunes c.
h34-Geroncio de Ouadros arpe- s.
635-Gabriel Patrocinio, ..
()36-Grl:'gorio de ::\Iello, :.
h37-Gabriel da Silva, s.
b:18-Germano Jo. é Hamo" '

•
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63l.J-Gabriel Pl'ate ue Oliveira, c.
640-Gregorio Gonçalves da Silva, s.
6-H -Gaspar de Medeiros, s.
642-Gl'egorio Alves, s.
6-J.3-Guilherme Ferreira Pre tes, 10
644-Galvão d'Avila Rodrigues, s.
643-Gabriel Paes de Almeida, .
6-J.6-Gel'aldo Ildefonso, s.
647-Gustavo Ayres da Silva,
648-Generoso Francisco de i\foraes, ~o
649-Guiné \'alencio, .
6.:JO-Generoso Peixoto, s.
651-Gaudencio Ferreira da Cruz, c.
652-Gregorio Eusebio de Lorelo,
653-Geraldo Luiz de Vasconcello",
654-Graciliano Vihente, s.
655-Gaudencio José Pedroso (32),
656-Geraldo Alexandre de Oliveira, s.
657-Geroncio Damasio dos Santos, s.
658-Gregorio Cardoso, 20 s.
659-Galdino Antonio d'Amorim, c.
660-Gregorio de Castro, .
661-Gregorio Cardoso, s.
662-Geraldo Theresio, s.
663-Geminiano de l\1oura, c.
664-Gabriel Francisco i\llachado, s.
665-Galdino da Rocha Sá, s.
666-Galdino da Rocha Salles, .
667-Gabriel de Quadros, s.
6G8-Gabriel Corrêa Vasques, ~.
669-Gil Octaviano da Rosa, s.
'670,Gustavo Adolpho Beier, ~.
671r-Generoso do Amaral, s.
672-Godofredo Schõeffer, s.
6i3-Gregorio l\lanoel, s.

, 674-Gervasio dos Santos,
(,-

, (



XXXill

673- ;regorio Feliciano Goulart, s.
i6-Geronte da Silva Brum, s.

677-Gaspar l\lanoel Antonio, s.
()7 -Graciliano Gomes da Trindade,
679-Germano Barbosa de Lima,
ti O-Graciliano Pinheiro da Silva, c.
6 I-Gervasio José Lourenço, s.
682-Gabriel Corrêa da Silva, s.
6 3-Gregorio Gomes, s.
() 4-Hilario Pessoa, s.
()85-Honorato Rodrigues ~[achado, s.
Ó 6-Henrique Neltzeld, 20 s.
6~7-Herminio Lope., 20 s.
Ó -HJlario Lopes de Carvalho, s.
689-Hilario Dia da Silva, s.
ô90-Hilario Barbosa Ventura, s.
691-Hermogenes de Almeida (33), s.
692-Hilario Antonio da Silva, s.
693-Hortencio José da Camara s.
694-Herculano Pire de Almeida, c.
695-Hilario Domingue' da Silva s.
696-Hortencio Xavier Diniz, s.
697-Hilario \ ieira Lopes, .
69. -Honorato Felisberto da Silva, s.
699-Honorato José, s,
700-Hygino da Silva, ..
701-Honorio Gome da Sih'n, c.
702-Hilario Domingos, .
703-H) gino Jo~é ~lachado, s.
70+-Hyppolito 19nacio Faria, s.
70S-Hermenegildo Barbosa de ~lattos s.
706-Honorio da Silva, s.
';'07-Honorio Gomes, s.
70 -Henrique Fernandes ..hercr. s.
i09-Hermenegildo Antonio de Oliveira, s.
71O-Hortencio José Ferreira, s.
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í I l-Henrique . l\'es da Cru7-,
í12-Hortencio Vieira
713-Honorato Benk, s.
'i 14-Hortencio Pereira Forte.
í 15-Honorato \Ives de Almeida, ~,

7lô-Hermenegildo Corrêa, '.
717-Hyppolito l\lachado Dia,
71 -'-Henrique Graça 2° So
719-Horacio Bernardo Teixeira, . o
720-Herl1lenegildo Antonio de Oli\Oeirél.
721-Honorato Zacharia da Sil\oa. so
722-Hemeterio 10sb do Na.cimento
723-Herculano l\lartin do ,anta, s.
72+-Hortencio Llli7- d', vila, s.
72:i-Hermenegildo Benedicto ue ~lene7.e ,
726-lsidro Gregori de Sallcc::, '
727-Ismael José Pereira, s.
72H-1 idoro Gregorio dos 'anto, los.
72H-Ignacio Ferreira de Andrade, I 0"

7~O-lsrael dos Santos, ' ,
731-lgnacio Florencio, !-;.

732-I:::auro Cabral, 2° s,
733-lrineu Felisbino Soare.,
734-Innocencio Pinto de Oli\'eira, ~o s,
735-lnnocencio Rodrigues da Sih'a,.,
73ô-lnnoccncio Gonçalves da Sil\oa, ~o

737-Innocencio Fran-:.:o (3·0, '
738-Israel Paulo ria Co~ta (3:»), r.
739-lgnacio Gomes da Sil\'a, So

'. 740-lrineu Jo"é Lopes ~,
741-lsidoro Francisco Paz, s,

't 742-lgnacio Llliz do Amaral,
í.4:"'-lsidoro Pereira dos Sant s
744-lgnacio icohíu de Oli"ci n:l , s,
745-I~mael Alves Gomes, 2° ..
7 ·HI-.Isidoro Ribeiro Guedes, f.
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74í~lgnaci ) Pereira da Sil\'a,
74 '-I idoro Torre de Oliveira. s.
7-l t1-Jo'é Joaquim da . ·~l\·a...
í~()-Jo,é Leopoldina dr! Ro:-.a. ~

Tll-Jo é Paz de Olh'eira,
í5~-João Pedro Celestino, s.
7~)3-.Toão ;\larciano. s.
7")-l-Joiío Genero o. s.
í~lj-Januario CU.todio da ih-a _.
/5()-José 1\1arqlles ,.
757-João Candido, s.
7':1, -João do 'anto, s.
7:)\)-João Candido. _.
7 tI-José Candido ~[achado 5.

í61-Joaquim Duarte, s.
76::'- .T oão red ro dos ~an to '. c.
7o:l-JOBo Goulart, c.
í ~--J o'é Pedroso s.
7().-, -Jesuinp \'icente de Tuledo, c.
ihll-JO. é . ntanio RodriguC',',
í()/-.loi"tll :\dolph da FI nt ma, _.
76, -.Inflo :'.lanoel dos Santo_, s.
7()\ -.To é i\laria :\lachado, s.
770 -Jo é Amaro. s.
771-João Antonio Goncah·es ...
77::!-.Tosé Serafim da Rt~sa, s.
773-João Ribei'·o. "
T4-José :\Ioreira de Lima
lí.l-Joaquim i\IOleira Lope ~cttOJ 9. s.
7ilJ-Joã) \'j 'ira Satllrnino. :2 0 s.
iii -João Domingr, obrinho, c.
7i, -.I oãu Jos ~antos Poeta, s.
"77(I-Jo.é (;ra IliHno da Trindade.
7, O-Joaquim Goulart Filho, 2° s.
íkl-João Rosa, s.
7R:!-.Toão Constantino da . 'il\'a, s.
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7 3-João Luciano do 'antos, s.
7l:)~-João Rogerio, c.
7,5-José Pinheiro, c.
7&ó-Joaquim Rodrigue da Silva. .
7 7-Joaquim Rodrigues de ~Jorae s.
7 fi-José l\laria Gomes, s.
7l:\9-João Toledo, c.
790-Juão Antonio dos Santo., ~.
791-João Saturnino,
79:!-Jeronymo l\[achado (36), s.
793-João Baptista da Fontoura :)7),
7Q4-Januario Soares (:3), s.
í%-João Rodrigues, s.
í96-João F'rancisco Cardo o, s.
797-João Ferreira, s.
í9~-João Bueno, s.
79\)-João Antonio da. ilva, s.
:--'OO-João 1· ontoura, .
,OI-João Antonio de Freita,
I 02-Jo~é Candido Chaves, s.
k03-João Seranm 1 himoteo, s.
04-João Antonio da Co ta,
~05-João Evangelista de l\loraes t3!1), :;..
Ob-João Antonio da Ro a (..J.O) ,

, 07-João :\larcellino de Almeida, s.
, 08-Jo'é Antonio Fagundes, .
I 09-José Xavier Diniz, c.
I 10-Jo é Francisco da Silva, s.
H,lI-.roão l\Ianoel do Rosalio,
1->12-Jos': Felicio de Souza, c.

~ 13-Jofto :\Janoel Ribei ro, c.
HJ.f:L-Justino da Cruz, s.
I5-Jos~ Luiz Bcrnarde, s.

Rló-J osé :\Jachado, s .
. 81i-João l\laria Antonio, "
8l8-Joaquim Vieira de Almeida, s.
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. 19-João JO'é do ,,'anto , s.
~O-João Sabino ~ unes (-1-1), f.
2l-João ~Iaria, c.

L L-João Castilho da ilva, s .
• 23-João aldanha ~larinho, s.

2-1--João Bapti ta de Oliveira,
2--Jo é ~Iaria oare, s.
26-José da Rocha Oliveira, s.
'_7-João da Rocha
'~L -José Ayres de Aqui no

:-'29-José Fernandes s,
30-José Therencio :'.larti n

83l-João da Sil\a (mudo).
3:1-João Francisco Teixeira,
33-Julio Ferreira da Sil\'a, mus.
3-1--João Ignacio Ribeiro, s.

l:"35-J ° é Ago tinha Ferrei ra, ml1 .
8:"6-.1 ão de Deus Coelho, mus.
,37-Joào Antonio da· Sil\a, mu .
,3tl--João Luiz do a cimento, .
H:N-João Theodoro da Silva, s.
H-!O-J oão Franci 'co Bandeira, 2°
,"41-José Carlos Brandi, n1US.
X.~~-Ju tino da , ilveira Franco, 2° s.
H-l3-J ustiniano da ilveira Frando, s.
:-;.•,l-João Garcia de Oliveira, c.
:->4.;}-João Anton.io da ilva
l'-I-6-João .10 é Bapti ta c.
~-I-7-Toão de Brito, .
l-l4~--:José Antonio da ilva
"-I-9-João Onofre da ilva, s.
50-João Firmino da ilva, .

:-':>1-Jo ino Antonio de Souza Franco,
H3~-João Ch,.y'o lomo Goulart, '.'
53-Jo é Lope , s.

14:)-1--.1ono Ba. i lio "

., .'
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~:'>:'>-João Antonio ;\Jaidana,
,\16-João Sabino Machado, ,.
857-Ju tino Antonio de Ollza,

.) -João Francisco }'lende" c.
5IJ-Jo'é Dia., ::;.
60-Jo é Ribeiro,

~61-loão Engracio, ..
6~-José l\laria h'anco, s.
63-Jo é Arlindo, s.
ó4.-José de Varga Lima
6j-Ju tiniano Antonio dc ,'ouza, "
'nh-Jo é }'laria Gonçalve., :.
n/-João Thomaz da Sil\'a, s.

,'68-José ,\lves Dia .
'69-Joào Bapti ta de , Ollza,
lO-João Luciano, s,

1:\71-Jofto l\foraes, "
8i2-João Francisco Tatin
873-João Qllintino de Souza ~,

874-Jo é Antonio Lllpe: s.
~75-João Fallstin , .-:.
76-João Gabriel, c,

',i --João l\Iaria ela Silva l'~.2), s.
7f:3-.lo é da Ro a,

Si!) ~João Severino Se\'ero, r.
tj 'O-lu, ti'10 José de Lara, .
8tH-Joaquim Rodrigues Filho, c.
8 2-Jo é Dolore, ,
( : -José Lemo da, 'iIva, c.
, . '4-José Baptista 1\etto -.
88J-loão Franci co de Basto:, ~,

886-J ão I'rancisc ,
57-Jo é Leite da Silva, s.

-José Gabriel dos Santos, s.

889-José Gabriel Corrrêa, s.
00-Jol':é Antonio l\loreira Filho. s .

....



91-10sé i\faria da Sil\'a, f.
9:!-Joaquim Barbosa "

'93-João Pedro dos Santo, c,
94-J osé Felicio dos Santo,

5-Jacintho de Camargo
96-José ~Iaria Gome ,

097-José Felicio s,
'9 '-Jo é Francisco ~Iartin , "
99-Jo é Camberimba de OllZél.

900-João :'IIartins do. anto, ~.

901-João ;\IanoeL cornt.
90~-João do Amaral da . il\'a cornt.
903-João Satyro de :'11 oura, ..
90-l,-Jo é de Ollza. c.
:;)03-1111io I Ial ia Gah·ào. c.
906-João Pereira, s. '
907-Jo é Vicente de Leão, "
tJO '-Joaquim ;\Ioreira da Sil\'a

09-Jorge FJorisbello de ollza, s.
lJIO-Joáo Antonio Pereira. ~.

911-J O é Thomaz da' Chaoa.,
91:!-João ~loreira da Si I\'.'! ,

9J3-Juvencio Rudriglle . s.
9l±-João Thomaz da . il\'a ~.

91ií--João Bapti ta de ·Ollza,':.
916-João Llliz da ·ilva. -;.
917-João Leopoldino da Rosa. '.
91 '-João Franci co :'loreira.
91lJ-.Ioão Ferreira Flore~,

920-Jeronymo Figueiredo. .
921-João Emiliano Dia. J

92::l-João .'\ntonio de Barro', cornt.
923-Jo é Alves de Souza ~etto I"
9::!4-João Antonio BaptUa,
923-João Cunha,
!-l:!6-Jlllião Barbosa.
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~~7-João Faria
!12 '-Juvencio ...\mbro iü da Sil\'a, s.
\)2 9-João Jo é d(ls Santos,
H30-José Antonio ardoso
n31-Jo é Custodio Duarte, ~o ~

1I:12-José \Ticente Leão, s.
<); 3-Jo é Florencio Lopes, c.
!l3..\.-João Appel, s.
1)3;l-Joaquim Francisc , ntune-, c.
lJ3ü-João Bueno Guedes, c.
!U7-João Emilio, c.
!l" "-José Joaquim da Sil\·a,·.
tJ3:!-João José da . 'ilva, c.
l..J40-Joaquim Gomes da Sil\'a, s.
lJ-H-João Pedro, .
1....\.2-João Praxedes, s.
<JJ3-José Crescencio. s.
Y-l4-José Antonio, s.
!l45-João Feliciano, c.
9..\.6-José Francisco l\Iarlins, s.
Q7-João Antonio da Silva, s.
9Jtl-José 'antos da Silva, .
Y..\.9-Joaquim Rodrigues de :\Ioraes, ,
H50-Jacintho Abel dos. anto ,
l.):ll-Jeronymo Hodrigues,
l.J52-José Januario da Silva, 1.;.

~53-Juvencio Antonio Herb trictl1, f.
95-!-João Franci co dos. anto , c.
fl55-Jacintho Rodrigues Vieira,
l.);-)6-João Antonio Vianna, s.
957-João Antonio da ilvH, c.

(.158-.1 oão Francisco, s.
Y59-Januario Teixeira, s
Y60-Januario Patricio da Silveira, s.
<)61-Juvencio Rodrigue , "
962-Januario.Goulart da ilva, s.

. '
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96 -Ju\'cncio Antoni da Sil\'a, f.
~)é..J.-João Apparicio da ilva, s.
C)G3-João Ignacio de Carvalho,
!l6G-João Xavier Cezar Sobrinho los.
1J67-João Ignacio, s.
96,'-José Antonio de ~lorae , c.
9b9-José Ribeiro, s.
970-João da Rosa, .
l 7l-João Fra.ncisco ~lende

97::!-João José Carneiro, ~.

!ln-José Pedro o Corrêa, s.
974-José Gomes de Freitas, s.
975-Joaquim Loreto, s.
976-Joaquim arci'o Corrêa (-1-3), s.
C) 77 -Jacintho Felix de Loreto, s.
978-José Bento Pedroso) s.
979-João Carvalho
C)HO-José Florencio Corrêa, s.
%l-João Theodoro, s.
9 :2-Ju tino Felix da Sil\'a,
9 3-João d'Avila Barbosa, s.
9 +-José 1\lanoel de Borba s.
C)H::>-José Ago tinho Ferreira f.
9 6-João Antonio dos Santos Porto, c.
9 7-Joaquim Barbo a, s..
9 ti-Julio Alhanasio da Silva, s.
C)~ 9-Jovino Leite,
C)90-Jovino Peixoto da il\'cira, c,
C)<) l-Jacintho Rodriguc \'ieira s.
C)Cl2-Joaquim José Vieira, s.
l)C)3-J oão Gabriel c.
99..J.-Jl1\·enal de Freitas,
C)95-João Candido Pereira s.
c)96-Julio Can-alho, s.
997-João Evaristo da :\lotta,
99 -Justino une de Freila , s.

, .
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999-João Terra, .
lOOO-Jeronymo Rodrigues ~l1nes, s.
lOOi-João Francisco da Sil\'a, .
1002-João Estevam de Castro, c.
100 -Jacintho Ribeiro,
100+-Justino l\Iachado de .\zeyedo
100S-João Padilha, s.
1006-João Loreto, .
100í-João \ alentim, s.
100 -Ju tino Corrêa da R a, .
1009-João Rodrigues, s.
1010-João 'unes de Cha\'es, 3° s.
IOII-Joaquim l\Iineiro, .
1012-Joaquim Pacheco, c.
1013-José Claudio, s.
101-\.-João de Oli\'eira, s.
lO15-Januario José dos Santos, s.
1016-Januario Gonçalve , s.
1017-José Rezende de Souza, s.
101 -João Luciano, s.
1019-João Ferraz da Silveira i\Iis 'e1, f.
1020-José Ricardo Machad), c.
1031-Jo é Telles da Rosa, c.
IO:!2-João Sampaio, c.
1028-José Baptista, .
103-\.-J oão Cypriano da il\'a, .
102,-)-José da Sil\'a Bapti ta, ..
l026-Joiío José Pereira,
1027-Jofto Marques Savignone, s.
lQ:.?S-João Baptista da Sil\'l\, c.
1029-João José de Bittencourt, s.

',.lO:iO-João :Antonio Lyrio, s,
lO'?,J-João Francisco, s.
1032-João de Brqm, s.
10:)'l--José . 'oares Marques,

, 1034-Jo_ é Ferreira da Costa

f r (' .
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1035-José OJinto da Rosa, s.
1036-Julio Pereira de Oliveira, s.
1037-João Ferreira dos Anjos, 2° s.
103 -José Rodrigues Gomes, 2° s.
I039-José Soares de Arruda, c.
1040-João Julio, s.
1041-João Rodrigues da Costa Netto, s.
10-/.2--João Lourenço, s.
lO-/.3 -João Antonio de Freitas s.
10-/.-/.-José Telles, s.
1045-João Ferreira Terre , s.
IOJó-Joaquim Jo é Domingues, s.
10-/.7-João Paz, s.
104 -Jeronymo Antonio, c.
1O-/.9-Joaquim Florencio, s.
JOSO-João Rodrigues de Lima, s.
105l-José Gabriel da l\Iotta, 2° s.
1051-Julio Maria Gaivão, c.
10õ3-Jorge Nogueira, s.
1054--João Amaro Sobrinho, s.
1055-José Rodrigues de Jesus, 2° s.
1056-José Galdino da Cruz, s.
1057-João l\Ianoel dos Santos,
I058-João Damaso Gonçal\es s.
1059-José Gonçalves, s.
1060-Jo é Antonio Dias, s.
I06I-Juvencio de Souza Bueno, s.
I062-João de Oliveira, f.
1063-Joaquim ~Ianoel Ramos, c.
10M-José Antonio de Oliveira, c.
1065-Jacintho da Rosa, s.
1066-Joaquim Francisco Duarte, 2° s.
lO67-Jaci'1tho da Resa, s.
1068-Joaquim Lourenço, c.
1069-João Candido Dreyer, los.
I070-João Velloso, 1° s.
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I071-João ~Ianoel de Barro', c.
1072-Jo é \ntonio da Rocha. c.
1073-João Gonçal\ e Filho, c.
1074-João Capistrano de Oliveira, s.
1075-João \'ergueiro Orliz, s.
l076-João Cesario Lope s.
1077-José Fernandes Domingue ,
107 -Joaquim Honorato de Souza, ~.

l079-Joaquim Antonio Pache o s.
10 O-João Quintino Barbosa, s.
10 l-João Francisco, s.
10 2-João :i\Iarques Sarimario,
10 3-José Toledo, s.
l08-t.-João Fl'anci:.:;co Dias, s.
1085-João Antonio Machado, s.
1086-João Ludovico, s.
1087-José Joaquim dos Anjo, s.
1088-João Antonio, s.
IOH9-João Victor da Costa, s.
1090-João Celestino Peres, s.
I091-José Carlos, c.
I092-Joaquim Francisco, c.
l093-João Francisco Pavão, s.
1094-José Alves da Co.sta, s.
1095-Joaquim t\Ianoel, s.
I096-João CabraL s.
1097-João 1\1oreira,
1098-José Antonio Figueiró,
l099-João Ramos Barroso, s.

'1100-José Antonio de Oliveira, s.
1101-Jorge de l\Ioura, s.

r q02-Julio da Silva BraziJ, c.
H03-Januario Simões do Sanlo, s.
1104-José Laurentino de Bal'cello , s.
II05-José Januario,
1106-José Pedro, s.

,..
( (
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1107-João :,\1aurilio da Ro a,
IIOS-João Leal, '.
1109-José Candido de :'\ledeirus,
II lO-José Franci co do Santo
lilI-João CamilIo s ..•
1112-João Leonardo, ~o

1113-João Pacifico c.
1I H-José Campolim de \lmciJaç c.
l11:'>-João Pedro de Campos, s.
11 16-Joé Luciano, s.
1117-Jofto Finda, s.
111 '-Jo.é dos Santos, '.
1119-João Pedro, s.
11:20-Jal1uario Alves do~ Reis,
11:.!1-Joaquim :'\Iariano, s.
II :.!~-João Alves de OJi\'eira, q, m.
1123-João Antonio dos Santo, c.
J l:!-J.-.Iuliü Pereira de Souza, c,
11~5-Je uino Rodrigues l\Iachado, s.
1126-Januario . ntonio,
11:}7-JlI\'encio Amaro Paulo, c.
I I:! -ioã,) Pedro Torme ,
II ~!l-João Pereira da ilva, .
I J30-João José da Costa,:..'o .
1131-Jo e Hemetherio de Sampaio, L,
lli3:!-João Antune de Ramo
J IJ3-José Ferreira de Christo, s,
J131-João Eugenio de Castilhos, .
I I J5-Jovino da Silveira Peixoto, ,
11 ;3G -João Francisco de :\Ioura, s.
I137-João Padilha, .
1I38-Joaquim José de Barros, 2° s.
1139-João Pires dos Santos, f.
11.fO-Joaquim Alves dos antos, c.
11-Il-Jo é Alve dos antos c.
J14J-Julião da Rosa Gonçalve "

•
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1143-Jolio Gutterres,
1l4-l-José Pereira dos S&,1\tos, ~.

1145-José Antonio dos Santo_, !':.

11-!6-JlIlio \'ieira da :\Iolta, _.
11-!7-Jeronymo Alves de Lima, s.
114 '-João. ntonio do Santo, 9.

11-!9-João Baptista de Lima 2°:s.
1150-Joaqllim Rosa do Amaral,
11C>I-José Antonio da Rosa, c.
11:)2-João Antonio de Oliveirn "
115~-J osé Cali to da Rosa, . ,
ll:l-l-Jolio Casemiro da . il\'n, .
115:)-Joaqllim Alves de QlIe\'edo, ..
11.")Ô-Joào i\lanoel de Oliveira, c.
11:)/ -João de Ollza Fngllnde, .
11.')< -João Baptista dos Santo., .
II-,9-Joaquim José do ::\ascimento, s.
1160-J oão de Oliveira, s.
1161-Joã Bonifacio de Ca tilhos, s.
1 I62-Jofto Ah'es da Silva. .
116:l-José Vieira 'oares,
116-l-J oão Gonçalve da i1va, ..
1165-J anllario l\1achado da Sih'a s.
1166-João ~laria i\lartins, '.
1167-Jo é lexandre Souza,
1168-João ~Ianoel de Carvalh J s.
I I69-João Jo é l\lachado, s.
1170-João Generoso do . maral, ..
'Ti I-José Francisco da Silva, s.
Ilí:.!-João Hilario. s .

. ,. I1i:1-JOftO Fernande' da Fonseca, s.
Illõ-João Francisco Dias, s.
1176-João Victor i\lanoel, .'.
1177 -João Antonio da Silva, s.

, 11'j -João Felix de Oliveira, s.
1179-Jo'é Graeff,

,. , ,
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J1 O~João Bonifacio Martins, 2Q !':.

11 l-João Rosalino de Lima, C.-­

11 2-João Antonio da Silva, s.
1l83-José 19nacio da Silva s.
113-Jo é Pedro, s.
t 18-1--João Fernandes Baptista,
118:)-José Fernandes da Silva, s.
II I)-Joao )lanoel da Conceicão, s.
11, 7-João Luiz Portes, s. •
II -Jo é Constante de Araujo s.
II 9-José Baptista Netto, .
1190-Juvencio Amaro Paulo, s.
1191-Julio Duarte, s.
1192--João ~laria,

1193-Jo:~o Antonio de Oliveira, s.
119-1-- João Anselmo, c.
1195-João Dias de Oliveira, c.
J196-Julio Braga de Oliveira, s.
1197-.10500 Generoso dos Santos, s.
1198-Jorge Pessoa da Silva, s.
1199-Jayme Martins de Oliveira, f. (44-)
1200-João Mendonça, s~

I201-João Carvalho, s'
]202-Jacintho Felix, s.
I :.!03-Laurentino Marinho Chm'cs, s.
120"'-Luiz Fernandes s.
l_O:>-Leonardo Jardim Gome, "
120ó-L.aUl'o José dos Santos,
l207-Luiz Cezar, s.
120B-Leopoldo Rodrigues ?\Inchudo, ~.

1209-Luiz dos Santos, .
1210-Lydio Antonio Ribeiro,
1211-Lydio AntoniE) Fernande , '.
1212-Lucio Gonçal\'es de Menezes,
I:?13-Laudelino Lenci na da CrUz
1214-Libino Goulart do Santos, .

..

..
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1~ l.5-Lugencio de Oliveira, s.
1216-L 'dio Fogaça, .
121 i-Lucio 19nacio, .
1218-Luiz Vicente Gonçalves, ::.
12J9-Lauro da Silveira Peixoto, 5.
1220-Laurindo Joaquim de- ~loraes, ~.

12~I-Luciano José de ~lello, '.
1222-Luciano José dos Santo'.
1223-Leonel da Sih-a, ~.

~ :224-Leopoldo Láu, c.
1225-Liberato Mandial
1226-Luiz dos Reis,
1227-Leoncio Gomes Li boa. c.
1228-Lourenço Paulo Pinto, s.
12",9-Lino Graciano, s.
1230-Leodalto Gonçalves i'unes
1231-Luiz Fernandes de Oliveira, s.
1232-LourE,;nço Domingos Vieira,
lJ33-Laurindo Francisco Borges,
IJ34-Luiz Samuel Filho, 10 .
1235-Ladisláu Porles, .
1336-Luiz Felix da Gama, s.
1237-Leonardo Antonio de Souza.
L3S-Luiz Alves de ~lel1o .
1239-Luiz Bueno s.
IJ40-Luiz Hybel, s.
12;JI-Leandro Ferreira,
lU:.!-Lucio Vieira da Cunha (-tO), s.
p43-Laurindo Domingos da Silva, 5.

1244-Ludgero Pereira Lopes (46), c.
. ,.1245-Leonel Antonio da Cruz, .

12f(>-Leocadio José Alves, s.
1247-Lucio José Gonçalves, 111US.

1248-Lelio Pereira da Silva (47 , s.
1249-Leonel do Amaral, .
t250-Luiz Carlos Lewys, 5•.

,.
r r ,.
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l:2~ 1-Luiz Francisco, ,
L!.- ~-Luiz Pereira do. Sanll.>s,
1:3 -3-Luiz Oestreich
L!5..J.-Liberalo Flores,
1:!53 -Luiz ~Iachado de Lima, ~o s.
1:..5ó-Laurenlino José Rodrigue ,
12-7-Leonel Lino i\lachado, '.
125 '-Luiz de ~lollra,

lr'J-Luiz Fernando l'ahriun, lo s.
1:!90-LlIiz Allemão,
1:!61-Leoncio Joséde Campl.> ,c.
l~G~-Lino Hibeiro de Souza, c.
1:..! 3-Luiz Lauriano de Lima '.
1:!6-1--Luiz .-\ugu to Kappa. s.
l:!ti -Lucas Rodrigue da Sil\'eira,
12(j6-Llliz arlos de Amoêdo. ~o •

1267-Laurentino Francisco etto,·.
L! ~-Luiz :'lathia, .
U69-Lucio Antonio de "arge " "
InO-Leonardo ~I[acedonio da Silva Pumpeu, s.
::!71-Leopoldino Lefell Filho, :]0
1~7:!-Leovindio Antonio de Freita', ,.
I~73-Louren o do •Ta cimento Je u, s.
I:.!7-l-Laurindo Rodrigues :\Iachado, s.
1::!7~)-Lourenço AIres, s.
1:?76-Leocadio Joaquim ·amillo...
1:!77-LlIiz José de Oliveira...
127 '-Laudelino Lope de \'argas -1 '), ,
l:!79-Luiz João, s.
1~gO-Leonidio Gomes da Silva
I:! l--Leandro Fagunde de Lima, "
12 :.-Laurindo de Oliveira Lima s. q. m.
1283-Leoncio Nune Fagunde
1284-Laurentino José Rodrigues,
1285 -;\1 anoel de Oliveira Bueno, f.
l286-l\fanoel Bonifacio Vaz, s.

, .
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L87-~lariano Delflno abral, c.
12 8- lanoel da ,'ilva,
12 9-!\liguel Tito da Silva
1~90-I\Iarcellino da Silva, '
1~91- Ianoel Leonardo
1292-l\Ianoel Belchior, 20 -,

1293-l\lalvino João da ilva, c.
lJ94-I\Ianoel Paulino lartin,
1295-Manoel de Oliveira, s,
1296-~lartin Nery de Abreu, -.
1297-!\lanoel Serafim de . lmeh.la, s.
lJ98-l\lanoel Alexandre, s,
1299-Melchior Cezar da 'ilva, 20 s.
1300- 'liguel Fernandes, 20

1301-J\·Janoel Rodrigues Filho, c.
1302-l\JJanoel Pinheiro da il\'a,
1303-l\1anoel José Pereira, s.
1304-Maciel Alves da Silva, s
1305-l\Ianoel José de Oli\'eira ~.

1306-Manoel José, s.
I307-Miguel Constantino Ja il\'a, ti.

130 -!\Ianoel Alfredo Bolivar, '.
1309-Manoef da Silva Filho,
13JO-l'I'Ianoel Ju iiniano da Rocha,
1311-Manoel Antonio Fagunde ,
1312-l\Ianocl Candido-;- ,
1313-Manoel l\laria Rocha, s.
13l4-Melitão José dos Santos, c.
1315-l\Ianoel José ~Iartins, s.

(" 1316-MigueI Antonio Ribas (49),
1317-l\JanoeI Peixoto dos Santos (50),
d318-Manoel Francisco da Silva, s.
J319-l\Ianoel Antonio Di(I~, _.,
J3~0-l\Ianoel dos Santos Soares,
13:!1-l\Ianoel Francisco da Silva, ~.

J322-ManoeJ José da Sih'a (5J),

r

a;;:s::::O:=::O::""'...:.l:.. r ....
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1323 - i\lanoel Farias da Rosa, s.
1324-Miguel Zacharias, s.
1325-l\lanuel Ramiro da Luz (52),
132ó-Mathias Gomes de Souza, s.
1327-l\lanoel José de Oliveira, s.
1328-l\Iartimiano Rodrigues de Lima,
13~9-1\1 iguel Francisco da Silva, s.
1J30-:\laximiano faciel dos Santos, s.
133 1-l\lanoel do ~ronte Negro, s.
133~-},janoel Teixeira da Silva) s.
1333-~lauricio Amancio Thomaz, s.
1334-l\lanoel Antonio dos Santos, s.
1335-l\lanoel d'Avila i\lacieL s.
133ó-l\lanoel Osorio l\lachado, s.
1337-Manoel \nlonio da Silva, .
133 - lanoel Valentim Gáuto, c.
1339-i\laximo Alves dos Santos s.
13 W-l\lanoe1 Luiz Antonio, s.
13,1 l-l\lanoel Antonio i\larques de Oliveira, s.
1:3-J.2-:\lartim Antonio de l\'loura) s..
lJ-J.:3-l\laximiano dos Santos,
13-1-l·-l\lanoel l\lul'ques da . ilveira, ..
L\·.J::)-l\lanoel fogueira de Oli\'eira s.
13-ló- larcellino \'ieira de Borba, S'

13..J.7- lanoel Fernande , !,;.

134 -l\lanoel Antonio de Oliveira) .
1349-i\fanoel Ignacio Pereira Braga s.
1350- lanoel Jaei nlho) c.
1351-l\lanoel José Pereira,
1352-l\lanoel l\Iartins Se\ ero, s.
1333-l\liguel Eugenio,
1354-l\llathia \ alerio da Costa, s.
1355-l\Ianoel José de Bittencout. c.
135ó-~lanoel l\loreira da ilva
1357-Marciano José l\lachado, .
1358-Marcos . ntonio de l\loura, .



Ln

Luz,
ilva,

Ollza, c;.

/

I~n -:\1 arco' Farinha, ' ,
1360-l\lnnel Pereira ,omes,.,
1~61-:\lélnlel L ite da ,'il\'a
1J('\:! --1\1 ar. el Leocadio Ferreira du PH .... (1••

13()J-:\1 arcellino da 'il\'eira, s.
i:kI4-.:\lanuel Serafim :\fachado -)-»).
LH>,J-:\larlinho Antonio de :\{oura, '.
U6h-:'larco Ferreira doe; ,'antos, "
).l()/-:'Ip,noe! Alexandre da . 'jl\'cira • .:,
I:\íl~-:\lnnncl Januario i\lachado, "
13hH- :'larcJlio Alve ,
137U-i\lanoel TheoJoro oare., c.
1 71-i\larcellino J;\Iluario da Sil\'eirn, .,
1372-1\fanoel AI\'! ~ dos 'anto s.
I' 73-i\lanoel Paes de F reita . obrinho,
1374-I\JanC'el Paes Affilhado,
117- -l\lanoel Rodrigue l\lachado,
1376-:\fanoel Padilha, .
137/-l\larciano Pereira da
1378-Manoel Christino da
1:3i9-:\lanoel Caetano de
13 O-i\lanoel :\fachado, s.
lR81-l\Jarcolino do' antos,
13 2-i\lanoel José de l\lacedo, ..
1:J83-i\ligllcl Conslanlino Loreto,
I.. 4-.:\1an el de Almeida, ..
13 5-l\lanoel de Campos, s.
Id 6-l\lanoel Affonso Machado, s.
I387-l\lanoel Antonio,
388-i\1anoel Pacs de Freita Pilho, s.

I 89-:\lanoel Elias Porto, s.
~ 1390-i\lanoel Franc! co Borge , 20

13Yl-l\lanoel Antonio Tavat:e" r.
1392-Miguel Xavier da '. i1và, mus.
1391-·~taximiano Pereira Guimarãe , c.
1394-i\lflrciano Pinto, s,

,.
r

r r
,.

t:i:::~>:::.....~ r.'-- ""';(' _
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1'~H5-:\Iarciano Anlonio de Souza,
I:D -i\laximianlJ Cardoso de Lima,
lJH7-~lanoel Antonio Barbo'a, "
139 -:\lenole Franci co Ah'e ,
1191)-~lanoel Bernardino Rebello, '.
1..jOO-~rar.oel Bueno de Figueiredo 1'.
I·Wl-~lanoel França,
1 W:!-~Ianoel Roberto :\lachado, s,
1-10 -:\lanoeJ Feliciano s. .
140·t-.\Ianoel Gome ~raidana, s.
1-10'1-:\1 iguel :\lariano Ramiro, "
l-/.O()-:\Tanoel \'enancio do 'anto, s.
1-1-07 -:\Ianoel Francisco :\lachado, 1" ..
1-10b-.\Ianoel Bas. ualdo da ~il\'a, c.
l-l-Ql}-:\[anoel Florencio (--I), c.
l-/.IO-.\Ianoel Pae. s.
1-I-11-:\lanoel :\Tachado s.
1-\.12-l\Janoel de Brum
14I.l-:\Janoel oter da RO'8
111 l-:\lanoel :\TodestJ da Silm mURo
1-1 [;-)-:\Jaximo la Ro a s ..
1 qh-:\Janoel \'enancio,
l-H7-;'danoel JO'é Rodrigue., s.
1-l18-:\lanoel Gonçal\'e. dos . Hntn .. 'etto, s.
1119-:\Tanoel Bento Soare, s.
1-!:20-~iauricio José I en'eira "
l.!~I-:\ranoel José Pejro () ,,-I,')),

L122-i\lauricio \'iemt s.
14:!3-i\lanoel d':\vila :\Jaci I, _ "
1-/.~4-;\lanoel Antonio
1-1-2- -:\Ianoel Claudio, .
1-/.26-l\Ianoel Ca tellano, s.
1·t27-:\lanoel Gabriel Pedro.o, .1'1.

1-12 -;\Ianoel Evaristo Feijó ~o
1-129-:\Ianoel Germano, ..
l-lJO-:\Janoel Bento Pereira

•

..

•
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l ..I1I-:\lnl1oel .'avier de Lima
143J-~lanoel Pereira da . ilva,
1433-:\1anoel Theodoro Moreira,
1434-~lathia Gonçalves da ilnl,
J-n3-:\lanoel imeão da 'ilv!\,
1436-:\fanoe1 Pae 'elto, 20 ..

1·~37-:\lanoel Antoniü cle Brito, -
143 -~lanoel Jacintho Pedro:o, c,
1-13:J-~1l:.rtiniano PedI' .0
1440-~lanoeJ Theodoro, "
1441-l'I10desto Jo é dos anlu·, .. ·
1-142-;\lanoel Guilherme,
1443-:\lartim de Oliveira, '.
14·~4-:\1anoel AnLunes de Gojo)',
1445-~[anoel i'\unes de Oliveira,
1446-:\lanoel :'farciano do Santos, ,',
1-1-47 -?\lanoel José de Azevedo, Jo ,
144 -:'[arcolino Bapli ta 2° .
I..J.49-Manoel Caboclo de Barro, c,
1450-l\[arcos Telles de Souza, "
14 -l-~[anoel Ferréiru de Moura, ..
1402-:\lanoe1 Feliciano a\·nlheiro, ..
14,-)J-~lanoel Ferreira, l0 s.
1454-1\[anoel dos ~[artin

1 k")5-;"lanoel Antonio :\lartin.,
J ·~56-:\lanoel Francisco Ro Irigue,',
IlS7-l\fanoel de I~amo" ...
14i) -:\[anoel Ambrosio da Luz, s,
1459-Manoel José Onofre,
146Q-~1anoel Xi to do \ alie,

I' 1461-l\1anoel Dt'lflno, .
r P6J-Manoel Campo.Erê, ,.

1463':'1\lanoel Gonçalves de Oli\'eirn, s.
1464-Marcellino Antonio de Oliveira, 5,

1465-1\1anool Bueno, s.
H66-l\liguel Gomes da Co la, .

r
r

r r
r.

r
r

, ~
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1-l6í-~Ianoel .\Ive de Oli\·cira.
1-1-6 -:\Ianoel avalheiro,. .
1-l-69-Manoel lzidro ~Ioreira, s.
1-l-70-~Ianoel Antonio da Sih'a, c.
1-1-71-:'.fanoef Gaspar c.
1472-:'.lanoel Leandro, s.
1-l73-:\larciano Alexandre Ta\'ar s
J47-J.-:'.lanoel ~farçal, '.
1473-.\Iarciano Rodrigues de Arruda,
1-l-7b-:\fartim l\Ianoel João, ".
1477-~farcellino \ idal,
U7 '-:\lanoel Thomaz s.
1-l7C)-Manoel Pereira Escobar s.
1 ~ O-:\fanoel imão
1 k I-:'.Ianoel Camillo dos anto,
I ~-.\Ianoel José Linhares,
1-l83-~Ianoel Antonio dos Santo,
1-1- '-I--i\lanoel Antonio, ,
l-l3-Manoel Joaquim, .
14 6-Mode to José Saudades, ::!u s.
1-l-87-:\lígu 1 Guilherme do Prado, s.
1..J., -:'.lanoel José dos antos,
1-1- 9-l\lanoel Pereira da ilva,
1..J.90-:\Ianoel José am paio c.
1491--:\laximiano Borba, .
1-I9:J - :\Ianoel Ignacio dos Santo~,

l-l-Q3-l\Ialaquia l\Iarques,
1..J.9-l-~Ianoel Pacifico da Ro a, .
1-11.)- -:\Ianoel Epiphaneo, .
1-I-96-l\Ianoel Antonio de Oli\'eira, c.
l..J.97-l\lanoel Paz de Oliveira, c.
1-19 -:\Ianoel Antonio da ilva, .
11'1\) '\Ian.t!! Antonio Falcão, .
l.")OO-:\lr.ll· I ,1 e a tro, 10 s.
I~)OJ -:\Icillot:l .\n unio l\lachado, s.
l'"O:?-:\Lanocl Ferreira da Luz, s.

•
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1-03-:\lelilão llollef, ",
1:-0-1-;,\lathia" ;,\lelilào de :\IÚll1'ilJ
1-05-.1anoel . n'onio, .
1-06-i\lanoel Bento da Luz
l5üí-:\lanoel Ignacio de Oliv
150 -:\larcirio JO'é Pedro o,
1509-:\Ianoel Bernarde , ".
l-lO-:\larcos Theodo"o de .\lmeIJa, ",
1- 11-Marcilio Jc.sé da "il"'l, .
1.)1~-, lan0el Francisc0 l'ail11
1;) IJ-i\llguel , h'cs de Oliv ira. ~o s.

151-+-;\lanod Felix de Olívcila, c.
151;- -:\Ianoel Antonio de Oliveira, c.
l~)1()-:\llguel :\nt niu da 'ilva s.
J" 17-:\lanoel Francisc
1.:>1 -:\lanoel Izidro do Sanlo~, '
l:H9-!\lanoel João da ·o::.ta. s.
1)~ü- i\Iartinho Lib rato do' 'antus , c.
l-:.!l-l\lanoel.'arci o Pereira, ".
1- ~2-?\lanoel 1ll)mi ngues Canabarrú, s,
1-:?3-:\Ianoel Jo é do Santo,
152-1- i\lanoel J o.. é da 'i Ivu,
);"%-:\Iarcolino Ribeiro dos. 'antus, s.
13~6-~Jarcirio Roque
1.')27-;\lan el Ambrosio de . 'ollza,
IS:.! -i\lanoel Pereira, '.
1.- 29-i\larcolino Gome Pacl1ec . ~.

15"O-l\Janoel \Ive da il\'a Brandau, s.
,. 1531-i\Ianoel Bapti ta Suen , "
r ~):~:!-Marcolino Franci co, ~.

,.. .. ~ 533-;\lanoel Gonçalves da . ·ilnl. s.
1~3-+-:\lanoel Trindade, ~.

1-35-i\Ianoel Valor da i\Jel'c~'J

1536-r\larcos João Francisco, s.
1537- elson da Rosa,

"1538- orberto dos Santos, s.

r r
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l-):l!l-. -:lpoleãü :\Ieza, c,
L)~Ü-. 'ieoláu ,\ugu lO Eli léll'lO,

l->-/.I-.'iCl'hiu .\ntonio da ,'ih'a
1j-l-:.'- •. or:,erto 'ard o,
l,)·U-. ·abul.:hodono~or. _.
l-)~ ~-.'. 'cimento Jo...:é dos 'anta.
1')-/..)-. 'lcl)1<-iu AI xal Jre . 'obrinho, c,
l.'5-1-()-. 'oé Candido Guede-, l1llk,

1.')-/.7-. 'arei ° 10' , 'anto Chave,
l-}.j. '-o 'HF üleào da Cruz Lima,
J:}-/.9-1 'arci'O • 'une a Si[\'a s,
L-},jO-UC'élyio :\I\'es de iqueira, c,
J- -l-Orland( 10'é de Camargo f.
153:1 ··Olympio (;U1marúe ,
l.3,jJ-Octavio :\loUa ~o" (;)(),

J,"534-0Ii\'erio José de Figueiredo,
1- -5- li\'erio Tavares, c,
1- 56-O, rio P nles Florão, 2" ,
1-57-0Iympio de Figueiredo Paz :lv"
1;'5 -O orio Rodrigues :Ie :'Jorae s,
J:)39- crio RodriO'ue dJ Oli\'eira
1560- s rio Barroso, ,'.
1:l61-Usoriü ~lIne., $,

15b~-Orll1ndo I ntil·Hon em :lu .
11)6 -Olrgariu ./o,é de Billencourt.
1-6.J.-0Iympio Luiz de li\' ira, ,
1.')6,)-( sLlrio Bueno. Guedc c.
1~}b6-0Iegario Gonçal\'e Pudilh.,
1.367- Iydio 10 é d Figueiró,
l-h -PedI' ,'e\'er de Campo , ~o
li569-Pcdro ,eraldo de Oli\'cira
lSiO-Ponciano Jo_é Rodrigue
lS7 I-Pc rflno :\ntonio 19nacio s,
1-7:2-Peuro Gome~ Pacheco,
1573-Paulo Galarça c,
1574-Procopio Pedro o do 'anto
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1575-Pedro Ant(\nio ue Oli\'cira
1576-Pacifico Francisco da Ro~a, c.
D77-Pedro Al\'es lIIan 'illa
1578-Pedro José Cardoso, .
1579-Pedro José Garcez
15 O-Pedro Rosa da ilva".
1381-Pedro Affonso da 'il\'a,
15 2-Pedro Gonçalve.
15 3-Polydoro José do :antos s.
15 4-Pedro lartin, s.
15 5 -Paulino Ferreira,
1586-Pedro Lopes etto,
15 7-Pedro José dos anlo, .
15 8-Pedro Dia de Meira, ~o .

151)9-Pedro Antonio Alexandre, s.
1590-Procopio An tu nes Ferreira,
1591-Paulino Tbomé da Cruz, .
1592-Ponciano Vieira de Araujo, ~(J

1593-Paulo de :\Iello c.
1594-Praxedes Benites, c.
1-95-Pedro da il\'a Ca tro, 5.

1596-Pedro Machado do Santo
1-97-Pedro José Luiz. '.
139 --Pedro de Oliveira, ..
1599-Pedro de Oliveira Pillar, ~.

1600-Pedro Antunes de Almeida ­
1601-Parmenio Jo é Barbosa, s.
1602-Pedro de Castro Leite. c.
1603-Pedl'o ?\Iachado, .
16M-Pedro de Chrislo, s.
)605- Pedro Hester, 20 s.
160'1-Pedro S"'hmidt, c.
1 07-Plrtcido de j\J ura, s.
lóO - Paulino João Marcellino,
1609-Pedro Ferreira dos Santo', .....
161O-Pedro Cardoso da Silva, s.

r.

f'
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1611-Pedro :\larcelJino Barroso, s.
1612-l'olycarpo ~Iarcellino dos Santo
1613-Pedro Dutra de Barro, s.
1614-Paulino Fernandes de Lima, s.
1615-Pedro Antonio, s.
1616-Pacifico Joaquim de ?-tloraes,
1617-Paulino José Rodrigues, 20 s.
161 -Pedro José da Silva, s.
H.)19-Peàro Silva de Castilhos,
J620-Prudencio Sanches Pereira,
1621-Pedro Cordeiro do . anto ,
1622-Pedro Faguode , c.
162:)-Pedro Pruencio, s.
16' . - Pedro David de Barros, s.
162.1-Pedro Fiques, s.
16~6-Pedro Domingues,
1(")27-Polycarpo Se\'ero Portes c.
II):.?, -Pedro Rodrigues dos Santo~, s.
)('29-Pedro 'Rodrigue de Souza, s.
1630-Pedro de Souza Bueno,
1631-Pedro Jo é da Silveira, s.
1632- Polycarpo ~lacje1, s.
1633-Pedro Zimmermann
1634-Ped1'0 Rc dligue Onorre. .
163')-Polycarpo Alves dos anto-, s.
1636-Pedro Benk, s.
1637 - Pedro Anlune de Almeida
1638-Pedro Pacheco, c.
1639-Polycarpo Loreto
1640-Pedro Dornelle ,
1641- Pedro Ferreira de alies,
1M2-Pedro José Pedroso, .
1643-Portirio José da . ilvll,
1644-PaciflcO Pereira Fortes, s.
1M - Pedro ~ unes de Souza,
1646 - Paulino Antonio da Silva,

, .

g.m.
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Ih-4/-Patricio \"innnn,
Ih-4 -I'ejro Ju,é ..\nl nio de t li\'eira,
I i 1 I-I'.cilico Rodri ue 1·lurtnce. c.
l/)~JII-I'únciano Hodrigut: Je .\n orim.
IIl:d-Pedro Claro ~laidana,

I i-.:!- Paulino ..\I\'e
10.1: Paulino Ferreira, .
lti:d--}'cdro Franci co,
Ili,·,-)-/edro .\ntonio :\laidana,
Ili:)(\ -Proc Fio Fcrreira do Snnto" ,',
l/l,-)/- Puulino Ferreira, , ,
I/\r -Paulino de 'ouza ~lachaJo, ..
16:>!I-Pedn . nloniu Jose de li\'C~ira Cnmõe, l•.. (:i7
!!)ÔO-PeL!l\.) Jo é da Hosa,
Ió{) 1- Propicie do, . 'anta·, "
I()6:.! -I'antalcão de Olivei ra Santo~

1{)63-Pedro Dutra da SI!\'a f.
1()61-Pedro Paulo, ~,

J()66-Pedro Pinto de Araujo c.
16/)7-Procopio Ilenrique, s,
1(6) - Pcdro Pinheiro,
I(i!)\}-Pedro Joaquim de Oli" ira.
1/)iO-Pedro l\lnsson
lh71-P dro illariano \\'emitt, "
l()í~-redro ?\Ioreira da ,'ih'a. "
1 7:I-Pedro Franci co da ,'ilva, "
1117 -1- Peelro Corrên, "
16/:) -Pedro. ntonio de liveira,
lh7G-Pamphilio Pereira

í (l/7-Pedro do, Santo',
',. 167, -Paulino da Silva, s.

I 70-Pedro Franci e de. alie <)"

1()~O- Pantaleiio ,\I"c, Corrêa, ~,

16lil-Pamphilio Adolpho, s.
16l-J2-Pedro Lope etto, c,

, lo, 3-Pedro Antonio :\Ini iann, s,
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4-Pedro Jo~~ de :\ndmde,
-J-Pe,iro r ernanJe" de Ca,tro, s.
ó-Pedro , 1\'cs da . 'jl\'a -) l, ~,

i-Peli iel AnLcnio ;\lar[ins
16 •'-Prud ncio ..\l\'e. ';a , il\'a,
:li"I)-PeJro :\l\-e a 'iln;iw, I"
l()QO-Pedru Pereira de Ca 'troo
I }91-Pedr :'IatLe, ,',
1692-Pedro Cardo o da ~il\:a,

I()9:!-P dro AlberLo da Co ta, "'lo

lôG4-Pc 1'0 Pinheiro, c,
1693-Paulo. lanceI da o ta (W :->,

1696-1' liro JOLquim de Souza, ~,

IÔll7-Paulo I'elix Correia,
16Gfl-I'ompeu de'ouza, "
1699-Pedro \'ielra Lopes (t)O), ::!11
170U-Pedro Fortes, s,
liOI-Pompeu Pereira, '
li02-Padilha Feli.' Corn~a s,
170S-Pedro Flancr co le Borba, s,
1704-Pedro;"1 rque"
170,')-Pe Iro P Iycarro, c.
170)- Pvlycfl1po Hodt igue ,
1707- Pedro ,'\ntonio Ribos, ~.
17U -PedlO Pire :.ia, il\"
170)-Pedro Lucindo, c.
17 ;O-Pedro Soare da Silva ~.

lili-Pedro Laurindo da il\'a,
1712- Paulino Gon al\'es da ,'il\'a,
lil3-Pedro Al\'e Gomes
1714-Pedro Garl.:ez da i1\'a,.,
li15-Pacifi o da il\'a,
171{)- Pedro ;\I\'es de iqueirn c,
1t I -: -Pedro Ferraz Sobrinho,
171. -Pedro Julio da ,_ ilm,
171 ~l-Quirino Hos::l de .\Ibuquerque,

L- A ---'
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1i:?O-Quemi nique,
lí21-Huintino Thomaz do 'anto",
1722-Qu:ntino :\lal'ques da Silva,
1i23-Rosalino Corrêa da ,'il\'a, '
I7U-Ricardo Bertholino \'erás,
172ri-Rogerio da 'ii\'a Ribeiro, s.
1726-Roberto Ricardo, .
1í27-Reduzino Teixeira, .
1 2 -Rica'rdo ~'e\'el ino,
17::!9-Roberto Jo é , ntonio, ,
li30-Roberto :\lende Tenorio
li:n-Rafael Lopes de Carvalho
173:!-Ruflno Pantaleão,
1733-Ricardo Francisco de Frei tru J

1734- Hamiro Jo é do 'anto, f.
1735-Hicardo Barreto, c.
li36-Ramão Emiliano da ilva, s.
1737-RuOno Thotnaz da Silva (n I), ~.

1738 Rufino Gomes Ferraz, 20 .
1739- amil'o arlos dos Sant s, c.
1740-Romão T une J •

L741-Hicardo Severo da Hoc:a s.
1742-Ricardo ~lartins da Silnl,
l7<1B-Ramiro Vieira c.
17J4-Randolfo Fontoum, .
1745-Redu ino 1\1. de Lima,
J 746-Roque de A~aujo, s,
1747-Roque Joaquim, s.
) 74t:l-Reynaldo Elia. Gonza,
1149-Romão Loreto de Barcellos, s.
1750-Roberto José ~laria, '.
75.1-Rosalino Gomes Porto, s

17:/j-Ricardo Elias .
1753-Rodolpho Thomaz da Silva, s.
l7·->..j.-Rufino José da il\'a,

• 17Y>-Reynercio l~odriillcs l\lachado (62),
r 1 s.

.I,
(

r r
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lí-ó-Rodolpho Franei 'co dos Sanlos,
1757-Roberto Franei eo da Sil\'a, mus.
175 -Rodrigo Pei.'oto da 'il\'eira (63),
1759- implicio do •Tascimento Ferrão, e.
1760-Salvador ~Iaia. "
1761-Silverio Joaquim Je )'forae. s,
176_-Silverio Lino da ilva, s.
1763- ebastião de lary,
1764- eba tião José de Almeida,
1765- 'eba tião de . ~1artinho,

li66-Seralim Rodrigues (64) s.
176/- ebastião Gome da Sih'a (05),
176, - eba tião Alves Aleixo 66), lo .
1769- eranm Joaquim de :\Ioraes (67), c.
1710- atllrnino Lopes, s.
I 771-Se\'eríno Octaviano da h05a, c,
17/J-Simião Severo. c.
1773-Serafim Fe ippe (b' .
] 774- il\'erio Al\'e' dos Santos, s.
1i75-Silvano Antonio do Prado. .
177)- ilve lre Gaspar da Rosa" .
1777 -Simplicio Al\'es , .
177 -Salvador José Chri pim
1779-Simião dos Santo Falcão.~.
17 O-Sabino Ferraz s. .
17,-I-Saturnino Franci co \'ieira. s.
1782- i1vano Luiz .
17 3-Saturni'1o Jo é dos anto, c.
17 4- atrro de ~Ioura. '
17 5- e\'erino Gabriel da Ro a
17 6-Simão E. de l\[orae, .
li, '7-. cralim :'11 ra da. 'ilva, s.
17,',' - ~ah·.l, r \ i '\1' I s anto~, ' a.
17, \) Ser, fim t ;,l\,l1,' la "il\'eira, s.
17$10 -Slmiãl) :'I1.ll1l.el .I.' Jc us,
17 l-Seralim Jo~é F lieio
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1i9~- 'elTulo FelTeira de . Ia eLlo, f.
1í93-Seba tião .laque :\1 artin, los,
179-J.-Severino Al\'e Je Que\'eun, "
1í95-Sabino José da, • 'e\'e ,
17Q6-Sebaslião Ferreira da 'ila, c.
1797-Santos Pereira de \'arga', s,
17f1 -. 'e\'ero Ramo, "
179fl- imão Mariano te. 'anlua,
1.00- 'everino Lisc<lno, "
1 01- e\'erino ,\ngelico Paim, ::"
l02-Seba. tião Pinto,
1 'O' - 'alu'tiano ::\Iachado de li\eirn, s,
1 '04-Theo\'enlino .lo é de Linhare"
180:>-Tri. tão F lix de Loreto, '
1 '06-Theophilo Jo é Sebastião, "
ISO/-Tertuliano i\lartin Pítl o, 1"
1 08-Thomaz de ,'\quino, s,
lR09-Taudelino Antoni. da l~o a, s,
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1 '13 -Theodoro Campos
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1 JS-Trajano Espírito Santo, n111

1H19-Trístão Ribeir da Sil\a, "
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1 2:.!-Taurino RuAno,
1 _3--Tertuliano de Souza,
1 24-Tito 1· ellppe, "
1825-Tim0theo Pereira do 'anta
18:!ó-Taurino Franco, s

r1827-Tito Manoel Luiz, s.
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I 30-Thadéo Hodrigue da Silva, ~.
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1 3~ - Thomaz Aguirre dos Santo , ::i.

1 36-Thomaz Soares da Silva, c.
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1 ../.4-Vicente Gomes, s.
1 ../.5-Vicente Corrêa da Silva,
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1864-Vcnancio Si\\'eira de l\latto, '
1 65-Virgílio de Souza, .
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1867- Vicente Felisberto da Rosa, s.
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1871-Vasco l\laria Leal,
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1 i4-Virgílio Domingos da Silva,
1 75-\'icente Jo~é da Silva, s.
1 76-Virissimo Corrêa, s.
18i7-\ irgilino Pereira,
17 -Victor Rodrigues Florence, c,
1879-Valencio Antonio Corrêa,
1880-Virissimo 1\1ariano da Silva, s.
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18 4-Virgilio da Rosa, s.
1885-Vicente Baptista, .
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1897- \'a. co ~d aria Leal, s. '­
1898-ValeJiano Affraz Conêa.
1899-Victorüino og~eira,"
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1900-\'icente José de Lima, s.
1901-Valencio ~Iary Frau, .
1902-\'irgilio José de Barros, .
1903-Virgilio Manoel ~Iauino, .
1904-Victor Lopes de Carvalho, s.
190- -Vicente Alexandre Tavares, c.
1906-\'irginio José Ignacio (71), .
1907-\'irgilio Ferreira Prestes, .
1908-\'irgilio da Silva Brazil, s. a.
1909-\'alentim Gomes, s.
191O-\'icente de Freitas,
1911-\'icente Dutra da Silva, ~
1912-\'icente Domingue , s.
l!H3- \'irgilio Pires Rolim, c.
19U-\'ivaldino Theotonio do Na cimento
1915-Valencio Ribeiro de Campos,
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1917-\'enancio da Silva, s.
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1921-\'irginio Jo-é do Santo, '
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1927-Zeferino José Cabral
1928-Zeferino Cardoso de Ollza 2.
1929-Zeferino Li cano (72), .
1930-Zeferino R. da Silva, s.
1931-Zacharias de Oliveira Ba to . c.
1Y32-Zacharia' Candido, ~.
1933-Zeferino Jos' Antune , s.





~otas

LIVRO NEGRO

(1) Prisioneiro e a_sassinado em junho de
9-1, em S. :\Iartino.
(~) Ferido no combate de 22 de etembro de

1 93, no Lageado, falleceu a 26.
(3) Prisioneiro e a assinado na condições

do n. l.
(4) V. n. ~.

(5) V. n. 1.
(6) ~iorto na batalha de 27 de junho de 1;'94-,

no Pa so Fundo.
(7) l\lorto no cómbate de 31 de maio de 189-l,

no Rio Pelotas.
(8) l\lorto no combate de de fevereiro de

181.)4, nos Vallibo , Pa so Fundo.
(9) 1\lorto na batalha de 27 dejunho de 1 9~,

no Passo Funclo.
(10) V. n. 3.
(11) V. n. 6.
(12) 10rto por doença no Rio Pardo, em

diligencia. .
(13) 1\lorto no dia Iode dezembro de 1 9.

em expedição no Costão, Lageado.
(14) 10rto em 17 de janeiro de 1 9-l, no

o.



ho pital ue Porto Alegre em con equencia de
ferimento recebido a lo de dez mbro de 1 93,
na expedição a que e refere a de n. 13.

(15) ~lorto em marcha co Cadeado, l11unici­
pio de Cruz Alta, em con equencia de mole tia
adquirida na campanha.

(16) ),lorto no combate de de fe\'er iro de
1 9+, Vallinhos Pu o Fundo.

(17) \'. n. 16.
1 ) \-. n. 16.

(ICl) Y. n. 16.
(:20) \'. n. 16.
(21) \. n. 1(;.
(:L) Y. n. 1 '.
~3) Y. n. 16.

(2+) ),lorto a 12 de . etembro de 1,94, no ho ­
pital de Cruz Alta em con equencia de mole. tia
adquirida em campanha.

(25) ~[orto no dia 13 de fevereiro de 1 %,
numa emboscada entre o Encantado e Lageado.

(26) V. n. 16.
(27) 1\lorto em 11 de fe ereiro de 1 95, no

assalto ao transporte, na Cruzinha, estrado de
·ruz Alta para o Pas o Fundo.

(28) V. n. 16.
(29) \'. n. 16.
(30) V. n. 16.
(31) \'. n. 16.
(32) \'. n. 6.
(3 ) V. n. 16.
(34) :\lorto a 10 de fe\'ereiro de 1 9+. na per­

seguição ao inimigo, de Pas. o Fundo ao Rio do
tfeixe.

(35) ~lorto a 14 de fe\'ereiro nas condições da
')-n. _o.

r ,
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(3Cl) '". n. 1t).
(37) ,. n. 16.
(3) Iorto ...
(39) \ . n. 16.
(-1-0) ". n. 1ó.
(H) \. n. J6.
(42) ~Iorto a 11 de nO\'embro de 1 93, no

combate do Legeado.
-1-3) "\. n. 6.

(-1-1-) :\Iorto em Cachoeira, no mez de dezem­
bro de 1893, em con equencia de moles tia adqui­
rida em campanha.

-1-5) :\Iorto a 17 de janeiro de 1",9-1-, no hos.
pital de Porlo . Iegre, em consequencia de feri­
mento recebido na expedção a que se refere a
n. 13.

(46) :\10rlo em combatl~ a 11 de novembro de
1893, no Sampaio Lageado.

(47) V. n. 27.
(4,) V. n. 16.
(-19) , . n. 16.
(:-0) V. n. 16.
(51) '". n. 16.
()2) ". n. 16.
(53) ~Iorto em campanha, a - de junho de

1 94.
C-1-) :\Iorto em combate.
(55) V. n. 16.
(6) ~lorto a 12 de julho de 1 9-1- no ho pi­

tai de Cruz . \ta em con equencia de mole tia
adCluiri:ln cm can panha e ferimento recebido
em ','n b .te.

(.'1') F 1 ~~'·l. ':'ln ir,) do inimigo, a de feverei-
r) li' I ' !, n '.' ()oj~ Irmão , e morto em 1 Q5,

.,, ,. ..~ .L. IO_ ...



num assalto que deu com o mc mo li nO sa
força.

(58) V. n. 1ó.
(59) V. n. 16.
(60) \'. 11. 16.
(61) V. n. 16.
(62) V. n. 16.
(63) i\forto em C<..cho... ira, em con equcncia Je

ferimentos recebido no combate de 11 de no­
vembro de 1 9'3 no ampai, LageaJo.

(6~) \. n 16.
t65) , n. 16.
(f6) V. n. 16.
(t.7) \'. n. 16.
(6) :\lorto em janeiro Jc 1 'l)5, no pa o

do Jacuhy, entre Passo Fundo c Sl)lcdade, _01

uma emboscada.
(69) V. n. 16.
(70) V. n. 1().

(7 1) V. n . '27.
(72) j\lorto no dia tle agosto de 1 H4,

em Cruz Alta, no assalto que deu Apparicio Sa~
raiva a essa cidade.
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Depois de concluir

Foi este livro escripto relativamente, em

muito tempo, mas nos poucos parte em uma

epocha, parte mezes depois e assim todo elle.

Por occasiões nem havia já ideia nidida do

que estava feito e no prelo.

E' presumível), pois que contenha descon­

chavas decorrentes das nuan as ou alternativas

do espirita em epochas de tal sorte differentcs.

Entretanto. .. approveite-::;e o que prestar.

Caçapava, 1 97.

r ,
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